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Caracterizar é é distinguir: e distinguir é 

Q b em assinala os elementos próprios e: essenciais. 

“sintes e. filosófica, — - doutrinas. novas ou: princípios. 
dores. que: presidem : à sistematização de. idéias: antig: S, 
-delineia-lhe Os traços, originais de sua fisionomia. gr 
“AOS que assim desejam conhecer o tomismo, na. origi- 


; - nalidade dos séus aspectos característicos, “entreabre- “se a pos--. as 


sibilidade de duas vias: seguir passo a “passo a evoluçã 


énsamento medieval a fim de notar o qué de: próprio é de Tones 
"novo lhe, trouxe a contribuição des. Tomás; ou despren- “ a 
r-lhe 6 sistema de idéias; em tôda a. integridade dós' seus 


mentos: é nitidez de suas linhas do ambiente histórico que E 
he viu a gênese, para “controntái “com : as: mais: impórtantes a 
E construções filosóficas de oútras eras e de outras civilizar 


“ções: O primeiro: método, prêdominantemente histórico, en- Ea 
sinar-nos-ia-a individuar, o tomismo, entre às outras sínteses .. Da 


- similares: da escolástica-. ambiente; o- segundo;: de: caráter . mais. 
“ doutrinal, levar-nos-ia a fixar as linhas definitivas da Tísio- 
“nomia:filosófica- do grande. gênio cristão na, galeria. dos; mais 


“Célebres. pensadores da húmanidade. Longe de se. excluírem, : na 


-os. dois: métodos só poderão integrar-se. na harmonia de suas 
perfeições. corhplementares. E CR RE dec 


I 


STO. AGOSTINHO ilumina com o esplendor do seu gênia 
“tôdas as avenidas do: pensamento medieval. A vasta encitlo- 


* “Artigo. publicado em 4 Ordem; Rio. de Janeiro, ano IS, nº 3, 
setembro de 1929. ; ag 














































a pédia: do ispo é de e Hipona, onde o exame das 1 mais “probugidas 
É, questões. metafísicas se interrompe com o surto' místico de 
fervorosás aspirações e a fineza das mais penetrantes aná- 
e Jises' psicológicas se aviventa. com a palpitação.. ansiosa de 
 -tôdas/as inquietudes humanas, foi O mananciál que alimen- 
"tou quase exclusivamente o “movimento de idéias iniciado na 
Es - Europa ocidental coma renascença carolovíngia .. NE 


Lembrar o nome do principal mestre: da escolástica pré- | 








“tomista é indicar “a grande: parte de influência: que nela | 





* êxerceu o platonismo, óu melhor, o neoplatonismo. Dos fi- 
 lósófos da: antiguidade, PLATÃO era aos: olhos de AGOSTINHO O 


"que se elevara mais alto. E PLATÃO, conhecia-o êle não: tanto -. 


” pelo contato direto com as suas obras originais quanto pelas 


ae -vulgarizações e adaptações contemporâneas | da; escola aléxan- .. 
Re drina. 1 O gênio cristão não. repetira, porém, com a: 'docili- ; 
o dade de discípulo os ensinamentos de PLOTINO. Repensara- a 
Eai lhe a síntese com a sua originalidade vigorosa, PeeceraaE e 


lhe numerosos: “elementos: (origem dos sêres por “emanação, ' 


“: eriação eterna, metempsicose, etc.) incompatíveis não só com. E nieado 
"a revelação cristã más ainda com. as exigências de uma Jó-. Ages 


e gica mais disciplinada. a 


Eee “Influências neoplatônicas já atstinnisádao: transmitidas: a 
“ainda, à Idade Média o pseudo Dionísio, autor desconhecido 


ne do século V, inspirado principalmente em. Propo. AS suas. 
º obras De. coelesti hierarchia e De divinis. Meia A lidas « e 





o, 1. vTater discípulos Socratis, non quidem immerito, excellen- 
- tissima gloria claruit, qui omnino coeteros obscuraret, Plato.” De Civ. 
“Det, 1. VIII, c. 4. Dos “neoplatônicos, PLOTINO, PorríRiIO e JAM- 
BLICO,, diz no c. 5: “Null nobis, quam isti, proprius accesserunt” 


ARISTÓTELES não era familiar a Sto. AGostINHO. Dêle apenas-diz de. 


passo que foi “vir excellentis ingenii et eloquio, Platoni quidem 
impar.” Ibid.c. XII. 


2. JL. CGRANDGEORGE, St. Augustin et le néo-platonisme, Paris, 


1896; CH. BoyEr, Christiunisme et néo-platonisme dans la philoso- 
phie de St. Augustin, Paris, 1921. : 











ortodoxia mais escrupulosa. houvera podido sei foi ainda 
- assim larga e duradoura.' 4 



































comentadas: por quase todos « os s mestres, gonsram. des rara: au- | 
toridade “doutrinal. ERA 


-'Neóplatônico é também. outro grande: sistematizador de 


: a | jaéias, mas éste a beirar pelas fronteiras” da, heterodoxia, 
Scoro ErigENA. Logo ao alvorecer. da escolástica, . no século 


IX, êste filho da Escócia, de. origem irlandesa, que. conhecia. ; 
perfeitamente o grego: (coisa rara nessa época); aparece-nos' 


- eomo otalento filosófico mais profundo não só doseu século. | 
“imãs. de todo. o primeiro.-período da: escolástica. A sua: 'obra 

“De divisiong naturae encerra tôda uma síntese filosófica ori 

“ ginal, laborioso estôrco de conciliar .o dogma católico” com o. : 

néoplatônico, bebido, ao que parece, de primeira. fonte nos 


escritos, originais de PLoTINo. *' Sua “influência, que uma. 








“Da convergência dêstes diversos iimentes' a véicularem. 


Es idéias, em; suá maioria, neoplatônicas resultou, a grande cor-, 

- rente: convencionadamente , conhecida, com. ó nome de au-. 

“gustinismo, em que nda de quase tôda a escolástica ante- RIÇ 
rviorasS.: - TOMÁS. aid Ega do Ea 


o) século XIII ja assistir a uma dessas grandes revolu- 
«ões: Inteleotyais que marcam na história, do pensamento 





3. É este: o resultado a que hssaran os estudos de M “e na 
CHERT, baseados em conformidades de pensamentos e de expressões - 
tão numerosas que chegam a adquirir um valor demonstrativo. Cf. 
M. TEcHERT, Le platonisme dans le systême de Jean Scot Erigêne, 


“trad. do húngaro na Revue Néo-Scolastique de Philosophie; 1927,. 


págs. 28-68. Sôbre a “influência neoplatônica em Scoro ERIGENA;: os 
trabalhos. mais recêntes a consultar são: H: DÓRRIES, Zur: Geschi- 
chte der Mystik. Erigena und der Neuplatonismus, Tubinga, 1925; 
H. BETT, Johannes Scotus Erigena. A study in mediaeval Philosophy, 
Cambridge, 1925. Ambos, sobretudo BETT, se esforçam por escoimá-lo 
da: pecha de panteísta, atenuando a crueza de: algumas expressões 
que deveriam ser interpretadas mais em conformidade com a inten- 
ção do autor do que com: a sua significação literal imediata. Não 
seria O primeiro ator em quem a frase infiel traiu algumas vêzes 
um pensamento justo. 


















































surgiu a in providencial. de: “Tomás DE E Agr NC 
intui REGA “do” seu Enio, viu Eita que Arisrórras 





vada, por uma dialética poderosa: impunha-se à ade 
um-exaime indeclinável. A tática vitoriosa não era, opo Ed 
de frente ao movimento invasor: das novas: idéias, era. envol- : 
vê-lo:com habilidade: é sem hesitações assústadiças.. A sua 
confiança naverdade: absoluta - e na concórdia: das: verdades | 
parciais foi sempre inabalável" “Entre o' dogma cristão” Erario 
síntese: peripatética. no que ela-tinha- “de imorredoiro não. po: Re 
“dia-hayer antagonismo. real e-definitivo.. “O campeão: que os. - 
pensadores: do: Islã, confiados e “altivos, atirávâm como” úm E 
insulto,.-aos: -crêntes,: passaria para as fileiras cristãs e Rene j 
* a serviço da-Cruz o valor-de. sua “armadura invencível. aa 
AS realização desta emprêsa gigantesca de séparar o) peri- Ra 
Samento genuíno de ARISTÓTELES da ganga comqué'o haviam. 
destigurado os comentadores árabes º e mostrar a sua a 
rável consonância. com os dados; da: à sévelsição: cristã => - eis 






















eniriérita cor- 
giata: do ori= 
srego das: bras de AkrSTÓTELES,, tiabalharan HENRIQUE: :DÊ BRA- FE 
BANTE; - MIGUEL SCOTTUS, ROBERTO GROSSETESTE, fundador, da “escola 
franciscana de Oxford, eo dominicano ' GUILHERME - DE. PRORBRR, 
amigo: e: “contemporâneo de 8, “Tomis. 


5; -Um dos mais célebres averroístas. latinos, na o qual poi 
lemizaram. vivamente: ALBERTO MAGNO € TOMÁS D'AQUINO, foi Mestre 
SIGÉRIO DE “BRABANTE. . -Sôbre.a sua personalidade e o movimento de 
idéias em' que se imiscuiu nada mais completo e instrutivo que: É) 
trabalho de P. MANDÔNNET, Siger de Brabante ii Vaverroisme látin, 
Louvain, 2a ed., 1912. 











RR “Com admirável sagacidade, escreveu um | moderno historisidor 
de idéias, conseguiu Tomás limpar à doutrina de ARISTÓTELES da mão: 
de cal que lhe haviam passado os árabes.” “Mit bewunderungswiir- 
digen:.Scharfsinn hat Thomas es verstanden die Lehre des Aristo- 
teles von der arabischen Uebermalung au bejfreien” R. SEEBERG, 
Lehrbuch. der Dogmengeschichte, Leipzig, 1923, III, pág. 317. “S. To- 
MÁS e ARISTÓTELES são dois gênios irmãos.” “Thomas ist dem: Aris- 
toteles -kongenialer Geist”, escreve por sua vez um dos mais autori- 
zados comentadores modernos do Estagirita, E. ROLFES, ApisotIes 
Meliochisdas Ethik, Felpaio, 1911, arpreteio, pH. 




































ador dá: “escolástica para. um peripatetismo integral, 
ncedor . da maior: batalha. que: honra a nossa apoio» 


nr servir, em EAR continuidade de linhas: arqui- 
à teologia católica, dirá, "numa 























so O: bomisioo: entacteriza-se, ola na. família aus. éscolas 
“jneilevais pela pureza e: integridade: de sua inscrição: peri- 


-- patética. Nêle, antes de tudo, a: filosofia vê definitivamente 
A “assegurâda a sua: autonomia. Os filósofos. anteriores inven- . 

- - - elvelmente persuádidos da racionabilidade da fé não: haviam. | 

e Jogrado- contudo: formular uma teoria completa, das: relações: 

E “entre as duas ordens de- conhecimentos —'os hauridos “pela 
“razão no exercício de sua atividade natural e os. recebidos, 





4 


: por. autoridade, no magistério infalível da fé. ScoTo: ERIGENA 
'€-ABELARDO OS Haviam positivamente confundido o amál. 
- gama de um. racionalismo em que à filosofia ea teologia se” 


-desnaturavam reciprocamente perdendo. a própria individua- 


É : lidade. 'O próprio, Sto. Anselmo julgava. poder span 


E : os mistérios cristãos com, razões apodícticas, “necessárias”.. 
Ri S. Tomás, educado em escola mais severa, conhece melhor as 


To “sa quis legere dignabitur duo parva: opuscula mea, Mono- 
logium seit. et Proslogium, quoe ad hoc maxime facta sunt, ut quod 
fide tenemus de divina natura et ejus. personis progter incarnationem, 
necessariis rationibus sine Scripturee auctoritate probari possit.” De- 
fide Trinitatis, c. 4. “Quorum prior... probat rationibus necessariis 
esse impossibile ullum hominem salvari sine illo (Christo). Cir 
Deus homo, Praef. se 




















ntese filosófica elaborada, pelo: mais robusto: “gênio | 





















e ds 





“TRABALHOS. FILOSÓFICOS E 15 E 


= Ê exig cias de uma, demonstradão: racional « e por. “isso: distino 
“gue: nitidamente os campos das duas ciências. A filosofia 


estende o seu domínio à universalidade das: coisas.: acessíveis 
“à razão natural, a teologia restringe-se à esfera das verdádes 


"teveladas. Na imensa extensão dêstes dois campos -delimi- 
: ta-sé-uma região ocupada simultâneamente pelas duas" dis-. 
E Ciplinas: há teses filosóficas que se acnam também; incluídas Di 
“no: patrimônio dos dogmas revelados. Mas ainda. aqui, neste 

-- terreno comum, a heterogeneidade dos princípios demonstra: o 
. tivos: impõe entre a filosofia e a' teologia. uma distinção formal : 
absoluta: e estrita “que assegura -a cada uma delas .0 seuca-- Gn 
— ráter específico. -O-filósofo vai buscar os seus argumentos. na 
análise racional da. essência das coisas, na necessidade" in- 
terna “das causas próprias: o teólogo. pede-os à luz. extrín- 





Seca de um- magistério positivo, depositário de uma revelação. 
histórica: Para o. grande” escolástico, portanto, a filosofia, ' 


- como bem: observa E. GILSON : “ne tire pas. sa valeur de ce. 
quelle. est: lehrétienne, mais de ce qu'elle est vraig”. e “son. E 
“accord de fait avec la: théologie apparait. comme. la. consé- 
as quence. nécessaire des exigences. de la raison. elle-même et non. 
comme Je: résultat accidental. Aun simple désir. de concilia- 


Com efeito é E filosofia, no cisidicio livre de todas as 
suas exigências racionais, que. compete estabelecer: a eredi- 


bilidade do dogma. Antes de crer, demonstra a razão quese. 
“ deve crer; “non enim crederet [homo] nisi videret ea esse 
credenda.” º As verdades filosóficas esplendem com a luz, pró-. 

pria de uma: evidência, interna; as. verdades reveladas, ilu- 


mina-as a luz refletida de uma evidência extrínseca. E as 


8. E. is Le thomisme, Paris, 1922, p. 35. Já antodonitaiia” 


- havia escrito o mesmo autor: “Au lieu de ceder sustematiquement 


aux sollicitations de la foi tout son ejfort consiste d'abord à ins- 
taller la philosophie chez elle” (Etudes de philosophie médiévale, 
Strasbourg, 1921, pág. 123.) 


9. Summa Theolog. 2,2ae,q. 1,2. 4, ad. 2. a 





eo 

















indo: da-únidade de um mesmo princípio, 


“Razão e fé, o filosofia. é teologia, 


Rea assim. “para sempre: detesiinadd as: “verdádeiras 


relações: entre a ciência: é a fé, evitando-os: extremos. igual: 
mente funéstos de: um: misticismo. fideista e-de um .raciona- 

- -ismôo” -acanhado,: é. uma" das maiores benemerências “de: so 
TOMÁS :e um dos traços- característicos de sua. “midividuali- y 


dade: intelectual. -Com a sua teoria, delimitaram-se. as: fron- 


teiras antes. incertas e 'à filosofia foi reconhecida: tôda: a sua . 
: autonomia de ciência racional, armada de instrumentos pró- 


- prios e específicos: de investigação. Por êste'título “S. Thomas 
Aquin est le premisr des: o mode dans. Re leia 
sens di. pao 210 Pro 


E Ra Cao 


' 


E EA assimilação integrái- do pensamento aistotélico | ao pi 
É “mais ainda, ao vigor pessoal: do seu gênio, em: que. se' équi-. q 
“libravam aptidões excepcionais completas - é harmoniosa-: : 
mente desenvolvidas, deve S. Tomás-a maravilhosa coesão - 

-- doutrinal, que é é outra mota die gia de sua . bene, filo- ' 
- sófica. : : + 


- Em princípios do século rr o)  grondê: afluxo das obras 
: filosóficas. de fonte grega, árabe. e judaica. lançara na cir- 


“ culação intelectual um número. avultado: de .nóvas idéias,. 
questões e. problemas. que-alargavam “hotâvelmente os hori-- 


: -zontes e as. preppapações da, alta escolástica.. “Todo este 


10. E. Griison, Etudes de philosophie médiévale, Strasbouze, 
“1921, Intr. p. V. Em obra mais recente o mesmo autor, depois de 
frisar o contra-senso radical dos que, desconhecendo “inteiramente 
a significação histórica da filosofia escolástica, saúdam em LUTERO 
ou DESCARTES OS libertadores. do pensamento moderno, acrescenta: 
“sil y q aujourd'hui une philosophie comme telle, c'est au patient 
labeur des penseurs médiévaux qu'on la doit” (La proprio au 
mogyen âge, Paris, 1925, pás. 167.) 


a, 








iites: ou depot dête; “possa em ditos alto: grau o) 
: a na di Erando. nana denis do: maior 


u Pp uralidade' das formas pre Bad ilúminismo augui bi= 
E niano, as. rationes seminales, o. primado: da vontade; do neg- e 


onismo, as emanações “panteistas; acolhidas: por AVICENA; - . 
. aristotelismo arabizante: de “AvERRÓIS, “a unidade da inte-,. 


- ligi ência ativa e a negação da'Providência. O imehso' material ar 
que. o) momento “histórico lhe punha providencialmente nas: 
mãos, êle o senhoreia do alto de sua inteligência poderosa e 


com a.visão dominadora, ampla, profunda, e prolongada pela 


“singular faculdade de concentração intelectual, sem desmaios .. 
nem intermitências, levanta em a anos esta adiminável 


11. A. BAUMGARTNER-UERERWEG, Geschichte der Enmia 
t. II, 10.2 ed., Berlim, 1915, págs. 478 e 485. 











“sua à obra doutrinal. São poucos os: perisbdaes! que, 
em elevar-se acima, das. - determinações concretas. do. ER 
do Sensível para investigar o ser, a sua natureza; as (suas Ei 
propriedades transcêndentes, | as suas leis: universais que do-. r 
minam, imóveis,: as idéias e os “atos. Mas: esta. é a condição: = 


- primeira de uma vocação: filosófica. Quem não. chegou ainda, 
“a-convencer-se de que: há uma ciência do, “ser como: tal, -in- 
dependente | e superior às ciê 


tarda: que se: confunde: com a sistematização geral das -ciê 
cias, condenada: pelo progresso destas ao: suplício de 
revisão eternã. Só a profundidade da: visão metafís 


“assegurar a unidade do saber, e se o tomismo apresenta, 
- como nenhum, outro. sistema *escolástico, tanta: solidez: de es. va 


“trutura, interna, é que S. ToMás, no vigor de: sua intuição 


a metafísica, se elevou onintaremento E acima. «de todos. os E E 


: seus contemporâneos. 


Resumindo: no ambiente inédiéval. que “mae viu. E) E = 
-nese histórica, o: tomismo caracteriza-se pela grandeza e-aca- - 


bamento do seu trabalho de aristotelização do pensamento 
“escolástico. O peripatetismo do gênio cristão proclama deci-. 
- didamente a autonomia interna do saber FaRionar e captes 


nie EE M. DE WULF, Histoire de la Philosophie médiévale, 5a ed., 
ú Paris, 1925, t. II, pág. 30. 


13. M. GRraBMANN, Thomas von Aquin, Kempten u. Minchen) 


4.2 ed, - 1920, pág. 58. 


ntias que consideram os sêres 
nos: aspectos: particulares. “em: que os encara O: mat emático ou ) Ent 
o: biólogo, não se elevou. “ainda à “altura. da, filosofia . “O mais . nais 
que: lhe sairá do “estôrço intelectual 'é uma. antologia. bas- Re 


—Ramas os rmosor OS — 


e. com o eáráter de: uma: síntese. robusta énjos funda- 
os descansam na solidez: da experiência. sensível e cujos . 
se elevam ao mais puro intelectualismo A grandeza 


aliitições históricas da filosofia. Este, porém, tôra, trabalho : 


de mais: largo fôlego e exigiria um: confronto ininucioso:: das : cs 
-teses - fundamentais da: metafísica e da psicologia, que. per- 


mitisse. peentuar : semelhanças e discernir. diferenças. “Qutros, 
neste mesmo número, se incumbirão: talvez" desta; tarefa de- 


licada. Não iremos ceifar. em seara alheia; 'Contentar-nos- a 
-emos apenas com assinalar algumas diretrizes gerais nã orien- 
“tação do pensamento tomista, suficientes para individuar-lhe ... | 
os. traços dominantes da fisionomia : São impressões “de. cons. 
junto, tomadas de longe e ao alto como as vistas Fases 
râmicas, RS qa 
“Um dos caracteres que. “mais impressionam - na “stmtçdo oa 
: de S. Tomás é a sua plenitude. Outros chefes de escola” são 
fragmentários, mutilam a realidade, exigem dos discípulos. 


“abdicações dolorosas e renúncias impossíveis. ; 

Aos que se entregam, dóceis, à disciplina do seu magis- 
tério, ComTE começa por impor um sacrifício formidável. Q 
ser cognoscível, afirma-lhes o mestre (provas, não as há), 


identifica- -se com' 0 ser sensível, Acima das: espenSnçias so 


14. G. SorEL, na Revue de Métaphysique et de Morale, Sept. 
1902, pág. 542. 








: têz que- pasási por : estádios efêmeros” ein. 


TA seu desenvolvimento . A sua: fase. definitiva, o 


Si e, aee horhem, : set roidirad qiie; drientaindo a sua at 


ade específica: para [o têrmo, a atingir, deve. realizar à pró- É EM 
finalidade de um modo consciente; se” “pretende. impor, “o 
em riome de uma filosofia: irreformável, a renúncia-a qual- : 
quer. tentativa de conhecer ou ainda de sondar a pureza de . 
suas origens, a alevação dos seus destinos, isto é a Senado, a 


a à própiia; natureza. | 


“o “positivismo. ingênuo | deixe abeonioê: todô, esmo: ap 
as: : crianças, pela. curiosidade dos fenômenos .externos.' O... 


idealismo, mais. sério, olhou. para dentro e, todo concentradi 


- naratualidade transparente da idéia, sácrificou-ihe: a “tea 
a dade das coisas. tangíveis. - Mundo dos: corpos, espaço: "que os... 
acolhe e separa, tempo em que se sucedem às. coisas:móveis, . 


+, (ontros sêres diversos. do ato intelectual que:os ' '“pens 


: fantásmagoria, “sonho, alucinação prójétada . na. solidão “do: 
“nada, 5 À existência tôda se resume. no, solipsigmo absoluto 


| É «do ato puríssimo do pensamento. Ne 
É difícil pensar, impossível viver, uns filosofia assim. 


Tem e a impressão dolorosa “de uma câmisa de fôrça a-to-. 


" Mer-nos a liberdade. dos. movimentos mais espontâneos: e in- 


“tb. Já ã.o hotara pa “Alle Realitát denandalé sich in einem 
“wunderbaren Traume ohne ein Leben, von welchem getrdumt. wird, 
“und ohne einere. Geist; dem da triumt, in einen Traum, der in einem 


-Traume von sich selbst zusammenhingt. Das Anschauen. ist der: 


Traum. Das Denken, die Quelle alles Seins und aller Realitãt, die 
“ich mir einbilde, meines Seins, meiner Krajt, meiner Zwecke, ist 
der Traum von jenem Traume”, Werke, II, 245. 








) teriplerIhe numa. tisão: sintética a, ss pari so Dê 


do conjunto, esperanto, a  quletindo RR de 1 


temáticos, nenhima tendência frustrada, por falta do érmo, A 
“na espontaneidade incoercível de seus. movimentos, nenhiima 
E aspiração nobre degenerada em: pessimismo incurâvelmente ae 

-desesperador ante a 'Tuína-dos seus ideais: A natureza - hu- 
“mana acatada, na dignidade: do seu valor e respeitada, nã a 


Hiteadidáda dos seus Sin É a + plenitude. ER 


Se a , filosofia de s Tomás. é poderosaíriente “compresn-. 


E siva, deve-o à sua docilidade ao real: uma à filosofia Simingn- 
temente objetiva. 


' Aqui, em: antagonismo. irredutível, o) “mundo tomiste;, 'se o 


É “opõe ao mundo kantista; O solitário de Kônigsberg tentou, 
“num esfôrço hercúleo, deslocar 0 eixo do pensamento hú- Ra 
- mano. O ato cognoscitivo. já não é uma representação mas 
uma, criação. do seu. objeto. De, um só golpe, tôda, a realidade 


esvaece, e, eterno x de uma equação insolúvel, foge para '. 


sempre inatingível ao esfôrço da inteligência. O que nós co- 


nhecemos são as aparências das coisas, e estas aparências | 


nós é que as fabricamos. OQ espaço com a extensão das suas .. 
“dimensões, a história com a sucessão cronológica dos seus. 
". acontecimentos, a atividade dos sêres com os seus nexos de 


causalidade e realizações teleológicas — nada disto é réal; 
nada disto é; aparece somente. Entre a universalidade das 











tivismo que ; áisbordina é o à espirito à à realidade indestrutível 


das coisas. Nada de formas subjetivas ea priori, inerentes. e 


je orgânicamente ao pensamento como condições. essenciais do 


seu exercício. Esta . túnica de. Nessus; de que se não pode a 
“despir a inteligência, isolaria para sempre o homem na im. —. 
- possibilidade incurável de, conhecer, isto é, de. “atingir um 
» Objetó extramental, de. construir uma “ciêncis, da realidade. 
“O objeto. da inteligência não é para o tomismo uma pura. A 
representação subjetiva, mas O ser, que ela “atinge, no seu 
. primeiro; ato, em: tôda: a sua. extensão. e plenitude : real: ens ar it 
Eee est. “prima, conceptio intellectis. is Outras, portanto, .. bem pie 
outras são as causas geratrizes do conhecimento. Há a £ cul. 
RE “dade perceptiva,. a inteligência, luz. subjetiva (umen. sub- aa 
a jectivum, quo), como uma capacidade ativa-de representação, 
ati subordinada. no seu exercício, a um complexo de condições 
, = Tógicas e psicológicas, leis constitutivas do espírito que são 


normas de sua atividade, não têrmos óbjetivos de'sua: apreen- 
“São! ognoscitiva : Há o objeto extramental, luz: também êle, 
-mas objetiva; ipsam intelligibile vocatur lumen vel luz, No 


ser em tôda a: -sua transcendência, o ser em tôdas as suas 


especificações | e determinações concretas, que à inteligência 


“se impõe com tôda a fôrça de sua existência e de suas leis 


independentes do espírito. É 


“16. Poster. Ana. 1 1, lect. 5. 
17. Summa Theol. I, q. XII, a. 4. 





Uma. das formas. mais niironintes da. docilidâde: E 


real que caracteriza o tomismo é o seu respeito à tradição. E a 


O: opulento: patrimônio intelectual, acumuládo pelo trabalho. 


| es das gerações que foram, é uma: realidade histá 


de que: inão pode impunemente prescindir: o pensador: obje-: 


tivo. A própria: natureza: social do homem: impõe-lhe como; 
condição: de vida. e de progresso a solidariedade. na colabo- 
ração. intelectual entre os mestres passados.-e os. contempo-. ço 
“râneos. Submeter-se com prudência a esta imposição de Ando 
.'e de direito é ainda acatar a realidade das coisas. . atá 
Boa parte da filosofia moderna, pára a qual o passado: sô Rad 
representa um pêso morto a destruir, assim q não entende. 
A pretensão ingênua de um dos seus fundadores, de pôr os . 
E ombros frágeis à grande emprêsa de uma “instauratio magna ' 
“ab imis fundamentis” 18. passou: como uma Jiaereditas dimno- 


sa a quase todos os seus sucessores. Daí esta ânsia mórbida: E 
de destruir, êste prurido do novo, do médio, do original. Eos. 

sistemas efêmeros se vão multiplicando e juncando com os 
seus destroços o solo da história que dêles apenas conserva 
uma memória apagada, ídolos ame uma geração adora e outra 


18. F. Bacon, Novum Organum L. I, Aphor. 31, Aph. 84: “De 
antiquitate opinio... negligens omnino est. Ed. de Londres, 1920,. 
pág. 98. Po - 











do m. Século "e eua Eai “Cada pie 


sm da “da história da filosofia: não o representam aperas para, 


há 


as. eres a e: evitar os. escolhos + em: que e io 
naufragado utr s; pensadores Pra 


osofia da história que afirmasse a “inutilidade completa. dos. 


sistemas arrastados no Tiuxo: do. “tempo só: um, | empirismo 


-eiência experimental. em: formação a: necessidade de' revisão . 
EE penbgica: ii princípios metafísicos cujo valor é A ed 


NM: HEGEL, Worlesungen. iber Geschicnte der Philosophie, Werke, 
XII, 20. : 
“20. Sumina Theol., 2, 2ae, q. 49, a. 3. 


21. RicHarD; Positivité de la: doctrine de 8. Thomas, em, Xenia 
tomística, t. I, pág. 35. 


22. Cf. De anima, Ea lect. 2. 


ordem natural é é o mais rico. tesouro da humanidade, 


' 


; “Com Po) mesmo espírito de larga e benévola hospitalidade Rs 
E com que acolhia as contribuições do passado, 8. Tomás pres A 


23.. Summa Theol. 1, 298, q. 1,a. 8,ad. 2. | 
“24, ALB: MAGNUS, Ethic., 1. 1, Tract. 5, cap. II. 
25. In eligendis. opinionibas. vel repudiandis non debet duci - 
homo amore vel odio introducentis opinionem sed magis excertitu- 


- dine veritatis” (In metaphys. 1. XII, lect. 9.) ne 











Uma: e Derpétia à Antancia mas = so Nag as E 
a grandes doutrinas, filosóticas, Prolongarnento E 


Aa; 


e: “progresso O “Santo: Good exilidtamênio a 
sidade e expôs-lhe à teoria: “ “E próprio da natureza dB 
jimana o conhecimento progressivo. da, verdade”. -“O:homem: 
va-se gradualmente: do imperfeito ão perfeito” Cada ins. UR 
à igência. “de envergadura deve: contribuir para. preencher. às “ti 
lacunas “nos trabalhos: científicos 'dos que a precederam. o 


umpre' contar com o tempq, que é é “bom colaborador”. “Por 


exígua: gue seja-a contribuição do:'gênio e do trabalho. de ni 
cada um, a coleção a sitanços individuais Tepresenta algo. 


ia grande. "26 


go Aá, está mais um. caráter e não dos menos nobres: do to- pe 
' mismo. “o que: é novo .e original na obra do S. “Doutor”, Ee 

Je observa, um “historiador da filosofia, “é -o espírito que:: aprecia e 

o valor da verdade onde quer que se encontre e à. convicção 

" nêle mais forte e; “profundamente - radicada que em: nenhum, : 

outro. escolástico,, de que tôda a verdade e todos. os -conheci-. 


“mentos. provenientes de: qualquer fonte. são. suse tíveis. de 
uma integração harmoniosa. 2 a..: a Vi 


- 26. Cf. S. Theolog.; 1. 2ae, q. 97, a. 1; In I Ethic. lect. XI; in 
Metaphys., e XII, lect. I. Sôbre o modo com que S. Tomás conci.. 
- Mou o respeito à tradição com as exigências dá crítica e do pro-. 
| gresso, escrevemos mais. difusáâmente em outra ocasião. Nejacas 

: Revista de Cultura, 1927, págs. 217-226, .308-320. 


2 W. “TURNER, Hist. uy Philosophy, Boston, 1903, fisid, it, Ve- 
rona,. 1906, pág. 341. 





” 


| que já não volta, E é uma filosofiá 


nas intéligências. A resteifação 1 modéria da: escol 
“modo particular, no tomismo, não representa, pois 
- vimento fictício é superficial. que pretendesse, por 
-galvanizar um cadáver. -É apenas um retomar.o fi 

“da grande tradição intelectual da humanidade. É o-lani 


no. campo de lutas do pensamento: “moderno a vitalid 
uma síntese que lhe há de assimilar, sem dificuldades, 0 el 


mentos: sadios é salvá-lo da dissolução a Anáiquid e ou Drs [e 
' tástrofe de. 'um- suicídio. 


“] 


“Êste. trabalho é necessáriamente. vágaroso. Não se op - 
ram as revoluções ideais: com a-mesima rapidez. que as ar 


-madas.. Eta grande: o monte de preconceitos acumulados 
contra a escolástica pela: superficial Renascença e repetidos... 
pela inconsciência palreira e cheia de'si do nefasto século ' i 
 KVIII. “Pouco a pouco, as opiniões feitas vão sendo revistas 
e cedem O lugar à luz da sincera investigação científica. “As 


velhas. antipatias. sucede a curiosidade e a esta, muitas vêzes, 
a mais franca benevolência. 


“Quem: vem acompanhando: de perto O: movimento tilosó- Aa 


fico contemporâneo já-terá notado neste primeiro quartel: do. 


“século “XX uma mudança, de atitudes para com o. tomismo as 


altamente significativa e consoladoramente favorável. 

Hoje em França MARITAIN e GiLsoN, um no Instituto Ca-. 
tólico outro na Sorbona, ocupam os primeiros lugares, entre: 
os mestres que dirigem o pensamento das novas gerações. 

- Na Alemanha, .a legião dos neo-escolásticos impõe-se. 
não menos pelo número que pela qualidade e influência dos : 
seus combates. M. GRABMANN, J. Gras, Max ETTLINGER, A. 





B. Gee M. “BaunoaRriR: Re E Er 


; ' DWORSIY, J rá 3. A. ENDRES, titulares quase todos de 


—— cátedras universitárias, uns: aplicando. o método. dialético 
“exegético;: utros, O genético-nistórico, contribuem: todos' para “s 
“fundar uma interpretação “mais perfeita e dar. tôda..a sua 
“valorização de atualidade 'à extraordinária: obra-doutrinal do... 
maior dos pensadores medievais. . Mais. interessante, porém, 
êobservar o. movimento de aproximação que vai. “diminuindo. ri 

so “as distâncias entre o tomismo é outras correntes. filosóficas no 
o que, pelas, suas: origens: históricas, e pelas in luências: do am- * | 


- pienté em que se desenvolvem, “mais adversas e irredutíveis 


“. sé-lhe haviam mostrado até há poucos ahos.-Não, levamos 


“ a coragem: do nosso otimismo até a “ingenúidade de julgar, 


se “iminente ou mesmo provável uma tomização completa. e una- 
-nime, do, pensamento moderno - 'São profundas as divergên- a, 
cias; “são. compléxas: as causas: “que, nos separam: e muitas 
“delas, infelizmente, de: ordem extrafilosófica . Mas: é Sempre. a Po 


o grato, ver. harréiras ne desabam « e - prpepaRelio que se, aaa 
a eipáma. 


- -varam-no a réconhecer uma diferença. essencial. entre o co- 


e nhecimento sensitivo e o intelectivo: - ho próprio: “campo. da. 
as “experiência científica. a derrota de inpirismo sensuálista. | aê 
- Fora da consciência. existe Jima realidade-.e está realidade o 


ácessível do nosso conhecimento; mesmo depois de KANT, & 
- metafísica, não só é possível, mas s necessária. * — O baluarte 
-28. cr. o. KúLei, Einleitung in die. “Phitosophie, Letpale, us 

éd., 1923, págs, 186-210; Id. Die Realisierung. Ein Beitrag zur. “Grund- 
legung der Realwissenschaften, 3 vols. Leipzig, 1912-1913. .Os dois 


últimos volumes foram publicados por A. MEssEr, depois da morte 
"do autor. A mesma teoria de KÚLPE, com poucas modificações, en- 


“Entre. as várias s escolás neolkantistas, salientam-s as. do pesa 
cat, realismo crítico | ie a de Marburgo.. “Q vulto mais. “eiminente. o 
“da primeira é é OsvaLDo' “KULPE (1862- -1915).. Nêle. ' reali | 
“ -erítico [EM teoria do conhecimento aproximamse: gh -iuitos. E 
E pontos: da. escolástica. As: suas. investigações sicológicas -le- * 





is forte do isoltantidnio é, -poééim,- a | escol x e binaicãos 
Wadicionannente de “uma hostilidade intratável à Cueio 


- For: dae escolas históricas. o Cite que, báia Ren DERA 
“sua originalidade e pela profundidade: de-sua influência, mais E 
- forçou: na Alemanha “a atenção do. pensamento; filosófico, du 
“rante :êste primeiro. quartel de século; foi! "a fenomenológia 


é E. HussurL. Desde os seus primeiros trabalhos lógicos. 


- (Logische Untersuchungen, Halle, 1900) até. à exposição da; 


“linhas: gerais da fenómenologia; (Ideen 2u einer reinen: Ph ” E | a 
“a “nomenologie. und . phinomenologischen Philosophie, 1913), 


“o professor de Gottinga: combateu 6 Psicofogismo,. restituindo Ea 
A lógica à sua autonomia e esfórçando-se. por “gonstruir 


- filosofia. seientítica no gênero: de LeIBNIZ Sem se. deixar meo Re 


timidar: pela acusação de volta à escolástica. — O neo-aris- 
totelismo de BALZANO e BRENTANO, com sua larga influência, 
o neovitalismo de H. DRIESCH eE. BEcHER, ai estão : a Rita, 


côntra-se nos seus discípulos AvgusT Messrr e ERNST DURR. Sôbre 
as suas afinidades com o tomismo, cf. M. GRABMANN, Des Kritische 
“Realismus Kiilpes und der Standpunkt des aristotelisch-scholastischen 
Piitogophie; Fulda, 1916. 











“entre o. di ea. filosofia cdteimporêne al eus que se 


a - desenvolve na mais intensá, fermentação. intelec ue 
: a um prazer e uma esperança... 


“Os países anglo-saxônios. foram os que se. “noi rám por 


ú donão tempo mais refratários à infiltração: das: idéias ' neo-: o 

- escolásticas, A. mudança nestes últimos anos foi, porém, sen-. ; 

. sível e animadora, O. inquérito empreendido por ZYBuRa 

“entre os professôres inglêses, norte-americanos e canadenses . É 
“e por êle reunido num livro, altamente instrutivo mostra-nos... E 
“a altã estima que, nos: grandes ; “centros universitários. de. 


 Harwatd, Princeton, Colúmbia, Boston, Chicago; Oxford, 


Edinburgo. e Londres, vai cercando o movimento de restau-": 
. tação tomista. 2º Se- aqui e ali ainda se observa: a sobrevi+ '. 


vência teimosa” de: velhos: -preconteitos, a impressão . geral. é 


“de um: interêsse e de uma simpatia crescente: AS antigas 


a atitudes de “desdém, filhas de: uma ignorância: satisfeita, “já 
- não dizem bem nas. “altas: esferas. do. pensam t 


“Só lamentamos à necessidade de litnitar às. nossas- citações, 
“. em apoio de, quanto acabamos de afirmar. Ales uemos uma”. 


““ouwoutra. EDGARD'S. BRIGHIMANN,. de Boston;' not como “o in- 
“' terêsse que hpje. desperta a neo-escolástica é maior. que hã 


“95 anos atrás”. (pág. 32); J. W. Scorr, do University. College, á 


Cardiff, registra que “nas rodas mais adiantadas da filosofia 
inglêsa. contemporânea cresce o respeito à neo- -escolástica” 


(pág. 84; BERTRAM WINDLE, professor na Universidade de 


2. Jon. S. ZYBURA, present-duy thinkers and the New-Scho- 


lasticism, An international -symposium, 2.2 ed. London, 1927. Os, 


números que se seguem às citações do texto referem- -se às páginas 
dêste, trabalho. 





acêrca. | do valor da filosofia escolástica .. 

colásticos) a escolástica é coisa com. que Se de 
(págs. 92, 93), O Prof. A. A. Bowman, da-célebr 
dade. de PPRipetom vai ainda 1 mais ana “creio. u 


dos. éscolásticos”” (pág: 27). Um entendimento ERA 

entre as duas correntes filosóficas é um desiderátum exp 

por: mais de um professor. R' BARTON Perry lamenta, nos: 

tados Unidos, “a falta de contato; entre. filósofos católicos. e 
ão católicos, — situação. em desfavorável contraste com, as 
elações existentes na Europa”*(pág. 5). RALPH. BLIKE, da: 


niversidade de Washington: “que escolásticos e não. escor:... 


lásticos cheguem a uma recíproca inteligência parece-nie' e 
“atualmente um grande desideratum... “Para esta. inteligência E 


estão maduros os tempos”. “A meu ver,” continua o pro-: 


fessor; “a filosofia escolágtica acha-se em condições: de trazer 
uma valiosa contribuição à à solução dos problemas filosóficos: 
ontemporâneos” (pág. 59). Depois de exortar os escolásticos, : 


x 


entrarem. franca-e sinceramente. nas preocupações do pen-.. o 
amento moderno, conclui: “Estou persuadido que verão-suas 


déias fundamentais amplamente sustentadas e confirmadas: 
serão facilitados na emprêsa de elaborar e desenvolver estas... 
léias numa síntese mais rica e mais útil de quanto: tem sido = 


até aqui, atingido por êles ou por seus contemporâneos - não RO 
escolásticos”. (pág. 61). 


Terminamos, subscrevendo sinceramente os votos do pro- 
fessor americano. Vetera novis augere et perficere; preparar. 
“uma síntese mais rica, completando os tesouros do passado 
com os esforços do presente, nada tão em harmonia com as 














“ATEÍSMO MILITANTE | 


o a Ateismo militante! expressão 1 nova a » designar uma Tea- Ro 
idade também nova. Eua Soa Rio 
Como fato individual, a negação de Deus é é quase tão: an. 
- tiga como a humanidade. Conhecemos os ateus “que-se abo- 
'toam, tristonhos e silenciosos, na solidão de seu deserto in-". 
“terior;' conhecemos também os inquietos que 'se atiram às 
“aventuras de um proselitismo sem glória. Casos isolados, que 
“sé multiplicam com frequência nas civilizações: em decom- io 
"posição. | ê 
Como fato social, o ateísmo é um “fenômeno. inédito na” 


vida -da, humânidade. A etnografia e a. história não conhe- Es ' 


cem povos sem religião. A observação do velho PLUTARCO en-. 
controúu nos estudos mais recentes e mais completos uma . 
“confirmação definitiva. “O ateísmo não existe em parte al- 
“guma, senão em estado errático”, afirma QUATREFAGES . Lo 


“Com o advento do comunismo que, a todo transe, pre- x 
- tende traduzir em realidade social o materialismo. dialético. 

“de MARX,':a irreligiosidade passa a ser o ideal de uma nová . , 
civilização, e o combate à divindade, a condição preliminar 
de seu triunfo na história. Sem extirpar das consciências. 


* Artigo publicado na róvista Verbum, Rio de Janeiro, tomo II, 
Fa fase. 3:º, setembro de 1945. 


1. DE QUATREFAGES, L'Espêce humaine, 1878, pág. 356: “L'asser- 
tion d'aprês laquelle il y aurait des peuples ou des tribus sans re- 
“ligion repose soit sur des observations inexactes, soit sur une con- 
fusion d'idées. On n'a jamais encore rencontré de tribu ou de 
nation qui ne crât à des êtres supérieurs, et les voyageurs qui ont 
avancé cette opinion ont été plus tard contredits par les faits. On 














E ARTIGOS. Pi 


do a: yerenta-€ em: Deus e tado o: gue ela representa para. a gran- 


- - deza, a paz e a esperança das almas, 4 humanidade não atin- 
girá a- meta de sua evolução na conquista da felicidade. Um 


ateísmo militante identifica-se assim com o. próprio esfôrço' ; 


est lo de civilização em que: Deus-é 0 grande. inimigo e, para 
Re levar à têrmo esta transmutação. radical de valores, mobi-: 


at; num. titanismo sem escrúpulos, todos: OS ressentimentos 


“históricos é e tôda a avidez de. price violentas, eis a Ara gEciA 


“do comunismo: 


- Um estudo: ER gênese: Idódlógica do marxismo porá. em E ã 


= “evidência: estas correlações internas é essenciais, que' fazem 


- do combate 'à própria noção da divindade.a pedra: angular o 
e da implantação + e o in do comunismo soviético... 


a 


No. 


Nos 10 é anos ; que precederam o. Manifesto “comunista, dê E 


1848, “formou- se e. amadureceu; nas suas linhas . mestras, “o 


E pensamento de CARLOS MARX.| Os seus. escritos desta época. 
“refletem, “com as reações. pessoais, as influências dominantes .: 


E que orientam para. posições definitivas. as. primeiras hesita- 


goes 2 Entre, estas . inflqências, sofridas, - primeira, a “de: 





E done: le droit gappeller la religion, prise “dans: le sens le-plus large; 
un. phênomêne: propre, é Vensemble. de Vhimanité”. - CTIELE, Manuel 
de Ed des religtons, trad. de M. VERNES, pág. 12.) 


“O estudo dêstes escritos, compostos alguns em “colaboração ' 


í 


Ear Encers, é de uma importância capital para o conhecimento 
da filosofia de MARX, que orientará mais tarde, como um a priori 
. dominante, as suas teorias econômicas, expostas em O Capital. Os 
mais importantes dêstes trabalhos são: Economia Politica e Filosofia, 
1884; a Sagrada Famiila, 1845 (contra Bruno Bauer); Teses sôbre 
Feuérbach (1845) ; a Ideologia alemã (1845- 46): Miséria da Filosofia, 
1847 (redigido em .Bruxelas contra a Filosofia da Miséria de. Prou- 
DHON); O Manifesto comunista, 1848. Estas obras encontram-se na; 


primeira edição de obras completas. de MARX-ENGELS, iniciada em 








raro. desfechavam em contradições” inidistarçáveis Hrcê p 


“tende evitá-los e; para isto, suprime a! dualidade entr 


nhecimento e-o ser, entre o: Espírito e a Natureza. “Tôdi 
realidade concentra-se na unidade do Espírito, e-a oposição 
entre. sujeito e objeto não passa de uma: oposição do-Espírit 


a si mesmo. Os' têrmos, que. parecem contraditórios, quando a 
isolados, estáticamente, tornam:se- inteligíveis quando: mergu- 


lhados no- dinamismo do: pensamento. O: “espírito está “su- 
jeito a um vir-a-ser contínuo. que se processa ein três “mo- ç 
mentos: o da afirmação: inicial, em que: le se conhece; a. 
negação, em que percebe o seu limite; o da Tecontc) iliação 


final, em. que: apreende a unidade substancial dêstes dois, Ea 


térmos. Em outras: palavras, Ro) espírito. movimenta-se. 
titino ternário de tese, antítese .e' síntese. A. contradição. 


conflito é o aguilhão do seu progresso. E êste movimento mo, 


terno do pensamento constitui a dialética... 


Como o espírito é “coextensivo ao ser, todo. o “rácional é Es 
real'e todo. 0 real é racionál.. A dialética rege o. pensamento : 


“como a; história. E uma lógica que analisa rigorosamente: o. E 


espírito não se distingue da metafísica. As diferentes formas 


-do vir-a-ser universal são outras tantas manifestações da 


única realidade fundamental — o Espírito. Alienando-se de 
si, como num sono, e Wetuiçea consciente de si, é Estado; 
Berlim em, 1927. MARX-ENGELS, Historisch-Kritische Gesamtausgabe, 1 
Siimtliche Werke und Scriften mit Ausnahme, des “Kapitas”, e na 


tradução francesa, Seudres philosophiques,. 1 VI. 
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révesté-do: EE formas sensíveis na: Arte, de pensamentos . exa- 
tos na. “Filosofia, de representações místicas na Religião: 
“Em síntese: uma única realidade, O Espírito, submetida, 
a uma evolução, regida pela necessidade interna de uma dia- 
: lética ' 'em que a luta desempenha um papel primordial: eis 
“8. intuição filosófica, que, desenvolvida por HEGEL com uma 


ú - amplitude. de proporções, uma coerência..de travação. interna, . 


“uma, elevação. espiritual “desinteressada”, raras na história 


da. filosofia, se impôs. indiscutivelmente ao pensamento ale- 


de mão. com. “uma” opoliAnoia, de influência que não é possível 
medir. Red, 


| Eh: chegar. a Berlim não 'se subtraiu « o. jovem. “Max a | 
esta fascinação empolgante. Na. primavera de 1837, pouco | 


“depois de chegar à capital, uma “doença obrigou-o .a inter- 
- Tomper as suas" ocupações - normais de estudante e: êle -ati- 


. rOu-se com sofreguidão à vasta enciclopédia. hegeliana :. “Du- 


rante a minha indisposição,” escreve êle, “Hi Hegel-de prin- 


“cípio a fim e já me havia familiarizado com: a- maior parte. 
“dos-seús discípulos. Prendi-me mais; sôlidamente a: esta fi. 
losofiã do dia, da quai, pensava libertar-me. gado Que terá en-. 
- tendido. de HEGEL. — lido: de “princípio a fim — êste. jovem 


universitário que mal contava 19 anos? o: fato. é que o en- 
tusiasmo não durou muito e a adesão total ao hegelianismo 


Toi, - bem cedo, retirada: Neste novo passo, atuou, decisiva, 


a influência. de. FEUERBACH, 
A multivalência do mento hegeliana alimentou, 
após. a morte do Thestre, a divergência os discípiios, En- 





8. «Die Hodoutusto Hegels in “der Philosophiegeschichte Rm 


19. Jahrhunderts ist unermesslich”. (F. MAUTENER, Der Atheismus 
| und seine Geschichte im Abendlande, Stuttgart u. Berlin, 1923, t. IV, 
pág. 331.) 

4. “Wiihrend meines Unwohiseins hatte ich Hegel von | Anfang 
bis Ende samt. den meisten seiner Schiller kennengelernt... Und 
immer fester kettete ich mich selbst an die jetzige Weltphilosophie, 


der ich 2u entrinnen gedacht”. (MARX-ENGELS, esamitausgade, 1, 1, 


2, págs. 219-220.) 
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- quanto os conservadores - — à ala direita — “timbravam em 

- manter-se fiéis à síntese: original — sistema e método — às 
moços reclamavam ruidosamente o direito de criticá-la e cor- 
rigila em nome dos seus próprios princípios internos; con- . 
servavam o método para demolir o sistema. Novas a itudes 
"políticas — HEGEL divinizara o absolutismo do Estado: 
“siano — e um radicalismo anti-religioso caracterizava 2: 
ala esquerda, também chamada, “o clube. dos" doutores” 
“que faziam parte, entre outros menos expressivos, BRU 
BAuER - (1809- 1882), DAVID: “STRAUSS : (1808- -1874) “e LUD 
FEUERBACH (1804-1872). Em 1835 STRAUSS publicava «a sua 
Vida de Jesus e, em. 1841, FEUERBACH: lançava a sua Essência er 
do: Cristianismo: as duas obras visavam reduzir o “eristia- 
nismo a uma simples criação da: consciência humana. 


“Para FEUERBACH, O “hegelianismo; que, na sua. dialétie 







































passava (de um seudomisticismo, uma “aplica ão dos. Pro 
P | p Ç 








-Ssamento humano à à dignidade do Absoluto constituía. uma . | 
tentativa de alienação, uma. espécie de traição do humano: o 
Era mister. reconduzir à solidez da terra firme esta, filosofia 
“que se perdia nas nuvens: E FEUERBACH atirou-se a um ma- . 
“terialismo radical. “A realidade única não é o' Espírito, senão . 
"a Natureza, isto é, a matéria que sentimos. Em vez do mo- 
-nismo do pensamento, o monismo. da matéria. Existência . 
“real óutra coisa não é senão existência material, sensível”... 
- “Só o corpo distingue a personalidade real da persons. o 



























Um deus pessoal e transcendente é uma ilusão, criada ; 
. pelo homem, que projeta fora de si.os melhores atributos 
de sua natureza. A Verdade, a Ordem, o Amor, as tendên- 
“cias profundas, as SiRapiRações mais é ardentes que se: identift- 












5. JL. FEUERBACH, Essence du christianisme, trad. Roy, Paris, La- 
croix, 1864, págs. 241, 124. 












“partia: do infinito e voltava ao. infinito através do: finito, não. Eu 


“cessos: filosóficos a “matéria teológica”. A elevação do en- E 
g G Pp 





imaginária de um fantasma.”5 | A a 



































nossa espécie é se impõem a onda indivíduo, « e o 


E “dominam e como que reclamam a sua: adoração, nós as per- 


e sonificamos num absoluto transcendente e construímos assim: 
vB. noção da divindade. Não é, . pois, Deus quem. cria o homem, 


Sa é o homem. quem: cria a, Deus: 


Nêle.s se reúnem, hipostasiados, todos os predicados as 
da, espécie; todos os lores. que lhe parecem. úteis é que 


simples, indivíduo não: consegue. realizar plenamente” na pre- 


— cam edade de: sua vida. : Deus é assim uma projeção mítica, 
as uma apoteose. inconsciente da natureza humana. 
- Mas êste transfert' para; um sujeito pessoal dos prediça- 
a a dos impessoais. da espécie rião constitui só uma mistificação 
E enganosa senão áinda, funésta. Criamos a Deus, como uma 
“ficção, mas criamo-lo alienando, de nós o que: -em nós há de 
elhor. Despojá-se. assim :0 homem da. sua. própria “natu- 


, desvalorizá-se, Em vez dé conservar e pôr a serviço de 


«da sociedade: "a sua inteligência e: vontade, orienta-as 


ara, um-além quimérico onde a sua imaginação mítica. pro- 


º Je tou; uma ficção. A téligião é é + portanto, a, grande inimiga 
«do: homem: Por ela cxplici-de, esta alienação, pela, qual a 
| “humanidade se. torna como - que estranha. (= alheia) - asi 
- mesma, desumanizada, incapaz: de realizar: a plenitude do“ser 


“para sit Combater: a religião é - reintégrar: o homem 'em si 


=" mesmo. Uma preocupação humanitária, sobredoira: assim a 
Fo, hostilidade anti-religiosa. Eça 


Em' tesumo. Um miiteribiliamos radical, inimigo de tôda 


a “metafísica, que: desconhece os. valores do espírito: e-não vê na 
" realidade: humana senão matéria; um ateísmo . intolerante, 


-para'o qual Deus é um mito malfazejo, e a religião, uma 
ilusão fatal à humanidade e responsável pela alienação que 


nt lhe frustra a atuação de suas melhores. virtualidades, um 


humanismo estreito, sem Déus e sem alma, em que a huma- 
nidade, fechada, hum terrenismo absoluto, plenamente bas- 
“tante a Si mesma, é a norma última de todos os valores e o 
fim soberano de tôdas as atividades. 








Man e se encoritrarão com ; variações  múltipias 


nc den dá, sua ncoloela 


jodenê regetinn É. bem donticonda a. célebre: p 
“ENGEL que nos descreve a “ação, libertadora”. prod: 


novo. livro. º MARX; que asfixiava na. atmosfera. s 


feita do idealismo hegeliano, deixou-se empolgar. 


deiro vencedor | da filosofia antiga”. : “Feyerback 


êle na Sagrada: Família, “foi 0. primeiro à -completai 
ticar Hegel de maneira hegeliana, reduzindo: o: absol 


Espírito metafísico + a realidade ao homem enraizado na r 


= gr “La. masse-des Jeunes-Hégeliens tes ahia résoluê jut Fament 


“par. les nécessités pratiques de:leur lútte contre: Ia. religio: positiv 
Qu matérialisme anglo-français. Et'ici ils entrevent. en: conjli 
“leur sustême d'école.:. Tandis que le. matérialisme: considêre . 
tire comme la seule réalite, elle nest dans. le systême «de-Hege 


Peatériorisation. de: vVidée absolue; pour” ainsi: dire: une “dé 
de Vidée; en. tout état de. cause, la pensée, “est son produi , 


“Pidée est ici Vélément primordial, dont.est issue ly nature 
“qtéxiste d'une façon générale, que par suite de la dégradation.: -de: 
“Et Von se débattit tant bien que mal. dans. cette contradiction C'e 


alors que parut VEssence du Christianisme de Feuerbach. Diu ( 8 ul 


“COUp, il. réduisit en. poóussiêre la: contradiction, en replaçant Carré. 
“ment de nouveau le matérialisme.: sur le:trône. La nature. existe in- 


dépendamment de. toute philosophie; “ellé est. lã. base sur: laquelte 
“nous: quires: hommes,. nous-mêmes produits -de la nature, 


 grandi; en dehors de la nature et des hommes, il n'y a rien; € 


“êtres: supérieurs créés. par notre imagination. religieuse ne sont que 
le: reflet “fantastique de notre être propre. “Venchantement': était 


“rompu; le systême était brisé et jeté qu rancart; la contradiction. E 


n'existant que dans Vimaginatión, résolue , Il. jdut avoir éprouvé É 


- Soi-même. Vaction tibératrice de ce. livre pour s'en faire une. idée.. 
- Wenthousiasme fut général: nous fâmes tous momentanément des 


feuerbachiens. on peut: voir, .en lisant la “Sainte-Famille”, avec. 


quel enthousiasme .Marz salua. la ' nouvelle jfaçon de voir et à quel sa 
“point, malgré toutes ses réserves critiques, il fut influencé por elle”. 
 (MaRX-ENGELS, Etudes philosophiques, Paris, 1935, pág. 20.) 
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| . tureza: “a com um trocadilho radiais atira ale aos teó- 
“logos e filósofos. esta advertência: “Para vós só “existe um 


caminho que conduz à verdade e à liberdade:: atravessar o. 
Feuér-Bach.. O. Feuer-Bach é-o purgatório do nosso teimpo. o a 


“Tal [o ambiente intelectual que respirou . o: jovem . -MARX 
“ha fase de assimilação de idéias que precedeu à elaboração 
“de-seu sistema definitivo. HEGEL: e FEUERBACH vincaram pro- 


e fundamente o seu espírito. Sem os. repetir com servilismo, Ha 


“não conseguiu. nunca desvencilhar-se de suas influências 


En orientadoras. A. crítica; por. vêzes desapiedada, feita aos dois . 
“mestres, é, não raro, uma confirmação de- “quanto lhes deve . 
o futuro “autor do Capital, que, antes de iniciar as suas aná- . 
- lises econômicas, já estava enfeudado a uma Sisue mA aa ção = 


filosófica. 


Com. efeito, MARX não. se “satisfaz inteiramente com 
; FEUERBACH como .não se contentara com HEcEL. O seu ma- 


terialismo não lhe pareceu bastante radical e coerente. Re- 
flete ainda os preconceitos de uma “metafísica burguesa”. 
ae Reagindo contra HEGEL, FEUERBACH: não faz mais que subs- 
tituir uma noção abstrata por outra: lá .a Idéia, aqui a. Hu- 
“manidade. O Espírito hegéliano ' era uma pura abstração 


lógica, mas a Espécie feuerhachiana não era. menos: outra. 


abstração hipostasiada . “Num. como noutro sistema, esque- 


- Cia-se à única realidade: concreta, o homem que vive em so-: 


ciedade, a braços. com as: dificuldades econômicas, criando a 
história e sendo. por ela recriado.. FEUERBACH esquece esta 
“atividade humâna concreta, viva, que se desenrola no tempo 


e-constitui essencialmente o próprio. homem, A sua filosofia. 


é “ainda puramente “contemplativa”. 
'O dinamismo de uma entidade irreal, — eis o que nos 


propõe HEceL; uma realidade sem dinamismo, eis'o que lhe 


substitui FEUERBACH. Ambas estas visões das coisas, perciaio 


7. La Sainte Famille, em Oeuvres philosophiques, t. II, pág. 250. 


8. KARL MaRx-F. ENGELS, Gesamtausgabe, I, I; 1. Feuerbach, 
como: é sabido, significa, em alemão, “torrente de o a 


e incompletas. Urge integrá-las,. eliminando | o na 
passivo pela materialismo dialético. E 


A - “contemplação” do homem: e da hatimêgal: “em ati, É 
tude estática, alheia a tôda evolução, histórica, sucede: uma 
visão do mundo essencialmente dialética, onde 0 o one na 


Só assim se animar a alichação “denugi 
FEUERBACH, e que não é só religiosa, . senão também 


jurídica, política, numa palavra, universal. Enquanto: tôdas o 
“as realidades e os objetos. sensíveis não passarem de' pel E 
mentos puros, de formas da consciência, a luta será. fácil : 


contra- adversários etéreos, que se digladiam .no mundo: “das ER 
abstrações. A vitória contra a alienação será ilusória. As 
condições trágicas da existência nem por isto se modificam. 


'O triunfo só se obterá por uma transformação das. condi- j 
“ções reais. de existência levada a cabo por, uma, evolução as 
social. o: materialismo, cumpre orientá-lo, de um sistema 
“especulativo de metafísica, para. uma doutrina. prática de 


ação revolucionária. E. a última das Teses sôbre Feuerbach, 


“publicadas em 1845, soa já como um clarim de guerra pre- E Ee 


cursor do Manifesto de 1848: “Os filósofos não. fizeram senão 
interpretar o mundo de diversas maneiras; O de ques se trata 
porém, é de reformá- lo”. . 


O marxismo será esta filosofia tóda orientada: para a 


«praxis; em nenhuma outra, senti e ação se fundiram 


tão indissolúvelmente. 
- Seu ponto dé partida será o tomemin não a idéia abstrata 


“de homem, mas o homem vivo, concreto, imerso na: natu- É 
“reza, relacionado com os outros homens. A atividade hu- 


mana, considerada como um todo, constituirá o primum phi- 
losophicum desta nova sistematização, que pretende dar-nos, 


“numa síntese compreensiva, a noção verdadeira do homem, 


al qual deve ser, e o caminho prático para libertá-lo das 
cravidões atuais e reintegrá-lo, sem alienações diminui- 
“doras, na plenitude de sua natureza, : 
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É rétlenão: exsreida sôbre. a realidade. viva apontará as o 
“causas de sua desintegração e indicará ao mesmo tempo: as 
Po condições de sua recuperação. O. pensamento traça à ação... - 


rumos: e normas, a ação assegura ao pensamento eficiência 
e fecundidade. “Filosofia e revolução. serão os aspectos indis- 
k soltivêlmente “complementares, da nova Praxis. 


A “ Nesta. axrahcada, “MARX. opta, sem. discussões nem crí- 
o tica, “pelo. materialismo . “da tumultuosa esquerda: hegeliana. 
“o homem: é matéria e. só matéria... “A História”, escreve êle. 

-- “é uma verdadeira parte da. história natural, da; transfor- 

“mação da natureza. no homem: "9 Assim sendo, tôda: a sua 

“ atividade reduz-se. 'a um esfôrço. de adaptação. ao: meió. “Para 
satisfazer “às suas necessidades, o. homem age sôbre a na-: 


“ tureza ea natureza reage. -sôbre 'o homem. O trabalho: ea 
"trabalho produtivo é a: atividade essencialmente humana, a 


chave do grande enigma “da: natureza e da história, a síih- A 
tese que liga .o homem ao “cosmo. Por êste. estôrgo da adap- 
tação recíproca. os indivíduos vinculam-se ao ambiente e 


so prendem-se: uns. aos. outros. 0: trabalho define o: homem. se 
anda a vida; Social: E 


Cedo ÃS relações “dête decorrentes, relações puramente eco-- 
 - -nômicas, tecem a: trama real da -nistória, Tudo o mais, a 
- “nossa vida intelectual, moral e política, | não tem, nenhum 


valor próprio, -“áutônomo, nada mais é que. reflexo das: con- 
dições. materiais da- existência que. variam com o tempo; “Em 


- “cada época “histórica,” escreve ENGELS, no. Prefácio ao Mani- . 


“festo. Cominista, “a, forma, dominante de produção econômica 


“e de permuta e.a organização social. que necessariamente se 


" 9. Economie politique et philosophie, “em Oeuvres philosophi- 


ques, t. IV, pág. 36. LENIN, fiel à ortodoxia da escola, sublinhará; 
ainda mais êste monismo materialista: “A eliminação do dualismo 
de espírito e corpo pelo materialismo... consiste-em professar .que 
o espírito não tem existência, independente do corpo, o espírito é 
apenas um fator secundário, uma função do cérebro, a imagem do 
mundo exterior”. (Matérialisme et empirio-criticisme, pág. 66.) 

; ; 


pirituais, pálcológicos, morais e ps “que. se: “ent 

em tramas complicadas a desafiarem, por vêzes, as. 

mais esmiuçadoras.. O postulado materialista. impõe. 

ção de tôdas as -energias espirituais. O. hymano reduz se 
econômico. o. jôgo das atividades: livres “cede. o lugar: 'aord 
terminismo: inflexível das leis naturais. Só a ação das Elo ças 
produtivas constrói é. explica a história; é.a sua base, às 
estrutura. O moinho de vento criou a. civilização feudai, 
moinho de .vapor, a capitalista. “Das: condições modernas | 
produção ' masceu. 0. capitalismo, como:a escravidão resultou 
das condições sob as quais foram construídas as. pirâmides. E 
A filosofia, a arte, a-religião, as instituições jurídicas, polí- “o 


ticas e: sociais, não passam de superestruturas ideológicas, as: . j / 


sociações imais ou menos coerentes" de idéias' abstrátas,. a es- a 


pelharem, num “mundo irreal, -as' condições materiais exis-. Pa E 
tentes. Falta-lhes úm conteúdo de realidade própria. E: Sé 
“por vêzes lhes. atribuímos. uma tal qual autonomia de: in. 


fluência no curso dos acontecimentos, é porque perdemos. a 
“consciência, de suá origem, esquecidos dos fatôres: econômicos - 


“que: nes. deram nascimento. “ENGELS não se cansa de o re- 


etir; é “a. necessidade econômica que “ém: “última. instância. 


sempre prevalece”; que “em última instância condiciona, [o E 
desenvolvimento histórico”; “por mais influenciadas que: Pa: 


reçam “pelas outras condições políticas e ideológicas, não 


deixam as condições econômicas de ser, em- "última instância, 
- as condições determinantes. Rua 


10. Etudes philosophiques, dies 160, 158, 162, 150, 151, 163. 
“LENIN observa que MARX, no apt, restringe as suas análises “só 











E e ALOcuçÕES 1 E. ARTIGOS 


o “Saia int npeétação materialista da exolução himaná, 
pelo simples jôgo das fôrças da produção, tem uma impor- 
tância central no marxismo. Nela verá MARx a chave de uma 


-" explicação econômica. da alienação denunciada por. FEUER- 


BACH; nela, ainda, encontrará o ponto de inserção da dialé- 


- tica hegeliana que progride à fôrça de Antag on anos secos y 


“e conflitos libertadores. 


E gn alienação, origem. da desintegração e diminuição do 
em é um fruto natural do regime econômico em que vi-: 
“vemos.. Não- só: de religião, simples, superstrutura ideológica, 


“deriva ela, mas, também e, principalmente, “de tôda a situação 


“social criada “pelo capitalismo. “A alienação religiosa. cómo . 
tal só se processa no domínio da: consciência, no fôro, inte- - 


Z 


“- tior do homem, mas a alienação econômica é à da vida 
. “Teal. 21 A propriedade privada. dos meios. de produção é a 


primeira. Tesponsável da: grande decadência. A consideração 
do trabalho como fator: único” do valor ea teoria da mais 
“ valia, propostas por MARX, explicam facilmente, a Seu ver, 
esta. desumanização progressiva das grandes massas. 


- Aplicando | as suas fôrcas, intelectuais e manuais, “ 


homem modifica a natureza, dá aos produtos de sua ati : 
- dade um valor que antes não: tinham, e transfere, ao mesmo: 


k “tempo, ao. fruto de seu trabalho algo de si mesimo, de- sua 
“inteligência e de suas fôrças. Para que: não fique diminuído 
“ou mutilado, fôra mister que todo o valor do produto, úni- 


camente devido ao trabalhador, ao: trabalhador integral-. 


mente: revertesse. No Resimo capitalista, ao, invés, só lhe toca 


"As relações de sa entre os membros da sociedades sem. re- 
correr uma só vez, para explicar as: coisas, a fatôres estranhos a 
- estas relações de produção”, (Du matérialisme historique, págs. 16-19.) 
Já.na Ideologia alemã escrevera MARX: “O quê são os indivíduos, 
"depende das condições materiais da sua produção”. (Oeuvres phi- 
losophiques, VI, 138.) e 


11. Marx, Economie politique et lia de ic em Oeuvres phi- 
losophiques, VI, págs. 24-25. ? 
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o salário, o é, “por via des regra, o indispensável 1 pará uma, 
subsistência precária, muito abaixo do valor conferido pelo. 
trabalho ao objeto produzido. O' mais, esta: “sobrevalia que 
vai aumentar .o capital, fica definitivamente alienado. de: sua 
humanidade empobrecida.. O “progresso do trabalho, produ- 
zindo mais riqueza, não fará senão agravar o: mal. Quanto”. 
mais trabalhar-.o assaláriado, imais desagregará, a suá | 'perso- 
nalidade.. Multiplicando as suas “obras, 'empobrece. Tudi 
que de sua vida e de sua substância cristaliza na coisa: 
duzida,- cessa de lhe pertencer, aliena-se em. proveito. de ;ou- 
trem; constitui. uma realidade estranha, uma. dominaç O: 
trangeira que lhe é é inimiga. A lei de concentração. do: 


-Dital, sua consequência espontânea, importa necessariamente .. 


na lei da proletarização crescente das massas. E a alienação, 
diminuidora do homem, ampliará inelutâvelmente. a. esfera. : 
dé sua ação. nefasta. Ee NE 
A propriedade DEdda é, portanto, a causa primeira desta 
diminuição, “a expressão material e sensível” da alienação 
universal. A religião, a família, o Estado, o direito ea moral, 
a ciência, a arte não passam. “de reflexos do regime econômico 
por ela caracterizado. 12 Assim, o que aó: socialista - francês 
se afigurava um roubo, na perspectiva marxista aparece 
como uma expropriação. contratual do homem. ini 
“A diagnose do mal aponta-lhe o remédio. E êste é pie: 
a supressão total e “completa da propriedade privada. - Revo. 


apenas um transfert de riquezas. A feiritegração detinitiva: 
da. natureza humana não será uma realidade senão quando 


Marx, Economie politique et philosophie, em Oeuvres phi- 
pronhiquas, t. VI, págs. 23-25. 
































esta emancipação. final, marchamos sob. o im- 


púiso' de uma fatalidade inelutável. O discípulo de HEGEL, 
x ue Marx. nunca deixou. de ser, aplica à evolução econômica, 


“da, humanidade o determinismo. dialético a que o meéstre, com : 


by rigorosó ritmo lógico, sSubmetera o desenvolviménto, racional 
“real, a um: témpo, da Idéia .- “Também aqui.o compasso: ter- 


: ário de posição,: megação e reintegração cadencia ; B. marcha ; 


“dos acontecimentos. “Núm “primeiro: tempo. há:-uma. espécie 


É de organização coletiva. do: trabalho; cada membro. da comu-: : 


- nidade consome. o que produz: -— tese. Pouco a pouco, a. :di- 


“visão de tarefas: “provoca à apropriação é as permutas. Nasce - 


a propriedade. privada que, através de mil vicissitudes, avulta 


= até: ao zênite do capitalismo: moderno. Antítese ou: negação F É 


que: por: sua, vez provocará a negação da. negação: ou. a sin“ 


tese final. A propriedade passará das mãos de.  ponicos: pará, E 


E E ' coletividade. Ho dra dia 
Ro luta de classes constitui « o âmago deste. antagonismo 


:vringor de: progresso . 'E o impulso: dinâmico: que há de acio- E 
“nar e acirrar O movimento revolucionário, . dáo-á o: proleta-. 
É riado, vítima principal da: alienação que a todos: escraviza. 


é -Atirando-se contra a burguesia, numa, concentração de fórças 


“irresistível, os grandes. esbulhados. do regime. presente cons- N 


“truirão. amanhã, sôbre as ruínas da. nossa, outra: sociedade, 
- sem; classes, em que os dois térmos. dos contrastes “passados 


"Se: fundirão numa ordem superior, eo homem, . finalmente | 


E alforriado de tôdas as sujeições desumanizantes e deprimen- 
“tes mas passageiras, só se pertencerá a si mesmo. 


Como sistematização de idéias e como programa de ação, 


- 0 pensamento marxista atingiu a sua maturidade. O Mani- - 


festo de 1848 podia ser lançado a todos os quadrantes. Nêle 


-os comunistas “declaram abertamente que seus desígnios se: 
não podem realizar senão pela subversão violenta de tôda a . 


“ordem social. Ante a eventualidade de uma. revolução comu- 
nista, tremam as classes dirigentes! Os proletários, nada 


' 


eito de: Hegel, escrevia MARX: “para a Alemanha, a 
da religião está substancialmente terminada... “Esta crit dad 
condiciona tôda a crítica... A. abolição dá. religião, 
fe cidade ilusória, do. povo, “é. exigida pela sua; felicidad 
Teal,” 14 Este preconceito, “Tundamente entaizado no. seu: -es- 
píirito, penetrará visceralménte na. elaboração. definitiva le 
todo o sistema. Partindo: dé uma -concepção . da: história T 
gorosamente materialista, tôda a” realidade humana. será, Te 
duzida ao. jôgo das. fôrças produtivas ou relações” econômicas. 
A religião, corno as outras ideologias, não passa: de um re-” 


- flexo: ilusório, no mundo das. abstrações, das. condições ma- ni 


teriais de existência. É gm produto" histórico) sem consis- 
tência nem autonomia, transitório como -as: formações | sociais: e 
do regime que lhe deram origem. Nasceu da necessidade que . 

experimentou 'o homem. de explicar a si e aos seus seme- 


lnantes as desigualdades criadas pela apropriação: dos bens, a E 
por parte de alguns com: detrimento dos. outros. Seu efeito A 


natural será reforçar e perpetuar. (o) Pego de que provém, a 


13. Marx, ateu, foi ainda “um inimigo fanático do cristianismo 


-.e no seu fanatismo perdeu tôda.a medida crítica”. (F. MAUTHNER, 
Der Atheismus und seine Geschichte im Abendlande, t. IV, pág. 133). 


LENIN, aos 16 anos, arranca do pescoço o crucifixo que- costumam 

trazer os jovens russos e o calca aos pés, declarando se para sempre 

inimigo de Deus e da sociedade. . É 
14, Manx ENGELS, Oeuvres philosophiques, L ads aa85: 
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as =— - ALOCUÇÕES E ARTIGOS 


“húncionando estas” desigualdades e injustiças. E como. este 


classe. por outra, a religião, tanto pela sua origem como pela 
sua finalidade, afigura-se ao marxista um, instrumento de 
exploração, com seu indissimulável caráter de classe. Nas 
- mãos da burguesia, a idéia de Deus ea esperança da vida 
“futura, com as suas: compensações remuneradoras, são hâbil- 


z mente manejadas para: manter, resignadas e submissas, as 
massas dos trabalhadores. A religião é-o ópio do povo. 5 O 
poderoso narcótico, de um: lado,; provoca, sonhos e fantasias 


- de prazer que, na voltã à à realidade, se resolvem em “desen- 
ganos e tristezas, de outro, paralisa as atividades orgânicas. 
A religião embala a humanidade em vãs quimeras e entor- 


pece a pugnacidade libertadora. dos protrianios: Husão; e ilu- ; 


são malfazeja.. Bi ago 4 
“= | Dêstes pressupostos istermátidos sôbre a natuíeza da re- 
ligião, estabelecidos sem. nenhum exame crítico do seu con- 
teúdo e sem nenhum respeito à verdade da história, decorre 


- espontâneamente à atitude prática do comunismo. Atitude. 


de hostilidade total e inexorável. .As necessidades estratégi- 
cas da luta poderão sugerir, aqui e ali,. tolerâncias tempo- 
"várias, condescendências aconselhadas por um. oportunismo 
contemporizador. As exigências internas. do marxismo im- 


porão sempre uma guerra de extermínio e de morte. O mar-. 
xismo combate e deve combater a religião, como combate a 


“propriedade privada, a existência da burguesia, a sociedade 
de classes. Todos êstes objetivos, que consubstanciam a ín- 
tima razão de ser do comunismo, entrelaçam-se indissolit- 
velmente, na textura ideológica do marxismo, com a idéia de 
“Deus e a vida religiosa. Por isto, enquanto em prol da re- 
" lígião apenas se assegura a liberdade de culto, a liberdade 


15. A expressão famosa é de Marx e encontra-se no trecho ci- 
tado na nota precedente. LENIN traduziu-a para consumo russo: “a 
. religião é o vodka do povo”. 


“regime- é, por hipótese, um regime de exploração de uma e 

















































































































lugar ipsial a luta contra o: ópio. do. povo, a religião; : li q 
Ea ser levada a cabo: de: modo istemánco. e-sem gesfaleçim 











“ vióbique. presa la Religion; c. “Demo; OP. Lirreli ; 
em Vig Intellectuelle;:t, XXVIII (1934), 9-36;. N. T. TIMASHES 
ligião na Rússia soviética; er assar Rio, 1943). 



























































em tro” do homem, enquanto. 0: homem não se 
 tôrno. de si mesmo. »ar ; Fei E 


Z 


Não há 1 por, r qué nos  determos longamente r na. e tica dos ; e 


| ilusório: de: ficções ideológicas para . conservar e pedi a: 
; propriedade, é - Mmplesmente pueril. São. muito mais sérias, 


] iz. Oeuvres ginilosophiques, 1 I, 83- -85. 


Por isto, bem. observa, MARITAIN: “L'athéisme n est “pas: exigê (ce 


“qui serait incomprénensible) cômme une conséquence du: systême 


- Social; mais il est présupposé au. contraire comme le principe de celui- 


ci. u est au point de départ. Et c'est. pourquoi la pensée communiste 
y tient si ardemment comme au principe qui stabilise ses-conclusions 
pratiques, et sans lequel celles-ci perdraient' leur necessité et leur 


Yaleur. ” (L'umanisme intégral, Paris, 1936, págs. 44-5) (0 último - 


grifo. é nosso). Daí. outra consegiência não menos importante su- 
- blinhada também por MIRITAIN: “il y aurait grande illusion 'a croire 
“qu “en juxtaposant simplement Vidée de Dieu ou les croyances rett- 
“gieuses à Vhumanisme socialista, on ferait une synthêse viable et 


-tondée en vérité. Non, c'est une refonte générale qui est requise”.. 


(Ob. cit., pág. 98.) 


sou-se de examiná-las. E foi um grande. 


o) materialismo, outro postuládo metais 


logo: aplbicnato Re | 


histórica não resulta pe 


ensine nadas: o-seu modo Dossta é ao ver, Aos 23 anos, quand 


- fendeu em Berlim a sua tese de doutorado, já tomara posiçã “pelo. 
. ateísmo. E não voltou mais a uma, revisão crítica dêste gesto de “ado 


lescente cioso de independência. -Dos colegas e amigos o. seu. dóg- o 


matismo não tolerava as menores observações. -BAKUNIN, que' o: “admi-. lh 


rava, escreve: “Marx amã a sua própria pessoa mais que seus amigos E 


-e apóstolos, para êle nenhuma amizade resiste à ménor, ferida. do 


amor próprio... para que-êle seja vosso amigo é preciso. “que: Ne) ado- É 
reis, que êle seja o vosso único ídolo”. (OTTO RUEHLE, Ru Mara, 


Ls trad., Paris, Grasset, 1933, págs. 296-297.) 

































































a 
nvinstrutre. “Et je. sortais delã chaque fois, courbaturé, Vintelligence a 


imeurtrie commie par: des brodequins de torture... ce qui me gêne ici 


; -surtout, c'est la théorie même par-tout ce quwelle a, si non précisé- 
“iment dirrationnel; du moins d'artificiel. (Palais dire: d'artificieur) 
no de fallaçieuz, Pinhumain. ”. (Lá Nouvelle Revue française, 1938, mai, 


págs. T1i9-721. Ver 2inda SURANTI-UNGER, Philosophie in der Volk- 
sutrischajislehre, 1926, págs. 485, 502.) - 


ii :20. É o que resulta das investigações conscienciosas levadais a 
efeito: Por economistas e historiadores de “valor: -sôbre grandes pe- 


. 


ríodos “históricos. Ver, entré outros: ds Dopsck, Wirtsehufélic 


“ soziale Grundlagen. der europdischen Kulturentwickhiung' aus 
von Cisar bis auf Karl der Grosse, 1920, vols, Tell; G. 
- Krirche und Kultur im Mittelalter, 1927, vol. I.; (trad: franc, LE se 


et la civilisation au Mogen- -Age, Pazis, Payot, 1933;: “SOMBART, - Der E 


- moderne Kapitalismus, 1902-1928, 3: vols.; M. WEseR, Gesamneite 
Aujeeiso zur Religionssoziolôgie, 1920. 






























































































































































do: para acelerar. a implantação de uma. nova concepção da 


vida ue: as: declara ficções 5 sem, conteúdo e: abstrações. mál-. 


“Eis a grande tragédia do. comunismo: a: mobilização das 
aielhaves energias humanas para a construção de um porvir 


que será o maior desastre ea decepção total da. humani- 
* dade. 


Este mundo que a revolução marxista. prepara para. a 


“felicidade do homem será um mundo sem Deus. Um mundo 
- em que se verificará o que CHESTERTON chamou “anomalia 





| maine já 1 sem as quais 1 não lhe: O 
E tade; com a à negação do Infinito Bem, faltará 


3 — Ateismo + e “materialismo “São solidários no sistem 
Marx. ie mundo. que: se pretende. eleva 
nas: será. “ainda o. mais inumano! dos m 


tureza dos seus dados fundamentais. dadas 
-No homem não se viu senão. a atividade econômic 


os. “domínios mais nobres de. sua vida, individual: e socia 
“cultura, o direito, a moral, a religião. — foram anexado 
ao primado da economia. Onde convinha libertar o homem É 
da hegemonia crescente e humilhante das fôrças de produ- - 
ção, consumou-se, como - definitiva e ideal, a sua. ditadura 
incontrastável. O homem já: não deve dominar e & disciplinar 


Rae 'CHESTERTON, The everlasting man, trad. fran, Pais, agr, 



































sência mésma da personalidade, star para sempre 'cons 


enado. a cair sôbre si mesmo,: no tantalismo' de um deses. 


R -pêro, mortal. o homem transformar-se-á num animal de 


es vista | baixa: a terra estreitará para sempre o. horizonte. de; 


suas perspectivas: o. vôo de suas aspirações como o têrmo de 


suas - atividades. - Quando o trabalho se -degrada a simples 


fôrça criadora. de valores econômicos, o homem, prêso à ma- 


téria, verá alienado o melhor e mais nobre de sua. natureza... 


por que suspiramos. 


AB 


º 


É a sexta das Teses sóbre Feuerbach. 


Le 18 Brumaire de Louis-Bonaparte, pág. 38. 


























DE ana MARCEL, env ado vaum ing 


Je “communisme,.outre: qui 'Saúpuie présque Pee ne 


Pltlósophie: de. Uhistoire que je: iConstite re comme: “faus 


te communisme parce: que la nn Ed Tait. norreur, et, plus. que 


oute ao ta tirante, anquymo pecado no Pos diui duaivida | 


exprime le mit ma “pe =: 
ge: le. commaunisme: est: inhumair,. w repose: au Jond' Sur: un pessis - 

: mis e radical, que nul principe, nulle foi-ne permet de transcender - 

. -effectivement. L'ordre qu'il prétend instaurer est fondé, je ne "dis o 


“même, pas sur Vanéantissement, mais sur la négation stricte de ia 
Des cons ience..- “Je vois là pour ma part une régression, par deld tous 
les: vi 8 échelonnês de structure sociale que nous revéle. Vhistoire, 
“vers je ne. sais quelles agglomérations animales. Dans le monde qu'il 
veut appeller “à Vétre les mots perdent leur sens et ny a plus 
place 'e en: tai pour la justice, ni pour la pitié, ni pot la charité». 


“O comunismo 1 não é 6 apenas. ; 


ia Só elas é são reais; “são a base real da realidade. 
"os valores: espirituais —: religião, arte, moral, dire to, 


sofia — são apenas Superstruturas — “ideologias — — -sem à; 


nem. conteúdo próprio — fruto, das ri de: produção 
(CuNaN, pág. 83.) à | 


Econômicamente, o comunismo suprime- a propriedade 


individual para substituí-la. pela coletiva e social. Todos os. 


bens produtivos passam a ser propriedade do Estado. Os fo 


dadãos todos ficam reduzidos à condição de assalari 


Agrava-se o mal do capitalismo, substituindo-se os. Pp 
por um só patrão, o Estado, contra o qual não há poss 
dade de recursos, 






























































RE “Comparação eo o: totalitarismo. comunista. e os: to 
“talitarismos nazi-fascistas. o aê Ra E 

rgenicação política —— “ditadura de um nº partido - -— - sôbre 
odoum povo -—. 2 milhões de. comunistas sôbre 160: nho 
desde. russos — - ditadura “de um chefe sôbre o partido - = 


e é inexistência. de partidos —: de eleições livres — (caso da 


Jugow, ministro do interior dá ungária “ AvneRis - 
Pás. 15.º a 
“ Atitude de Prestes -— aqui como nos E uu. e e mosca 
nadá, 


“ Peiigo. para a sorte das naçõés e "a culiurás. no 
Resumo das doutrinas comimistas A pág; Er 






































no Fo ii pát família, propri 
“devem. ser: destruídos ara. conservar, o home x 


E a 1 ses Organização útero do Ene a 
u) Células - — -nas fábricas, quartéis, 


c lados RA unia disciplina de so ira E 
Declarações de Carlos Prestes. 1, 2;3,4, 5. 


ar - Propaganda para a conquista do "poder. 
A— Crítica ao regime capitalista. É o lado simpático 


e dg comunismo e o. que consegue seduzir almas sinceras, me- 


“hos esclarecidas. Abusos reais e irritantes do regime eco- 
nômico' atual. “Aspecto negativo. 


B. — - Propaganda poster do comunismo Por meio de . 





sa o: dinheiro, o 
Estímulo. pa ae ca 


as grládeiras, a vitrola: e as camisas são. atigos d 
que “se devem. eliminar. 


“Tática para a conquista, à do potter; Exemplo da 
















































































Midegoe “Filhos de milionários: que não: même e “gozam” i 
/ ida. Latifúndios.. Senso. cristão. da vida: servir —talen-. 


-— Sénso cristão das riquezas, quod, superest date. pau- 

bus — Os: ricos, ministros da. Providência. - Função. so- 
cihl da propriedade, antes de tudo: destinada ao bem comum 
do - gênero humano através da propriedade particular. 








“TRABALHOS pILÓSOFTCOS no e 


b) Reforma das enstibuações “Balários min mos: Ma 
lários familiares, acesso. à propriedade dos: salariados; cón- E 
trato de salário temperado como contrato de sociedade; se- 
guros que garantam contra acidentes do trabalho enfermi- 
dade, invalidez ete.. ad a atingir: “distribuir d 


destinos. dinortais. RO nas nossas. instituições “ 
nossas relações sociais 0 erando deguia: da fraternidade 


| êcmpanheiros dá mesma, Peregrinação que nos deve. levar, 
mesmo destino, à casa, do: Pai, 
































: AINDA SOBRE COMUNISMO o 


rise de Civilização! aceitemos o do que, à sórca « “de 


repetido. :já se tornou, em nossos dias, quase lugar: comum. 


Aprofundemos-lhe ” o significado. 
- Crise evoca “imediatamente ao espírito, a idéia de fue” 
o aguda num processo: evolutivo. A nossa civilização - E ci- 


vilização ocidental, à civilização cristã, teria chegado . à uma ao 


- eheruzilhada decisiva, ou. -Teagiria, num. esfórço de: regene- 
ração: salvadora, “eliminando; as' toxinas que a envenenaram, 


- ou perecéria numa destas catástrofes de que a história, “aqui | 


e -ali, nos oferece. exemplos. trágicos: a dissolução. dos gran- 
; des s iripérios do oriente, a desagregação: do. mundo: romano .' 
. Crise. significa ainda julgamento, sentença decisiva (raiz 


E grega que se encontra em crítica). A nossa época é, na ciên- . 


“cia da cultura ou da civilização, uma: terrível lição de coisas. 
“AS. atitudes religiosas ou filosóficas do homem refletem-se, 
“cedo ou tarde, na estrutura. social e no: comportamento do 
“homem em face de Deus, da sociedade e do homem. Na or- 
dem especulativa, a nossa razão não é é bastante. forte para 
“ deduzir. imediatamente tôdas as consequências que: sé encer- 
- ram virtualmente núm princípio. Foram necessários séculos 
e milênios para explicitar todos os teoremas geométricos, la- 
- tentes no postulado de EucLipEs: e ainda não dissemos a. 
“última palavra. Na ordem prática, os fatos não se ajustam 
imediatamente às idéias. Por uma. espécie de inércia social, 
as instituições domésticas, sociais e políticas, continuam 
-muitas vêzes de pé, quando vazias do conteúdo ideológico 
' Que lhes inspirou a origem e insuflava o espírito de vida. 
Como mEpRdEiras que, cortadas das raízes que Mes envia- 





vam a seiva, continuain alrida; epolndsi ei gr 


cos, vestidas de fôlhas e flores, num: viéegar: aa es eê- E: 


mero, e: definitivamente estéril. 


tram elos olhos, às virtuslidades dás “tôrgas eaptrit a 


“de há muito, trabalhavam, o organismo. social Tôda 
- é um julgamento. : 


“Julgamento do passado; que.  Dumiira a história; eum; 


“ lição. no presente que. esclarece o- esfôrço” dos dinarhist os". Ear 
e construtores do futuro, Crise da civilização — rumos. à 
“ilização.. = aid “ 


Anté as pranidezas dos. malés que. nos “afligem 


pensadóres superficiais que-atiraram o grito dê. falência do 
cristianismo. Com êste pronunciamento. precipitado res 


sabilizava-se a tgreja pelas « calamidades é desordens - PS 


total. —. - Não; “O cristianismo. não. faliu à sua missão” 


zadora; assistimos, sim, às agonias:de uma sociedade ' “que if 


se Toi progressivamente distanciando das: fontes vivas: do 


Evangelho. O processo de secularização crescente da. vida. e na 


dos costumes sociais foi gradualmente secando. as correntes 


de: espiritualidade. que-nos: alimentavam :. Da vida religiosa; FAO 


da visão cristã do mundo e dos preceitos morais que déla 
rivam e nela encontram a sua rázão e a sua motivação: , 


ciente, foram-se divorciando a vida política, a vida” econômi- 


ca, as instituições domésticas, pedagógicas, sociais. “-Consu- 
mou-se assim o processo de desintegração de nossa: cultura. 
Faltando O princípio unificador de uma visão do: homem 
e de sua finalidade hierarquizadora de suas atividades; “as “di- 
ferentes formas da vida social entraram a” desenvolver-se, 
monstruosamente, como membros destacados “da solidarie- 
dade do organismo. A economia só visou produzir, e. produzir 


“, 

















ALOGU: os E AprTIGOS a 


“semp | mais e sempre, por. menos; A educação pública não. 


- qutro-ideal senão: aumentar: e difundir - conhecimentos;. 


e o: rrado ampliou a esfera de suas. detenções, "na vida dos 


ia, a “política, a biologia; a , psicologia; desarticuladas. de 


im na Síntese “organizadora. do: saneril mato, cresceram: sob o E 


sê “certos: cbstiaines Acejtod “ge: 
ai Es grado e doida eras. despertam espontâneamente uma 
«atitude de: horror: e, Tepulsa, Mas: drpanianos: ou, desorga- 


“não vive: ou: db pode: vi jer bei EM iimpressão de um: desa- . 
justamento. é: “incoercível, e: universal o ssa, de uma reor-. e º 


“enação mais. satisfatória. 


* Colhemos: assim. “OS: frutos amargos de, um. abandono: E E 


; pado: dos mananciais de vida; do. nosso - “espiritualismo cristão, 


Cê de-uma. materialização do- pensamento, e da-vida.' 


'Dêste: desvio funesto. sofrem as duas formas de civiliza- 


' Ção-entre as quais se debate o mundo: do século XX: o:libe- o 
ralismo capitalista e o: comunismo marxista, "Scila..e Cha- - 


ribdis, entre as quais terá de abrir caminho, com segurança, 
uma. reforma social que, para ser: viável, deverá. ser cristã. 

- O marxismo 'é a explicitação mais: coerente e mais cí- 

E nica dêstes postulados, materialistas, latentes na civilização 

que se distanciava do cristianismo. “Desveladamente, apre- 

senta-se, não como um simples sistema econômico que propõe 


uma nova fórmula de produção e distribuição das riquezas, . 


mas como uma filosofia integral da vida, uma visão completa 
do universo, do homem e da sociedade, uma solução defini- 


tiva de todos os problemas humanos, uma resposta perfeita a 


tôódas-as questões da inteligência e a tôdas as ansiedades do 
Coração: 


da ação, é é baseada num materialismo tágical- “ho: materia dee 


lismo, . Fora; deu Marx uma exprenção tóda sua + que me 


faco de sua “propaganda. 


“ Evoquémos rs estas notas caracter 
filosofia marxista. a 


E a “Berlin, HEGEL doiminaita; incontrastádo, com 


“estatura: de gigante, o pensamento. alemão A sua” síntese 
- filosófica, de uma aparência dialética rigorosa,. de: um 


plitude de linhas imponente; de uma “profundidade: m 
siça, incontestável e também de uma. obsotiifiade já: pro! 


“bial, empolgara tôdas as: inteligências. 


“Para HEGEL, à realidade é é uma 86, Õ Espírito; a Idéia A 
natureza material não existe em si, é uma pura. criação: do 
pensamento. Este Espírito, que em si resume tôda: a Tea 


dade, desenvolveíse lôgicamente ho tempo, afirmando- Se, mne- 


gândo-sé, integrando sua afirmação e-sua negação. "numa. 


síntese mais alta, A realidade única, o Espírito, está su eita 
a um vir-a-ser contínuo, a uma evolução interna regida por: 


uma: necessidade lógica infrangível. E. como. o: “espírito! é 
extensivo ao ser, todo" o racional é real, e todo o real é ra-. 


cional. A história desenvolve-se com'o rigor dialético do: 
a pensamento, e a mola do seu: dinamismo é. a negação, a 
ê contradição, a combatividade, o" conflito, a antítese. qué se. 


opõe à tese para preparar uma síntese, que num plano a 
superior da evolução será uma afirmação provocadora de 
novas negações, geradoras de uma reintegração progressiva. 
Numa palavra: “uma única realidade submetida a uma evo- | 
lução, regida pela necessidade interna de uma dialética em 
que a luta desempenha um papel primordial, eis a intuição. 
filosófica do autor da Fenomenologia do Espírito, que irá 
exercer no autor do Capital uma influência decisiva. 
















































































ns miltivalência: ão penshimento hegetinno : “alimentou | 
5 após: morte do. mestre, a divergência dos discípulos. Os 


tu conservadores. = à ala direita. — timbravam .em, manter-se 


E fiéis à síntese original, 8o. sistema. e ao método: do mestre. 
A ala Moça — a esquerda: hegeliana:- — reivindicaya o método: 


- para criticar o sistema, salvava a dialética e sacrificava 0 
- idealismo: Apelava para a; necessidade da contradição, “como 


* condição: do: progresso. Esta. juventude. turbulenta. e Tevo- 
Tucionária, | como : são. frequentemente as: juventudes, era. 


aterialista e agressivamente irreligiosa. 
“Dentre êste “clube: “dos. doutores”, onde se encontra- 


vam. R. 'BAUER, DAvID Srnavss, e outros. «menos notáveis, so 


FEUERBACH foi quem impressionou - «mais profundamente, a 


y . il MARX, na: sua, fase, plástica. de, formação intelectual. 


“Ao Espírito de HEGEL, FEUERBACH substituiu a Natureza, 


+ o idealista, o-monismo materialista. A, realidade E 
Ee é úma: só; não é, porém, a idéia ou'o espírito; mas a matéria, 
“que: sentimos. “NãO. ta, Idéia. qi 1 tem. pes: e mãos, mas o 


: REre, que é o que “come. 


“Este, materialismo complica-se « com uma irregularidade 


agressiva. “Deus é uma ilusão. - Os atributos mais belos da 
nossa natureza, aquilo que desejamos realize a nossa. espécie 
| — a Verdade, a Beleza e O: Bem — “abstrações inconsisten- 
tes; nós as. personificamos e projetamos fora de nós, num 
Absoluto transcendente que chamamos Deus. Deus, pois, não 
- é o-Criador do. homem, mas. o homem Criador de Deus. "E 
tsta ilusão não é é só uma mistificação srgenoço: senão ainda 
funesta. | 
—  Criando-a, alitnamos de-nós o que em nós há de melhor. 
Em vez de pôr a serviço de si e da sociedade -a sua inteligên- 
cia e vontade, o homem orienta-as para um além quimérico, 
“onde a sua imaginação mítica projetou uma ficção. A reli- 
gião, portanto, é a grande inimiga do homem. Por ela, 
“explica-se esta alienação pela qual a humanidade se torna 
como que estranha a si mesma, desumanizada, incapaz de 


- realizar a plenitude do “ser nin 
é Feitas o homem em si mesmo. 


solidão: ediie a pr entro voltado sa E 


E precariedade de sua contingência. ea miséria 


Materialismo: radical; ateísmo combativo, hu: 


— treito, “sem Deus e sem alma, fechado todo: dentro dy 
-mo — aí estão outros tantos: motivos que foram ass 


por Marx e 'se encontrarão com variações - na” onte 
definitiva de sua ideologia. ; 

- O: aútor “das Teses sôbre Feuerbach não . se contentos 
porém; com: repetir O mestre. “ Orientado todo. para -a ação 


“o materialismo «contemplativo e passivo de FEUERBACH 
“podia: Satisfazê-lo. . É ainda. uma: destas formãs de: “meta: 


sica burguesa”. Burguesa já” designava então em' MARX tudo 0. 


quê não, presta. Pouco adianta pôr a luneta filosófica diante 


da realidade e pronunciar doutoralmente: tudo é: matéria. E 
Depois desta sentença magistral, o. mundo: fica como: antes: 


exploração do capitalista como a miséria do proletário. (9) dina- 4 
mismo de uma entidade irreal — eis o que nos propõe. o. 
HecrL; uma entidade real sem. dinamismo, eis oque: lhe E 


substitui FEUERBACH. E a última das Teses sôbre Feuerbach; - 
publicadas em 1845, soa já como um clarim de guerra, pre- 


cursor do Manifesto de 1848: “Os filósofos não fizeram. senão NEL 


interpretar, o mundo de diversas maneiras, o de que se trata E 
porém, é de' reformá-lo. és 


O marxismo será esta filosofia tôda orendada para, ao 
praxis, em nenhuma outra, pensamento e ação se fundiram. 
tão indissolúvelmente. Filosofia e revolução serão os aspec- 
tos: complementares e inseparáveis da nova Praxis. | 

“O seu ponto de partida será o homem, não o homem 
abstrato, mas o homem concreto, vivo, criândo -a história e . 


| pela história recriado. Êste homem, matéria. pura. (6 mate- 



























































i iene Esta atividade produtiva constitui a -Etonanila, e. 


a como o homem é pura matéria, a economia, constitui a' trama 


eal: da. história. “Tudo. o mais: — a nossa. vida: intelectual, E 
“o Moral; “política, religiosa, não. tem nenhi alor., ol 
nas autônomo, nada, mais é: que o. reflexo. das: so pdic 


ação. das tôrças produtivas eoustról: e xe nad: é a. 
- “sua. base; a-súa.: estrutura; A filosofia, a religião, o. direito, 
“ar política, não: passam e: rperestruturas:: ideológicas, asso-. 


-ciações máis.ou menos coerentes: de idéias abstratas, a” espa- 
- Jharem num mundo. .irr real 5: condições. materiais. existentes. 


“ Falta-lhes, um; conteúdo, de: realidade própria, de: consistên- “a 


no “cla autônoma. A. Verdade, o. Bem é q Mal,: a justiça, a cari- 
dade: são categorias desconhecidas, no: marxismo. 0 pos- 


- tulado: materialista impõe. a: evicção: de: tôdas as energias . 
“espirituais. 'E o marxismo quer ser um materialismo coeren- 


te, «que não rêcua, diante de nenhuma das suas consequências. 
E por isto o mundo que êle.vai construir é é; 0 “mais. inumano 


ate dos mundos. . 


Esta interpretação materialista da evolução humana, 


- pelo. simples. jôgo das fórças de produção, tem: úma. -“impor- | 
: tância central, no marxismo. Nela verá - MARX a: cháve de 
uma explicação. econômica: da alienação “denunciada por: 


FEUERBACH; nela ainda encontrará o ponto de inserção da 


dialética hegeliana que progride à Res Gi ra 


fecundos. e conflitos. libertadores. 


A alienação religiosa como tal só se processa no. domínio 
“da consciência, no jôgo de idéias abstratas; a alienação 


econômica é a da vida real, a verdadeira, que explica tôdas | 


as demais, religiosa, política, jurídica — universal, humana. 








êsponsável. 
desta grande decadência, desta desumanização “pt ressiva 


iimendade” eipobrecida Com o rolar: do temgo; ot 
evolvendo. para uma. concentração do capital e uma pro 
etarização, das massas. “A alienação, “diminuidora. do homem 
ampliará, inelutâvelmente a esfera. de sua ação. nefasta. 
A diagnose do mal aponta-lhe o remédio; é êste é-único 
a supressão” total e completa: da propriedade particular. 
voluções parciais, simples reformas econômicas, são pal 
ivos, conseguirão apenas: um transfert de. riquezas. A tei 
egração definitiva da natureza não será uma realidade senão 
quando : se Socializarem todos os meios. da produção: “Só: e 
omunismo integral” e absoluto, libertando o homemde tôda 
as alienações, o restituirá a si mesmo, pinAmente: livre 


Para, esta emancipação final miREChAgos sob: o impulso 
e uma fatalidade incontrastável. Aqui reaparece o discípulo: 
e HecrL, aplicando à evolução econômica o determinismo 
ialético a que o mestre submetera a evolução do Espírito. 
O progresso é essencialmente função do antagonismo, ' "da 
posição, da luta. A propriedade privada, que substituiu o | 
pi primitivo de produção, em ques cada membro con- 





























































































































es' E ARTIGOS 


o que. produzia, constitui uma negação Negando 


a: 


esta negação, “chegaremos à síntese: final, à transição da 
- propriedade das mãos de poucos para a solstividade - 


“O instrumento desta transformação libertadora: será, o. 


proletariado, vítima principal - da alienação do. capitalismo 


que a todos desumaniza. E a luta de: classe, acirrada até . 


9: paroxismo da revolução final, prepara-o advênto:de nôva 
- era. Atirando-se contra a - burguesia, numa, "concentração 


“de fôrças irresistível, . os grandes esbulhados - do: regime. pre; 


E sente construirão amanhã, sôbre as ruínas: da. sociedade; uma, 


“sociedade, sem. classes, pace o homem: só “se  pértanêatã A. si. 
"mesmo: rt E 


“Como: sistematização: de “jasias e como programa. “de 
E ação o pensamento de MARX ' “atingiu a sua maturidade em 
1846-7, antes de aplicar-se -aos. estudos econômicos que: se 
“eristalizarã: 
ser lançad: “em todos. os. “quadrantes. Nas suas derradeiras 
- linhas, . declaram abertamente os comunistas que seus de- 
“Sígnios se não podem. realizar senão pela subversão violenta 


Ee de tôda: a ordem social. Ante a. eventualidade de uma revo- 


lução comunista tramam as classes . dirigentes!, 'Os: prole- 


tarios nada. terão a perder senão a ganhar um mundo!. “Tra- 


E balhadores. de todos os povos, uni-vos”.' 


' Paremos aqui. Em outra oportunidade veremos a forma; 
política adotada pelo “comunismo, sob os nossos olhos. para 


realizar os seus planos. Detenhamo-nos- ainda ' por alguns 


instantes na sua visão filosófica do: mundo, de que acabamos 

“de esboçar as linhas principais. Só assim teremos os ptin- 
cípios claros que fundamentarão mais tarde os nossos jul- 
gamentos e as nossas atitudes. 


O marxismo parte de um postulado metafísico funda- 
" mental: o materialismo. Postulado cnamamos porque MARX 
não sé deu ao trabalho de o justificar, nem sequer sentiu 
a necessidade crítica de examinar os FunaBenAço sôbre que 
ia elevar todo o seu edifício. 


O: Manifesto -de 1848" já: poderá. 





ealizado.. A suá, óriginalidade 1 foi. criar um: sistemas l qu , 


“binômio — idéia-ação — é acionado por-um dinamis JO: pad Es 


erno. de uma potência destrutiva formidanda, au 


“Poderíamos. -apontar-lhe | as contradições - : Imane 
'ôda a: ideologia. filosófica, diz. Marx, não-tem-um' val 
erdade, próprio: - permanente, : 'é-uma; função das. condi 

materiais da existência na época. que o viu. nascer. ss 
tão: o materialismo dialético é uma superéstrutura ide 
ica,-. deperidente . da. situação econômica. de: meados do Sé 
ulo XIX. Com ela passou, e não. tem: valor permanente 
interremc 10 para sempre no cernitério. dos sistemas: morte 

Mais. A: negação é mãe do: progresso. Re conflito é é pa 
e tôdas às coisas. - A dialética. hegeliana,: que: domina, cór 
m determinismo inextirável, a evolução univetsal, não vive 


enão de. atirmações e. negações, de teses e antíteses. “Logo: else Ea 

comunismo não pode ser 0 estado definitivo: da humani: Gir 
ade. Cumpre negá-lo é acirrar:a, contradição . aos. seus: prin- Pes 
ípios para obedecermos à lei fatal e não. nos subtrairmos a so 


ecessidade do aperfeiçoamento progressivo: ' 


Fixemo-nos, porém, nos' valores inexoravelmente sacri- ReRi O 


cados pelo sistema... Ter-se-á assim uma pálida, idéia do 


ovo estilo de civilização em que: se aspira enquadrar A nao 


umanidade. | is ria 
' Desaparece a religião, o eli a Deus o) cristianismo com : 

udo o que êstes nomes representam: de verdade, de beleza 

e liberdade, de santidade, de sublime na vida dos povos e ' 


“mistério das consciências. E o combate a Deus não é 


: no comunismo um episódio; o ateísmo e a transmutação 


conômica nêle não se justapõem como doutrinas acidental- 
ente justapostas, que uma. cirurgia hábil poderia separar, 
omo xifópagos, para salvar um com sacrifício do outro. 





















































e: B. religião: “são: : epifehômerias jetados LT 
abstrações: como reflexos: de um: “regime de: exploração | de 


uma classe. por. outra. “seu efeito natural. é “co servar as : 


-- cóndições: que. lhe deram. opa E RREE, 
É trumento de classe. 


as Stalin, ora sigo na. Rússia. é 


A moral e o. direito passam “pelas mesmas vicissitudes 
que à religião. - São: instrumentos de classe: regras. «de com- 
portamento inventadas para defender ' à burguesia e oprimir 


“IO proletariado. (0) comunismo não conhece. as” ategórias: do. 


“bem e do mal. “Aos: nossos “valores morais MARX hamã irônis 


camente' “nova. mitológia com tôdas: as-suas “di ndades da. 


=] justiça, “da liberdade, da igualdade e da- fraterr idade” (Carta 
.de 19-X-1877, por LENINE; Mar£,  Egel Marvisme,; pág. 134, 


“Arch. 64). j “Nossa: moralidade”; diz .LEN NE, “dy duz-se; dos 
“interêsses da luta de classes do” proletariado”, ; (Lá maladie' 


infantile du: communisme, Paris, 1924, pág. 56): Em outras 
palavras, O comunismo faz o que parece. útil ao partido co 
munista; à moral substitui-se- uma técnica do êxito. Vós 
podeis imaginar aonde leva esta atitude em face da ação 
“humana. E que dificuldades insuperáveis: se erguem à 
“possibilidade da convivência, entre povos na comunidade in- 
terhacional, e entre grupos políticos no seio de um mesmo 


E 


“povo, , quando | um “dêstes elaientos: do conví 
onvencido que justiça,. direito, lealdade, a: E 
ses de mitologia e o próprio triunfo autoriza: o mp 
“todos os meios, sem recuar diante. de nenhuma | arreir, 
- AÉ tendes, em brevíssima síntese, 
ue anima e inspira o comunismo: uz 
Tialista, que, deduz friamente -tôdas . É 


er Por. “nojo arquivemos “esta; onioluado: inlépens Ná 
ossas “deduções ulteriores. : O. comunismo, antes de ser: 
1 écnica. -de reforma econômico-social, : é uma visão da. 
da. sociedade e'do homem... Visão falsa e-tétrica. Na. 
subvertem-se todos os syyalores. humanos. A nossa 


roduzidos. “Um desti o pr 


prio, essência da dignidade pessoal, dá o não tem: º hori 


minis pudêsse. realizar as suas, promessas de nós: te 
“um terra de promissão, onde em abundância manasser 
eite é o mel. A atmosfera da hova civilização seria ainda. 
ssim irrespirável. Sôbre a exuberância dos bens de “um, A 
ia, estender-se-ia uma, abóbada de chumbo, monótona, pe- as 
ada, cinzenta e fria, sem uma aberta para o Infinito. o 


omem, que não poderia mais levantar os olhos para. o Alto, 
etia irremediavelmente infeliz, 


Rio, Setembro, 1945 ; 













































































A HISTÓRIA DA FILOSOFIA NA DOUTRINA. DE s. TOMAS 
E DE É AQUINO | é 


e São raros: os. 3 pensadores: que “nos: anais: da filosofia 

. buscam apenas a satisfação gítima de uma - simples; cúrio- 

“sidade: histórica: “Pens 

Quase todos: procuram ni passado. o que ainda pode viver no 

presente: uma confirmação das próprias idéias ou uma, pre- 
paração: providencial à à novidade das suas. teorias. 


cíclico de. quatro. grandes sistemas: sensualismo, “idealismo, 
cept mo, misticismo; .e desta. periodicidade constante in- 
“fere Que: - cada um dêles encerra uma parcela indestrutível 
da verdade total. “Cumpre, pois, passá-los pelo cerivo do ecle- 
tismo e com os fragmentos úteis, assim “joeirados, construir 
o; edifício. filosófico em sua. forma definitiva. 


b | AUGUSTO Comire, “pelo contrário, julga que. o E aménio 
das idéias segue. “uma evolução retilínea. Os: nossos. conheci-. 


mentos passam. todos, uns mais cedo, outros mais tarde, pela 
fase. teológica: e metafísica antes. de. atingirem a perfeição 
final dó estado positivo. “Aos. seus olhos, todo o passado re- 
presenta . apenas um grandioso: vestíbulo ao templo da filo- 
sofia positivista, cujas colunas assinalam as balizas. intrans- 
poníveis da inteligência: humana. 
Mais profundo que os seus contemporâneos franceses, 
HEGEL identificou, num idealismo arrojado, a história cro- 
nológica, dos. sistemas com a sua história lógica. jo) Teal é ra- 


* Artigo publicado na Revista de Cultura, ano I, n.º 5, maio . 


de 1927. 


js: mortos interessam pouco. . 





cional. A idéia, cubmétida é a uma dialética Reina Svoive, E 
e reveste no tempo as formas dos vários sistemas 5 Aissáticos od 


anifesto esta popa e a ore E pi 

tempo e a ordem. necessária de sua, dedução lógica 
s. ToMás, se vivera .no século. XIX, não: se fi ara em 

nenhuma. destas escolas: Impressionádo talvez pelo, q 
de 'contingênte e livre nos fatôres que atuam sôbre . 
lução “das idéias, êle nem sequer tentou exprimir, na 
cisão de uma, fórmula, a lei do desenvolvimento “histórico 
filosofia. E'o tempo lhe deu razão. Até aos nossos dias todas 
as tentativas dêste | gênero foram malogradas. A plasticid: 
das coisas vivas não. se deixa vazar na rigidez. de qua 
mais ou menos arbitrários. As mais célebres leis formuladas 
até aqui, como expressão da marcha do' pensamento, não 
resistem ao: exame da crítica, ao. contato dos fatos. partem-se 


como moldes dr ia de conter a complexidade, orgânica 
e viva do'real. soou no RR a 


Sem despender esforços numa,  emprêsa talvez: quimérica, 
o grande” filósofo medieval não deixou, porém, de. reconhecer 
os imensos: serviços que-à solução: dos 'problémas- do pensa- | 
mento poderia prestar a história do mesmo pensamento. 


Investigar o valor exato que na. opinião des. Tomás. E: 
“epresenta o estudo dos sistemas passados como: instrumento 
de cultura filosófica — tal é o alvo a que miram estas linhas: 

“questão proposta reduz- -se, em oútros têrmos, a determi-. 
nar o papel da autoridade dos grandes mestres da ciência : 
as generalizações supremas. Veremos com que critério | 
adio e equilibrado o grande escolástico evita os escolhos 
igualmente funestos do servilismo e da indisciplina, conei- 
iando a liberdade com a docilidade, as exigências formais 
de uma ciência racional com o acatamento às tradições fun- 

dadas do passado e aos direitos imprescritíveis. do gênio. 






























































 ALOCUÇÕES E ARTIGOS 


E “Pera: s. Tomás filosofar não é: expor sistemas. nem in- 


ventariar as tentativas. de explicação do universo. “elaboradas 
«pela inteligência humana no cúrso dos séculos, O objeto da 
E filosofia é conhecer. a: verdade; o-seu. instrumento de inves- 


É is tigação, a “inteligência. com. tôdas as . suas virtualidades. L 


“ Este caráter . eminentemente, racional, da. investigação , filo- 
“sófica frisa-o sobretudo q. “santo ao estudar as: relações. entre 


Re ca razão e a fé. Em. nenhum. de seus predecessores se en- 


j Contra esta, doutrina expósta com tanta limpidez. e rigor. 
- Filosofia. e teologia. são ciências especificamente . diver- 
'Sas. 2 Diferem' pelo. conteúdo e. mais ainda: pelo método de 
j “demonstração. A: filosofia estende o seu domínio - “sôbre. a 
«universalidade das coisas! naturais. submetidas ao “iiosso co- 
É nhécimento;. à teologia restringe-se ao número das verdades 
E necessárias “ão salvação. Na imensa extensão dêstes dois 
É campos “delimitá-se uma régião ocupada | 'simultâneamente 
“pelas duas disciplinas: há teses filosóficas “que: se “acham 
“também inéluídas no: patrimônio dos dogmas” révelados.. 
"Mas. ainda aqui, neste-terrênó comum, a heterogeneidade dos 
“princípios demonstrativos “impõe entré filosofia e: teologia 


“uma distinção formal, absoluta e estrita. O filósofo. vai buscar 


os seus argumentos na análise racional da. essência das coisas, 
- na necessidade interna das suas causas próprias; o teólogo 
peares ao Princípio « extrínseco de uma Feyelação. histórica 


2.4 “Studium . ondiosophias non est ad hor qubá sciatur quid 
homines senserint sed qualiter se habeat veritas rerum” In J, De 
“coelo et mundo, lect. 22. Um discípulo moderno de S. Tomás “assim 
. exprime o mesmo pensamento: “Il est plus important, à notre sens, 
“de savoir, ce qu'il. faut penser des problêmes que de noter ce qu'en 
“ont pensé les autres”. (DE MUNNYNCK, na Revue Néo-Scholastique, 
1913, pág. 16.) x 

- 2. “Theologia quae ad sacram docirinam pertinet, differt se- 


'cundum genus ab illa theologia quae pars philosophiae ponitur”.” À 


(Sum. Theol., I, q. 10, ad 2m.) 





à verdade) A filosofia não pode contradizer a teologia, como. 


'- uma revelação pela certeza racional dos motivos “de eredibi- pe | 
lidade preambulares ao ato de fé, as teses do teólogo im- | 





nquanto + a tê da té descansa, com 
mento, numa, autoridade infalível, asc nel 
são: o fruto: de Eres Jógicos em: (que a 


pas sa , valeur de ce qu'ee est: chrétienne pi 
est vraie”. e “son accord de: fait. avec la Théolo; 
comme la conséquênce nécessaire. des. exigences: dela, 
ellé-même et non comine le résultat, accidentel'. d 
désir “de conciliatioh”., 3 a 

Da análise. penetrante e protunda a que o santo Do 
submeteu as duas disciplinas: no seu objeto, nos seus; método 
de demonstração -e.nas .suás relações mútuas, resulta que: 
filosofia é é uma ciência formalmente: distinta, autônoma, 
mada de. instrumentos de “investigação. próprios. A sua : d 
pendência da teologia, como de: norma | hegativa, | é apen: 
uma. questão de solidariedade lógica. "Só o-êrro. se “pode opor. EP : 


a. física não pode estar em antítese com .à geometria; - ou 
a sociologia com a .moral. “Assegurada: a autenticidade de: 


põem-se à-razão como evidentes: de uma evidência: extrínseca : 

que não: pode. colidir com a intrínseca das. ciências humanas. 
“Fora destas relações impostas pela. unidade. interna da. k 

verdade; o domínio interior da filosofia. depende. exclusiva- a 

mente dá razão; O filósofo não: deve: admitir senão o que, 

é acessível aos meios naturais de “conhecimento e demons- 

trável pelos seus recursos. “A ce titre, Saint Thomas dAquin ; 

est, avec son maitre Albert de Grand, le. premier en date et 





- non le moindre, des philosóphes modernes”. 


3. E. GiLson, Le. thomisme, Paris, 28 ed, 1929, pág. 35: 
4. E. GrisoN, ob. cit., pág. 38. Em obra mais recente o mesmo 


autor, depois de frisar o contra-senso radical dos que, desconhecendo 
inteiramente a significação histórica da filosofia escolástica, saúdam 





























Desipeitética, que nos princípios do. século XI cá [ ço a le 
dao no oeidtnio. cristão. Sob e deformações. com, que, 








| em. “Lurmno ou. Desciriês os: libertadores do; Pênsamenito iindérna, 


* “acrescenta: “sºil ya aujourd"hui une philósophie comme télle, c'est 
"Qu patient labeiur des penseurs médiévaur qu'on la doit”. (La Phi- 
losophie ou Mógen Age, Paris, 1925, pág. 167.) No Ponto dé Vista 


a a nada mais rigorosamente exato. 


--“Locus qb. “auctoritate: quae fundatur super ratione humana 
est Annirudaçiatãoo: (Sum. Theol.,, I q. 1,a:-8, ad. 2m,) 


'6. Sum. Theol. I, 226, q. 98%a. Line. 
7. In Physic. Lect. 3. Ê 


rei só: :'O 5" enquadredo: na; à: ihterpretação de AvE 
tonomásia, a o: “comentador” jato ri o) 


dogma eàs conclusões das duas ' doutrinas s devias 


É sem “se destruírem. Já o leitor terá notado nesta 
atitude intelectual a origem da teoria. das duas vi d 
u terá sua, Toga entre os averroístas da Hennsosuto: 8; 


8. Sôbre-o averroísmo Jatiná; constitár a obra “dé 


- Siger de Brabante ei Vaverroisme. latin, Louvain, 22 é 
























































pensa, tudo, o mai, As “conclusões: E Mindóniget: foram 'condirniadas 


“pelos. novos: textos: de: Sigério. “recentémente - “publicado: por: M.. Gras- 


] “MANN, Neuaufgefundene. Werke des: S: v. Brabant u.. Boetius v: -Da- Es 


“cien, “Sitz, Berichte Bayer, Eur sção Wissensch. Philos. mera philoL. u. 


o Mist, EL/1924, 2, 


“B. “Chamawira-se! “quagstiones quodiibetatés as mentos “debal 
tidas - “duas” vêzes por: ano, antes do Natál” er da Páscoa. “Nelas 
defendiam os' mestres: as próprias opiniões, contra os mais variados 


adversários. “Era sempre um: dos episódios mais empolgantes das 
Universidades: — A cronologia que: data de. 1270 o III Quodlibeto 
é o resultado definitivô a que chegarim modernamente os trabalhos 
tríticos: de. SYNAVvE, DESCLEZ é “MANDONNET. Éste último no-mais' re- 
cente dos seus escritos reivindica para: S, “Tomás a glória de criador 
da questão: quodlibética. Cf. P. MANDONNET, Saint Thomas d'Aquin, 
créateur de la dispute quodlibétique; na Revue des Sciences philo- 
sophiques et. théologiques, t. XV. (1926), págs. 477-506; t. VI tam. 
págs. pe 38. 





“Sob a presidência de E. TEMPIER E) 


: partidáçio do. augustinismo| antigo, lá se 
* probabilidade fr. João PrCKHAM, que chefia: 


escola: franciscana, ao lado de. GERARDO DE 


E NICOLAU DE LIsrEUX, que impugnávam' a vida 
- peliam, rudemente - a invasão dos “d Utores' 


Algumas. teses de- origem mianifestamei ate ave 
tetabém a préseriça dos aaa de Sroério 


formulado nestes têrmos: : cubrum à 


“Pirme à e “Hnralide, Ss. “Tomás “sopro a uhs ea 
com. a limpidez da sua, pesporta: dn quanão: concerne. 


' commutadil, de potentiis animae,,, destruat pro viribué « et Enerdai: 
pugnas verborum injferens toti mundo”. Regist. Epist. F. Peckhaim, 


ed. de-C: P. Martin, III, pág. 896. 



































plica-sé'er 
uisque m suo sensu. abundei p. 


ipliondas em 


clusão. lógica. 


“4. ““Probare DER muiiditiater non “est. demonstrative probare 
esa; fide rei opinionem. facere”.  Quodlibet, . IE, art. 31.: 
Ra ag nudis quetoritatibus magister, quaestionem déterminet, 


certificabitur “auditor quod ita est; sed nihil scientiae vel intellectus 


acquiret et vacuus abscedet”, -Quodl. Iv, a. 18, 
13.. De ide p. ll, a. 1 in corpore; ibid, ad 13. 


descer à “modesta cátegória: de umá, opinião o deu Je. 
“Nos: Santos: Padres da Igreja. o > Santo distingue cuida- E 


tem nhos da té, depositários: e “transmi ores' da: verdad re. 
velada, as suas afirinações. devem” ser “discutidas com os 


14. “Assignat (Aristóteles) ratichem possibilitatis. sed vio 


detur haec ratio non esse sufficiens”. In Perih. I, 1, 14, “Videtur . 


autem quod Aristotelis ratio non sit efficax”. In Phys. VIII, 1,2: 


“Hae rationes quibus Aristoteles probare nititur primum motum. esse, E 


perpetuum, non ex necessitate concludunt”. Ibid. 1, 13. “Ratio etiam, É 
quinta... aeternitatem motus magis sappentt qa probat”, Ton 
ia 1,2, c. 36. : pd 


















cos ou científicos, são tributários do seu tempo. “Tanto 
sua: autoridade, quanto a, dos mestres: pagãos seus | 
y “sro.. AGOSTINHO | aqui “repete. o que: “aprendera -. M 
estres ns = “Por isto são autoridades pouco q 















Do: “desassombro com: que. s. “Tómis. 
razão: os direitos. da crítica, mal se inferira a 
prezara as vantagens da nistória das idéias, con 















ae uma. oonfitmição ou: uu 
q só a. necessidade . lógica. ou nas lições | “da: experiência têm 
o seu insubstituível, fundamento: científico. Estamos bem - 4 
rvilism: imtelêntal com fine em outras 4 










de. ; pérpetuar, no mundo dos espíritos, a à aristocracia de ) 
mantendo intemeratos os foros de. sua, realeza... Ro seria 



















humanas, “fôsse menos “acatada que: em “atemátio 
física. a, à Quina dêstes Príncipes. da ea 











: a dino que é demonstrável « e o que. o não: é, foi sem 
“a vida” no “século XII: que foi Fundada. E: filosofia - mo- 
derna.” »16 


















SB Tomás não coméça. a sua Ron com mm 
de ruptura. com. o: pasSaço: É sôbre os que, se. têm. cha 



















: 45. a àugristiniis' non. “intendit: hoc asserere,; quasi. fidei. conve- 
niens, “sed: sicut: utens. his: quae: “addiscens philosophiam. “audiverat, et 
“ideo illãe auctoritates. parum cogunt” 2 D.q.1,4.3; ad'Irm. ““Gaelum 
— empyreum non intenitur positum. nisi. er auetoritates Strabi, et 
“Bedae et: iterum per : “auctoritatem.. Basilit. . «Hae autem. xationes 
“non sunt muiltum: cogentes”. 'STheol; E qu: 68, a.sime E. ainda: 
SAtit Sancti hoc: tradiderunt' non, quasi isserentes: sed sicut' “utentes 
his quae tn philosophia 'didicerant;. unde non' sunt maioris aucto- 
ritatis quam dicta philosophorum quos sequuntur” 2D.14,q.1,a.2, 
ad. 1. Se o nome que: lhe opõem é o de uma insignificância sem ti- 
tulos científicos, dêle se descarta com uma franqueza desembara- 
“cada: “ad primum. ergo dicendum quod liber ille auctoritatem non . 
“Rabet; unde quod ibi “seriptum est eadem facilitate contemnitur qua 
“Giotto, “Sum. Theol., I, q. T7,.4d 1. : 


-16.' E. GrLson, La philósophie au Moyen Age, Paris, 1925, 
Gás: 169. 









responsabilidade -de haver. partido , o. fio da ; 
fecunda do progresso. Para BACON; que não hesitou em 
- os ombros frágeis à à momentosa emprêsa. de uma. instauratio 
ab imis fundamentis,. “aspopiniões. da. antiguidade não eve 
absolutamente ser levadas em; consideração”. À Ecoanã 
ensinamentos de Além-Mancha,. “escrevia DESCAR 
“tanto mais idônea seria a inteligência para o conhecim 
da verdade quanto menos houvesse aprendido do que àt 
/ então se chamava filosofia”. 2 - Locke escreveu os seus dh 



















































1. “De antiquitate opinio... negligens omnino est.” inovam Or us A 
ganon, Lib. I; Aph. 84, Ed. Londies 1620, pág: 98.) tr 
2. “D'oiy il faut conclure que ceux qui ont le moin apris “aê, 
“tout ce qui a esté nomimé jusques icy philosophie sont les “mus êa- 



































endrê ta vraye” Les pringives | de ta phil ophie, Pré. 
SOARTES, edi de, “Adam et T x. 2 a Parte, é 


“Die Gêschichte der “Philosophie war hm:fa | 
Es gt voéliiga ande 
a Kant; nur einige: Wolffianer, Hume, und Rousseau kannte er; weder.. 


Ê die Alten' noch die Neueren hat er studir.. o ua 
RMS, Phil 0 
Kant, -Berlin, 1876, pág. 118.) E S Pit E 


4. “Humanae rationi naturale esse videtur, ur gradiiim. gd im- 


v perfecto ad perfectum, -perventat;: unde videmus in scienttis specula-: 


E ta quod. qui primo philosophati sunt, quaedam. imperfecta tradi- 
4 erunt, quae postmodum: per: posteriores sunt tradita magis perfecta,: 
ita. e in EnecaDEDIS, E pedimos Theol. 1 2ae., q. 97, a l;in.c. q 





esforçar-se por  cotplétas o. que cata, 


- precederam” : “Por. exígua que seja a co 


- gênio;e: do trabalho: dos. particulares, a: col cã 


dividuais Tepresenta, algo. de: grande.” o. 


undum, ea: quae. in: tempore agunter E a 
a quae sunt a práedecessoribus inventa et aliquid: superad it 
d quemlibet pertinet superaddere id quod deficit. in conside: [7À 


»praedecessorum. ». (In I Ethe., Ject.. XI).- “Licet id quod unus 


otest immittere et apponere ad. cognitionem veritatis, suo: “studio td 


ngenio, sit aliquid parvum in comparatione ad totam “consideratio- so 


nem veritatis tamen ilud quod-aggregatur ex omnibus coarticul 
exquisitis et collectis fit aliquid magnum.” (In Metaphas. TX, d 


6. “Necesse est accipere opiniones. antiquorum quicumque: 


: qui. aliquid enuntiaverint de ipsa tanima). Et hoc quidem Eid Rá 





















































"espíritos formados, as suas vantagens. “as bóias e os 
ssinalando nas paragens aparceladas- os. pontos . em 
ufrágaram “os: primeiros navegantes, . pi 

: utível serviço-aos que lhes sucederam. O conhece 


e Assim, Dlserim: o santo, ei ciência. progride. ER duéis iiâniei. 


“ras: diretamente pela af rtmação da. verdade e indiretamente 


pe pela sua negação, “suscitadora “de ulteriores: investigações. A. 
Ee uns e outros, aos. que acertaram como, aos que. erraram, de; = 


ções” para 


a apreciar a verdade de de ouvir as razões dos due, aim. 


Q grerido péledlogo. vai ainda mais pap e “etirmá. a ER 


- sibilidade de desprender do.êrro -a alma; dá verdade - “que o 


ú animou. Una em: todos Os homens .é a estrutura da inteli- 


- gência, espontâneamente orientada. para a verdade. como 


- têrmo da: própria perfeição. Todo q, esfórga inte ectual Sine. 





 erit utile, primo quod bene dictum est ab eis. acci jemus” in adjuto- . 


“rum nostrum: Secundo quia illud quod male en Hotum. est cave- 


j “ bimus, “Un De Anima, I-lect; 2.) 


Rr “Directe juvatur, (homô) ab his. qui: veritab mM: invenerunt:. 
'indirecte vero. inquantum priores errantes circa veritatem posterio- 
ribus exercitii octasionem dederunt, ut diligenti discussione habita, 
veritas limpidius appareret. Est qutem justum ut his quibus adjuti 


sumus in tanto bono,. sel. cognitidne veritatis, grátias agamus. a 
(In IH Metaphys. lect. 1.) “Necesse est eum qui debet audire philo- 
- sophiam, melius. se habeat injudicando, si audierit omnes rationes 


* Quasi adversariorum dubitantium”. (In II Metaphys. lect. 1.) “ad 
sciendum varitatem multum vaálent rationes. contrariarum opinto- 
num (In de Coelo, 1. II, legt. 2). 


E: o que. ainda vem. “confirmar: a prática: con 
anto. Para quem se habituou: a considerar-lhe só- a 
adura excepcional da genialidade metafísica não deixa de. 


ausar maravilha a riqueza de ErUMiçãO, 0: cuidado: da infor. Ea 


8. “Verum est bonum intellectus, ad quod natúrántor. iordtng 


tur; unde sicut res cognitione: "carentes moventur. ad suos : fines: á 


bsque ratione; ita interdum. intellectus humanus quádam: naturali E 
clinatione tendit in veritatem,. licet ratlonem veritatis non Pere. 
Piat. ” (In I Phys. lect. 10.) : 








CR a à longa: teoria, de mais: de 240: sara À 'de “têdas: as. 
a épocas e de: todos : Os: países vai desfil ndo tranquilamente 
“ante a pena do santo, qué os: domina com-tôda a altura de 
seu gênio original sem se- sentir nunca esmagado ou opri- 
-mido. “O. que' à interessa antes de tudo nestas leituras da 
mais variada proreniencia é a verdade, Onde quer que a -en- 


“saint Thomas [à te gênie de Vordre rationnel et il est peut- 
aire te plus grand arrangeur didées que UVhumanité dit jamais 


“connu” (E, GrLson, La Phflosophte au Moyen Áge, Paris, Rat: 1925, 
“pág. 241. ) 


contre, dela se: 


“ciar r pelo: amor ou pelo ódio: dequeles que é 
Só pele certeza. da verdade”. 10 


uma e démjoniatração: Rendo da. “existênci 


Z 


de. um, sepírito, Puro com: os recursos, aná gicos d. 


“Im eligêndis opinionibus vel in: “repidtandis non dá 
homo . amore vel “odio introducentis opinionem,. sed: imagis ex: ce 


:j tudine veritatis;: ideodicit (Aristoteles) quod: oportet amare “utro 


scilicet eos quorum. opinionem sequimur: et eos" quorum: “opinion 


repudiamus. ? (In XII Metaphys. lect. IX.) Frequentemente: repete 


o Santo e faz sua a máxima de Sro. AMBRÓSIO: “omne: neu a E 
quocumque. dicatur a Spiritu Sancto est”. : ERA does 


11. “Eius (Anazagorae) ergo opinio est vera quantum. ad hoc. 
quod non expressit, falsa quantum ad hoc quod expressit... Tamen 
si quis exequatur articulariter, id est, distincte et manifeste per- 

uirat quod Anaxagoras vult dicere, id est, ad quod - -eius) intellectus E 


tendebat, licet exprimere nesciret, apparebit eius pet mirabilius es 


et subtilius” (In I Metapnç: lect. 12.) 












































ar engate Aofripma e ii ei 12 


-Coim. ão elevado ideal científico ante : os: olhos. e' com 
serenidade amiga e caridosa dos gênios que são ao mesmo 
empo: santos, 'é fácil de ver 6 extraordinário valor: de utili- 


zação que para: 's. Tomás. representavam. as: suas leituras tão. 


- -Vastas quão: profundas. | 


Di 7-se: ordinâriamente e. que o Anjo das Escolas é épéripa- 


q tético, e.é exato; já. se afirmou até, que é mais peripatético 
- doque. ARISTÓTELES | e é talvez mais verdadeiro. +O grande 


gênio. cristão foi; no século. XIII, o que lógicamente teria sido . 


“nessa” época. o mais elevado expoente. da. inteligência pagã. 
E Profundamente. convencido, da: marcha progressiva, do “pen- 


o "same: nto, 'S. Tomás não pódia. esquecer que mais de: 15. séculos 


“a escola albertino-tomista teve o engulár. “merecimento 
“reconhecer a importância do movimento que. se delineava | :e 


E a prudêricia, de Se lhe não opor de frente. Era mister estudar ' 


êste admirável gênio pagão, êmbeber- se de suas. doutrinas. 


Re depurá-las da. ganga com que as haviam “deturpado os co” 
Ro meéntadores do: Islam e, indo adiante, completá-las, aperfei- 


ve “coá-las com a “valiosa contribuição de todos os pensadores 
posteriores. O momento: era de grandes responsabilidades . 
Na. fermentação geral dos espíritos só um gênio poderia im- 
. por-se a árdua tarefa de sintetizar. num todo coerente a mul- 
: tidão de idéias qué pairavam: no ar e dar à philosophia. pe- 
rennis do, gi humano uma pxpRçSsao consciente. 


12. “In quo satis apparet, quantam angustiam patiebantur hinc- 
inde eorum praeclara ingenia” (4 D., 49, q. 1,a. 1, sol. 4.) 





perfeita do pensamento. aristotélico : Um historiador 
no, que não pode ser achado, de apelo: nota: com 


' 13. .P. MANDONNET, siger de Bravant et vaverroisme dai, É 
“vain, 1911, 1-2, pág. 42: . É 


14. De Coelo et Mundo, lect.- 10. 


























Pa 19 5 “MES, Bei 31 7): Emi muito. alta: estima: foi. sempre tida 


à obra: exe) tica. de: S. “TOMÁS. | "Jáem: princípios: de:século XIV, Jorge: 
:Scholarios traduzia. em. grego, para uso dos- sábios. bizantinos; alguns: - 


o) seus, comentários. Na, dade Média foi-lhe, dado: o: “título. de sin 


rprete “pór excelência *d: Aristóteles”. -Expositor,. “Insignis peripa-: 
«tetitae.: veritutis. interpres. : “Os: “mestres: “modernos e “contemporârieos : 
em. aristotelismo, | “sancionaram: ente veridictum: do' passado; Gaston Re 


.COLLE, no seu. monumental comentário - a Metafísica: do: Estagirita,. 


a tem frequentemente observações como estas: “s. ToMÁs é quem. : 


“inelhor resume: Es] “pensamento. de ARISTÓTELES. — 8. “Tomás: é quem. 


“indica mais exatamente O nexo ap. idéias: nesta passagéim. —: 'Á: “pro- " 
“-jpôsito destas expressões S.: Tomis fêz uma observação interessante E 
que não ocorreu, a. nenhum. “outro comentador.” -(Aristote, La: Méta-.. Ê 
physique, I, Louvain, 1912, págs. 20,29, 86, 92.) E. Rotres vê em S. - 


TOMÁS: : melhor: comentador da. Metafísica. (Aristoteles Metaphysik, 
: “Leipzig, - - 1904," “pág. 15): No” “seu prefácio a tradução da. Etico a 


“Nicômaco, afirma 9 mesmo autor: “Este. “comentário (de S: “TOMÁS) 


-E de inapreciável vatór para a explicação : -da Ética, como o são aliás 
todos os comentários de S. TomÃs para à interpretação de ARISTó- 
TELES. S. TOMÁS € ARISTÓTELES são dois gênios irmãos (Thomas ist 
- dem Aristoteles kongenialer Geist).”.. (Aristoteles, Nicomáchische 
Ethik, Leipzig, ' 1911. Prefácio, pág. XI.) Sôbre os processos críticos; 
e o valor técnico dos comentários do “santo pode ler-se um estudo 
muito interessante de M. GRABMANN, Les commentaires de S. Thomas 


sur Aristote, nos Annales de VInstitut Supérieur de Philosophie, de . 


Louvain, t. III (1914), págs. dedo 282. 





mais precisas, riquezas -aproveitáveis: 


ni visivelmente injusto com 0! seu” | 


A 


seguir de perto & és! 


Acenehos uma ou outra. idéia. capital. 


“A noção: de participação da: multiplicidade 1 na, , unidade 
- que domina tôda a síntese: platônica, raras vêzes aparece ' 
ARISTÓTELES e quase sempre em, plano secundário: sw esco: 
alexandrina voltou a acentuár-lhe 0 valor, . e na tendicóia, to 
mista O seu papel é de primeira importância. 


os concepção do universo como! uma. série jerárquica de 


çe sêres, -pósta em tanta luz por: PLOTINO, “incorpora-se. defint- Es 
“tivamente na filosofia medieval com o De, Divisione Naturae Ra 


de Scoro ERÍGENA; depura-se. mais sp 
teístas que ainda conservara Scoro, € reaparéce na Su vn 
em todo. o: esplendor . lógico de sua, admirável: coerênc E 


ARISTÓTELES assinalara na matéria. a, razão da multip pes, 
- cidade dos indivíduos no seio de uma mesma espécie. nu 


jacente a esta tese se acha o princípio da limitação do ato. 


pela potência, a que o Estagirita não dera o relêvo que:me- 


rece. S. Tomás coloca-o. no. centro da perspectiva da sua. 
metafísica e âplica-o” em tôda a sua extensão. A adição 
real entre a essência e a existência, que nos sêres criados. é 
o sigilo: inconfundível da contingência, - constitui uma, das . 


t 














E o respigador eclético arvora em ei a coe- E 


xl tênci 


16, PICAvET, na sua:  Esquisso | dune histoire penralo et com- 
ar parée des philosophies médiévales,. Paris, 28 ed., 1907, pretendeu ver 


o primeiro mestre da escolástica não em Aristóteles, mas em Plotino. 


; Exagêro manifesto. Mas ainda, reduzida. a seus justos, limites, a in- . 
“fluência neoplatônica é real e muito mais larga do que se julgava. - 


“alguns anos atrás. Sôbre' o- “platonismo de S. Tomás podem consul- 
Agtsge; em parei. “CH. Hui, nes eléments. -platoniciens de la 





“A êste. caráiei profunda 
aum, tempo, deve .o tomism 


Ea nos' “proporcionar um; prazer de “orde 
j calmente incapazes de satisfazér. as: “exigências | 


nossa, + Hateligâncaa o. gênio cristão pôs. dada 


dobtrin RE s. Thomas, na À Revue, 
GARABMANN, - Der Neuplatonismus in. de schen. Hoc. 
“Philosophisches Jahybuch,-1910, págs. “Os veicu! 


desta influência neoplatônica'em S: Tomás. oro: além dos -fi 
árabes (principalmente AVICENA € AVERRÓIS), S. ÁGosTINHO, ( o 
Dionísio; 0 liber de causis, falsamente atribuído a ARIÓTELES, d 
cuja Elementatio theologica: em 1268 fôra traduzida 'do- grego 


dies niga DE MOERBEKE, € O De Deo Socratis de APÚLEU DE 


.- “Quia videbitur melius esse, et omnino oportere ut homô. 
non pidid oppugnare familiares suos pro salute veritat 


“ei qui est magis amicus, magis est deferendum.. “Veritas auteml 


est amicus hujusmodi supérexcellens,' cui debetur reverentia honor. 





























Ap o Soqeamo 


“total. do, seu ângulo». 18  Enclausurar-se com 


Vais: De. “Socrate: quidem 1 parum est eurandum, de veritato 1 multum ” 
Cm I Ethic. X. 1. 6.).: 


“18. ST serait contralictoire. dê “cônsiilarer conime fernite; une 


a doctrine qui se caractérise précisement par Pouverture: totaié-de son 


angle.. - Ou peut repenser ses thêses en. fonction. de mentalités. élar- 


-gies, et; “sans en rien. trahir, les enrichir de. tout Vapport des intelli- 


te gences: et: des: générations: successives: PLA, “P. SERTILLANGES, Saint 


Thomas. Aquin; Paris, | 4. eds 1925; too A; págs: 331-32:) “Com: feliz 


“ precisão: de têrmos. O. “maior dos.ex “discípulos de 'PEResoN: “La pensée' 


thomiste. est à la fois ce quil y a de plus systématique (si. sys- 
tême veut. dire conérence) en ce sens que c'est li pensée la plus liée, 
Ja plus, organiqgue, celle oú les idées sont lê plus fortement construi- 
“tes. entre elles; et elle est ce quil ya: de moins systématique (si.sys- 
- teme veut dire exclusivisme et étreitesse) en ce sens que c'est la nen- 
“Séc la plus, ouverte, la. moins partielle et la moins portiale,. oi les 
“idées sont les plus dociles au -réel, les plus disponibles à son égard” 
. MARITAIN, Expérience mystique et Philosophie, na Revue de Phi- 
Tosophie, t. XXVI 1926, págs. 617- so 


a esquecer em des 'as lições. -óuvi 


Mestre: é próprio da natureza humana 
ao: conhecimento da verdade;, o ping 


de progresso, ou: porque : aderim 


ram ou porque nos. obrigam, para; ir 


teneméritos “discípulos contemporándos de E “Tomás é 
que estarão facilmente convencidos: quantos se acham: taí 
liarizados com" à literatura - filosófica - da. neo- -escolástica,. 


“Ainda há poucos anos, “numa. conferência realizada em Lo-:.. 


vaina,. “dizia o saudoso P. Gény: “Enriquecer: 
os Teeúrsos do. presente, vetera: novis augere;. 


“conservar-se em contato estreito: e contírivo com o “peni 


“mento. “Jnoderno, estudar-lhe. com “solicitude. as tentativas e 


os esforços — tal a missão de um: Instituto de: “Fil sofia. au 
deseja” permanecer. fiel “ao espírito. de''S. Tomás”... 


século”; escrevia há pouco tempo em Roma: Q “Presidente do e 


Instituto de Cultura Religiosa; Superior: pata, os. leigos, “cada. 


* século traz a sua contribuição — e a. dos: últimos- tempo 
“valiósíssima | — ao descobrimento: da. verdade: científica” qu 


no. campo da: observação e experiência da natureza: exterior, 
quer na esfera da introspecção psicológica: tudo isto, deve; 


“ser compreendido e abraçado. no síntese! escolástica...  Assi 
“pura-e-viva passa a onda intelectual através dos séculos a 


similando as verdades que encontra no caminho, eliminandç 


“os detritos inúteis e perniciosos e fecundando com o seu: con e 


tato as Has Ene adjacentes. RO pagas pls Re E 


19. P. Gény, Du progrês e: en Métaphysique, aus Asirinted Re vim 
tut Supérieur. de Philosophie, Louvain, t. V (1824), pág-. 419, j 
“20. A. GarAGNANI, Immobilitã e progresso nella filosofia sto» e 
lasticasno Gregorianum, t. 1 (1920), pág. 158. 

















mos. ainda falar.dé um progresso de exposição e de: defesa, de um 


0 esso. de aplicação, de. um Progresso de Siuaniaação: no situar o 


“desenvoly ento: destas idéias: ato pia mirim além: dos H-' 


es que nos impusemos: num: simples artigo de. vilgarização. 
22.. Um nótável pensador, discípulo: original - de S.'Tomás, tão 


E prematuramente roubado pela guerra. aos trabalhos pacíficos da in- - 


 teligência, num. livro coroado pela Academia Francesa: “Vhumanité 


est une foule Wintelligencés consubstantielles fo) de la múatiere. Cette. 


“ intime composition fait du progrês la condition: de ia vie huimaine, 


o et le; progrês consiste à se libérer de. Vopacité de sens pour assurer. 
“Je rêgne de Vesprit.” (P. RoussrLOT, L'intellectualisme de 5. Thomas, 


Paris,  Beauchesne, 22 ed. dir, pág: 233.) ae es 





a *A persónalidade 
nidáde indivisível. E: a: 


Esc apareceinos 1 na. “história 
m dêstes grandes vultos aos 


"Pronunciada no auditorio do. Ministério da Edue cs 
e dobembro de 1946, : 




















o - sôbre a estéril ' questão. dos. “universais. 



































agr ssão, o o assertor inflexível do diréito: e o , paladino 
domável' da. liberdade e. independência | do. seu povo. 


“Para o desempenho desta missão. provid: ncial. enrique- 


he' Deus;de raros dons “a “alma privileg ada. .Antes de 


tudo, de uma, intel igência - poderosa, não, dotada de 
fórça e agudeza especulati: “pa 


de. capacidade. organizadora. “para, as realiz o) de “ordem. 
rática .º -AOS 26 anos, já ensinava filosofia o seminário de 


“Malines; aos 81,'em 882, confiava-lhe LrÃo XI a: cadeira 
va de filosofia tomista, : jada, por: sua, vontade expressa, na Uni- 


| versidade de Lovaina. Das. mais . árduas e “delicadas. era a | 


missão. do ' jovem P; MERCIER: Dificilmente podemos imagi- 
ná-la Os que: vivemo 


É 


“histórica projetou, sôbre a “civilização medieval torrentes, de 


; claridades insuspeité nos séculos que viveram | 'das: “defor- 
“mações caluniosas- do. renascimento; hoje. não. se, contam: as 


«universidades em' que se ensina o. tomismo; “mais: de: vinte re-.. 


j vistas especializadas lhe divulgam o pensamento; em tôdas as 
“JMínguas cultas; e um bibliógrafo. pôde. enfileirar, num volume 
dé 300 páginas, só no. decênio de 1930 a 1940,:.x 
trabalhos científicos. sôbre s. TOMÁS. Em: 880 não era 
“assim. Para: muitos, a Idade Média era ainda. “a hoite mile- 
-nária” do espírito. humano” ea escolásti : uma. 1ogomaquia 
lia, LIBERATORE 
“e TAPARELLI, na Alemanha, KLEUTGEN, Stock, e GUTBERLET, 


para não citar. senão os nomes mais expressivos, já haviam. 
realizado um. trabalho fecundo de restauração escolástica. 


Nos países de língua francesa as resistências foram mais di- 
Tíceis de vencer. O tradicionalismo e o fideísmo, em seus 
variados matizes, representados pelos nomes de DE BONALD, 
— JLAMENNAIS € BAUTAIN, haviam criado uma. mentalidade 

hostil ao intelectualismo sadio e vigoroso do grande pensador 


ÓS mais: de meio século . de, lutas vi. 
toriosas “e -de. congqu tas: progressivas: Hoje, a: “investigação 


medievál. os estritos. do “conde 


antimedievais: e prevenções “aintiinitelectiianistas, 
jovem mestre de. 30 anos, uma cátedra. de; 4omistno 


digrióstico. fede atenção para; é a sua metafísica:  robustã; 
esta que será mais tarde chamada a metafísica -conati 
da: inteligência humana .: Emprêsa arrojada; “pos: -certo, e;.e 


a 


ãos menos: hábeis, condenada. talvez RE decepções de um 


o k : 
* 


museus s modernos. “Era um à petisamigtito vivo. como 'o es) : 
que devia ser repensado, em toda, a juventude” de sua atua 


lidade. es Eu guns abaio Re RI SE 


Em tôda. a grandeza ER suas- proporções, a restauração | 


Escolástica compreendia, antes de. tudo, uma investigação ge 
histórica. profunda, o pensamento. mediêval era subes! imad 


orque desconhecido.” 'Os seus tesouros. enterrados | Ni 
quivos e bibliotecas deviam aflorar à luz do dia. Ao. conhe 


“mento dêste passado intelectual a história moderna devia | ça 


aplicar a segurança. de seus métodos ea sagacidade de s suas ni 


nvestigações. 


Precisávamos ir às fontes e, pára isto, torná-las. acessi- y 
“veis em edições críticas de seguro valor. Os grandes mestres. 
deviam e queriam ser ouvidos na autenticidade desua- lin-. 
guagem.. Rear e austera e não em glosas diluídas, de co- 






































Ro nestas consegiêr | cia 


no Não só coma: ciência, “condi 
“sofia” moderna. devia. entrar. em, con: 
que se apresentava atual e aberto a todo, progresso como a 


própria verdade. A humanidade não deixara de pensar. Os 


problemas filosóficos não perderam nunca: a sua fórça: esti- 
mulante da nossa curiosidade intelectual. Os últimos séculos 
apresentavam a sua galeria de: grandes pensadores. Os pro- 
“ Plemas antigos haviam recebido novas respostas; novos pro- 
blemas. se implantaram com o desafio de suas interrogações. 
Nesta imensa produção filosófica havia muito que discutir e 


Pd 


nº pensamento 





ípulos dignos dos mestres que o formaram. São  eobiesfdos po É 


m todo o mundo do pensamento: DEPLOIGE e DEFOURNY que 


e consagraram aos estudos sociais, De Hovre, mestre da per a 


. dagogia, NAIL, sucessor de MERCIER, notável pelos seus estudos 


k a epistemologia, MiCHOTTE, psediago experimental, | BaL- 























“acrescentava a est 

contato: amigo: com 

e mento, das. vocações 

mas primeiras iniciações do trab ntífico: pes: 

ânimo de, é quasitos lhe passaram pelas. Ra» ficou indelêve 


Gai ja = completo "qu abia “tratar, coin. a. 


mesma elegância, as idéias é as pessoas. 
A primeira metade da vida: de” MERGIER viveu-a êle 


“principalmente. sob. o. signo da; inteligência. . Foi o professor: 


—- da: “Universidade de Lovaina. As “caridade inspirou-lhe a. se 
-gunda fase] da existência — a de, pastor de almas. Elevado, 
- por Pro X, à sede arquiepiscopal dé Malines, primaz da Bél- 


gica, o antigo professor. consagrou tôdas as riquezas de seu 


E cosagao de sacerdote à ReNAÇÕa dd de seu povo. Eo 





e de: ação do Cardeal de'Malines, nesta. época, que. já: 
e tão. remota, “ressalta ' “com - relêvo. inconfundível 


set volumes. das shas, obEas' pastorais: “modêlo de sabedoria, 
de: ividad : 4 


ado e e populoso, foi talado pelas hostes invasoras; seu Pp Vo 


livre e pacífico, 


-No resto da Bélgica, privada, das suas. instituições polf : io 
ticas independentes, vinculada no exercício das” suas mais. 
- queridas iradições, de liberdade, o pntta de e * sofredora, só 




















LrrTRÉ e de: TArNE conseguiu gu: voga, ei 
* davia, foi êste triunfo. Súcedeu-lhe em póucos- anos o 


acontete “com tôdas as doutrinas. falsas. Brilham, 


do de: Es Erépdias é contradições, o positivi mo 


logo. em franco “declínio, indo: dpois, ablamiar-se nas trevas: 


anárquia : intelectual do seu teipos náistogu a - bar , 
um novo. sistema, destinado, segundo: o “Seu. modo de pi 
à pacificação. definitiva das. inteligências e- à EA 
di pg do gênero humano. Ro 


| “— Até aqui,” disse êle, em resumo: “andou a huma- E 
nidade às apalpadelas, extraviada do caminho único da, verei 

- dade. A teologia, com suas ficções é quimeras, e a metafic 
-sica, com suas abstrações, emaranharam-na numa as Seia, mi 


* Artigo publicado na revista Pão e Luz, Rio de Janeiro, 1918, E» 
ano II, ns. 29 a 34. 








de erros e falsidádes durante RR ga io io AE da 
“x, forços- do mensamtoni LR o séculos, que todos: os es- “ções poéticas de Homero e. VircíLIO, DA 
a eo Pan não conseguiram desembaraçá-la. E, " Eis o que nos telata o historiador impa 
- hidade iludida, outros E lb a esta pobre huma “O nosso estudo, pois, consistirá, com tô 
fo doaR ça dd e e TA rizontes e uma. nova era. Convém considérar não a obra no sei autor, mas o à to 
ôdas. as ciências em relação com o - Já conhecemos a majestade do plano e” 


S- conhecimentos “humanos, - convém 


ma nova moral ciéntífica, futidar É na pese corresponde, pela. sua solidez, com ado 
ou Começa. Aucusto ComtE. por destruir, se 
dado é mutilar desapiedadamente a -patte mais nob 


patrimônio intelectual da humanidade. 


“As investigações sôbre a natureza e constituição d 


téria, a finalidade dos sêres que povoam .o-nosso. globo; 
análises minuciosas das faculdades humanas, na sua: cons 


- Teconhecem sem estôr | 
- Cofres. do filósofo, | 5 E mais favorecidos da fortuna, — as inquisições sôbre a or 
e ; | E ss “gem primeira e o fim último de-tudo quanto existe -— os:e8+. 
forços sublimes da inteligência humana em perscrutar os ar 
canos da essência, da vida e atividade, desta Causa Primeir 
- dêste Ser infinito, imperceptível aos hossos sentidos, 
" tefragâvelmente patente ão hosso espírito na multiplh 
assombrosa de seus efeitos; tudo isto, isto é: cosmologia é 
lógica, psicologia. e moral, teodicéia'e metafísicas, tudo-:isto, 
“també finalmente, suprime Aucusto ComrE da esfera dos conh 
abriu um simples compê E E E mentos humanos, dando à está destruição o honroso qualifi 
- Que êste reformador do " cativo de estudo preliminar para: os que se decidirem “à se. 
j “instruírem de sua filosofia. Rod ERA a 
- De sorte que todo êste glorioso monumento do saber, 
RE na que, é ua glória e apanágio da humanidade, monumento, 
por medida de higiene cerebral, e erguido por 30 séculos de pensamento e de amore em cuja 
mesmo a renunciar a qualquer leitura filosófica Des * “construção colaboraram, sem distinção de raça e de nacióna-.. 
fica, — alimentando, entretanto, o seu espírito Ou client lidades, os maiores gênios de todos os tempos, numa cómu- 
| » spirito com as fic- nhão de idéias, que só a verdade explica. Pois bem, é êste 

















numer to que iAuguêro. Com dartocas com: sua: alivio. 
mo gra, para cimentar as basés do. pintede a rege- s 
s 


nerador da humanidade transviada, com..s destroços! . 


: Assim pois, Sócrares e DESCARTES, PLATÃO :e BossuzT, 
Té TELES e. Tomás. DE AQUINO, AGOSTINHO | “e “FENELON,. 
EWTON. e. CoPÉRNICO;: KEPLER e. LEIBNITZ, segundo UGUSTO 
OMTE, foram, todos homens iludidos, gênios perdidos. em. fan- 
tástic divagações, s sem conseguirem saber, ap tantos anos 
e Teilação e: estudo, o e Pode conhece | 


nt o. pensamento.' Só êle “conseguiu 
ainda “mais espantoso, ' «ape ás" 


ruição tão cotosa, o simples bom. 
" -horrorizado. e 


“Todavia hã. em: todo 0 sistema, & tiloiémo : 
É co- de Come uma 
“Proposição básica que pareçe ter sido: 

como fundamênto de tôda ip Maito Rosniada | pelo Méntro 


- Eis.a tal Proposição positivista: 


ee É ; 
Só o que é sensível é real, só.o que é sinátvel EA ser | 


“O objeto dos conhecimentos humanos. Por. sua natureza o 


homem ignora. tudo. quanto ultrapassa a ordem empírica.” 


“Ora, tal princípio ou proposi 

E ; ição, que ao fundador da 

é nora: filosofia parece de uma evidência axiomática, não passa 

o e um gratuito postulado, uma contradição flagrante com 
Os dados da razão e da: consciência. É dehalde que se. .pro- 


o eira; em ióda EX “ten é msisúda A do: 


po uma, só. protos um Só PR 


ss méritos: “dos: “mais pio Tlósofos é é: filódotos dei 
Séculos é a. terminologia. com: que são: clarificados, 


-TSto| é, todos os gênios é homens dhbeligente 


Gm, são: homens retrógrados, sonhadores; 
tafísicos ; espiritos. ainda: a Stiancipados, 


“reito de exâmihá-is, vem exposta à túz da crítica Eau 
Examinar assim é o mesmo- que: discutir as bases mesmo 
do positivismo, cuja existência; como construção : filosófica ça 
deve ser analisada e estudada: antes: de ser aceita no honroso o 
templo da verdade científica. E nt 
Não nos seria difícil, recorrendo ao testemunho. interno e 


"da consciência e à análise dos nossos fenômenos psíquicos, = 


demonstrar eua, a tôda evidência, a falsidade ana: 
















nós | nos.  issitáremos: a expor suas ipi “P lo; absurdo 








ou nidade, do. antecedente do: qual lógicamente dimana .*. 

“A ser. verdade - que: “os únicos instrumentos 

doiou a natureza. para nos relacionarmos com. ny 

terior, mediante 0: conhecimento, -São Os sentidos umpriria, 
E clentítica- ou filosófica. | 

RA ciência 





a filosofia, a investigação doi Jetiômenios :e 





: tência de faculdades cognoscitivas de uma. ordem superior à 
= e pn : Destruí-las, pois, estas faculdades, com. um traço: 
e pena, 


“mular u SÓ princípio que. póiisa servir. de base a: qualquer 

a conhecimento Tacignal;,: : io 

* Com: efeito, os. princípios: ou áxiomas, pondo de partida 

ns “das Construções dá inteligência, são: proposições certas e imu- 
táveis, que. exprimem relações necessárias entre duas idéias 















































: com que os enfeudados à filosofia de Comte acatam as suas opiniões. 
- É bem conhecidá a frase de-um dos nossos chefes positivistas: “Afir-. 
É mamos que 04º vol. da: Política Positiva éó nosso: Levítico, Levi- 
“tico. científico tão certo. para nós como -a; Geometria. »:São de um 
outro, entusiasta, as- seguintes expressões: — “Quando eu não es- 
“tiver com"êle (Comte) em Filosofia e Política, em ciência e arte e 
em Religião, advirtam-me os que podem, porque o errado sou eu.” 
Todos parecem em harmonia: com as disposições de espírito de LITTRÉ, 
no - primeiro período de sua vida de -positivista, “quando, por con- 
fissão sua, só jutava na palavra do mestre e, para achá-la verda-. 
- deira, violentava os fatos positivos é rejeitava sinais manifestos. De- 
-cCididamente os tais: espíritos emancipados levam a palma aos disci- 


bulos de PrTÁGORAS. Nunca a razão humana Ro tão sacrif.cada à au- 
toridade de um homem, 

























“das consegiiências, ficará demonstrada a inconsistência e ina- . 


o “desde. logo, abrir: mão de: qualquer tentativa” de Sopstrução É 


a de. suas causas, das leis: que.os regem e da ordem em que : 
“se concatenam são essencialmente condicionadas : “pela exis-. 


é colocar-nos na, impossibilidade absoluta de for-' 


Bbstratas. - — Em todo. Princípio: há, portanto, dois elementos 
a distinguir: as idéias expressas Pelos têrmos da Proposição 


“Pocã: às raias: : dg “fanatismo? 'a subserviência ist 












Ex TRABAiSOs E 










eo nexo ou: relação - necessária que os li à; 

- cópula verbal.. 
Ora, os sentidos não: nos podem. torneis a 

da proposição axiomática, ' oia de: pi ou! 




































espaço, enquanto à a imagem, teiúliido: do: “conhecimento é 
- sitivo,. é sempre. singular, individualizada. e. concreta, lo 
zada no: espaço e fixa no tempo. A imagem” é confusa,. muita; 
vêzes imperfeita, vaga, - indefinida, KA idéia po: ela despe - 
tada, nítida, perfeita, precisa e: definida'.- é mparem- “Se: as 
imagens .de um: ponto geométrico, “dum mitiágono : (polígono : 
de dez mil lados) do infinito, da, justiça etc. com as idéias que. 
êstes nomes evocam: e Verse dE a  dheeieraão Rd e a 
“verdadeira. o vi. EE : 

: Nei; se: nitipliquiia: ou. associem “as: imagens, nã espe- 
rança de obter uma: noção. geral. “Por: agrupadas que Sejam, di 
não perdem elas por-isso o seu caráter de singularidade, mu-' | 
tabilidade' e extensão: “Qualquer agregamento: ou “asso jação, 5 
«de imagens: nunca cessárá de ser: concreta. e. singular, como 
singulares. e concretas são as imagens que, se agrupam ou as- s E 
“sociam. | : E 
-Confundir, portanto, com: a idéia, repr n e a 
tual, a. imagem sensitiva, dotada de- atributos “diametra = 
“mente opostos, é não só. dar proóva.de pouca. perspicácia. na - 
análise Psicológica. dêstes dois. fatos. conscientes como deseo- 
nhecer os resultados experimêntais das mais escrupulosas É vo RN 
vestigações, realizadas por cientistas . como “RiBoT, Birner, | 
 BUKLER,, | WoonworT, BOovE, BETIS € outros, cujas experiên- 
cias vieram confirmar admirâvelmente à antiga filosofia. 

Pelos sentidos, pois, conhecemos apenas: os objetos na 
sua singularidade. A noção geral exigé uma outra faculdade 
-cognoscitiva, imaterial, cares de despojar a pager de suas . 









































































































































1. CLAUDE BERNARD, introduction à 
rimentale, pág. 47. 






Vétude de la ieivolite: expe- 
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adições: de singularidade « e: déterminaçã t 
» versali do particular. O: positivista, reduzindo: todc 
-“ cimento à' sensibilidade, não dá razão da. idéia; oção abs- 


trata, e; se: fôsse- coerente, não, «devia enunciar proposição al- 


E guma. emsua generalidade. 

ao : Thcapaz. de fornecer noções instestas “Sens sibilidade [o 
é múito mais di revelar O néxo; que as. liga. A relação: entre 
luas idéias, - em uja “afitmação consiste: e sencialmente “o 


elação, escapa “a:tôdi “experiên- 


diferença entre duas: côres: “nã 'éuma “côr, 


a igualdade entre duas" linhas não é. uma linha mas, “sim, 
“Uma: noção. puramente. intelectual, que não: pode ser: “sentida 


ao nem. imaginada, mas tão-sômente concebida e pensada, 


| - Citemos: apenas BINET; “que, nó:seu livro: “Etude experi- : 
entalo: sur Vintelligence, hega a, estas conclusões: “A ima-. 


em, é menos: rica: que od pensamento; o: pensamento dum 
“lado: interpreta, a: imagem muitas vêzes informe é indefinida, 
- deoutro lado. está | muitas vêzes. em coritradição | com ela. 
Enfim, fato: capital e: tecundo em. consegiiências para os fi- 
É nd a lógica do Pensamento escapa; ao jôgo das. imagens. 


"Bem sabemos : 'que os positivistas, além do têrnio de sen-: 


Ê sações, empregam. ainda. os têrmos' de. idéia, juízo, inteligên- 
e “cia, razão: e. análogos. 2. Ninguém, porém; se. iluda: com tais 
º aparências: “Todos êstes vocábulos: dé significação: clara e pre- 
-eisa na; filosofia espiritualista; entre os: positivistas, são. si- 
nônimos, de Bem sações ou grupo: de sensações. “A ciência -Po- 


o 


“O vêzo: dos Pobltitsta” amistato justamiênte em. “adúiterar o 
; do consagrado: das palavras. Assim, é quê êstes nossos filósofos. 

nos'falam de alma, faculdade, inteligência; ete:, em religião de sacra- 
. mentos e preces, sacerdotes e anjos. da guarda, com significação in- 
. telramente diversa : “daquela. que é geralmente conhecida em todos os 
" vocabulários. Para que desnortear. assim a. lexicografia? Uma filo- 


Sofia que se diz positiva e precisa não devia: abusar dêste modo do 


leitor ingênuo, expondo ao equivoco: e a anfibologia. Recearam, 
talvez, os positivistas. que, usando de coerência nas palavras, êles 
manifestassem melhor a incoerência das idéias. 


“cuigdes prada -sdetido e inteligência. . 


sic que no pensamento. entram só-e 


sações: A Neste tr concordam os | 


“sem. tais princípios, não. há leyantar, “na. 


construção: alguma. que, possa su sistir, «A ciêr 
sofia, “para chegarem - a conclusões ' tas E 
pressupõem a: existência de iria 


 estera. do senisíêl tódos- os: nossos: ae ? 
mite, lôgicamente, estabelecer princípios: absolutos e : 
“sais. -Sem o auxílio: de princípios desta natúrez RT 


“podem. elevar | a conniéciiento! algum: de ordem cie e 
filosófica... O positivismo, pa com a e ara PE 7 


e e destruir. Ê 

cias, não se e pode afirmar sem s 

' ps les établir ” diz SIARD, “et ces thêses e telles “q 
saurait en faire preuve sans: les abandoner” £ O Ena 
cípio que lhe serve de base introduz-lhe no. seio a ins bi 


contradição, minando-lhe inteiramente tôda a a dio a 
sistemática. Finalmente, 6 uma filosofia regulada sô di 


absurdo. 


8. R. ARDIGÔ, La Psicologia e Sciencia positiva. ; 
4. Les sciences positives et la metaphysique, pág. ta. 
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pi Gr A “= - Pois bem, esta hipótese à “qual sôbre : 
não se pode negar a-de simpatia, tomo uni 
gia ao parecer tão diversa e como laço de uni 
mundo de astros que: povoam o espaço, não aiu 
fundador do positivismo. Antipatizou como: éter 
e riscou-a do número das hipóteses científicas. Qu 
simpatia! - RR sa pie 
: 2.4 Lei: “Conceber como imutáveis as leis que ré 
em substituição dos . sêres segundo os acontecimentos.”. s. E am e 
sem de base. Erigiram = Pelo modo pelo” qual se formula. esta lei dá-nos à ide 
e dana do auto-suge Por que conceber? As leis. naturais 


em si são ou não são. imutáveis? Se não o são, concebê 


axiomas e com. elas constituíram 5 E de uma autó-sugestão. | 


“como tais é afirmar O que não é, é prestar deliberadamente. : 
assenso ao êrro. Se o-são, por que não afirmar objetivamente. 
esta "imetabilidade? =: 0 elo iodo geo 

os positivistas da imutabilidade das . 

leis físicas? Só a experiência no-las revela imutadas não imu- .. - 
E sé afirmar aqui a sua imutabilidade, em virtude de - a 
que lógica asséveram em outro lugár que a filosofia positiva. 
- rénúncia à quimera da verdade imutável, não: encarando à | 
so | verdade de hoje como absolutamente real, nem à de ontem. 
; a como absolutamente falsa? Passem as verdades verdadeiras 
e as verdades não verdadeiras. Frisemos só o nosso ponto. . 
São imutáveis.as leis físicas? Logo, as proposições que as | 
- enunciam encerram uma verdade tão imutável como as pró- | 
“prias leis de que são a expressão, e eis por terra o. princípio |- 
de relativismo, um dos mais queridos dos positivistas. 
5.º Lei: “As imagens interiores são sempre menos vivas 
“e menos nítidas que as impressões exteriores”. É 


"Mas! o que: sabe 





Exemplo: a imagem do sol visto é mais viva que a do 
sol sonhado. Esta verdade tão trivial, que, entretanto, com-.. 
porta suas exceções na. alucinação e na loucura, acharia seu 
lugar no capítulo das imagens dum tratado de psicologia. 








à altura dé lei únivêrsal, comum . 
Os, sÓ: simpatia 6 explica. 


dimento apresenta a sucessão de 


Por que calar o princípio. de conservação | 
fundamental na física moderna e que parece 
intercâmbio de tôdas as fôrças da: natureza corpó 
sabemos. Muito provavelmente, além , ões de 
que se não discutem, influíram também na; 


7, 15 Lei: “Todo intermediário déve ser notmalmen 
bordinado aos.dois extremos cuja ligação êle opera.” 
 - Com a aplicação -desta lei chegam os positivistas: 
admiráveis inclusões: “o presente está su 


sado e'ao futuro (que ainda não existe); a física, subord 
nada à matemática e à moral (!); a Razão, subordinads 
loucura e ao. idiotismo, por -ser o meio que liga êste: 
extremos (!).” 5 a a 
Por estas consegiiências, poder-se-á ajuizar do val 
- desta chave de ouro da filosofia primeira. E 
Analisando-a em si mesma, pode dizer-se que, se.subor= 

“dinação vale tanto quanto dependência, sujeição, nada mais 
falso. Há de um homem estar sujeito a seu pai e.mais a seus 

“ filhos por ser o intermediário entre êles? Se subordinar equi: 
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5. ALMEIDA CAVALCÂNTI, Iniciação filosófica, págs. 37 e a. 














nálise vem a Widér j 

do o in ermediário eitá no meio dos. extremos: por: êle 

Nada mais verdadeiro! mas. verdadé: tão: omezinha 
dada às. s- culminâncias das. 15 Jeis universai “a 


+, “Que di er agora. das 15 coliides do: majestoso: pórtico aa 


“filosofia positiva? Que: dizer desta. filosofia. primeira, “que, 
o “na intenção de LarrirrE, devera. ser “o conjunt “das leis ge: 
Tais abstratas, independentes da. natureza dos fenômenos”? 


- Simplesmente. [o] caráter de princípios da. filosofia, | “pri- 
meiras verdades tacio is absolutas, imediatamente. existen- 
“tes; Algumas: não pê am dé leis. particulares, -é como: tais 
“se: encontram: nos' progran asda física e história, natural, 'ou- 
“tras: “são de: todo ponto falsas, “arbitrárias e sem outro - fún- 
“damento: que à -autori e dogmática. de: Augusto Comre. 


 Concluamos. Repelindo” os. verdadeiros princípios. "da 
' ciência e-da; sã. filosofia, “acha-se o positivismo nã incapaci- 
“dade radical de construir uma filosofiá.ou síntese da ciência, 
a lógica. dos: “antigos, conjunto admirável” dos; verdadeiros câ- 
-nones. qué: hão de servir-de norma: eterna; ao pensamento: hu- 
“mano, “tacharam- -na os- novos filósofos: de “viciada - na sua 
construção”: “Substituíram-na pelã tríplice: lógica dos senti- 
"mentos, das. imagens e dos sinais. Na: e Tequerein 

fopenas a lógica. do pensamento. 


“Julgaram os nossos maiores que a viveza demasiada da 
imaginação é a veemência dos afetos eram obstáculos à lim- 
pidez do raciocínio. Assentaram os, inovadores que. quanto 
mais imaginoso, quanto mais apaixonado, tanto mais idôneo 
será o homem para as elucubrações “mentais. “A verdadeira 


capacidade lógica”, escreve um dêles, “supõe unidas inteira- . 


mente à ternura ieminina (U!D,a a imaginação” poética (1) e 
a concisão prática (!). 


pensamento. positivista corresse, E) sôlta; pelo ime st 


do saber humano; insensível às hórripilâncias do absúr 

contradições: pule: por tôda a E eos posa sta. 

as sentiram. - E a Eee à Una 
Atirmaram: -que não havia: princípios: “absolutos e estal 


leceram-o princípio. absoluto de. que, tudo é. relativo. Asse 


ram que só.0 sensível era real; que verdade: era só a qui 
podia. verificar, pela experiência, e: asseveraram-no com u 
princípio que nem-os sentidos percebem, nem a experiênci 
demonstra. Protestaram' abster-se das investigações - acêr 
da origem. e do fim. das coisas e afoitamente dogmatizaram 
que a matéria era; eterna, porque Deus criador era um; mito, 


que o. fim: da. humanidade era o: progrésso porque- a outra - a 
vida era um sonho. Declamaram contra os: metafísicos por 


se: emaranharem nas insolúveis questões. acêrca da. essência : 
das coisas. e decidiram que a alma não era espiritual, mas 


o conjunto. “das funções do cérebro: e da medula, "que as: ações E coa 


morais, são funções orgânicas, que” “eg: virtude e o vício são. 
produtos da natureza: como..o vitríolo eo açúcar”! (TAINE),' 


| que. entre o bruto e o homem não existe diferença essencial, Pega 
“que a matéria viva e não viva são idênticas porque.. toda ao 


matéria é essencialmente. mineral (programa). Atiraram em . 


rosto aos filósofos medievais Os maiores absurdos, objetiva: 


ram entidades subjetivas. e realizaram. abstrações até. chega- 


tem ão extremo de tributar um culto ão espaço — Grand mi- 


lieu, como se fôra uma realidade objetiva, e de afirmar que a 
“Humanidade é o único ser concreto e o indivíduo uma abs- 
tração.” (ComrE). Sacrificaram a inteligência e a razão e 
pretenderam realizar a síntese racional dos conhecimentos: 
“humanos. Nivelaram o homem com o bruto, apagaram-lhe 
da razão a esperança da imortalidade, jactaram-se de o ver 
destarte regenerado, inaugurando a verdadeira idade de ouro 
da humanidade. 














ihar é que semeltiente app oficialmente 
suas cinzas, seja hoje oficialmente proposta 


Qmo. norma. do pensamento às tmtaligênitas é e às novas gras 
0€ brasileira, Es vo, 


Nelgo tal: 


veto. it é hoje como otem ear endendo ' 


: invisível. 


impitínca do prime º a à 


parda que lhe tenha dado: origem; -comunicaiida- lhe tôda: 


as perfeições de que é dotado .. “Assim, quando, E dos 


“estado de formação, se moveu a primeira célula viva, sôbre 


a * Conferência na Congregação Nossa Senhora - das Vitórias, E 
Rio, 1916. y 




















E aos “milhares: de anos ma: S: tarde, apa- 
rim iro ato Psicológico, imperfeito ainda e concre- 
mais rudimentar dos protestos, quando, em: épocas 

ais recentes, cintilaram os: fulgores da, inteligê cia, na pri- 


meira, alma humana, a nossa razão, recusando: admitir que | 


perfeito possã originar-se- do imperfeito, o mais: do: menos, 

tudo do . nada, reclama. a existência de úma- causa supe- 
riór, que tódas, estas perieições possuísse | em grau infinito, e 
“que, hum dado momento, por .ela livremente escolhido, as 
“comunicasse à sêres distintos, de si. na efusão. comunicativa 
de sua bondade. css E a 
“A origem da vida, a origem do sentimento, a: origem “da 
ad inteligência, são outras tantas vias. que nos: levam: aos pés dô 
: trono | do Criador, ' eo. ímpio, diante do espetáculo. do uni- 


1 Verso é, mau, grado, sei brigado: a repetir, no ségrêdo: de sua 


consciência, ode VOLTAIRE “Te mônde m 'embrásse et je-ne 


* --puis songer . Que cette horloge existe et wait. pas dhorloge” . 


Õ aparecimento de tôdas estas perfeições — vida, sentimen- 
“to, inteligência — «— no. tempo. é hóje irrevogâvelmente atestado 
pelas ciências experimentais | e ninguém: há que se atreva a 
" negá-lo. Aí estão as: estratificações geológicas e.os seus fós- 
Seis, como papiros de um grande livro, a. referir-nos. em ca- 


e: acteres indeléveis' a história do hosso globo... 


Ao lado, porém,: do grande reino animado, cujo apareci- 
. mento. temporário é evidente, avultã o: im So. reino anorgá- 
““ nico em: que, na beleza multiforme de seus aspectos e na va- 
a riedade extrema de suas propriedades, se; nos: apresentam os 
minerais. Como substratum comum aos dois reinos, como 
sede em que-se manifestam tôdas as propriedades e perfei- 
ções dos corpos, encontra-se a matéria. É desta matéria in- 
definível e sob cuja constituição tantô sé há discutido, desta 
matéria que se metamorfoseia, de mil maneiras diferentes e 


cujo aparecimento, perdendo-se” na noite dos témpos, escapa . 


à investigação de qualquer ciência experimental, que ora in- 
quirimos a origem. Donde provém ela? Como e quando prin- 





cipiou a existir? Eis, “senhores, a pri - 
“ nos o no grande problema da orige: 


Duas opiniões 


“Duas. “doutrinas “Etagoniátas PR 


ne a. doutrina “católica ea doutrina; materia, St 
as outras. soluções não são mais que: variações dos 


des sistemas e à um dêles, em última análise; se | reduze 
Ensina-nos a fé católica que- a “matéria é cri a. 


: princípio, por um ato livre do Criador, que a fêz não si 


tâneamente nem no estado em que “hoje a vemos, mas 


volvimento. A doutrina católica opõe-se a “doutrinã tor 


"lista : Seus adeptos; ' no, propósito. acirrado de excluir a Deus - 
“da, origem. do universo, aim: de expulsá-lo: da. a 
Pumana, dogmâticamente asseveram que a matéria 


“Fora dela: não existe ser - guie — ela é a. mãe fecun E de 


tuo. o que. é; de seu Seio indefinidamente. des  brotarara, po 


e a inteligência pelos mesmos processos pór que tinham pú- de 


lulado. a orntipioo tôdas as outras enefgias. Corpórena. Su 


se vai 4 continuamente. transformando, aperfeiçoando, « ev ú 

do numa tendência irresistível para um têrmo que: lhe ARO 

será dado jamais atingir. ' ; a 
Tal, em duas palhetadas, o lstaia cosmogônico: a e, Eh 


em nome da ciência moderna, pretendemos encampar à turba 


desacantilada das inteligências ainda em flor, os "HARCHEL, 3 
FEUERBACH, BUCEHNER, MOLOSCHOTT e outros. Infelizmente, nem. 
o mérito da originalidade lhes podemos conceder :: Neste a 
ponto não fizeram senão repetir em, novos têrmos: é ouro-. 
péis o que balbuciaram Demócnrro, LéuciPo e EPICURO' na. 


























Fapema 


a PARTE: 4: cosmogónia materialista é contra. a ração À 


«do age dum ser pa dn análise. jorrará a luz que E 


nos há: de aclarar o caminho da ferdade. 


é um ser Necessário ; quero: dizer; um: 'ser que existe 


m irfúde: da; Sua. própria. essência, e cuja. não-existência | é. 
E inconcebível. Tal; certamente, não é a matéria, contingente. 
em. cada uma de suas partes, contingente no. ço! unto de - 
RR ro) elas. “Todos: êstes sêres distintos que. aí vemos à “povoar... 
E o mundo são deperfdentes uns dos. outros, relativos, recipro- 
: camente condicionados, de tal sorte. que: não poderia. nenhum - 
-dêles existir: sem o: concurso “simultâneo e harmonioso dos 


O condicionam; numa palavra, todos. ós sêres que cons- 
tituem:o mundo material e com os quais se identifica a ma- 


“ tória: “apresentam à razão todos os caracteres da contingência, 
—- sêres: todos que poderiam não existir sem que nisto enxer- 
A: gasse a nossa, inteligência o mínimo “Vislumbre, de contradi- 


“São. Eis a praca incompatibilidade da matéria com o ser 
“eterno, ; 


“Mais. O ser eterno e Necessário é nscesidsiamantá infi-. 


“alto, não só na duração senão também na perfeição, na 


qualquer ado: que: 'nos 'viremos emaranha- se : 


“em dificuldades intricadas, em flagrantes. contra 
“nos é é possível “conceber num-ser Eterno, 


pendente que ao mesmo tempo infinito não . 


mente perfeito. 


ao Nem ainda, é tudo, i out o 


filosofia, as análise abstrata dos conceitos: não nos Jo in-, 
ostr 


certo. e mtedico das ciências es pêrisenitais à -mas  estribados 
nas próprias leis do. pensamento, eternas e imutáveis co 
imutável eseterna é é a “Verdade. de que são expressões Qu 


peculações, seguir de perto. um “ARISTÓTELES, ou: um! 
“TINHO, um PLATÃO e um Bossuzr. Pouco se nos dá 
chando substanciadamente os olhos, digam os materialistas 




















à lu a uma. inato e dolorosa verdade, para. 


jue a vontade do homem, nos. abisr nos in-- 


see fue, 
neste conluio horrível; em-que. as duas 


e esp itu: is.:do: homem. (inteligência. e: Vontade) ' 
ficomuúnando. o mais nefando. dos atentados — q suicídio 
ad — associam-se para impriráir uma 


vida; de um homem: Só um juiz. infini- 


e justo: “pode com equidade. discernir a | 


“assinar: a cada, homem. que consuma a pró- 
pria Perdição, o seu quinhão de. -tesponmalbilidades, 


w êstes axguméritas E asiciêdos muitos ads E 
neolhendo irônicamente | os: ombros, contentam-se, com res- 


onder: é metafísica, como, se pudera existir verdadeira. eiên- 


Cia como se: pudera! travar uma discussão sem: ser: meta- 
“física. aii Na ço 


““Desçamos, porém, EE região das. ciências pelas quais uni- 


amante eles batem pé e em “cuja infalibilidade juram in- 
condicionalmente. Combatendo no campo das. matemáticas 


e das ciências experimentais, -cremos ainda ter armas sufi- 
':. tlentes: para. -Pugnar : vitoriosamente contra o) Sogra funda-. 

mental. do materialismo: a eternidade d matéria. Pia, 
Ft Comecemos com” a matemática. Aceitam, e com, razão; 
os mais notáveis matemáticos. que uma, “Série infinita de 
Números repugna: é uma contradição que decorre da noção 


“ mesma: de número. Sendo êste essencialmente uma coleção | 


“de unidades, “quem não vê o: absurdo de chegar ao infinito 
"pelo acréscimo de unidade a um número infinito? Todos co- 
-Nhecem a demonstração de GALILEU à êste respeito, repetida 
ve ilustrada pelo - maior. matemático do século XIX, na frase 


| ein êle a sua: demonstração a irma do 
de uma sério prolRgaÇo ao 1 Anfinito arrast iz 


Física Geral). Ora, prboisaiiente. a es 
Lições « de enatinta: da .eternid! 


à matéria, é com ela eterno, “necessário; e causa de tôdas 


transformações “por que “até hoje tem passado... Ora [ odenc d 
á a. trajetória. de um . mortinento. ser | apresenta 


percorrido “setenta: linha: Efetivamente, supo 1 mos p: 
um: end ie, “que. o, móvel: percorre o mesmo caminho em 


sentido inverso. Sendo' o sentido uma «acide alidade n 


chegará a: percorrer tôda a. linha, que; “por “hip tese; 
alta, sem pónto inicial A. Mas a distância. de B. 


se “tivesse esiraeute: partido de A. 4 5 
tuado no infinito. Conclusão: o mundo; 


de partida, seu riorimento E não + é et ern 


Das matemáticas “passemos à Física, os dois “grandes à 
princípios da conservação e da degradação da eg gene. 
- ralização dos dois outros princípios sôbre que se pos 
“Termodinâmica e conhecidas pelos. nomes dos seus. a Rg 
MAyER e CARNOT, podem ser. consideradas como os prine o g 
fundamentais da- Física moderna. : Dêles se colige que. 
o universo tende. para um estado final de equilíbrio. 


. 





























igúnimênto distribuído por, todos o 


É será tesao mas, assim tranefor- 


E monias da grade máquina no seu: elémo Tepouiso: “Para, che- 


p 


“garinos. a este. stado, serão necessários: séculos supranume-- 
E. ráveis, mas, “não infinitos, passará. uma duração incalculável 
Ser depois da; qual, a tendênciá “universal para” o: equilíbrio ou' 


jo igualdade de potencial terá atingido « o têrmo, ad o: da cor- 
remos incessantemente. 


Ora, “senhores, entre êstes resultados da Física moderna - 


e a à hipótese materialista não ná conciliação possível. Fôra 
“a matéria eterna, e já “de há muito devêramos ter chegado 
“tw êste estado final de equilíbrio: o efeito necessário de uma 
- Causa é é, necessáriamente, eterno. Ouçamos'um dos melhores 


“tomo ponto” dê partida, entar antes gera i“un 
=" finita. Rol pç por sense guáto « deveria. 


fa tica, e Em “cosmogonia de Não: resis ira 
igualmente ao que as submetemos.. A primeira aparecesr 


cercada dos esplendores da verdade, atestando sua orig 
divina; a outra, no primeiro. contato: da: discussão, 

verizada: é desfeita em cinzas, como. êstes: cadávere: 

recem intatos ao abrir de um sarcófago, para se desfaze em 


logo num punhado de pó informe e sem recordações ao. pr 
“meiro sôpro de um ser animado. 


Existe um ser desde tôda. a “eternidade: é êste u 


“cípio de evidência incontestável e matemática..' Se upusé- 


ramos que, por um só momento, nada existiu, nenhuma. coisa 


É poderia jamais ter começado a existir, porque: do Beda. não 












































3: pod ser 
mperfei ita compósta. e divisível, 


“só ali ser, pode, AS 
“Soemos a ciência: 


ciência: que- exalta e tai 


omem;; “apontando-lhe a, Sul limidade + de sua, Origem, e a 
elevação de. seus. destinos. Na E 


inconsegiiências. Comecemos. 


ESBOÇO: DE RESPOSTA A UM MATER 


“(Notas é docume ntos) do 


“roso e exítico, das ande verdades que “constituer as 
da nossa: “Religião: e preparam a inteligência. eax tade ao 
; abraçar os' grandes. dogmas : fundamentais, que “superam [o 
“alcance da razão (é por isso que devemos crer), não pode 
trazer senão grandes vantágens.' Ao ver. o. nada. e o) 

 em-que se esvaem os sistemas adversários, a-nossa. con vicção": 


torna-se mais profunda, mais firme.e. mais. razoável. ; 
Pedes-me, por isso, que “te escreva uma resposta à às sin ar 


“tâncias de teu colega. Fá-lo-ei de muito bom' grado e, para: PAO 
não ser difuso, cingir-me-ei a: “apostilar o. escrito de teu'com- 


panheiro, comentando-o período por período, proposição po: 
proposição. Assim verás mais facilmente como, no. mat: 
lismo, a cada. passo, ressaltam as sneid ça pulule m as 





























- Hai não necessária | '6 contingente, isto é, existe, mas' poderiá 
não existir sem queda. sua não-existência se seguisse contra- 
dição- ou absurdo: “algum. Ora: o. contingente” supõe o Neces- 
Sário: “Logo,: “existe um. Necessário, “Absoluto. Deus - — Pro- 
vemos: — Uma coisa: “que nasua natureza envolve a “possi- 
bilidade de não. existir, não: pode certamente existir em virtude 


de-sua própria. natureza, “mas é; por: si, indiferente tanto à 


a existência como à. não-existência.. Do: contrário. deverá exis- 
E tir: sempre : e não - pudera: não “existir, e teríamos, o “absurdo 
: de um ente, cuja natureza é-existir sempre e: qué ao mesmo- 
tempo poderia. não existir. Logo, se queremos: ser lógicos, deve- 
remos inferir uma das. duas, ou:0 Universo, existe por' sua. natu- 
Za, ecessáriamente; -ou existe um. Ente. Primo. "Necessário 
por sua natureza, e razão da existência de tudo o imais. Ora, à 
primeira hipótese é: xcluída, | pelo. próprio adversário, guando 
“confessa “abertamente: que. poderíamos conceber, “ai não-exis- 


ao : rn da matéria, que por “Isso! não: é necessária. (e nisto 
so dod muito. razoável: afirmar (o) contrário seria Tenúnciar à 
: tódas ais” leis. da: tazão; Seria; cair:no. mais: absurdo: dos absur- 


dos)... Resta. 0 segúndo- membro do: dilema, que. se, impõe 
- com, uma, necessidade | lógica, inelutável:-. 

o Necessário, causa: da existência, do: Universo, t 

a Plenitude do: Ser, que determinou a, existência de tudo o 


que por: sua, essência era, indiferente: a “existir ou. não. existir | 


“e pelo: qual “omnia facta sunt et sine ips aetum. est nihil”. 


Este Ente é o. que, se definiu mm Aquéie :q a (Ego sum q 


sum) — Deus ã 


2.0) - (Necessários são O tempo! € o espaço etc.) — Falso 
— 0 tempo e o espaço são tão. contingentes como a matéria 
O tempo não é de fato senão 'a duração sucessiva dos entes 
móveis. Onde não há sucessão, oride não há antes e depois, 
não há tempo. Mas antes de existir o Criado, não havia 
senão a eternidade, que de si mesma nega a sucessão. Logo, 





o tempo. esa com 0 movimento, “com 
BE manteria, que: se move; E ana dada e: não cont 


estende segundo as três-dimensõe 

profundidade, e que: consideramos: Ee 

corpos. “O espaço real é, pois, um -ente:de : 

mente: fundado sôbre a extensão: dos: corpos: 

da existência dêstes . corpos, não euistdéio: 4 tal 

tão contingente como êles.':.. Ed 
«Isto se se trata, do: tempo e do espaço reais. 

tolá jos «do, tempo, a 

demos: cómo uma. oeração. uniforme au 


nitaiente além. de todo. o untvério). então já nãe 
de. entes reais, mas: de entes, de, razão, “que n: ão 
senão 1 na ordem ideal é que na ordem. real são um pur nada 


' de entes reais (Deus. co mundo); nã ! 
Esta breve disquisição - sôbre o tempo. e º espa 
si uma: digressão : nada tem que ver-como:qui pres 
nos ocupa. No resto da: discussão podemos, presci 
- pletamente do quanto disse aqui. E,.se-o disse, fo 
que a isto me determinou aquêle parêntese do teu coleg 
Cumpria relevar-lhe a inexatidão e é o que fiz. ; 


3.0) Ao trecho que se segue basta, uma glosa. iitonio 


“near. “E neste sentido que. digo -que O mundo é um, cone. Re 


junto de fatos que não têm razão de ser”. E é: Pp 
- se queremos ser lógicos, que devemos puscar fora do-1 

- esta mesma razão de ser. Senão temos um conjtnto de 
. fatos que existe sem razão de existir. Absurdo manifesto! 














OEIS. E ARTIGOS | 






desse produzir 7 não, este mas um terceiro: fato”, 


Ri «do: dyeriácio e só" k ar um setitido. érdágéiro,: a saber: que 

"há efeitos. que pod 
“(tôdas, já se vê; “pr porcionadas) : neste caso, uma das, cau- 
sas tomada separadamente. hão é necessária, para Produzir 
o O dito. efeito, que: oderia: ser. produzido. por “outra; causa. 
| Mas' uma | causa proporcionada (não esta 'ou aquela determi- 
-nadamente) deve existir sempre. - Assim, se vejo, por exem- 
Plo,-um jôrro. de água que sobe' à altura) de 10“metros, devo 
-necessâriamente concluir - por. uma” fôrça tal que possa 











rante aquela - distância; como, porém, ma natureza e na 
arte são várias as fôrças proporcionadas que podem produ- 
“.2ir o mesmo efeito, não me é lícito afirmar a priori, determi- 
- nadamente, uma causa, ainda. que: deva afirmar a exis- 
tência de uma causa proporcionada. 
“Podia haver um mundo em que a atração da matéria 
fôsse inversamente ' proporcional ao cubo das distâncias e 
não ao quadrado”. Sim, não haveria nenhum inconvenien- 




















ato que- prodiis certo outro: tato: posso supor que 
- Não “se 
iro fato, o fato- 








“ser produzidos por duas ou mais causas 


vencer a gravidade. ea resistência do: mejo ambiente du-. 










Universo. “etgiai, que podia existir ou não “exi ti 
é, ou ser' diversamente. Tudo isto nada tem” que, 
existência de Deus. Em: qualquer. dos dois. cmo 
. fragâvelmente. provada. do: “mesmo. . modo .. 
porém; terá. outra conclusão. “Analisemo: la. a 
E “Logo. explicar o 3.º fato pelo. 1. o não. é 
plicar, mas mostrar somente a dependência: dêle; 
correlatividade”. Não é realmente explicar? (e; nc 
“a ciência: consiste no conhecimento dos fatos pela. 
sas, . desde que eu posso determinar a causa, proporci 
tenho-o, explicado, determinando-lhe a sua, 'azão de 
Ao ponto. agora. ae 
«O: mundo, a matéria .é mutével e - contingent 
viióa) isto é: não tem em si. a razão. de sua existén: 
se existe, recebeu a; existência de outro, Este out 
ser, nem contingente, nem mutável, “deve ter em 
tude da existência, não tendo recebido ou. participa 
outrém, mas possuindo-a, em virtude da, própria. 'ess 
“Se'assim não fôsse, deveríamos de: novo | procurai 
ser dêste; Ente, e assim'por diante até chegar” a um: Pri 
Necessário, Absoluto, Imutável. Quando, por conseg jinte 
tmamos com certeza a existência, de um ente Absol 
sário, temos determinado a Razão dé Ser do' Univer 
Suficiente de" tudo o que existe. . Pouco importa: 
“agora, não possamos penetrar: mais intimamente a essên 
dêste Ser; para conhecê-la, devemos recorrer a outro argu 
mento, e não é o- que pretendemos, que isso nos levaria: 
longe. Agora, na presente questão trata-se da existência 
de Deus. Ora o argumento que aí fica exposto. estabelecesa 
com um rigor mgtemático inexcedível. - O'universo;:co - 
gente e mutável leva-nos a Deus, como um efeito a sua Caúsa, 
proporcionada. -O Universo existe. Importa assinar-lhe. uma ' 













































































































































completamente diluída, ainda nos compên 
tares de teodicéia. ' Mas é isto infelizmente 
a muitos modernos — repetir à saciedade as m 
cosas . objeções. contra, a FREIO: sem ande 


óis não at m em si. mesmo, “Ora, a causa propor: 
pode ser senão necessária, etc. Logo, existe um 


. 


: psi Absoluto. :Mais lógica. do “que “isso é im- 



























ouvir as duas. “partes; pesar - tranqiilamente as Tr 
“uma. e de outra. 8: “depois, sentenciar conscie: i 
de:que lado, 'está a razão e a verdade. Um: procedim 
“ verso é não só injusto, senão também irrazoável. 
E nemos à questão, EE Eno e 

















cia: “Deus, Eeclando o. mundo, passou de um. estado 
estar criando a outro: gi criando o. mundo), Jog 


| “O: “mundo etito eu isto: É um tato, mas é é podia n não 
ie existir, não. sou, Necessário”, -Logo, . Sou conti g ente, isto 
é dependo . totalmente: no. meu. ser de.um: Necessário (vide 

n.º 1); ora, “dizer contingente. e dependente totalmente dé 
um Necessário, é:o mesmo que dizer criado: por: êste Neces-' 
ps sário (esta. é a: significação da palavra criatura - — ente con- 
-tingente)..: “Quanta modéstia,: Doutor”. se é elogio, “múito 
obrigado, não o. mereço, é tudo. bondade e. gentileza do teu 
colega; se é ironia, passe, ironia não é é argumento. 








mos “adiantado a " questão.” o a . 
 Tôda a dificuldade do adversário. se esteiba: em: tim é 

voco e num jôgo de fantasia. Deslindado o equívoco e-des 

ludida a. fantasia, a objeção se esvaecerá como fumo... 


"* O equívoco é que supõe o adversário que o ato cri 
foi pôsto imediatamente antes da Criação, de modo que: 
por tôda a eternidade inoperoso, começou de agir, no empo, ri 
e.assim mudou. Mas tudo isso é falso. O ato criador pode: ss 
se considerar ativa e passivamente. “Como ativo,: isto. é, da 
parte do Agente, de Deus, importa o princípio eficiente da 























5.º). Dito isto, começa o adversário a expor um sofisma 
“de SPENCER contra o conceito de Ente Absoluto, Imutável e 
“Criador. É. muito'para lastimar, porém, que êle, conhecendo 
a dificuldade, ignore completamente a solução dada pela 
teodicéia cristã. Estou certo que, se a conhecesse, não repe- 
tiria às cepas uma objeção mil vêzes Tebatida e que se acha 






























ÓES E ARTIGOS 


















o da ação divina. E 
Yo primeiro sentido o ato criador é eterno como o mesmo 
eus, não é uma .qualidade, como muito inexatamente es- 


creve 0 teu colega, é identificado coma mesma Essência 


há nas-criaturas, entre à essência e as operações. file é Ato 
: Puro, Simplicissimo. Ser é operar. Essência “e Ação, tudo em 
“Deus é eterno, pórque tudo 'é uma coisa só." RE Ê 
=, No segundo:sentido o ato criativo é temporâneo, como é 
-- temporâneo o mundo, mas então quem muda não é Deus 
senão o mundo que passá da não-existência à existência. 





























o taios Juminosos * Lembro-te, porém, que êste exemplo, não 
e senão uma analogia muito imperfeita, não podendo haver 
- entre o todo: de operar “divino“e aatividade criada seme- 
- lança perfeita — identidade alguma. Em Deús, pois, não 
a há mudança ou, sucessão alguma, ele é Criador — “ab-aeterno 
- Porque o ato criativo é eterno como a sua mesma. essência; 
- começa a existir. . ns ERR à 
: “Mas como, perguntará o teu colega, como não existe o 
mundo desde tôda a eternidade, se eterno é o Ato Criador? 
o. Posta a causa, não se segue imediatamente o. efeito? 
- Sim, quando se trata de causa necessária, não, quando se 
trata de uma. causa livre, como é no nosso caso. Se o mundo 
começou a existir em um dado instante e não antes, é porque 
- assim O quis livremente a vontade divina. O Fiat onipo- 
E tente foi pronunciado desde tôda a eternidade, mas o seu 
efeito apareceu no tempo, porque Deus assim o. determinou 
ab aeterno. Assim aquêle Fiat, traduzido muito imperfeita- 
- mente em palavras nossas, equivale a “Quero ab aeterno que 
o mundo exista no tempo”. O “Quero” é etérno, o “existir 

















como passivo, ou da parte do efeito, deriota o objeto, 
Divina. . Em. Deus, não há distinção real alguma, como 


- mas: todos êsses vocábulos, falando: de Deus, não têm-se 
- Assim, por exemplo, quando o sol brilha a pino, se eu ex-. 


- ponho à sua luz uma: chapa” fotográfica, não é.6 sol que se. 


a DR RG ER co ra rg - Na Criação quem adquire o: que não tinha, quem passa a: 


“ser 0 que não era, não é Deus, 0 Ente Criador, más o mundo, . 
“ente criado. É o mundo que; começa no tempo e como. 


“sado e futuro, o tornar-se alguma coisa, o mudar. .(Cf.. 


“tôda a mudança está da parte do efeito, que, tirado do nada, 


- conclusão. Mas de quem a culpa? Não fôra muito mais 


- de causa? Quem não teria por desassisado 0 causídico que, 







no mundo” seguir-se-á no tempo predetermin: 
Um pai pode mandar hoje ao filho que armá 
ou aquilo. E amanhã, sem um novo ato da vo 
o filho executará quanto lhe foi prescrito. Tal 
dor. É-eterno, mas porque livre pôde. ab. aeter 
que o efeito existisse no tempo, e, como: quis, -assit 
Em todo o argumento:o teu colega supõe-quê a eté 
seja uma duração da mesma natureza que o tempo, 'Sej 
tempo infinito em que háantes:e: depois, estar ou ada 

















tido algum. Na eternidade não. há sucessão e, por consé: 
'guinte, nem passado nem futuro, nem trânsito algum da po- 
tência ao ato, do não ser ao ser; de.um modo de ser à outro. 
















tempo; listo é, com O. aparecimento. do mundo e do movi-... 
mento, começa a existência. sucessiva, a diferença entre pas--. 





FrancI, Última Crítica, II vol. pág. 244,8 613). Pensar, 
diversamente é deixar-se iludir pela fantasia. Quem, tra- ' 
tando do Ente Infinito, fala de qualidade, mostra ignorar 
tóda a doutrina do Ato Puro, Irifinito e Único. Não admira, 
pois, a última consegiiência “e não temos adiantado a ques- | 
tão”. Quem com a imaginação se representa o Deus dos: 

Cristãos, Atualidade Sobreeminente sem mistura de poteén-. 
cialidade alguma, mais ou menos como os materialistas con- 
cebem a sua matéria eterna, não poderia senão tirar, tal 


















prudente estudar primeiro a fundo tôda a doutrina que “se 
pretende opugnar? e depois falar com pleno conhecimento 


sem mais estudos, pretendesse legislar em medicina? 
6.º) Prossigamos. “Mas creio que há uma confusão do 
adversário. 4, adquirindo qualquer coisa, adquirindo uma 


s 














dogma de” té, 
mento começaram “im tempore. Ga que eu. “quis: diner . Ee 


“pode. demonstiar diretame Re “com seguicéntos PUbiófico = 
o a a: Tepugnância, E absurdo, da e ernão eterna, a matéria. Di: 


repugnância, “Como. veremos adiant “Nota, “porém, o 


cê adversário. que na existência eterna da, matéria, sem criação, 


“O absurdo, como já vimos, é flagrante, e nisto não há diver- 


«». Sidade: de opiniões. entre os: bons: filósofos. Trata-se sômente 
- de saber se a criação eterna, é ou não. repugnante em si 


e mesma, Se é repugnante, segue-se que: é é impossível, -se não 
Êo tal, segue-se, que é é possível" (não que de fato foi assim); a 
revelação depois nos: diz que de fato a criação foi tempo- 
É rânea. : Postos assim os pontos nos ai ComAndemnos: 





vimento; 's 


“do, eita modo” | . Engano — 


síssim e a discussão é comiiiamente dive rsa num O nou- 
» 


E ra ny parte do “Criador, a: quem não 


jar a: matéria ab aeterno não da, parte 


ze oie não. há; contradição: é 


matéria. Não assim, do - movimento: da part 


“tência: Divina não: haveria. Tepugnância;, mas. est; 
indireta é eterno” que” diz,  ventradição in: : term 


“ro, porque a: duração sucessiva. é uma: série F 
A que Se seguem . tm dba “do -qutro. Es 


a : tanta: 


pode acrescentar nem “diminuir; o número: 8 sendi 


r 


de: unidades 'é essencialmente: determinado, . “ist 


E porque é número que; não é número, “mas o; móvi 


implica” um número infinito : Por conseguinte, 


: eterno é absurdo. Daqui a o tiraremos da fist a 


' sihendo -Aítos; poréia, “concégamos. por; um tc 
reclama, o: adversário:. porventura, ' 0: movimento 6 


eterão; exclui a existência de Deus? De modo a 


assim, ainda; que sejam infinitos. os móveis, a razão 
“do: movimento devemos ir “puscá-la. fora da .série. “do 


que se movem, num Ente que move e não é movido, Qê, 
um Motor Imóvel. É verdade inegável que, quando em “um 


ã 
























- DEsDdo: das massas | totais às moleculares » 
o argumento que. aduzi para, ais 0 a o! 












que. estavá a  tórga de minha “demonstração 
tôdas.as suas observações, ela: ficou: tão “inconí 
“antes: Em duas palavras. to mostro: “o: mund 
- adversário, tende para um estado final, e Este 
“vimento uniforme em tôdas as suas partes? Pois b 
non ieD o é eterno porque mão somos  ehegados 























o em sia “a de seu. movimento, nem infinitos. móveis a 
terão). - cumpre. ascender “a um. Motor Imóvel. . o 

Ep Isto, porém, “para mostrar. que, ainda condêdendo: a 
- eternidade do movimento, não. sofre por isso a «demonstra: 

ção da existência de. Deus; que, em. qualquer dos. casos per- 

manece inconeussa e: irrefragável. Mas .já vimos: que o mo-: 

-- Vimento. eterno é em si”. repugnante; agora: “mostraremos . 
“-experimentalmente: que ciência moderna .é a primeira a 
tejeitar tal absurdo. -Citemos, todo (o) texto do: teu, soicçar e 

“discutamo-lo.. : 

ai BO) “Mas. dy: elbrsidádo do inorimento é constância 

o talvez possa -ajuntar): faria. o mesmo. ser: sempre como: é. 
Não: o. próprio: “movimento é uma: mudança. Dois. pontos A. 

e B-movem-se com velocidades diferentes numa, reta e dis- 
tera, diima audnadade variável. a, que pode ser, considerado 


o modo de ser dêsse mundo, 



















































ígnea, inabitável, depois pouco. a pouco se joi soh fi 
Istoé é geologia e paleontologia elementar, que qual 
nino de escola .sabe,: “quanto mais os evolucionistas: 
digo eu, selo movimento, é eterno, .o mundo deveu se 
pre como é. O. efeito. necessário. de uma causa ete 
“cessariamente eterno. “Se a matéria .e o. movimen 
eternos, pondera NAvILIE - (Physica Moderna, apus 
LERINI, “Il principio di causalita”, pág. 71), o moment 
se quisesse tomar comio ponto de partida. teria, ant 
uma duração infinita. O mundo, por "conseguinte, de 
ter chegado ao estado atual em um momento qualquer: de. 
sua, duração, já. que naquele momento teria tido o: tem 
necessário para chegar ao presente estado. “Onde se faz 
trar o pensamento da: eternidade, desaparece todo ponto: 
partida. Mas aq ciência há mister um ponto de partida ad 
a ciência, portanto, que declara impossível o moviment 
eterno depois de. compreendido êste argumento. Compara 
última frase de NAvILLE, com a de teu colega: “eu admito. 
a propriedade de ser eterno e a ciência não contradiz” e 
que tem. Pobre: ciência! Quantos erros, quantos absurdos, 
nos pretendem impingir em teu nome! eo 
































A va-, 





riação eterna de ae a evolução do mundo. Diz o adversá- 

-“ rio; “o movimento acabará, logo não é eterno”. Antes de. 

“qualquer outra coisá, tal não se dará, eu admito a proprie- 

, - dade do ser eterno ea ciência não contradiz. Dois corpos 

“ ehocam- -se, param. Cessou o movimento? Não, passou das 
massas totais às moléculas e êste movimento molecular é 
que dá a impressão do calor. Mas o princípio de CARNOT? 
'-O mundo não tende para um estado final? Tende, mas êste 
é o do movimento uniforme em tôdas as suas partes”. 


































--que irá difundindo-se cada: vez mais, de “modo que: a: energia 


E Primitiva, passando: por várias formas; se disperde. em maior 
espaço... Nestas divêrsas formas há uma gradação: ea ener- 
j gia. + ende sempré para “as. formas menos: con ertíveis: 
“calor “é forma. “ínfima das energias, a menos. convertível. de 
Ra tôdas; por isso, -tôdas: às. “energias se: nã “alfim: de reduzir 
“ B-cálor, forma, “ti nal: de -tôdas as tôrças: É êste-o princípio 
de : 'eutropia. ou: degradação da. energia, tão: bem ilustrado. 
por: WILLIAM “THOMSON, “depois Los: KELVIN. Assim, “chégará 


“um dia, em que tôdas as. energias do universo terão déscido | 


ao nível mais baixo — 9 calor, irradiado. será, igualmente 
é “distribuído por. todos os corpos. A e ergia ; Tão se 
“dida, “mas assim” transformada. não. se “poderá. 


aa festar; stôda a ação recíproca entre. os corpos será. -“impossí- 


vel. . E-se não houver um Ente. extramundano, | “uma Fôrça 
Superior à. matéria. que possa de noyo. “elevar. aquela energia 


“a um nível superior, o, Universo” permanecerá num silêncio 


eterno de qualquer ação: uma massa homogênea em per- 
feito equilíbrio não poderá jamais: alterar de modo algum 
nem perturbar o seu eterno repouso. ' 

Repito agora de novo. Se o movimento é eterno, já 
“desde tôda. a eternidade deveríamos “ter chegado a êste es- 
tado de repouso ou de movimento uniforme, como quer teu 
colega. Ora, não chegamos nem chegaremos tão cedo. Logo, 


a matéria começou a cexjetár E eis: de novo ater 
Togação. que esmaga, - e “pinta o materialismo: | 


estro é somente ao: “movimento, ipodémes; sempr 


vitoriosamente ' aos materialistas de: “todos os empos, 


“mais razão aos modernos, o: terrível. dilema, de. euj 
"não poderão” mais. escapar. Ou: o movimento Ee 
não. Se começou, existe um: Ente. Imóvel, extr 


causa, de. “todo o movimento do Universo. Se não. ômeço 


por que o mundo, não: é como foi: e não: será co n 


Concluamos, pois, em' nome: da, verdadeira ci 


“derna. E aqui me sérvirei das. palavras: “de. seus 
“tres representantes. “Quanto mais se: alarga 0 ca 


-sica, escreve: HERSCHELL (Apud. BALÉERINI, pág. -188 


. mais as: demonstrações da: existência eterna: de | 
gência Criadora. e Onipotenté tornam-se numerosas 


concússas”. “Tôdas as hipóteses cosmogônicas, 
“fala (Vorigine “du. monde, págs. 257-8), ass 
ponto « de. partida. o caos, que, não se pode explica 


“versal, é precisamente o oposto de tôda a tendência 
fusão da matéria que constitui o caos. Doutro lado, O 'caos | 

não é coisa tão simples como se poderia cuidar ap meira E 
vista. Éle continha, no estado de energia latente, ou, 
se diz também, de energia não cinética, tódas: as energias 
passadas e presentes do universo, sob tôdas as formas em . 

que se manifestam hoje, movimento, alemicidndo: luz, calor 














: stes elêmentos com: tôdas' as suas s propriedades. e quelida- 


“des. A realidade de, a pu hos aparece. clara como » 


cad «derar como a “última: palavra da ciência: moderná, para aa 
“quer, E retos, e: “independente” = sa vie: * Juluie et la 


natural; “ias, eia! nus + vêzes” comi Renta as. con-- 


sequências. da: existência. dêste: ente soberano, que. premia a 
“virtude: E castiga. vício, preferem; para. iludir a consciência, 
renunciar à rázão e às. conseguências lógicas. que a Initeligên- 


cia lhes, impõe.. 'Dv Bois-REYMOND, por, exemplo, no: seu cé- : 


l -“ Jebre discurso pronunciado: em-1881.-na. Academia de Berlim, 
a “confessa abertamente:..“A necessidade de causalidade exige 
Ou, a eternidade do: movimento, e então um homem de: juízo 


-: São não pode mais. compreender coisa: alguma, ou um; im-: 


“pulso, sobrenatural, e então se deve. admitir o:milagré — .difi- 
-euldade" que faz desesperar; o positivistino”, Nós, porét, "não 
desesperamos, pois não sabemos: recuar diante de uma con-. 
seguência lógica inelutável. Pouco antes já Vacmeror tinha 
- escrito: A filosofia mecanista se exaure em hipóteses enge- 
“-nhosas (!) mas o mistério da vida universal não fica por 
isso menos impenetrável. Aqui aparece manifesta. a impo- 
tência das ciências físicas e naturais, e se faz sentir impe- 
«riosa a necessidade de buscar alhures a chave do enigma”. 


| “fatos... 


(Revue des deus Mondes, : b: 
“pág. 190). 


“Mas pasta de citações, e passemo 


90) “A geração dipontrico é “impossível 
ria têm: uma. fórça. vital do mesmo modo com 
fôrça atrativa. Em: condições: favoráveis, 


“vimento, aquela a vida (é neste sentido que. 
estava. em: estado latente”.. 


É a a: geração 
“Que: contradição! ;Confessa, : que. 
'é impossível e “depois diz que.a: tôrça. vital é uia pr re 
dade da: matéria que: em condições favoráveis: se. 
nifestar.- “Mas: que. outra. coisa .é : esta propriedad 


téria de passar dé não viva a viva senão a possib 
“géração espontânea? o temos a oração 


e impossível 'ão mesmo tempo? 
Mas é possível que a vida estivess 


“na: matéria e! | que, «sem a: intervenção é om. ser; xt 7 


dano, um: “feio dia, se. pudesse manifestar? Não, bs! 

te não. A: vida exige um princípio superior às: tôrças fá: 
químicas: da matéria. e, enquanto-o menos. não: poderá, Fani 
o mais, porque nemo: dat quod: non habet, a vida não p 


: derá surgir da; matéria sem uma intervenção superior... “Não.” ú y 
é sôbre as experiências: de: “PASTEUR. que- nos fundamos para 


rejeitar a geração espontânea, rejeitamo-la: porque é em'si 


absurda e repugnante; OS estudos. do grande: sábio. francês 


vieram tão-sômente confirmar. experimentalmente.; a raposa E 


“sibilidade daquilo que a razão já. declarara absurdo. 


Tudo isto provei e desenvolvi mais largamente na: outia; 
carta e o teu colega passou por cima de olhos dna 

etir a mesma coisa de antes. 
“ Os fenômenos biológicos e físico-químicos “são irredu-. | 
tíveis; entre o vivente e o não vivente: corre: uma Eri 
essencial, um abismo que jamais poderá ser trânspos a 
Basta lançar um olhar à Ed constituição, conservação 














Quanto à origem, “os viventes. nascem pór o de 


Ei viventes, Os Anorgálicos do, concurso acidental. de 


“sim ação: ou, inssasceção, outros por mera. «justaposição 


É de. partes. 


“Quanto. [8 Euração,; uns nascem, “vivem « e morrem, tendo 


' a A mea em ? um certo limite de. anos, os: Ou- 


Fase Ri tém. só. ações 
a gástitito. 


ão aonde, pela: imanência- ou: proprietiade. de mover ; -a 


sil mesma, enquanto a característica, do reino inorgânico: é a. 
érciá. da. matéria ea tendência se: suas RE no: + equi o 


“Jíbrio. 
“Ora tal! opósição entro os dois reinos deinonstrá-nos . a 


j “existência, de: um: princípio vital superior : s-tfôrças físicas: e 
 squúicas + da matéria bruta. Do: outro lado: sabemos “Que as 


“a parte. do mesmo. “modo; ias circunstâncias. ou. condições. ex- 
ternas poderão mudár, favorecer mais . ou menos 0 seu de- 
= senvolvimento;. nunca porém mudar-lhes ou inverter-lhes. o 
- curso, a lei, eo modo de operar que lhes é próprio. É sôbre 
êste fato indiscutível que se haseia à indução. Tísica, é sôbre 

- a constância de tais leis que fundamos' todos os nossos juízos 
sôbre o mundo corpóreo; é ainda com esta constância das 
“leis naturais que alguns adversários pretendem demonstrar, 


a impossibilidade do miliigre. vista, pois, como: 
sição radical das. leis que: regem os dois reinos; bioló 
- sico, concluímos que é impossível, é: absurdo | 
"massa de' matéria. inorgânica,. em qualquer condi 
“ache; de não viva possa: tornar-se viva. (CÊ 


Ene Lim o, “é a razão pela: qual muitos: negam a 


“tâniça italiana: “As. peças | moleculares, as fórças físicas: de... 


* são, mais ue: pripaites jogos: de itasia, pará “ourop | 


plicadas, albuminóides, hidratos, d o o 


- formada: pelo princípio. vital — é um cadáver 


orça: ativa: e particular que manifesta: os; seus 
inorgânicos: daí O atribuírem às fôrças inorgê 
efeitos que-são contrários à sua, natureza, ; PO [ 
zem., às leis que as. regem”. dê 
- E ao. célebre. LIEBIG. fazem eco: “todos os: grandes sápios: z 
ouiçamos: 'o-Prof. DELFINO, Uma. das glórias. mais puras: "da bo: “ 


polaridade, atração, repulsão,. “osmose. e: outras: (com: as quais ne 
Se pretendem, explicar: os:. fenômenos | do: reino. vegetal) não ee 


- Band Ea ! jario 


mas: tudo isso: não é vida, 'ê-a matéri à que” 





neste ponto a arte tem: obtido mais do, q é. a” 


“reza. - Hoje em, dia nos laboratórios. químicos 


“dutos orgânicos. que. não..se, acham: na nature (ER fora” 'dos- vi- ão 
ventes. A propósito dêstes produtos, já te falei noutra: carta... dos 
Por isso conclui: justamente o Prof. GarrurI: “Os que 
observam, estudam e raciocinam. sem, idéias preconcebidas 
“estão intimamente convencidos que é é absolutamente impos- 
sível obter da matéria. RorsAna e só com as ag e físico-. 


* Passe o neologismo justificado pela derivação Tídima. de 
ouropel. 








“a Potência Criadóra.: 
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as um. vivente simpliciséimo”. (Scuota cátolica, o, Gug- 


907, "apud. BALLERINI; pág. 212.) - 
A carta. já vai. bastante carregada de citações, imas agora 
mesmo acabo de encontrar um texto de LorD KELVIN, que cai 
este lugar tão a talho que. parece. -feito de: encomenda. E 
im. pouco, longo, mas: omitilo seria: defraudar- 
rande. prazer intelectual. Assistindo. não há muito o “ilustre 
“professor inglês. a: uma “conferência: do professor: Jord, que 
- tinha ouvido não poder a ciência afirmar nem negar a cria- 
ne ção. da: vida; tomou. à palavra.e disse: “Estou perfeitamente 
— de” açôrdo com: o expositor, quanto aos. pontos. fundamen- 


“tais de sua conferência mas não posso. admitir, que, a pro- 

E pósito dás. origens. da. vida, a ciência. não afirme | nem ne-. 
gue 2. Potência. Criador “A ciência afirma de: modo positivo. ê 
: 40 anos; passeando euum dia 
as di com. LIBBIG, numa campir a, pergunteilhe se êle julgava pos- - 


es pa 


a sível. que. as. ervas e; flores, que -nos' cireundávam” crescessem 
“sômente em vittude das. fórças químicas. Não, “respondeu-me 
2 Inesmo modo- que não: Posso: crer que. um, livro, de. bo- 


É tânica. que as. descreve seja q produto ' exclusivo - daquelas o 
É fôrgas. Es Depois; continuou ainda Lorp KELVIN, admiro em 
“tôda a conferência do Prof. HENstTOW, o pensamento, são e 
“a “livre: que. a, inspira. Não temais de, ser livres. pensadores *. 


Se pensais fortemente, a ciência vos' obrigará a crer em 
“Deus eésta crença é o fundamento: de-tôdas as religiões: 


“º - Vereis. que. “a ciência não é o antagonismo da religião, mas.o 
'. -sewapoio. (Cf. Revista Internazionale, Noy., - 1903, pes é 444 


ares segs. apud. BALLERINI, pág. 218.) vo 
Quando, pois, o teu colega compara a tôrça vital com “a 
atrativa, toma gato por lebre: não há paridade entre os dois 
exemplos: a fôrça atrativa não é superior à matéria, mas é 
uma. sua propriedade univeisal, que a acompanha sempre, 
quer no estado orgânico, quer no inorgânico, a fórça vital 


*: No sentido verdadeiro da NE: não no sentido com que a 
deturpam os incrédulos. 


rigor: à matéria bruta e dela não. pode densas o 


não Pode. sair do menos. Doutra vez êle des 


ao dia esbia a mesma Teipolta, que. é que E cito 
as vêzes que, ele 1 me ad o ;exETapãO He aaa À 
qualquer. O Pe Si 

10.9). Vimos já que a geração esboritáriea! dev 
tada: como. impossível, | “em: qualquer tempo, sob 
condições, porque é em si. absurda. Esta. deduç O TAC 
foi admiravelmente confirmada: pelas experiênci 
(1668), VAN. BENEDEN (1853), BALBIANI ua): e 1 


por ; PASTEUR... al da E 


“Na minha carta citei. também: êstes resulta 


mentais, é teu colega, para furtar. o. corpo. às suas 


cias, criticou. as experiências des PASTEUR, o 
agora à crítica... bed AGR ro sat ads 


mudéo: pefaiaçes e não pie. acordar: que: os: ubós e. - 


retortas dé PASTEUR tivessem reproduzido exatamente o gran- 
de laboratório da natureza e há diferença entre “experiências 
de alguns mêses e. fatos E CÓNSUINAÇÃO. exige, ni : 
de anos”: j . 
Sim, existirá ditérençã; se quiser, “mas será: uma difere A 


ça. acidental de mais ou de menos. As fôrças da natureza “são 


essencialmente as mesmas porque são: propriedade da maté- 
ria, e as propriedades são inseparáveis da substância, acom-. 
panham-na sempre e em qualquer estado. A única variação ' 
possível é uma variação acidental de maior ou menor inten* 
sidade. Terá havido no laboratório da natureza temperaturas 
mais elevadas, pressões: mais fortes, diferença de potências 
maiores e coriseguintemente EO EHReS mais intensas do- quo 














. ons que E) ciência. deve: ser Pasta que, se “dever e 
Os: fatos” e: estar de acórdo, com o: que files dizem; no! 


“come am a à Graintetar comijectia a à 'enxertar hipóteses tai. 


a sas em. hipóteses: absurdas, fantasiando onhando,; delirando: 


Querem decidida e “obstinadamente excluir a Deus — para 
-issó precisam da matéria eterna? Será óbvio. A matéria é 
e eterna. “E à prova? Do contrário, responde HAECKEL, devemos 

admitir o milagre, a intervenção do sobrenatural, a existên- 


cia de Deus. Santo Deus! Mas, se é isto mesmo que deveis | 
excluir antes de tudo! Para afirmar que a matéria e o movi-.. 


mento são eternos, deveis excluir e mostrar absurda a exis- 


tência de Deus. E isto não fazeis. A matéria é eterna porque 


: TRABALHOS FrLOSÓi ICOS 


Deus não. 6 existe; Deus não: existe porque a matéria. é eterha. 


Que círéulo vicioso? . 


Precisam da geração canon inca? Pois bem, admita-se à. 
geração. Mas é absurda? Não importa, precisamos dela; para 
excluir a Deus. Mas os fatos demonstram-na impossivel. “Não, 


importa, recorrem ao grande laboratório da natureza, 1 
- passado: remotíssimo: que escapa ã história, ER experiênci 


observação, a tudo e -põem-se a descrever, como fêz HAECK E 
a. formação da monera primitiva, como se fôssem testemu: 


“nhãs: oculares e lá estivessem com papel, pena e microscópio. 


a tomar nota de. tudo para. depois: vir. RESCERer ao unido 
ignorante a. origem da vida, 


Por que tanto. mêdo de encontrar-se com Deus? Por que 


amontoar absurdos, renunciar à razão, falsear todos os prin- 


cípios do: pensamento por emperrar-se numa idéia preconce- 
bida e afagada com paixão? po 

Não séria mais franco, mais leal “confessar a peito aberto. 
com WaLLACE, um dos. mais ardentes. discípulos | de DARWIN, 
a necessidade inelutável da. intervenção de Deus na origem 
e; desenvolvimento” da vida? “Há ao menos três: períodos,” 


“escreve êle, “no desenvolvimento do mundo: orgânico, em que 


é tôrça reconhecer a intervenção de uma causa ou“Potência 
fora da evolução. O primeiro período é é a passagem do reino 
inorgânico ao orgânico, quando “pela primeira vez apareceu 


“a primeira célula, ou o primeiro protoplasma. 'O segundo é 


a introdução da sensação. O terceiro é a. existência, no ho- 
mem, daquelas dentre' as suas mais nobres é características 


“faculdades, que o distinguem e elevam acima dos brutos”. 


(ALFREDO WALLACE, Il posto del"uomo nelVuniverso, cap. XV, 
apud BALLERINI, págs. 225-6.) 

Concluímos, pois, afirmando' com o senso comum, com 
a razão, com a lógica e com a ciência, que à vida teve uma 
origem nó nosso globo e que, não podendo derivar da matéria 
por geração espontânea por ser esta intrinsecamente absur- 
da, e experimentalmente demonstrada falsa, devemos recor- 
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ri uma: Causa fora” ão Universo, a qual tivesse em sia. 
“| plenitude da vida e a pudesse comunicar, em todos. Os seus 


graus: (vegetativa, sensitiva. e. intelectiva sd matéria orga- | 
ada, isto é, convenientemente disposta, às operações: vitais 


“uma. ordem. superior à à simples atividade mecã. ica ou às 

finidades uímicas. da-matéria pruta.. Esta Causa nós cha- 

mamos Deus. Logo, é tão certo: qué Deus. existe, omo: é certo 
ue. existem. sêres vivos, vegetais, brutos, e “nomens j 


44 º). “Ainda. mais: a-ciência é essencialments . mutável 


é [e fatos que parecem | os-mais solidamente estabelecidos muitas 
vo  VêZes: se esboroam”. Outro engano. A ciência não ssencial- 
mente: mutável, mas: só acidentalmente, per. accidens, en- 


po “ quanto. não é. ainda verdadeira. ciência, mas tentativa, estôrgo. 
Ê para alcançá-la. “De fato, a ciência, que. não é senão o. conhe-: 


E “cimento dos fatos pelas: sua; “causas, tem: por alvo e escopo a 
“verdade. E que é a verdade? A | onformidade do pensamento 
“com, a. realidade, a equaçã ntre. a idéia, é o seu objeto. ora, 
8 “essência dos objetos. “é ável e através da indefinida 

: variabilidade individual, permanece, sempre. “especificamente 


E “a mesma: O homem: foi' animal racional: em Adão eo: será Ea 
“no: último. “dos seus filhos o: triângulo terá três “ângulos in 


. geternum... ea RR RAS sea RT 


“Quando, portanto, o meu é pensiinánio Ra a to 


mar-se com-a essência. das coisas, ou com uma de: suas quali- 


“dades, OU: propriedades, isto é; quando eu tiver alcaniçado a 


verdade, esta. verdade será: eterna, e só então é que. eu possuo 
"a ciência. Nem se diga. que: isto é pôr: peias“ao progresso 
científico, não. O progresso consiste não em desdizer O que 
foi dito com acêrto pelos nossos antepassados, mas em au- 
mentar O cabedal das verdades científicas por êles conheci- 
das. Não sabemos, por. exemplo, todos os teoremas possíveis 


de enumerar acêrca do tetraedro; mas isto não tolhe que se-.. 


jam eternamente verdadeiros os que conhecemos. - Assim é e 
será verdadeiro por tôda a eternidade. que a um tetraedro 
se pode, circunscrever uma esfera; virá. mais tarde um geô- 


“Podem passar. de dois los te etc. | 
- Nas « ciências físicas, Por é de observar que 


ete. Foi esta instabilidade das: ciências empíricas que induziu 


- em-êrro o teu: colega e o levou a assentir àquela. proposição :. 
"de todo em todo falsa: “A ciência é essencialmente mutável”. - 
: Releva ainda: notar. que, muitas vêzes. neste ] ciências não. são 
os “fatos que: múdam, são a: “interpretação. dos fatos; as hipó- 


teses forjadas por'um ou outro sábio para 'coordenar certos ; 
fenômenos, tentar reduzi-los a uma unidade ideal: que facilite Ea 
a síntese. Assim, quanto Ea interpretação: dos fenômenos lu- ar 


- minosos,. a teoria das ondulações de FRESNEL sucedeu E da Rar 
emissão, formulada por NewTON e, em nossos dias, MAXWELL es 


ameaça. desbancar a ambos, Mas estas hipóteses, répito, não 


são ciência, são um tentâmen de interpretação dos fatos, são E | 


um modêlo para, classificar. e ordenar os fenômenos. 


Quanto. aos dois: exemplos “citados: pelo. teu” colega, pelo- 
dito antes, já vês que não provam a sua. proposição .: Alei 
de NEwrToN baseada sôbre um conceito de massa obtido por. 
indução, dizem agora os sábios; não é exata. Por que? Porque 
a ciência é essencialmente mutável? Não. Mas porque é uma 


lei experimental, a qual, fundada sôbre um certo número de .. 


experiências, limitadas a uma ordem de fenômenos, em umas 
dadas condições, foi precipitadamente generalizada e esten- . 
dida, a todos os fenômenos e em tôdas as condições. Não 
admira, pois, que em fenômenos onde o movimento atinge. 



































































s Welocidádes; e: onde: convém Tevar' “em ooniia a 
idade de movimento electro-magnético, a fórmula new- 
“ton ana devesse sofrer algumas modificações “Tais Tenôme- 
: (electro-magnéticos).. desconhecidos. “dos -antigos: devia 
ecessariamente alterar uma fórmula; estabelecida .indutiva- 
ente. sôbre experiências. vulgares: “Contudo, “apesar dessas 
odificações, a lei de NEWTON não- passa a ser. falsa, esta 
permanece . verdadeira. dentro de certos: limites: (enquanto a 
velocidade: não é demasiadamente. grande) sempre, porém, 
ae uma: lei, senão exatíssima” como se. cuidou, a ao menos 
Re como tantas outras leis físicas, D. 9 a: de BOTin 
Tais exemplos, portanto, provam sômente que as ciências 
físicas não chegaram ainda à virilidade, mas estão: em via de 
: que resta: ainda muito. segrêdo a perscrutar. na na- 
tureza, que. devemos ser- caúitos, em generalizar uima-lei, veri- 
ficada, sómente em certos: limites e nada. mais. 














Mas. inferir daí que a ciência em, geral. é essencialmente 
mutável éum "salto mortal que. a-lógica não permite. Os 
exemplos “mostram que as ciências: físicas, sém possuírem, 
ainda um tesoiro considerável de verdades que não serão ja- 
mais. desmentidas, são mais que as outras aieitginento. 
mutáveis: “EO que: eu “dizia a princípio. 


12. o), Resta- -nos analisar a conclusão “do teu colega, 

antes, porém, “em breve anacefaleose recapitularemos a 
«: levamos dito até aqui. “Vimos que nenhuma, das dificuiandes 
js por. Fu é pio ne a resiste ao exame de | 

rgumentos 

outra carta te provava a esiitência, ficam Fra a = 
as objeções ganharam mais em valor e firmeza. Nesta, ária 
encontrarás a confirmação dessas provas que po ds 
duziremos a três: > : E O 





na A ph que, o uma maravilhosa variedade, 
io Universo, é. contingente, isto é é, poderia não existir 
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(préscindamos da sua existência eterna, ou temp 
ambos os casos 0 argumento conclui com: uma certez 
dível). Ora, um ser' contingente exige, como. razão suficiente 
de sua; existência, um Ente Necessário, e. imutável. go, do. 
Universo Contingente devemos concluir a existência de Deus, 
sob o conceito de Ente Necessário, Absoluto e Imutável 
ns. 1:e 3-4.) Sendo o ato criador. eterno da. parte: de:Déus, 
criação nada prova; contra a: di vina Imutabilidade. (Ver n 


2) Existe O movimento. Ora, u um: ente que se mové: 
RUE movido por: outro, isto é, não: temem sia razão sufi- 
ciente de seu movimento. Logo, para “dar uma razão: sufi= 
ciente de ser ao movimento: que. presenciamos .. no. Universo 
desde as órbitas das grandes massas planetárias até as vibra- 
ções atômicas e moleculares, devemos assurgir a um Primeiro 
Motor. Móvel, que move sem. ser movido. Logo, O “movimento 
do Universo demonstra- -nos: a existência de Deus sob''o- con- 
ceito de P PARAR Motor Imóvel,  Primig Motor Immobilis. 
(Ver no VB) % 

De. novo, êste À puras: conserva E inignendo o seu 1 valor 
quer o movimento seja eterno,. quer não. Vemos, 
e a razão e a ciência nos levam-a afirmar a. origem 
temporânea do movimento € daí podeínos: concluir que: tam- 
bém a matéria começou à existir no. tempo; inda. que na: só 
existência da matéria criada ab aeterno não: “apareça. Tepug- 
nância ardente, segundo a opinião de: São Tomás. 

3): A vida começou no nosso globo. Ora; a derivação: da 
vida da matéria inorgânica. por geração. espontânea, é. filosôfi- 
camente absurda e: experimentalmente. falsa, importando 
necessàriamente a vida um princípio € essencialmente superior 
às fôrças da matéria. Logo, se não: queremos “admitir um 
efeito sem causa, para explicar a aparição da vida, devemos 
recorrer ao. Ato Criador — à Deus (n.º 9). O apelar para O 
grande laboratório da natureza em dias remotíssimos é uma 

escapula de quem defende uma causa desesperada, é um. “SO- 
fisma que só poderá seduzir uma inteligência puerto, não 





















































probativo, 
porém, qui 







































OoUge Es apicos. : a EO 


qc e “Vontade, da existência. da: Lei moral; e inaimenite: | 
do consenso “constante, uniforme e universal do. gênero hu-: ú 
: mano: “Mas explaná- los me: Jevaria longe, escreveri não: uma. . 


; Pd mas: um tratado, talvez de vários:volumes,.e. agora não. 
- tênho tempo. para. isso: Creio, aliás, ' que os encontrarás bem 


“desenvolvidos no FARGES. Detive-me mais de espaço: nas: três E 
provas acima, “porque E êste FearaDo, quis « o teu E. descér 


iM terçár. as. armas. 


“E pois, sôbre a ciência ea tazão o que se baseia à. exitên- e 


] cia. de Deus; só a Criação pode explicar sem absurdo e con-. 


tradição a gênese, existência e conservação do Universo: A: 
e incredulidade não póderá jamais. fazer peanha e. fundamento 
- da ciência para negar a existência. de Dêus; é a ciência que 


é “nos leva; pela estrada real. ao trono soberano do Ente Supre- 
MO, Necessário; Absoluto; Causa Prima, Eficiente,. de é quanto 
fuinios: “Exemplar e Fim de todo o Criado. 


É Tudo que há Deus é a confessar à tne obriga: 

E: para. crer num braço, autor: de, tudo,. 

Que recompensa, os bons, que, os maus castiga, 
Não so, da: fé: mas da razão me, ajudo: Anoedan) 


13 9) Duas ala 
. vras ain 
E | p da sôbre a conclusão do En co- 
é | | | 
a a ds acham. a existência do Universo - uma coisa 
a, que acham que êle d 
eve ter sido. criad 

a oe 
Pa a recorrem a outra coisa ainda mais maravilhosa: 

im, admiramos as maravilhas do Universo (e quem 


verso, que e nani, é é Imitável, Necessária, 


ta, infinita, e * auluiáramos, cómo.  infinitâmente mais 


one Onipotênte que executou à a é : 


é ser lógico. 
“fles destocam dimicamente a dificuldade, colocan 


E ente nipotético. a quem: admitem propriedades: especiais que 
não quiseram: admitir ao L o Ente- temido). com a Papi, 


dade de existir sem ser. criado”. 
“E não admitimos. estas propriedades no. munido, porque 


ae nos: proíbe à. lógica ea. razão. “Mundo incriado e-mutável é 
j contradição: in. terminis: "Mundo: “meriado e contingente é. 
“absurdo. Movimiento sem motor é efeito sem causa,. qutra 
“ sem-razão . ; Dois, sômente para não: “renunciarmos à 


para sermos: s- lógicos, que": “recorremos- a Deus: o “qual. nd 


“um. “ente hipotético” mas à verdade mais vigorosamente, de- 
monstrada que possa existir. Já: «ouvimos à HIRN chama dec 


existência de Deus “tão clara-como. uma: verdade matemát 
A sua. “afismação pode- se considerar. como a. última: palavra 
da. ciência moderna para qualquer: espírito reto e indepe 


| “dente”. - (Vide.n.º 8). Já ouvimos a LorD KELVIN; “A: ciência E 


afirma de inodo positivo-a Potência Criadora”; Para chama 
hipotético um ente, cuja | existência é demonstrada com um 
rigor matemático, é mister ou não 'saber o que é hipotético. 


ou renunciar a tôdas as leis do pensamento, fechar-se. num. cm 


cepticismo absoluto, reduzindo-nos a não poder afirmar com 
certeza que um triângulo tem três lados. tas 

Admitir, porém, a existência de Deus não é iq à 
dificuldade, é resolvê-la;: seria deslocar se nós concebêssemos 
a Deus como:os materialistas concebem a sua matéria eter- 
na. Que conceito têm os materialistas de Deus? pensam-no. 































nei - Deus é diametralmente oposta à da matéria: file é a Causa 
'da matéria. e-da fôrça e de quanto. existe no Universo: é Ato 
Absoluto que inclui a: existência na sua. Essência, como a 





ôda, potencial e passiva, de-si não tem nenhuma. determina- 
“ção. e menos ainda atualidade do existir; é precisamente para 
“darmos: razão da existência da. matéria, da fôrça.e das suas 
Ea propriedades que somos constrangidos a admitir um Ser Pri- 
- mo, do. qual dependem os outros, um Ser que tudo move, sem 
“ser movido; que tem tôdas as perfeições, mas sem composição 
: de espécie alguma, que. eternamente em sie por'si: existe, sem 
E “derivar de outrem — Deus: é oser por essência. Ipsum Esse 
e “Ego. sum. qui. sum”: (cf. BALLERINI, pág. 181). Estude o 
E materialista “estas. diferenças, medite-as, compreenda- -as, . 











E: que se admite em. outro ente nipptE tico, E é deslizar num êrro 
do péso de muitos quintais. 








"tanto, se o teísmo fôsse êste castelo: de cartas, que.o materia- 


“sido professado por homens não só racionais mas tacionalis- 
tas e raciocinadores? muito mais lógicos e fortes que todos os 
“incrédulos e ateus, positivistas e. materialistas? Quem o nega 
“é sinal que os não conhece a ambos. “Pouco razoável o assinar 
Bos efeitos uma causa proporcionada? Pouco razoável admitir 
a-criação, a única solução da origem do Universo livre de 
contradições e absurdos! O único sistema que não contradiz 
aos fatos, mas lhes dá uma explicação. racional, o único que 
não sonha, hipóteses nem acumula conjecturas, qual a qual 
mais absurda! Pouco razoáveis ou irrazoáveis são os mate- 
rialistas quando admitem um efeito sem causa; quando afir- 
mam e não provam, forjam nipóteses e Contra ae os fatos; 










“quando adiantam proposições . tão falsas e-abs das” como 
“estas: a ordem do mundo é fruto do “acaso, a, matér 





ami Puder não! “Mas saibam que a idéia de 


tundidade é da essência, do. círculo, a maféria,. ao invés, é - 


pios. Isso, sim, que é ser irrazoável. 


E “depois: verá que asserir que: a existência de Deus é um des. 
camentó da dificuldade, por não: querer admitir no. mundo o 


“Parece-me póuco razoável”. Pouco razoável? E nó en- 


ubst ] 
p que ê e tem | “hos preten em encampar como: razoável e digno de s , 
lismo cu ida arrasa: co m sôpro, como. ex licar le t “ d ; 
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Ha- 
to, 












da e eterna; ela produz 'a. vida, a sensação, open 
isto é, o não-ente é a origem do ente, o nada do. tudo 
monstruosidades digerem fácil'e alegremente. os nossós 
rialistas, e refutam. desdenhosamente a verdade certí 
da criação, só porque assim se devera admitir a existênc 
dum Criador e êste Criador é anti-científico só: porque nunca 
lhes caiu debaixo do objetivo de seus. telescópios. e. microscó- 













Irrazoável chamei eu. ao materialismo, FLOURENS: é à MARTI- dê 
NET averbaram-no de loucura. “Aquêle escreve: “Que: loucura: E 
o fazer nascer a vida da morte, a ordem da desordem, a: 
inteligência da. matéria”. (Apud MacinaI, LºUltim 
pág. 31). Este, falando do naturalismo, assim se 
“Se eu não soubesse que | não há loucura demasiado 
para 0 orgul 105 quando se trata de fugir de'Deus, não chegaria. 
jamais a cor npreender como tais erros tenham. podid alo 
jar-se em cérebro humano” dd des gronãs prob io 
t. 1, c. Vo). due 

Tal éo, materialismo —— um acérvo. dê contradições: q Ro 
destrói a razão, a ciência e a moral. E êste é o sistema: que 








































tuir-se ao dogma da Criação! ! Já é coragem! Cáspite! eo da 
Aí tem, meu caro Leopoldo, alinhavada às pressas . em à a 
alguns momentos livres de férias, núma casa de campo sem Ê : : 
o valioso auxílio de uma boa: biblioteca, a resposta que. me: A 
pediste. Saiu-me mais longa do que eu cuidava, mas patiên- 
cia, melius est abundare quem dejicere. Prefiro ser mais di-: 
fuso e claro do que breve e obscuro: si brevis esse laboro . 
obscurus fio.. Se quiseres mostrar estas poucas linhas ao teu 
colega, mostra-as embora; não quisera, porém, que . se H 
ofendesse ainda que levemente. Não é esta a minha inten- 
ção, prefiro mil vêzes que rasgues estas fôlhas a causar O 
mínimo desgôsto a que quer que seja e muito mais a um co-, 



































rs porque, assi como não. há | pior ce do que o: - 
- que. não: quer. ver, assim não há. nuvem, nem: há, véu, que | 
mais: obseure « e Resue à. inteligência que uma | vontade Dbs-.: 


sit tinada, 
“Não. é nesta esti que, tenhá o o colega; jovem. ainda, 
êle é sequioso de verdade e não duvido que à abraçará onde 


Rr «quer. que a encontre e de quem quer que: venha; Lendo talvez 


Bs frases -pomposas de. alguns materialistas, êle: se: “deixou 

; ; rrastar e seduzir pelas. aparências. e, vendo agora “os 
bsurdos e contradições, que | pululam a cada passó do ma- 
erialismo, . fio. que êle, por. amor: da verdade, o “abandonará, 


“gomo tantos e. tantos outros, “Aqui na Europa atualmente 
. HARCKEL com os seus. satélites e Cia, caíram em grande 
e descrédito em quase tôdas. às Universidades: Brilharam por. 
“um. “momento, mas com: o: brilho fugaz do erro; semelhante 
no' êxito àquele | raiar luminoso ' "que traçam no. firmamento j 


as estrêlas cadentes. em uma noite de verão A verdade 1 rea- 


do, a parece, mais fúlgida e mais brilhante do: que “antes. 


Se. o teu colega. tiver ainda: alguma “dúvida que dissipar, 
dize- lhe, se. lhe. apraz, que me escreva. “diretamente: teria 
nisso imenso prazer; estou pronto às suas disposições, como 
o mais humilde e dedicado dos seus servos. O mesmo digo 
ao Brito, com quem tenho mais intimidade por tê-lo conhe- 
cido no Colégio. 


E por hoje ponto final. 
' Muito ainda tivera que escrever sôbre os últimos acon- 


tecimentos, a Eua, a morte de Pio X, o Conclave, ea elei- 








Aceita um abraço bem apertado do; 


para ler-me. Fica para outra. vez. a a 


tea irmão paquo muito: te, quer 


ES tás FRANCA 


a Albáno, g de setembro de 1914, ea 
“P. s. Agradeço a geometria a amalítica. o 


























ESTATÍSTICA E MORAL 


' RELIGIÃO E SUICÍDIO 








Ex Ro Quando Rice julgou haver dado ã lei de, WEBER uma 
a fórmula matemática, estabelecendo uma proporção. entre a 
sensação e o logaritmo do. estímulo, houve quem afagasse a, 


“esperança de, ver em. breve tôdas as manifestações da vida 
espiritual relacionadas entre si por funções numéricas e a 
" Ciência dos fenômenos psíquicos reduzida à precisão empírico- 
o matemática, da física. O' progresso, da psicologia, já é de 


e ver, não se fêz no sentido das promessas E Apa de 


E FrcHNER. 
eis A aplicação dos métodos estatísticos ao conhecimento 
: “mais. exato da vida; moral. de um povo pode representar tam- 
“bém uma. tentação: sedutora. A contagem cuidadosa, que 
tantos. serviços tem prestado ao estudo dos mais variados fe- 
-nômenos sociais, não. lograria. também 6ferecer um. “termô- 
" metro sensível e rigoroso. que permitisse. avaliar as oscila- 
“ções nos costumes de um grupo? Sim-e:não. O problema da, 
utilização das estatísticas no domínio. moral é dos mais de- 
licados e exige um senso crítico muito fino e sempre alerta. 


Entre os fatos demográficos ou econômicos e os métodos 
estatísticos há uma paridade de natureza que permite uma 
“aplicação rigorosa dêstes ao estudo daquele. Nascimentos e 
óbitos podem ser contados com precisão e os números assim 
obtidos permitem nesrapantas o movimento de uma .po- 
punção: 


t 


“* Artigo publicado na “Revista Brasileira de Estatística, Rio de 
Janeiro, ano III, n.º 11, julho-setembro de dose 


ções interiores, que escapam à medida e à obser ção seno - 



























recantos misteriosos “de uma consciência?” Pesar. os: mo 










































que 








sível. O mesmo ato externo de passar uma Thóé s mãos 


do. próximo. pode ser uma expressão de virtud Je 
crime. Virtude, se o inspira uma, caridade generosa, 3: O 
se esconde o. desejo dissimulado de ' um subôrno.. 
pode sondar as intenções secretas. do. coração? Devass; 





que influem numa decisão? Moralidade e grandeza. quan e 
tativa são: realidades heterogêneas. e incomensuráveis. ee: figo 


— não pode servir de craveira à ôutra. 


Além desta impossibilidade de “submeter + ao império do 

número o elemento interior e específico do ato moral, o em- 
prêgo da estatística para fundamentar um juízo compreen-, 
sivo do nível ético de um. povo encontra: ainda outra | dificul- 
dade, praticamente invencível: Não é só através dos:atos ne-- 
gativos ou infrações das leis que se manifesta a fisionomia | 
moral de uma nação, é outrossim, e principalmente, através. : 
do número e do valor dos atos positivos no exercício: das .di- 
ferentes virtudes. Ser bom, para o indivíduo como para à 
letividade, é, antes de tudo, praticar o bem... e de ) 
o mal. ora, com raras exceções, relatiyi 
(batismo, "comunhões, ete.)' ou. à caridi soci (obras, de: 
beneficência), as estatísticas não: registram, e muitas vêzes 
não podem registrar as inumeráveis ações boas que dignifie 
cam a vida. A generosidade de um. perdão, a longanimidade 
da paciência, as vitórias internas para manter a fidelidade 
dos compromissos, a compaixão, O. “confôrto levado a uma ; 
alma atribulada, quem poderá submeter todo êste mundo: de 
belezas morais à averiguação das. cifras? 

Restam, porém, os atos negativos. ou as violações: da ei 
moral, que se concretizam em fatos externos e sucetíveis de 
contagem. Aqui, sim, as estatísticas, criteriosamente inter- 
-rogadas, podem prestar ao. sociólogo e ao moralista Os mais 
relevantes serviços. Pelo levantamento numérico da imóra- 




























da Moralidade de um- grupó social. o material ja tempero 


s e anos de observação. éjá-de' uma. amplitude con- 


vel e fundamenta conclusões do mais alto: interêsse. 
“Muitas destas observações; como as relativas ao divórcio, 


ao suicídio, à prostituição, aos atos criminosos, ete., visam 


direta e: imediatamente o .conhecimento “do: 


teunir-se no grupo que G:-von MAYR chamou estatis- 


E noral primária. Outras: são imediatamente . coligidas 
- Com: f alidade diveisa, como: o conhecimento. do: estado. de- 
mográfico, econômico ou político, mas: prestam-se - 'a conclu- 


'sões de ordem moral. Tais são, por exemplo, -as relativas à. 


: diminuição. de: nascimentos, | à natalidade ilegítima, ao al- 
- coolismo,: às doenças Rd etc. Constitui o > objeto da 
“estatística moral secundária. E Ce do 


' Neste campo. negativo, onde é a sua: utilidade é à indiscuti- 


“vel e Preciosa, “as: estatísticas, dizíamos há pouco, devem. ser 
- intertogadas criteriosamente, sobretudo em comparações. in- 
“ternacionais, Ur menos. apurado. pode levar, sob 
E aparência de rigor. matemático; às-mais arbitrárias: conelu- 
- sões: Lembremos; por, exemplo, as estatísticas criminais: São 
- - diversas, nos códigos penais, as: caracterizações dos crimes, 
: “múltiplas é as suas divisões e subdivisões, variável: a jurispru- 
dência, “oscilante a energia da repressão. “Um aumento de 
crimes acusado hos registros dos tribunais ' pode, muitas 


vêzes, refletir- apenas, uma: severidade, maior. da magistratura o 


ou vigilância, mais ativa da, polícia... puts qa 


Esforçando-nos por ter “presentes estas” plecâucões” de 


o quem deseja sinceramente o conhecimento objetivo da ver- 

dade, apliquemo-nos, por alguns. instantes, ao estudo de um 

- setor bem delimitado da estatística moral: o resido da in- 
fluência religiosa no suicídio. 


O suicídio aparece frequentemente como um fenômeno 
“mórbido, no declínio das civilizações. Quando o império ro- 
imano entrou a dissolver-se, avultou para: logo o número de 





desconhecido, só aponta É de quando em ado: e de onde em 


onde, com a raridade dos casos esporádicos. 


e) Renascimento, “com a sua, «contra-ofensiva: pagã, ea Re. 
forma. protestante, “com a. mutilação do' cristianismo: é a cxa- 


cerbação . «dos conflitos . “religiosos, : desencadearam:- de nóvo. RE 


umã crise. de a que, "se ei, e até. os nossos. 
dias. pie e Ra 

o Em. Nueremberg;. uma estatística. taynicipal: de 1569. 
gistroi 14 suicídios em-três. semanas. Em' 1578,:0 predicante 
ANDRÉ. CELICHIUS : iuga-se no. dever “de; publicar | um. qi VrO 
contra .o suicídio: . é. para nós”, escreve êle, “motivo de es-:. 
pantó e de dor averiguar. como, et. tão: pouco tempo, nume- 
rosos '€ repetidos suicídios foram. perpetrados neste país por a 


pobres, e ricos, moços e velhos, sãos e enfermos, pertencentes e 
à confraria dos desesperados”. Em 1554, o conselheiro 


BAUMGAERINER, numa reunião em que se achavam presentes , 
todos os predicantes- da cidade, : exclamava.: “Fatos até. aqui: 


desconhecidos repetein- se agora com frequência; vimos. pes-.. 
. soas de. muito boa saúde acabarem com a vida num acesso 
. de desespêro ou de loucura”. Os. testemunhos são numerosos 


e eloqiientes. 1 


Exa 
pa 


“1. O leitor poderá encontrá-los em J. JaNssEN, L'Allemágne et. 


“la Réjforme, Paris, 1911, tomo VIII, págs. 482-486; H. GRISAR, Luther, 


Freiburg i. Br., 1924, tomo III, págs. 559 e seguintes. 











A ALOCUGORS E ARTIGOS 


Pouco a poúco, o: mai foi de novo' lênçando raízes e 
lastrando em países cristãos. Em Berlim, de 1788 a 1796 re- 
-“gistraram-se 57 suicídios, e em Londres, ' no quinguênio 


“1726-1730, cêrca de 264. Nesta cidade publicam-se várias 


“obras para travar o progresso alarmante do mal,? enquanto 


e outros escritores protestantes ou saídos do protestantismo 


“ — como: PUFFENDORF, HUME, “ROUSSEAU, FREDERICO II .e 
“SCHOPENHAUER. — professam doutrinas que levam explícita 
“ou implicitamente ao suicídio... 


O século XIX já. possui estatísticas aperfeiçoadas que | 


- permitem medir a imensa extensão das práticas suicidas. Só 
"nos países que publicam números oficiais contam-se cêrca 
de 1.500:000 suicídios, dos quais 1.300. 000: na Európa. 


“KROSE avalia em cêrca de -dois milhões os infelizes que nesses. 


100 anos terminaram ' “violentamente a própria vida! 3 En- 
“quanto. de 1835 à 1895 a população européia cresceu de EaD: 
“o aumento dos suicídios subiu de 400%! 


E o século XX não nos acena com esperanças de me- 
lhora! Nos seus primeiros: cinco lustros só na Alemanha re- 


gistraram-se 300.000 casos de suicídios. Neste passo, ainda 


que o ritmo ascensional não continuasse como até agora, no 
século XX só a Alemanha teria mais infelizes, vítimas do 
“desespêro, que tôda a Europa no século XIX. Atualmente, 
- em cada triênio a morte voluntária rouba à nação mais vidas 


que a guerra franco-prussiana, na qual morreram 40.000 sol-. 


dados sy 


Mas o ritmo dos suicídios não permanece éstacionário, 
eleva-se constantemente num. crescendo assustador. 


2. Em 1700, JOHN: ADAMS, capelão de Sua Majestade, publica An 
Essay against self-murder, wherin is endeavored to Prove that it is 
unlawful accórding to Natural Principles. Em 1709, PRINCE JOHN, 
Self-murder asserted to be a very heinous Crime; no fim do século, 
em 1790, o Rev. CHARLES MoorE tira à luz um trabalho de mais largo 
. fôlego, em dois volumes: 4 Full Inquiry into the Subject of Suicide. 


3. rose, Der Selbstmord in 19ten Iahrhundert, pág. 10. 


paises 


“900 | o 


“Por. este quadro & se vê que. só nos países europeus. 


“dentais, a média. anual de suicídios, que. em 1919-1920. í 


dente da Europa, as vítimas da morte voluntária acirná 
4 milhões! 


-*. Já não nos “achainos, portanto, na , presença: “dé casos * 


avulsos sem repercussão social. Estamos em face de U 


pomeno coletivo de imensas proporções, verdadeira mancha 











paralelismo significa- 


“ tivo, o: movimento de: descristianização crescente de que foi 


“e vítima, nos últimos tempos, a pátria de São Luís, A taxa 


er de suicídio, que, em 1827, “quando foram publicados. os pri- 


-meiros jpúneros, era a 54 por quingo a habitantes, eleva- 


“4 Dose Lé suicide, Paris, na pág. 445. 


é taxa, de: suicídios é 


tes; em' que.a: tração: e 
úmero' triplica e ascende é a Ea 


“Nos distritos rurais. a di 


“De importância decisiva” como. “piora é NE: , indaga 
reta, da confissão dos: suicidas. “As estatisticas alemã 


-Cem-nos, sob êste aspecto, informações preciosas qu : 
“Uma área geográfica, e se estendem por uma dur 
Imuitas dezends de anos, 1. eliminam, assim, tôdas a 


5. DURKHEIM, ES cit., e 150-151. 
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“Baden 2: 8 


— alsáeiá- Aiii nas 


Lorena . Rin 1910-1911 24 


“Estas averiguações não. são: peculiares à: - Meimanha 
“Onde quer que, 'as informações oficiais S permitem « o confronto, 
São. idênticos os: resultados. 


Assim, na Hungria, “de 1901 a 1908; sôbre, um milhão de 


y habitantes registraram-se: 


158 suicídios de católicos romanos. 
260 suicídios de evangélicos (luteranos). 


363 suicídios de reformados (calvinistas) . . 


irupiéo. de: distritos inquitrito ii 
Alemães . 


observação, eder ou: maio povo, “nas zonás iba 
tais. entro os membros desta; ou doque potia 


semelhinm-se” aos: da “Europa: “Aqui; 'comio tá, “RR 
tólica visivelmente. atua sôbre - a frequência do” suteídio | 


O fato impõe-se como uma a evidência superior; a “qualquer , 


contestação. Todos os lei se. PeupaLaRi com ; espesielidade, É 


E A. D. “FRENAY, The suicide problem in the United States, 
Boston, 1927, pág. 169. 
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URKHRIM Vê a :explicação do ato em. ser. a  Terejá. cas 


ólica uma “sociedade”, uma: comunidade religiosa -“forte- 


E mente integrada”; O protestantismo. não presas “o mesmo 


rau de consistência”. 


— Dorsa, ob. cit, págs: : 152, 155- -156: 


4 GEORG. VON MAYR, Státistik und: Geselischartlenre, III Bd, 


Moralstatistik, Tuebingen, 1917, pág. 350. 
9. DURKKEIM, ob. cit., págs. 156-173. 


: teh, só um estolio sem fé-ou Se 
canta afrontar. uma etermida 


ensar. ni 


1. A nirapro ça aiioiia na à aplicação féltá Elo ópio: DURK: 


HEIM ao caso dos judeus. Pela: mesma razão acima julgava êle/ex=. 
“plicar o número relativamente baixo do. suicídio entre, os judeus nos: 


meados do século XIX, As, estatísticas, porém, mostraram” 
omeçar dessa data, o número de israelitas que se suicidam. à 


“de maneira alarmante, a ponto de subrepujar, em alguns: Ju 


) de outras confissões. religiosas; inclusive. protestantes. er a uadro É ; 
pág. 180. a a ? 
11, OsiANDER; UVeber den Selbstmord, 1813, pás. asa. 














ud fluxo salutar A prática. da. confissão não, éspera | o mo- 


crise: para, intervir. “como antídoto eficaz; na imensa 
maioria dos. casos: previne. a própria ecrise..: Sua ii tervenção 
não-é só. a-de uma: terapêutica: .eficiênte. mas; 'sópretudo, de 
Ima: profilaxia salutar : "Todos “sabemos: as: devastações pro- 
tundas que'o pecado: causa: nas almas. Q pesar. de um grande 
mal feito, o: remorso como travo de séu: amargor “insupor- 


o “tável, torturam'. indizivelmente as: consciências: dilaceradas ' 
“> pela culpa... “Deixadas. a. “si mesmas, o conflito interior agra-. 

: Va-se;. o: “mal secreto” alastra o seu contágio,: ã. vida como: E 
q ser vivida e à auto-destruição áparecê 


nos horizontes: negrecidos: -da: existência | como: o: “têrmo de- 


S 


“Sejado de um desespêro' sem: remédio. “Na, maioria dos casos”, 


“observa MASARYK, “o suicídio. é o desfecho violento: de uma | 
“longa” vida de: erros e desordens mórais.” 2 A. confissão: in-. | 
terrompe. o mais: das vêzes a: evolução dêste. processo de desa- . 
» - Bregação interior. -Sua prática, sincera e constante, mobili-- 


 zando- continuamente as fôrças. de reação moral contra a 


“ofensiva das tentações, tende a. impedir que : 0 cedo se ins-. 


tale na alma como: um mal crônico. 


Ante as ruínas amontoadas. pelas' grandes quedas E seu 
efeito é todo: construtivo. Despertando. o. arrependimento. e 
«com êle a certeza do perdão divino, reconduz” a paz às cons- 


E ciências e alimenta. o amor da vida para reparar. o:mal feito. 


Os próprios sofrimentos inevitáveis — vestígios indeléveis de 
tantos pecados — entram nas possibilidades 'de reconstru- 
ção de uma nova existência, na qual são aceitos como ins- 
trumentos de expiação purificadora. A confissão, no mais 
amplo sentido da Pelóvea, é uma FeBEnEiaÇãO: faz-nos nascer 


12, MASARYK, Der Selbstmord als sociale Massenerscheinuno, 


“ Wien, 1881, pág. 75. 





“bem pára. a realização. 
digno. de. ser. vivido. 


cídio e conclui “ae 
nos. giras católics 


.. religiosas, — na Alemanha, de: ado: parti ula 
e F. L. voN HERMANN — assinalaram: a posição: dá 
- católica e, especialmente, da confissão, como tá 


trárias ao suicídio.” 15 . as 
Podemos ainda ampliar os. horizontes | “Não é só: 


“seus sacramentos, pelos. seus: sacerdotes. e-pela. 
“ções que o catolicismo afirma. a sua fôrça: vitoriosa « co 


poderes da morte. É também, e principalmente, pela sua cons — 


* cepção da vida. o suicídio, como a nevrose que tantas vêzes. aids 


13. PLACZECK, Selbotmoraveraacht und Selbstmoravermetuno, 
1915, pág. 217. : 


“14. MARTIN Ourr, Selbstmord und Seelsorge, 113, pés Ba. 
15. G. von MAYR, ob. cit. pág. 349. 











E *argplos! estudo esté ístico. da morte vo- sa 
“Uma monografia do suicídio”, ponderou acerta- 


nisto o) insuspeito' DURKHEIM, “tem um alcance que ul- 


trapassa a ordem particular. de fatos por ela especialmente 


* visados. As questões que levanta. são solidárias dos mais 


“ Braves problemas - práticos. da, hora atual. Os progressos. 


- anormais do suicídio e O mal-estar geral que fere as socie- 
“dades. contemporâneas derivam das mesmas causas. :O que 
Prova êste número o elevado de mortes vo- 


16. 


DuURKHEIM, Ob. cit. pág. 450. 
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2x0: de- tão rarás. qualidades: “mentiu outro se e gravou 
“profundamente nas tradições populares. “Poeta e mú- 

- professor . e missionário, gramático: e taumaturgo, onde 
quer que.o solicitasse o bem de seus irmãos, “aí prodigalizava 
oemas . clássicos, que se escreveram em terras. americanas, 
« celebrando-na; lira do Lácio os feitos. épicos dos. “seus heróis 
ou-os mistérios “da: religião, são da pena de ANCHIETA. “De 

: “ANCHIETA os cantos: populares. que ecoavam pelas nossas. fio 
“Testas, os primeiros ensaios: do nosso: teatro, ou ainda as 


“gramáticas que tentavam, disciplinar, a rudeza inculta das. 
Ne línguas: indígenas. “Na. fundação das nossas: grandes cidades, - 
- como na abertura. das. primeiras. escolas; no: fragor das ba- - 


talhas, como. na, negociação . diplomática. dos tratados de. paz, 


a o humilde. j jesuíta avulta com a sua. figura serena, de herói o 
A arnação viva da justiça e da liberdade, do amor E 
e do sacrifício, “do direito, do patriotismo. e da virtude cristã 


BA expansão, magnífica, de: sua plenitude radiante. As pri- 
E “meiras páginas. de nossa história — história de. uma, con-. 
EE “quista, onde 'se- praticou, tanta injustiça ese derramou: tanto 
Sangue, — ANCHIETA as-ilumina com o, esplendor de uma luz 

* — Suave, a luz de: “uma vida que foi tôda de Deus e tôda de seus , 
Re irmãos quo: construíram o Brasil de hoje. 


le os frutos de uma atividade” multiforme. primeiros: 


à história missionária. do estos N segund 
o século XIX houve como um novo: despertar de: energias. 
pansão. sobrenatural do fermento divino. Dit-se-ia -q 
randes massas humanas estão amadurecendo para: a 
ude da vida cristã. “Quem polca mudar os design 
Providência? is 
- Pio XI sentiu, em tóda à sua grandeza héróic 
esponsabilidade. As eminências da cátedra. ae São Pedro 




















“2 de “Miquelângelo: 1 E “Pronuncioi” “uma. “destas” hornilias 


o profundas e; sentidas em que nos desvendava as. “belezas de 
“sua, grande. al à ainda, dizia. êle, “massas profundas 


de, povos, tá 


vã 


cê espiêndida. d postolado. cristão: faz-nos sentir, hoje mais-que : 
"nunca, : que. Sor os, A nda. que. indignos, o “Vigário: de. Jesus | 
a Cristo, que deu o seu. sangue pelas: “almas; hoje, mais do. que - 


nunca, sentimos profundamente: o: sentimento. da paterni- 
dade universal. à qual: Deus nos: chama”. Este sentimento tão 


“vivo: e-tão: profundo" da sua. paternidade universal não o 
abandonou mais um só' “instante nos 17 anos de seu longo - 
Pontificado. A: grande. obra da conversão, dos infiéis Pio XI 
consagroti-se com o. descortino de vistas, a: energia. de. Teali- A 

Cabo zação e a. lobreza, de alma; que: soube: imprimir a, tôdas as “ 


“manifestações dé sua multiforme é infatigável atividade apos- 
tólica. Só a história pormenorizada do seu Pontificado — um 


dos mais fecundos e gloriosos na vida da Igreja — dará em | 


tôda a viveza a impressão real dêste trabalho imenso; só a 
distância dos anos, que amadurece em- frutos abençoados, as 


que parecem hoje Pequeninas sementes, dará a perspectiva :- 


indispensável. para apreciar em suas proporções o alcance de 
suas numerosas Cien Por orá, nas estreitézas. de Four 





pi Ss. €0r e da China; que : 
“esperam a palavraide salvação”: E pouco. adiante: ER visão 


as páginas, só nos é possível alinhar fé 

alam bem alto a quem. os sabe meditar... 

“Pio XI continuou a: era; brilhante das 

berta' por Leão XIII. Sôbre a educação, a-famil 

ocial, o: “comunismo, o racismo, sôbre. todos: ;0 

andentes do dia, o grande: Papa: disse uma 

rotunda, “iluminada. com, fulgores' de et 

issões marcará época: a, Rerum: Eccles e 

e 1926. Desde 0 interêsse-de todos os fiéis pela: dá 

vangelho. até à formação do” clero. indígena, desd: 

ação. das grandes obras. auxiliares até a indéper 
tólica do missionário, supetior aos. interêsses. t 

acionalismos em. conflito, tôdas as grandes q 
tadas pela evangelização dos infiéis foram escl 

oderoso documento. que, ao ládo da encíclic Maxi 

e Bento XV, constituirá a à Mana Carta. das: Missõ 


mensa seara, assim ampliada, todas é as s- ordens e congreg 
eligiosas, que constituem o corpo de vanguarda nas congu 
tas pacíficas do reino de Cristo, foram convidadas à inter 


ficar o seu zêlo e dedicação. A resposta foi magnífica... “Tra- 
balham atualmente, entre infiéis, 76 institutos religiosos: de. 
sacerdotes; 11 de irmãos leigos e 396 de religiosas, Bo "todo, x 


563 famílias. religiosas, São elas que mantêm os. “efel vos 
crescentes dêste glorioso exército de Cristo: 18. 028. sacerdo- 


tes: 8.755 irmãos leigos, 50.550 irmãs, auxiliadas. por: Tá. 147 


























920 9.662 
Ria 12. 644 


E Nã organiinação: das - novas,  erlstandados, o: - problema, 


“ao sôbre todos “importante; do. clero indígena, já. “sublinhado. por' 
“Leão XIII e principalmente por Bento: XV, entrou 'com. Pio 3I ao 

- nafase das realizações. definitivas, Assegurar às Igrejas nas- 

a centes a colaboração. sacerdotal: e religiosa, dos filhos: da ter- o 


me 


t uma. tradição: apostólica, enraizá-las” mais 
- profundamente no solo nativo, ministrar-lhes apóstolos famil-.- 


liarizados com a língua e os: costumes nacionais, protegê-las 


contra as exaltações intermitentes de xenofobia indígena e i 


ainda abrir a. possibilidade de novas conquistas evangélicas, 
deixando: aos missionários. europeus a liberdade de continuar 
o trabalho de desbravamento. enquanto a cultura dos já ba- 
“tizados era confiada aos seus compatriotas. O problema, en- 
Contrava na prática preconceitos e resistências passivas que 
"não é é difícil entrever. O grande Papa venceuwtodos os obstá- 


Ufo 





dades de “Tóquio ou: de Pequim. nBa 
UA evangelização de novos. mundos, em o poi 


Completos. “Ao lado das cnérgila dé execução ue s 
Rene a resolver as, dificuldades levant 























stológicos. 


A: exposição missionária vaticâna do ano: jutiar dê 1925: E 
to o: primeiro pásso nestes novos caminhos. “Vivemos em. 


tempos”, . “dizia, o: Pontífice, “ao inaugurá-la, “em que mais do 


que: nunca é. manifest que todos os heroísmos, todos os sacri- 


7 fá ios pedidos. pela: ação. missionária não: bastariam se: Os 
“acompanhar só 0" empirismo. Pará, recolher. todos: os frutos 
- dêstes. heroísmos é dêstes sacrifícios é mister que a ciência 


“venha: esclarecer á ação, indicar. as vias: mais diretas para. 

— atingir o alvo e “sugerir as: iniciativas mais" proveitosas”. E 
“por um. ano, nos jardins: do Vaticano, centenas. de milhares ; 

“vo de peregrinos. desfilaram, entre maravilhados e entusiastas, 
“ante a, riqueza. e ariedade daquelas: coeções Pela primeira 


ez, reunidas em. Vac “harmonioso conjunto. 


A: exposição era: “um livro imenso; cada. objeto era “uma 


nã página, uma frase, uma; linha dêste-livro, é uma grande escola 
e riça-de. ensinamentos”; “Como permitir que. se:fechasse: livro 


tão proveitoso? é tão laboriosamente compilado? A Exposição, 


“de sua, natureza, efêmera, transformou- se na fundação per- 


"manente do. Museu etnológico-missionário... O velho palácio 


“de Latrão acolheu nas suas, vetustas paredes a nova criação 


- de Pio XI. Sete galerias, e 26 salas, emolduradas nos quadros. 
e arquitetônicos e artísticos de Fontana, acolheram os tesouros. 
“do mais recente. e vivo dos: museus, cuja direção foi confiada 
o Bo um etnólogo- dé reputação: mundial, o:P. G. “Seimir, da 


Sociedade ' do MEDO Divino, professor nã. : Universidade de 
Viena. 


Para utilizar e valorizar êste Eesauro de documentos e 


- desenvolver os estudos ciêntíficos, foram fundadas em Roma 
- quase simultâneamente (1933) duas faculdades de missiolo-. 
gia, uma no Colégio da Propaganda, outra na Universidade: 


| Gregoriana. Em três anos de curso percorrem-se tôdas as 
disciplinas que podem Contribuir a uma visão científica, 


/ xperimentamos viva é é operosa” esta solid riedade 


ristã que nos leva a estender as mãos, em gestos 


A à questões de raças e de terras coloniais dividem, é 


põem, uma às outras, as nações trabalhadas por- 
ideologias materialistas. Só 0. catolicismo, poriti io 
aixões.e dos ódios, une e aproxima indivíduos e povos, num Es 
entimento vivo de fraternidade: humana, solidamente. fun- 
ada ha comum paternidade divina. Os pens' terrenos que: se, 
jão podem dividir entre muitos; “sem diminuir o quinhão: di 
ada um, semeiam germes de discórdias e guerras. Os bens: 


spirituais. que - -se multiplicam, sem. ndda perder da integri-. a 
ade de seu-valor, irmanam os homens na aspiração” a um 
esmo ideal e na consciência viva de uma solidariedade supe-: 


jor nos interêsses caducos do tempo. O. contraste que pre-:.. 
enciamos é uma ilustração contemporânea desta verdade. Je 
sempre. As ideologias sem horizontes que trabalham a nossa: 
ivilização levantam, uns contra outros, indivíduos, clasges, 





























duas linhas. uma- réalidade orgânica -meiito complexs 
se-ia talvez afirmar que 0 Brasil social e » político. — 
































cite nós núm. “aralilenito. “dê. hostilidade, is “imprímip. às 


Ossas rica eine um, caráter de de nbgtaão e e de 


os anos o mal que poderia com: 
foi-de todo sanádo- mas as  Btita “ 


odificaram-se sensiv mente 


A nossa. Constituição de 1954 foi promulgada em | nome. 


g a Deus, o ensino Teligioso. voltou às escolas oficiais, a legisla- 
“ção social dir-se-ia,' em muitos pontos, inspirada pela doutrina 


“das grandês encíclicas, de Leão.XIII e Pio: XI, à estrutura da. 


“- família” conservou-se naslinhas essenciais; fiel-às, exigências 


dá doutrina-católica das-tradições | do nosso povo, Entre os. . 
y poderes, eclesiástico e civil — não só' houve. desinteligências Po 
e fundas ou lutas funestás, mas: estreitou-se uma. cordialidade 
- sincera. e uma colaboração de que beneficiou 0 prestígio do. 
“direito e a paz social. As multidões habituaram-se à vet, uma 


ao lado- da. outra, a autoridade civil e a religiosa, confiando, 
-“trangúilas, que, na harmonia imperturbada entre” os impera- 


“o MÍVOS da sua consciência, religiosa. e-as prestações. de: suas ati- 
vidades cívicas, : têm um dos penhores mais Seguros. da coesão 


É da, prosperidade nacional. 


“ Pará; a formação dêste clima espirituaa, -não há “negar, | Ea 
concorreu; Re a grande: figura de D. Sebastião 


- Leme, 


“Na sua visão de largo dêscortino; no seu desinteréste 


pessoal absoluto, na. sua atitude constantemente superior às 


contingências. dos partidarismos políticos, na sinceridade do 


seu patriotismo, na dedicação completa ao bem das almas, o 


grande arcebispo 'encarnava, como poucos, a própria doutrina. 


“católica das relações da Igreja com a soberania civil. Bastava 


vê-lo em ação para; convencer-se de que a Igreja, não deseja ' 


“Perdemos o nosso grande. Pastor . Homem. de: D 
das almas. nie A poderosa, sensibi idade 


Que piedade terna e quente! Que. amor. a a ess! Qu 
Hóstia santa dos. nossos. altares « ça Mãe divin: d 




















O PADRE YABAR. 


“Nossos irmãos; “na ação, a  geiierosiidade'é nobre que sabe: et 
e tipl icar. os' recursos, mjultiplicando as dádivas. . tea dos Ee 
A graça, "nos: segredos niisteriosos de. sua: “eficácia: divina, e 
“fecundou” e desenvolveu êstes germes de úma natureza pri- 
Vilegiada . Não há para purificar: e. enobrecer. corações. como: 
“6 amor de, Cristo. : Aorcalor de suas chamas fundem-se as es- 
- córias do" nosso: egoísmio. estéril e acanhado; e os “horizontes 


da vida, -desembaraçados de preocupações. mesquinhas e-de 
-cáleulos: interesseiros, dilatam-se em perspectivas imensas de 
universalidade. Sob o sentimento vivo da comum paterni- 


dade divina, -ama-se e ama- Se sinceramente a humanidade . 


como à grande família de Deus. A vida aparece-nos em tôda 
“a beleza de sua finalidade como valor inestimável de glori- 


ficação divina. E glorificar a Deus é ampliar o seu reino, e - 
“ampliar o reino de Deus é levar as almas à plenitude a que 


rei deitinadas é imprimir-lhes 0 


o é fazer-lhes bem; 


Nestes moldes cristão do Pater vaz 


“sua. espidado o o bem por 
rimento, à alívio n na. dor luz na p p 


ma dor que chora: na terra, é a ma, alegria u 























. JACKSON DE FeoRRinO | 


Ed 


y 9 desaparecimento de Saco DE. FIGUEIREDO | 


Rigo e já deixou nas nossas: iefras, : 
na nossa, vida. social: um vinco. pro-: 


-pas Eragdrga. de dest 


e “JACKSON: não teve a felicidade de: passar é os primeiros 
e nos . à sombra, da, Igreja. o seu: temperamento, “ardente e 


-indomável, sentira. sempre os percalços. desta lacuna da sua 


E -edutação. “Mas: 4 Providência divina, nos seus: eleitos, trans- 


- forma , em fontes: de bem 'as deficiências da providência. hu- 
“mana. A entrada na Igreja foi para: êle uma luta, uma. con- 


-quista, uma vitória. pacificadora:. Inquieto . “dos. seus subjé-. 


tivismos: filosóficos, insatisfeito dos seus' individualismos SQ- 


ciais, o encontro com o catolicismo foi para a-sua grande in-.. 
teligência uma revelação, o descobrimento. de uma novidade. . 
- Erã a isão. inesperada da. verdade, da ordem, da paz, da va- 
lorização : completa e definitiva. do homem. A sua alma sin-- 


cera não resistiu à luz: caiu de joelhos: aos pés dAquele que 
disse à humanidade: Eu sou a Verdade e a Vida. A nobreza 
- do seu caráter repugnavam as generosidades incompletas. 
Convertido, pôs ao serviço da fé tôdas as riquezas de uma na- 
tureza excepcionalmente bem dotada. 


+ Ariião publicado em 4 Cruz de 11 de novembro de 1928. 


sagrou toda e sém reserva: a defesa: da derdado.- 

cias humanás de relações: literárias, interêsses ma; 
ensões. Políticas, tudo sacrificou. ao -desempenh 
missão de paladino ' “da, causá” católica. A Teréje: 
sempre um leal e. fiel- servidor. 


No renhir “de tantas lutas em que se viu 1 emper 
sob. as aparências enganadoras. de “uma rudeza agr 
JACKSON conservou. sempre um. coração: de. ouro. Conh 
praticava naturalmente. tôdas. as delicadezas da amizad 


pontânea de um caráter superior e fogoso ánte as mesqui 
rias humanas que deprimiam a: realidade abaixo “do 


-' Era por esta aleição Teiga que êle cativava guaiao 


eminências da fé! 


Não! não se eclipsou o límpido fugir de sua “estréia. | 
Sôbre os valores espirituais não estende, a mori. a: aicada, 
de ; sua fúnebre Jurisdição: 


RA 



































A ALMA CRISTA DE PANDIÁ cata 


os chor principais: do. tivro. inédito. “méd bation: 
grande escritor “brasileiro, “através do comentár dê 
colaborador de sua Poliantéia ea 
E Deperá, em: princípios de agôsto, sair a uime a Poli 
-téia consagrada à memória. de PANDIÁ CALÓGERAS. : 
Trata-se de uma obra-de vulto, que está sendo empreen- 
dida por uma comissão composta. dos. Srs. ROBERTO “SIMONSEN, : 
FRANCISCO DE SALES OLiverra e ANTÔNIO, Gonriso. DE, a o 


“ Pór um genitil oferecimento mo Comissão Organizadora, 
Publicâmas hoje; em primeira mão, o: notável trabalho 
Padre LEONEL. FRANCA, da Companhia de Jesus, que vdi d; 
vulgar os trechos. principais de um livro inédito de: Caió- 
GEras —. “Méditations”. Pela sua extensão, êste estudo ser 
publicado em duas partes, hoje e amanhã. 


João . PANDIÁ CALÓGERAS foi um comiplego + raro “de quali-. ' 
dades naturais e de energia fecunda no trabalho. Homem * 
de estudos, consagrou-se à história, às ciências naturais; à .. 
sociologia e, em todos êstes domínios do saber, deixou monu- l 
mentos escritos de pRAIAçÃO valor. PemenE de ação e de e 


* Publicado no Diário da Noite, de São Paulo, de 24 e 25 de 
julho de 1934. na nas 






























































inis ra ão superior do país, a vincos indeléveis: 


ja: atividade incansável, perseverante e esclarecida. Ou- 
marão sôbre si a tarefa. de pôr no. devido relêvo êstes 
pectos - múltiformes dé uma existência maravilhosamente 


da. “Prefiro. chamar a atenção ' dos feitores: sôbre a sua 
“interior, a chama; espiritual que lhe ardia. nalma, e. ali-. 
generosidade. da; “dedicação . inesgotável. É um es 
'petáculo: comovedor e: instrutivo esta: visão intima do mis-' 


térdo: das consciências que nos: revela a atitude espiritual de 
“um homem em.face. da vida e, "com ela, a chave do enigma 
“de tôda à sua atividade externa. A alma eleita de CALÓGERAS 


“. ganha imensamente em ser estudada aos: reflexos: desta: luz 
“ do alto: Tive : a ventura de o conhecer mais. intimamente nos 


“derradeiros. anos de: sua vida; e êste . conhecimento conside- 


às “grandes graças que me tem feito: a Pro au 


“vidência. Para. êste- trabalho,, -porém, outra, será minha. fonte 


“ principal. de informação: mais direta e mais objetiva. “Nos 
- Ultimos tempós-: costumava. êle consagrar. tódas. as manhãs 
“duas horas inteiras à à oração; -para melhor orientar. os seus .. 

as pensamentos e “afetos, redigiu-os. em resumo, num caderno. 


in 8. o, Dir-se-iam -OS marcos. que assinalariam o itinerário 


de; “suas ascensões quotidianas para, Deus, “São. 43 páginas 


escritas em “francês,: língua. -que primeiro. falou na: infância 
e em. que habitualmente pensava. Estas. notas. íntimas vias. 
pela Primeira. vez em 1928; quando agora; de' novo, ie vie- 
- Tâm àsmãos, encontrei-as. amarelecidas, pelo longo. uso de 
- quém. as' folheava, fielmente: com a: “assiduidade de todos os 
dias. Nelas. se reflete com sinceridade total a sua grande: 
alma cristã. Será quase a minha única fonte: citá-la-ei a se- 


-Buir, entremeando. “apenas, de. meu, o que me parecer con- . 


veniente para clareza e boa ordem das idéias, Assim terão 
os leitores o prazer de ouvir, ainda quase viva, a palavra do 
grande morto nestas elevações espontâneas e leais de quem 
abre a intimidade dos seus PRP aos olhos de Deus. 


eo 


os BREVES “ROLIPSES DE: UMA 


“Alma proffinda e esclarecidamente re 


tão “oderogos os atrativos: elevados “Ta “defense Ei 
causas últimas) penser (comme si cela était possible f 
reconnaissait. leur existence et. ravait qu um résulta an 
ter ma vie spirituelle: du facteur le" plus puissant- et' e 


fécond pour: la direction de mon activité dans mes 
vers moi-méme, “envers mon: prochain, et. surtout nver 


intérieure était incomplête, tr ste ét grisé; 
morne' et hibernante; “sans: “emvol, sans hauteur, ni ea 
(págs. 33-34). a o e 
A sua alma: superior não podia resignár-se por: longo; 
tempo a esta hibernação estéril-e esterilizadora. A vida 
vola e superficial dos sentidos nunca o atraiu; o tra E 
do pensamento, a- meditação exerciam-lhe sôbre' o esp ita 
“elevado um poder de fascinação irresistível. Eta: o: meio e 


E aprofundar os grandes problemas da vida e chegar-lhes. à. 
- solução definitiva. Êste trabalho de concentração começou - 
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cedo-e foi o que: “levou. ao têrmo! bendito. de suas: s aspira: 
jes mais profundas: “Pévolution vers. vous a. été. constante, mf 


renforcement progressif des germes de croyance que: vous 
aviez. de tout. temps placés” (págs. 8- 9). Deus, ainda des- 


nhecido, já o atraía. suavemente à si. ““Dans les temps les 
plus sombres. de. mon éclipse; religieuse,. quand je. ne: priais 
“pas, ous: étier encorê au fond:de ma conscience, comme une: 

“rothe- sousijacente, “indestructible, “éternelle, Nr) peine: couvert - 
et masquée: par des éboulis” (págs: 'gT- -32). A reflexão conti- 
a -Nuada,' sincera e profunda, foi removendo: estas caliças. artifi- 


: cialmente amontoadas na superfície: “para pôr a descoberto” a 


. rócha viva sôbre a qual descansa todo O pensamento. e tôda 


a realidade. “Vous avez. placé en moi le remêde contre mon. 


: “infirmité: la médii ation. -Peu à peu avec douceur, ferimeté, o 
pa “insistançe et wútorité, qui: w'appartiennent: qu'à: vous, parce - 

“que vous êtes le' Créateur, vous. m'aves: amené de, la: défense 

“de penser à À VOUS: à la préoccupation. dominante des cquses. 


premicres. 4: Vextrême horizon. de ma vie morale, vous avez 
allumé un. phare' pour: me. guider; une. “étoile qui -veillait 


pour, moi, un rayon. de votre lumitre divine, adorable et ade- 
Ego (pág. 34). A quem; o busca com lealdade Deus: se, “revela 


“na; plenitude: de uma luz inconfundível. Ão. eclipse momen- 


“tâneo dos primeiros: tempos, através de. penumbras e clari-' 
- dades, indecisas, sucedeu o esplendor total. “Du coup vous 


m avez saúvé. Tous les replis les plus: secrets de. mon âme, 


“tous les doutes on été baignés de votre rayonnement et se: 
“sont éclairés! Les éboulis qui masquaint la roche éternelle et 


indestructible ont été balayés. Vous avez effacé de mon ciel 
“les images qui me cachaient votre éclat. Et vers cette clarté 


libératrice mes pas se sont acheminés, bien tremblants, ti 
mides, hésitants et chancelants, d'abord; plus fermes et plus 


“assurés et plus rapides, ensuite. Et aujourd'hui, c'est Vem- 
brasement total, dont mon âme est la Etnia heureuse, ravie, 
que (pás. 35). 


Y 


Elucidadas" assim tôdas as dúvidas 
investigação prolongado: -e minucioso, Es 
dos anos e na:plena robustez da sua intelig 
definitivo e entrou na Igreja Católica, fazend 
são de fé, confessando humildemente as faltas 
tude e: consagrando com uma: comunhão. fer 
de-nóvas ascensões espirituais. Daí pof diante; 
pt mitiram- as tôrças, com. uma tegularidade exe 
mungava: todos os' meses, ao menos, uma. vez ) 
sextas-feiras, rio 


o CONHIGTMEN TS PROFUNDO PR DE 

j : 
se quisermos: agora. investigar as, notas caracte 

de uma: vida religiosa tão elevada, 0 que, para log 

pressiona é um “conhecimento: profundo “de Deus, di 
beraniá infinita, de-um lado e “de outro, da depen 
sencial de tôda a criatura em: relação ão, seu primeir 
ípio. Os: deveres de “adoração e de amor, “de gratidão 
mildade, que. daí: decorrem; sua alma: os sentia em. tôde 
beleza .e os cumpria com uma satisfação sempre ten: 
Daí os atrativos que para êle. tinha a oração ou aco 
íntima. com Deus: consagrava-lhe, -como- já: dissemos, 


“as manhãs, pelo menos duas horas. “Tous les “jours; 
« Peêre, je mets mon âme nu devant vous. Non pas. 


qui lisez en mon coeur mieux que moi-mêéme, et dont 
science savait. et sait tout, avant que rien: ne. fut. ou ne 


7 Mais pour moi-même, afin de: mieua me juger. en votre 


pa 16). E enumera a seguir Os motivos que o Jevavám- 
esta : ERpRREHO diante de Deús: 


-nête que vérifie ses outils avant: de commencer te u t 


jornalier, et afin de me rendre comple: si les forces: qui, ne 
sen en moi sont bien conjormes à a vos leçons. 





























des, acunes, des: défeitlatices: et de Vinsufi co qui diráo 


élent. De: quoi- donc: aurais-je liceu. de-tirer., anité?' Mon; de-. 
aaa est,:par conséquent, sd do q; compêndio: : me: perfeçtion- 


mer par Veffort et la; prigre.. 


“dele fais par: reconnaissance et: par. amour . Je vous dois 


ont et, malgré: mes fautes, voiis nem aver pas retiré les dons. 
“avel lesquels je: suis né; ei au: contraire, vous m aver tri 


ud e: le. fais! parce. altos suis: 5º profondément souait: est Ê 


ma. conviction que, “toutes vos: créatures, nous ne sommes. que 


“des ins truments de réalisations de. vos desseins. A chacun. de. 


nous. “vous “aver: confié: des facultés, des: éléments Yaction, 


A dont nous sommes comptables devant - vous, et pour. Temploi: E 


Ra 


"que nous, en faisons et pour les' occasions quaquelles nous: les 


E - appliquons Notre dette est immense envers vous” (pág. 1). 


“O comércio frequente com Deús produz « como efeito natu 
“al uma purificação. crescente das escórias da nossa tragili- 
dade humana e uma, ascensão progressiva para. os grandes 


cimos' da. vida moral. A: pureza da intenção, o desinterêsse | 
“absoluto, “8 retidão inflexível. sucedem pouco a pouco. às tor- 


tuosidades do: egoísmo'é aos-cálculos: mesquinhos da vaidade: 

“entre a alma e Deus, uma linha reta. “Je m'y applique de 
toutes mes forces, en tachant de me conduire selon vos leçons, 
-en pleine droiture de coeur et Wesprit, n 'ayant pour but que 
le bonheur d'autrui sans jamais songer à moi” (pág. 11). Os 
altos cargos públicos que desempenhou não lhe lisonjeiam o 
amor próprio; são uma nova oportunidade que Deus lhe ofe- 


rece de fazer o bem com uma dedicação e um desinterêsse 


ond, se nado a une. seule: “Pamour de vous, et; 
"amour du” prochain” (pág... 40). À luí desta e 
essoal: profunda. e das; lições “indestrutíveis 
JALÓGERAS. julga magistralmente: a nossa evolução soc; 
as: últimas, décadas, numa síntese que deve set gravad 
aracteres indeléveis na memória.dos, brasileiros. Em 
epoimênto. de valor excepcional que se vem acres ) 
que "já. “conhecemos, "no mesmo sentido, de TAINE,. Le. PLA 
BALZAC et BOURGET. “Plus je. médite et. réflechis- sur les 
nements des derniers trente ans, aux quels Pai 
egrés: différents, el, “toutes reserves faites sur de 
é-honorables exceptions, plus il me semble que les problê 


de la douleur humaine, du point de vue humain. et matérie 
“Mont pas été abordés avec Vénergie nécessaire, avec la 
réelle et indomptable de les résoudre. Au dessous dê tout;'0) 
“ma pas apporté a ces efforts, a un degré suffisant, les: 
“seules forces suprêmes, admissibles en pureila, EE to va 
de vous et du prochain.. 
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considérations: personnelles, trop dintéréts hu 


balterneês et égoistes, trop d'appétits: de-bas étage, 


“sont trouvé mélés”. (pág. 21). Consegiiência: “nous avons « 


etrôgradé sur bien dês points; sur bien d'autres, infiniment 

-plus nombreux, nous avons piétiné sur place: et il en est ré- 
ulté une sortê de paralysie générale, dans le sens du progrês 
- moral, du progrês "social. et même. di progrês material du 
: peys” (pág. 22): 


| “A pureza; de. ititenção orienta-nos para; Deus “com a: reti: 
is dão dº alma”, O sofrimento é, de ordinário, o grande instru- 
-. mento purificador de que se serve a Providência para desem- 


-baraçat-nos' dos. apegos desordenados aos. bens: terrenos que 
travam os grandes surtos bara o alto: CALÓGERAS encontrou- 


Se, face 'a face, com a dor em seus diversos e mais pungentes 


= aspectos . Dificuldades materiais, injustiças e ingratidões polí- 
“ticas, sofrimentos. físicos. bateram sucessiva ou simultânea: 


= mente à porta. de sua “alma, e a encontraram forte e varonil 


no heroísmo da: resignação. ctistã. - Ouçamos . também aqui 


êstes acentos inconfundíveis das grandes almas. “A tort ou: 


“ A raison, mais avec une sincérité absolue et complete, je'crois 
être Vobjet d'une “injustice. Je ne men plains pas, Seigneur, 


ni ne. proteste ou me-révolte. Mais comme rien en ce monde. 


RA arrive sinon selon. votre volonté, Jy vois une épreuve: que 


— vous m'envoyez, une expiation ou un. chátiment. Or je vous: 


A aime et vous adote, mon Pere, je vous: révêre, vous respecte, 
vous vénêre ét vous dénis. et le coeur plein d'amour ét de re- 
connaissance je baise humblement votre main paternelle qui 
me frappe et me púnit; et je tache d'aimer ma peine, puisque 
c'est vous qui me Venvoyez” (pág. 7). A sua retidão inque- 
brantável, sua honestidade inflexível na gestão dos mais altos 
cargos públicos só. lhe acarretaram amarguras e sofrimentos 
- indizíveis: aceitou- -os nobremente com o espírito sobrenatural 
- do cristão. “Quand mon temps de service a été fini et jai 
“Quitté ces fonctions, jétais malade, épuisé de fatigue, surme- 
né Pefjorts; meurtri, cruellement meurtri dans mes senti- 





a 
purifiait et me ici sapieri: (pág. 9). 
e “Mais tarde, desenham-se, has: perspectivas ' so 
orizonte, as ameaças: de novas cruzes, desta: 
veis que às almas retas inflige “la férocité di 
litiques”. Êle não recua; nó: sofrer vê ainda, não si 
ão que purifica, mas ainda 0 segrêdo misterioso de'fai 
bem. Depois do Calvário, não se salva o próximo s 
ar no cálice das amarguras. “Peu importe: mas 
st à moi; je Vaúrais méritée par mes péchés; je vou: 
ai en expiation. “Et je me considererai payé au centu; 
elà dé tous mes: -efforts, si pour: mon prochain, dl e 
arvenir quelque bien” (pág: 28). 
Por estas palavras já o leitor terá visto O lugar i i 
e que. no espírito de CALÓGERAS ocupava 0 pa do E : : 
este ponto' também a sua religiosidade foi est arecida' 
unda, o seu cristianismo perfeitamente compreendido em 
nte pôsto em ação. Os dois mandamentos em que se T s 
e tôda a. lei encontraram: nêle um eco fiel, e o amor verd, 
eiro de Deus foi o inspirador contínuo do admirável amu | 
'aos seus semelhantes. “Vous m'avez inspiré Pamoóur profond. 
ue jai pour vous, la confiance absolúe en VOUS; pdT VOUS. 
"aime mon prochain comme moi-même, “plus que moi en de 
ertaines choses... Dans les limites de la oia deux s€ E 
es grandes pensées me dominent absolument: Vamour de | 
vous, et, par vous, Vamour de mes semblables. Le reste: ne 


ient, quaprês, ou même mexiste pas pour moi” (pág. 19) Re 


Deus o dotara de uma capacidade singular de trabalho, 
e-uma energia de aplicação infatigável, a sua obra imensa, - 
o domínio do pensamento e da ação não se poderia: com- 
reender sem a continuidade de um esfôrço ingente. que lhe 















































“própria vida o “trabalho: êle o 

inteligência. na: investigação periosa 

as amava-o Principalmerite como instrumento 

“De tous temps, Seigneur.. “Fai eu la con- 

ion profonde- et agissante de ce que le travail était une 


diction et une priêre: La vie m'a,. chaque fois: davantage, 
-Qncré: cette: Conviction : dans: ta: Conscience: Vai taché, toute 
mon existence 'durant; dela. mettre en pratique: et.de la vi 


ur ves Et Taime mon travail. de. Paime. intellectuéllement 
“pour: Jes Problêmes qu'il soulêve et qu'il.) Suggêre;. pour. les. 
-rapports qu ma: “permet Wétablir entre: tes Phénomênes;. Pour 
“les leçons. Vexpérience qu il done: sur tes Femuiiona 

entre dirigeants; colabora 

“soit publique, soit privée, 

“moralement,. Car; ty DOS; a 

E Eid que vous: 


pe “en une: 'oblation. suprême dot 


no É (págs. 13- 14) Na luz: desta 


- “Si vous 
sans la moindre. comipenániio on, 
Vu que je puisse continuer à tr 
je le ferais certainement avec la 


Eneas: jar la: gráce, assez réquento, de. me: a 


oe je suis le sipérieur par Pá et or i 
ont, de'si: loin; mes: supérieurs: par la “pure : s em 
hêres créatures au sujet desquelles je communi 


out ma : vie, je ne. parviendrais jamais [9) ai 
w'ils tona, fait” (pág. 40) . Ão lado dos peque 


ervo. 
empem um quinhão maior no coração do seu grande. s E 





















































ersé die E bros les plis intimes de mon être, et je 

ibre à: Punisson de la:douleur: dautrui. Il me serait infini- 

ent douz, par conséquent, de pouvoir coopérer a aeutager 
te angoisses et. les tortures. du prochain”: (pág. 23). 


' Entre as graças que. -a Deus pedia. todos os dias, incluiu 


a CaLóGERAS a.de ser um cristão perfeito. “Donnez-moi le cou- 
- vage; la persévérance- "et les. vertus requises pour devenir un. 


— vrai. chrétien, selon votre coeur, digne du. -sacrifice súprême 
que: vous aver. fait. “pour: mo?” (págs. 37- 38). “Deus o ouviu. 
- No. coração infundiu- lhe êste amor do: próximo que: havia de 
o distinguir: os' séus. verdadeiros: discípulos. Tôda: a sua imensa 


-- atividade | intelectual. e-social êle: à desenvolveu. “sous Vins- 
piration. du: désir “infiniment intense de collaborer de toutes : 


mes énergies mor les. et intellectuelles a:créer, maintenir eb 
“déveloper, “chez le élites dérigeantes, un idéal et une menta- 
n lité de fraternité entre les hommes, de paix entre: les peuples, 
N de sotdarite humaine fondçe sur. Pamour de: Roue Apis. n-. 


“Através ds caridade fiumiaria e do sóftimento eda oração : 
na acendeu- -Se-lhe nalma a chama: do amor: de Deus, amor: de : 
--. todo o coração, de tôda a; alma, que constitui 0 nosso primeiro 


. grande mandamento, amor que, intensificando-se, abrasa, in- 
flâma e envolve: tôda a criatura numà atmosfera de paz ine- 
Tável,;. coroa: sublime. de uma: vida: de: grandes virtudes. -Nos 


E últimos : anos: da. sua existência na: alma de CALÓGERAS faziam-. 


se sentir cada vez mais veementes êstes atrativos do alto. 
“Je vous implore mon Pêre, avec toute la ferveur de ma foi, 
toute la véhémence de 1 mon amour, toute la confiance que 
ai en vous .. 


Je vous prie d'un seul dna de tout mon être vers 


vous, avec toute Vénergie de mon âme, toute Vintensité . de 


“mon désir ardent, anxieux, profond, douloureuz et confiant: 


dear fois plus intimement, Desprit, Eâme, et: de f 
mme dans la communion; Vous. 'daignez vous “unir EA 
corps, malgré mes iniquités et Vindignité de la demeure ia 
je vous offre. Munir à vous; pmger comme une humbie: pe- E 


onfiance, -mais “épouvanté des menaces et des. périls eaté- 
rieurs, et dont le coeur bat a se rompre contre les. Ea qui 































































































u Je protéger « et: sauver: = voilá: bien. mes voeim 
ardents en cette vie, et dans Vautre” (pág. 36). 


E a sug oração terminava com: esta oblação suprema. . 


m dros rne-devant vous, en vous clamant mon amour, 
en. vous. Soma de. me É partner: eb. en dnproras votre se- 


pe par amour dê Tamoio que fai E pour 


ue Je uis, ce. que fai; 
vous queje le Ois. “Ma: Han ma mort sont entre vos mains. 
Je e vous ia ) E 


aites que e nne; sa sois: reiágião 


18; | fonts sóumis,. -obeissani -reconnaissant. etin-. 
- diciblement aimant; un chrétien selon: votre” coeur, digne' du 
“Sacrifice suprême fue s vous aves fait o ao. Amen (pági- 


E g É a. efusão elevada. de qiuêm já entrou: profundamente 
“nos mistérios inetáveis. da união divina. os. que tiveram a 
e-o respirar de perto: nos últimos tempos reconheciam- 


Er = no com. faci idade. Através do, invólucro. imaterial. de” um: cor- 


enfraquecendo de dia; para, dia, luzia “a beleza 

espírito totalmente. submisso. aos. desígnios adorá-. 

veis. da. “Prov dência: e fixo na. contemplação interior das rea- 

'-- lidades eternas. Deus enchera inteiramente a sua alma puri- 

" Ticada, A morte foi para êle apenas a queda de uma barreira 

À material, cuja opacidade se. adelgaçava mais e mais; às pe- 

numbras da fé sucedeu o êxtase da visão imediata do Infinito 
ele que êle tanto amou. 


Fiais voluntas tua a 


E nada mais. ; RS | 
É a major lição que: de João Pavprá « Chrócenas p 


a pre rudAdes 































































































PAULO. dis 


RES “Na. plenitude dos anos, o.anjo Er morte patendho à porta 
- para acompanhá-lo ao descanso eterno dos justos. Os admi- 
““radores da. sua” obra literária lamentam, “inconsoláveis, o 


l desaparecimento prematuro do artista da palavra. No firma-' 
- mento das letras: foi o seu brilho fugaz, como 'o de um 


meteoro. Os que, nos últimos tempos, lhe conheceram de 


perto. as ascensões: espirituais choram a perda. irreparável de. 


um apóstolo, cujas: “irradiações benéficas poderiam amanhã 
E «estender-se em ondas. de. incomensurável amplitude. 

Uns e outros teriam talvez a idéia de erigir-lhe no túmulo 
uma coluna partida, símbolo de tantas: esperanças desfeitas. 

"Mas, O o olhar cristão, . “que, iluminado. pela. fé, vê mais 
donpe e vê mais profundo porque vê-de mais alto, procura 
- discernir as razões superiores de uma “Providência que não 
- erra nas disposições de. seus misteriosos: desígnios . 
; PAULO SETÚBAL preencheu a-sua missão na terra; não a 
deixou sem legar- -nos a mensagem essencial de sua-vida. É 
êste o significado profundo destas páginas que se vão ler. 
São, como nos diz êle, “notas íntimas, notas vividas, notas 
humanas”. Às reconstruções animadas, da. história ou às 
criações imaginosas do romance que lhe encheram a ativi- 
dade literária de moço, sucede agora o depoimento vivo e 
“sincero de uma existência, que sangra ante o sofrimento e 
se aproxima da tragédia final. Éste depoimento sem vaidades 
brota-lhe do coração, espontâneo como um ato de caridade 
e imperioso: como a intimação de um dever. As suas confis- 
sões poderão servir de lenimentos e de confôrto a outras exis- 
tências. atribuladas e abatidas: eis o que as inspira: “essa 
“idéia, só essa idéia, deu-me ânimo a que, vencendo desalenta- 


a com: Cristo: td do-literato 'elega 
cado. do Colvário, e Ea ud contemipor 


a inesperada do. grande: “Caminho”. que 

à paz do seus: destinos? Pode sondar-se a 

Tução que eso a na. inteligência, e-no, coração. de u 
o, apareci ento. da. Verdade e-da Vida? 


A: mudáânça. é total; “completa. e. definitiva a.in 
todos os valores. Do. mundo. das aparências e ilusõe: 
com surprêsa para o da: realidade: plena. “Sôbre a fu 
do tempo e do que nêle aparece e desaparece projeta 
dade-a sua luz serena e infalível. Há: 20 séculos qu 
caminho de Damasco outro Paulo se encontrou com: 
a vista, a princípio, se lhe. ofuscou:: ante o “esplendo: d 
rição. Mais tarde. caíram-lhe dos: olhos: as escamas e om 
reapareceu transfigurado. Impressão análoga experi 
tâmbém o nosso Paulo ante a visão do Senhor. “Depois 


“O conheci... tudo, absolutamente tudo mudou na: mihihã 
“existência como por encanto. .- Transformei-me. Transfo 


mação nas idéias, transformação nos gostos, transfo 
nas leituras, transformação no modo de encarar a Y 


Assim é. O homem que, -à claridade divina, enc 


- solução do seu verdadeiro destino, purifica e aprofunda 


olhar; julga à luz de novos critérios e descansa inefâvelmente à 
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e “cias dá espírito. Para a “inquietude dos à nossos” “corações só 
“fle tem paz. Para a profundeza dos grandes: sofrimentos só 
Ele. tem bálsamo de consolo: eficazes. Para a aspiração: irre- 
primível, de destinos imortais só Ele, tem, promessas de. vida 
“eterna,” PD Ru ondas idos E ee 
“ Eis o significado e eo valor desta mensagem que nos chega 
"selada com o dom, da vida e a sinceridade da morte. 













































































vembro de: 1981. .e ao Centro D. Vital, em Eu de novembro d 


Esquema: O e 
Ega “ Origém da erise “da tamília - 0 indiano - 
I —"O individualismo nás idéias — Crítica da razão individua. 
-— O estudo destas. questões exige” competência intelectíia : 
elevação moral. 
NM — - O individualismo nos costumes: 
- domésticos — importa restabelecer o gósto « da deco simple 
- sociais —- atmosfera amoral e imoral.. 
“Reação dos poderes públicos e das iniciativas 
Ação legislativa em defesa da família. 
Reforma religiosa indispênsável.. 












































“e ineficácia « é o da formação das conseiên. 


ár uos. devéres da. vida conjugal. - 


“a 


Não nós. sendo possível iniciar uma nova ordem de idéias, 
efei rematar. “a “Série “das, palestras: dêsse ano comum es-' 
inóptico: do: problema da. família e das grandes. exi- 
tias, intelectuais, sociais e morais que: impõe:a sua, de- 
“esta via; descobriremos mais facilmente has. 
4 e Uma pedagogia séria e eficiente na. prépa- 

as gene pa a a. Construção. dos, lares felizes 


A crise, da família. é a mais, grave dg que poderá, ameá. 
ar a: existência “de um «povo, As outras — as. crises. eco. 


leotuais e políticas, são: de sua, na- 


por um | perio do. a 65:10 ngo. has: “convulsões: da 
anarquia, encontraram de n nóvo, na, unidade reconstituída do. 
a 'êrno, o: princípio de coesão nacional; “de paz. e de: prospe-. 

- Fid le “Qual o; “porém, o “mal: ser “instala, de maneir a “per- E 
: -manente' eg éralizada, na intimidade: dós. lares, o: “perigo. é 
imensamente mais grave, a: ameaça, é; de morte. Com. a, fa-. 
e a -indissolivelmente. ligados os. interésses, vitais 
“a da; conservação. e. da, formação, da espécie! “As gerações: que. 
- Se suce e: issegutam, com a. “sua; existência continuada, - 

a “vitalidade. de uma. Taça; nascem, educam-se, preparam-se 


para à vida social no: silêncio do: santuário doméstico, 'Se- 
“Tão ou não serão; serão boas. ou más, conforme a. família 
corresponde ou não às suas. finalidades naturais. Os povos 
que num gesto inconsiderado desorganizarem esta tríade in- 


Substituível — pai, mãe e é filho, perecerão: de: sua temeridade 
fatal, : 


E 


no entanto de preencherem: a sua missão, 
isas estáveis; crise” Me, feita o J 


ninguém lho poe limitar e cónsrastat: os quad da 
“social não têm eus Tazão de ser senão garantirelho. 


Sexual pode, impor-se à livre expansão dos “inst 
fação dêste amor, eis o que buscam os esposos no- 

































































& vida nã pe aos cônjuges; num primeiro 'en- 
felicidade almejada, plenos poderes de: dissolver uma 
ue mentiu as suas. Seperariças e Ferôméças à a série das 


us sonhos. de: felicidade. Ao seu 1 arbítrio GRrA pois, O 


-suprimi-los ou: “limitá-los. artificialmente. “Um. ou: dois para 
É “desenvolver a riqueza. afetiva dos. instintos, maternos. da: mu. 
--Mer e. -proporcionar-lhe.. assim a possipilidade- de novos pra- 


 zeres, Mais, fôra um 'pêso: insuportável. Se as: exigências da 
“conservação da, espécie pedirem uma prole mais numerosa, 
: que a, sociedade se-incúmba: desde o berço da sua educação. 


AO Estado aproveitam s- filhos, sôbre. o Estado pese o ônus) 
- ode: tormá-los.. -Restrição. comalthusiana, | abôrto, infanticídio, ; 
outros tantos direitos incc ntestáveis implicitamente envolvi- 
dos na concepção. individualista e explicitamente reivindica- — 


dos ERG seus. pioneiros de vanguarda. 


O, esfórço: salutar, em. “defesa da família, se. quiser ser: 
“Profundo e eficaz, deverá. concentrar- -se numa Teação. contra - 
o individualismo na variedade multiforme. de | suas manifes- 


E tações, 


E 


“Reação, antes de tudo: no oo das idéias. “Aplicádo 


o pensamento, principalmente, ao pensamento orientados da 


moral, E) individualismo tem gerado: esta. anarquia, funesta, E 
na. Tegião superior. da, inteligência, onde. qualquer desvio nos 


princípios. acarreta. conseguélatias- de: gravidade e extensão in- 
caleuláveis. 
Um grande escritor moderno, Sotiologo perspicaz e pe- 
dagogo experimentado, reclamou a urgência de se escrever 
quanto antes uma “Crítica, da Razão individual”, um estudo 
sereno e objetivo da nossa competência isolada, da extensão 
e dos limites da nossa experiência singular, dos inúmeros fa- 
tôres subjetivos de êrro nos nossos juízos. Mais que uma crí- 


tamo-los com respeito... Em: moral; 6a anargu 
homem. hoje sé' julga. no. direito de: decidir em úl 
tância: das questões -mais importantes que interessá 
dos indivíduos e-das nações.' À competência téc 
cializada: substitui-se o mais superficial. diletantism 
jornalista: que, em vindo à baila um problema de moj 
se arvore o direito de vir. esclarecer a opinião, públic: 


a inconsistência. de: um parecer redigido à pressa, 
pressão do primeiro Ea ou. do E dç fato, 


ocorreu. Vi RO A R 
“EH no |entanto + as “exigências dê capacidade no dom 


científico da ética são muito mais profundas e- complexa 
"que em: qualquer outra ciência. cRMe cuca, antes de: 


no domínio puramente intelectual; 
“ Achamo-nos: em, “face das, questões fundamentais mais 


importantes da vida humana: Para. resolvê-las é mister co 


nhecer a fundo Os. refolhos psicológicos do coração e as con- 


-dições da vida social, as relações substanciais que prendem 


a. existência. dos- indivíduos “à conservação das sociedades 
As consegiiências íntimas ou remótas. que uma lei-vai: desr 


- pertar no funcionamento : normal. da: nossa. vida interior 


como na orientação da nossa atividade coletiva, não as en- 


-xerga com clareza senão quem possui, ao lado de um conhe- .: e 


cimento vivo das realidades. espirituais da nossa vida psi 
cológica, uma verdadeira intuição da história. Experiê e 
individual, segura, perspicaz, límpida, enriquecida. por unia 


experiência coletiva que -a observação dos séculos amplia pêlo: EE 


imenso Faço das gerações que nos precederam. Estas sim- 




















entar bot senso já: nos: “mos- 

“porvia de dedução: científica, -pêssoal, só:a um. pe- 

-chegar ao descobrimento das: grandes leis 
tividade humana, Entregar um domínio :as- 

im nde sé e tige tanta: profundidade -e-concentração, à dis- 
s praças e dos: jort 7 oque: há. de. “mais 

le a os di tantismos 5 sem: Tes-: 


E A perspi- 


Pra de tri no Diititçadão da - 


erdades. práticas, “cada progresso 


dedução nova pie um Aimite a am- 


E nº “Oras este e (s 

condição normal do gran E número. São | poucos. Oq se 
"decidem. a aceitar uma . isciplina pessoal coerente, a julgar 
“e condenar: o'seu passado eo-seu presente, Bo aceitar. as pe- 


--Sadas. responsabilidades “de uma : doutrina. que: não: se realiza 
- Sem grandes sacrifícios... NierzscHe, tão: artificial e. estranho” 
“As realidades: da vida. -no propor. os; remédios positivos . à crise 


; moderna, | “quê E perspiçãz. “na crítica. à nóssa civilização, 
a móstra; como o: nosso . individualismo se” resolve afinal no 
“Teino do” filisteu cultivado, da mediocridade infatuada -que 
se. considera -como o-centro e à razão de ser de tôda: a cul- 
“tura, e risca-da: vida tudo: o que: ultrapassa a sua visão aca- 
nhada. É, diz êle, “uma “Sublevação popular em favor da 
- superficialidade” (Ap. Fórsrer, Autorité -et Hiberté, pág. 70). 


- A maior parte dos homens não reflete nos seus juízos 
Mais que os impulsos surdos de suas paixões, de suas ten- 





nd a expor” a sua concepção. Ética e Tr 


ido; o, infeliz dava .çomo; um, a do próprio E 








o preocupa de si 




















3: 0a Ep Dor ausência de uma “elérada disciplina “do 


ter que nos faculta. o pensar de maneira, realmente obje- 


em seus intricados assuntos, a grande massa humana, 
b: donada aos: seus recursos individuais de investigação, 


“não. é capaz de: descobrir o grande: tesoiro de Ferdatios euica- A 


religiosas fundamentais à “vida “do. homem. 


“Da luta: contra êste individualismo “intelectual, cujo 


Gs efeito. espontáiio é afastar-nos cada vez mais da verdade, 


E e cumpre passar. também. à Teação. contra - o individualismo 


“nos. costumes, nos costumes. domésticos e nos costumes so- 
Es ciais. 


“Nos famílias imy rt: téstabelecer o “gôsto da “vida: sim- 
rdadeira jerarquia. dos valores hu- 

o de: randeza moral. antes. e acima -da preo- 

Ns cupação de. granidezas, de. “brilho e-de. astenisão social. Quan-' 


* 


do'o desejo, de par r, o. apetite do. luxo, o fasto da ence- 


“nação — frutos. e neos do individualismo que, só se. 
se instalam nos ares, o empobrecimento , 


da) vida “Conjugal, a limitação dos filhos apresenta-se então 
“como um” cálculo egoísta. Economizár: ou. limitar os berços 
“é então assegurar a possibilidade. de uma casa mais vistosa, 
“de: uma mobília mais rica, da. ostentação: de tôdas as modas 
“no capricho. e na tirania de suas contínuas: Tutuações. As- 
sim se vão criando tôdas estas. hécessidades fictícias, tôdas 
- estas exigências de. um: luxo,' + Jncompahiveis + com os. deveres 
conjugais. Ra e po Da EA: 


“o auto varre o perçó”, disse H. Piavanidoo das famílias 
ricas; Nas: famílias da grande ou pequena burguesia os 


berços são igualmente: varridos e para isto não é preciso o 
automóvel. Esta senhora de: um funcionário público ou de 
“um profissional modesto gastará, num. vestido que lhe per- 
: mita brilhar num baile, ou. num tapête que faça inveja às 
vizinhas, a: importância de-um enxoval de um bebê. Ora, 
rodag: os nor Rh AE e psicólogos. observam — e cada um de 


Ed 


modidade, numa palavra, sem a prática inevitáve 
tismo não há possibilidade de uma vida moral.- Ko 
que na sua primeira educação. não. se habituou a; vens r-8e 9 








CÕES E, ARTIGOS 


E: ominar as suas concupiscências, a Sstabeicosr 

( ; nástica, da vontade, o domínio da razão sôbre os 
us ape ites, ante as. Solicitações da vida ficará inferior “às 
as: esponsabilidades. “Uma, pedagogia profunda e realista 
deve neulcar. necessariamente esta formação da virilidade, 


de pAtáter, êstes Hábitos, de renúncia, e ae sa- 


ddros mais: camplós. dá vida, social, a. “reação deve 
prC fund ja. “Dir. se-ia - que nestes últimos: “+empos “a. so- 

esen! sem.a menor. preocupação das exigên- 
ge -da vide moral. “Assegurar a cada indivíduo 
des a Possibi dade. de to Os' os prazeres. e de tôdas'. as satisfações, 


q e para muitos. constitui « o ideal -de uma civilização, É 


po 


ai prensa, a 2 exibição das ruas, É Ea dos 
Bs stão a trabalhar dia 


sia ido formidável qt 

nur tão do: exemplo, à “sugestão. do: número, Diet da: fre- 

E “quência | repetida. Todos. os. princípios: da ética. conjugal são 

- continuamente, solapados nos: entrechos.. dos romances, do 

teatro ê “dos: cinemas: tôdas as teritações que semeiam a, des- 

graça nas famílias multiplicam-se a-cada passo e o 
dos poderes mais eficazes de sedução. Queixam- -se depois d 
que à continência é impossível, de que a satisfação dos ins 
tintos Sexuais é irresistível e que é uma quimera, uma 
pia do misticismo sonhador o exigir aos jovens a castidade 
prenupcial, aos casados a castidade conjugal com os corre- 
lativos deveres de fidelidade absoluta e, eventualmente, de 


EM DEFESA DA: FA 


oniinências mais ou menos “prolony adas. 


Pa estas levam ao: os A i 
ções externas. Se: tudo-o: quere 


'perdade de fato, senhora. rea “dos-se “Ai 
necessariamente a “desapareçer. numa: SOC: edade « 


mações cada vez mais depravadas.. aa a “reação deve 
dos poderes Erin eficazmente ocnaihtados pela 


tros dede: em: mptéria de moralidade pública. 
aqui já nos daria nobres exemplos. dignos de imitação. 
lei recente proíbe: e sanciona severamente tôda e qual 
propaganda neomalthusiana; as representações, os cart 


“literatura que se vende nas estações; todos êstes, -outror 


cos livres-de imoralidade pública, já começam a: ser ; 
a uma desinfecção eficaz da higiene social. Mas 
dos poderes públicos corre o risco de ficar ineficie nte. a ndo 
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o genes sprTogs. 


apo) ada p a “opinião. pública mais 'êstiarecida = Aut 


sôbre as: “boas famílias. uma responsabilidade . grave. 
Vão-.é raro. ver: chefes de família que, contemplando satis- 
fei tos - o seu lar bem: organizado, julgam haver cumprido a 


sua, missão.' “Cumpriram. seu dever individual, não: -cumpri- 


am o'seu “dever social. Esqueceram” esta: solidariedade que 
prende, com “vínculos. indissolúveis, “de direitos é: «deveres re- 


“cíprocos, os membros; de: “uma. coletividade. Oxalá,- dêssê des- | 


E Teixo. em velar: pelo patrimônio. comum, não veriham um dia 
RE sofrer: 'a sanção dolorosa -na própria família. atingida pelo 
: contágio de-umã atmosfera que êles: não: se Ssforçapada Fio 
pe conservar: suficientemente pura. 


indispensável figa a: - ação legislativa. 


Ê “Nosso direito, escreve ENAN é desta Yez com razão, nosso 
fo direito pare e te sido feito pata: um: homem: que MRSCEAdo 
“como Os expostos e morresse -como: celibatário”. Assim é; o. 
a “individualismo de que: se “achava. impregnada tôda. as “ideolo- 
É gia, revolucionária de 89, “inspiradora de quase. todo: o direito 
: moderno, ' numa: abstração funesta, desconheceu. “todos os 


“grupos naturais que condicionam. a: vida humana, e ante à 


- Jei não. colocou: senão a humanidade atomizada, partículas 
“humanas incoesas, artificialmente igualadas num nivelamen- 


a to inatural: 'Q resultado. inevitável e: faci mente. previsível foi 


“criar, -com à repartição injusta das prestações. sociais e com. 
injusta remuneração do traba ho, condições de vida 


is com a existência e: o a senvolvimento da fa- 
nal. Felizmente parece. que também aqui: “entra- 
"mos no caminho dos; arrependimentos' salutares e das repa- 
rações inadiáveis. -Lembremos apenas uma ou outra inova- 
“ção que já deu resultados importantes. Em França vai-se in- 
“troduizindo o sistema das “alocuções familiares”, que permite, 
tepartindo igualmente o ônus sôbre todos os patrões, au- 


mentar o salário dos trabalhadores proporcionadamente ao. 


número de filhos. Com a aplicação do sistema nas regiões 
católicas do Norte, imediatamente de 33 mil nutre que 





trabalhavam nas tábricas, 8: mil entraram 
A: eolaboração' “feminina fora; de“casa, já se 
cessária “quando o trabalho do marido éra jus 
buído. No. ponto. de vista econômico, é um 


mento da mão-de-obra, com a retirada das 6 
E eoncorrerem com os homens. “No: ponto de vist 
ção é da vida de família, da. moralidade: à 


cação dos filhos, podeis: é avaliar Õ imenso progresso 

A moderna legislação . italiana vai-se. inspirand ) 
sentido; a Constituição alemã dé. Weimar. consag' 
tigo. 19: um princípio. fecundo do qual poderá; germ, 
uma legislação social mais. adaptada às exigências de 


- dade. Pouco a pouco, estudando mais: objetivamente 


nização da sociedade. moderna, averiguou-se que t 
anti-familial; rompendo com .a Igreja e com as. 
cristãs, a, cidade. moderna. fpusera-se, por assim. dize 


da naturega.” ss (VERDIER; Le Problême de la Natalité, 


O. campo aqui é imenso; porque: não se: trata. s 


“de- assistência. social de que. venham” beneficiar as :fár 


indigentes ou: necessitadas. “Trata-se de garantias ger: 


"direito público qué se estendam a. tôdas-as famílias, 


mílias numerosas, “quaisquer que sejam as suas -€ 

Remuneração de quem: trabalha —. operário ou funcio 
público — em proporção com as exigências dé uma Te 
que cresce; redução séria da: cota dos impostos 'em.-p) 
ção do número de filhos; hôlsa de estudos concedida: de: 


“direito pata a educação dos: filhos, no estabelecimento: 
- lhido pelos pais; pluralidade de voto ao chefe de fam 


razão do número de filhos menores (De la unité;: E 
pág. 101); -—» o campo de reformas legislativas a real 
imenso; um trabalho sério e, constante, esclarecido 


estudo objetivo profundo, poderá: com o tempo modificar-ra-" 
dicalmente o direito -moderno, harmonizando-o, com, as neces- 


sidades vitais da conservação da família. 











bela : P. B; » pág. 597). pu Fa piisdnt a pa são ino-. 
: perântes, as. reformas ec ômicas são ou impossíveis ou:in- 


ei suficientes. se se não atingé à profundidade « das consciên- 


“cias; E como: atingir a: profundidade das consciências, é en 
o “trar, em cheio;“na nossa: vida; religiosa, 'é numa reforma: te- + 


E ligiosa que'se, encontra a chave ide uma solução integral, coe- 
Tente, eficaz da: crise: da. fai ília:. ee 


Epa “Não: 'quisera, st firmação parecegsé aqui” “um. pêlo 
e mate. artificia dita; or assim dizer ou: ibipôsto ex: officio, po 


E pela minha. quali ade--de. açerdote; não, trata-se. de «uma 
x conclusão rigorosa(a; derivar, 'espontáriea e irrecusável, da ob- 


“Servação. positiv: de ima ciência. social, consciente de' suas 
: responsabilidades . Se foram: os tempos, ao menos nas altas: 
esferas do pensamento, . em: que se tinha o' fator eligiosó como 


uma quantidade desprezível, um epifenômeno. inofensivo | na 
formação e.no: “progresso. “das: sociedades. “Tempos: em que 
uma, sociologia infantil. julgava possível explicar e orientar 


. ós fatos sociais, reduzindo-os a: resultantes: necessárias de eho- 


e ques. e: contrachoques: econômicos. 


A medida; que os métodos: de. observação abjstivá:s se fo 
= ram: aperfeiçóando e substituindo as' construções aprioristas, 
à medida que as ciências sociais foram apertando mais de 
perto, na sua complexidade real, o objeto 'de seus estudos, foi 
avultando a importância dos fatôres espirituaise A esta ave- 
riguação. Chegaram uns após outros, por vias diversas e par- 
tidos de todos. os rumos do horizonte intelectual, os psicó- 
logos e sociólogos: mais notáveis; Seria mister lembrar os 
nomes de Le PLAY, TarnE, BOURGET, B. KipD, TONIOLO, e tan- 





“ou. “imteteotinis com: “que, 0 homem “explora: 
mente: a Representação. dá vida, em que se incly 
trinas filosóficas, morais e religi sás, que num dado: 
acolhem; as adesões: das, diferentes famílias espiri 
povo.. «P. BUREAU, Intr.. à lá Meth. “Sociol., 136,), 
e reações entre estes componentes, sempre. mó 
dinamismo, depende o equilíbri o variável ae da 
da vida ;social- (144); ê 
GR, nda mais evidente à análise aidológica. 
que: tomá' o homem:ante as diferentes olicitaçõe 
espelha necessariamente, a sua.- representação da vi 
concepção. do: universo; “dos: seus deverês, dos seus 


As prestações sociais que, no “domínio da, família, d | 


“dade, das Jelações entre o. sapiial: e o trabalk 


perspectivas de. imortalidade A: ordem” moi al 


ço de leis que a. razão. objetiva: feno, a 


universo, o jôgo de um acaso. sem, personalidade, ou 


de uma evolução fatal, no seu determinismo: boxe 












































































































































fo o homo aeconômicus mostrádo pela: Ea Ji- 

“A religião influi e: influi profundamente nas cons 
cias indi iduais e nã felicidade. social e “sua indispensá- 
ncia é singul à rmente benfazeja. Não: estou dedu- 

é partindo: “de verdade demonstrada: da religião 


tos; estou. induzindo, isto é, subindo dêstes . 


+ Positivos. Aí, estão. êstes fatos: 


salutar da: x q é Pisa hoje pela angra 


oa dade de sua observação, ante. a qual não se podem fechar 
; os olhos. sem parcialidade. manifesta. 


: alh ada não: “hostil, a ação preservadora, do cristianis- 


- MO. 'Encontraram-se tôda as nossas instituições sociais Fes 


a a Tammília, a autoridade eivil' em pleno funcionamento hormal; 
Pa por. um exame de: superfície. não se viu a seiva religiosa, que, 


| E na, profundidade psicológica. das almas, alimenta necessária- 
mente “estas. instituições naturais; 0 Estado alheou- -se com-: 


a pletam nte da vida espiritual e julgou: que as suas institui- 
E ções - fundamentais continuariam intatas e intangíveis na 


ar egularidade de sua estrutura é na atividade de suas fun-. 
” ões Por algum: tempo, a riqueza de vida cristã. acumulada 


"nas tradições dós séculos de fé. conseguiu - dissimular. as. de- 
“ficiências de uma organização essencialmente viciada. Hoje 
oO, mal-estar agrava-se de. dia. para dia e toma as propor- 

- Ções de uma crise vital. Somos chegados a um dêstes mo- 

mentos de responsabilidades-iniludíveis, Na vida do homem 


“como na. evolução dos povos há momentos em que o. pro-. 


blema de Deus se põe em tôda a sua gravidade com uma 
clareza a-que se não podem frustrar as consciências since- 
qe: Para os: indivíduos é a sorte. eterna qe suas almas; para, 


+ 





EM. DEFESA 


os poros. são os destinos da; própria. existér 
tragicamente... : 


O: individualismo cresce. desmesuradam 
este sr deptiuiãe pn de tô 


“integral que arranca as almas. ao círculo estr 


cupações terrenas e as faz: gravitar. em tórmu d 
essencial do, Ser, o Taispenável de ue se Rin 


cindir, sem perecer. 


det salvar a família. 


earogi Zê 











e indicações humanas; pisicitea 
éculo a crise dolorosá ex que hoje 


. 


mn. ubais. 


oncepção racional: dá fâmilia 
Família — instituição” natural: 
é “Duplo fim “hierarquia. -dêstes fins 
o) fim “determina: a Cónstituição:. 
DO)º Fórmar "o homem... 
-Vei - educação: ísica 
- educação intelectual 
Forma que corresponde : a êste fim 
Argumento da: Biologia comparada - 
).. Felicidade dos cônjuges — a engeta 
* educa “o instinto sexual - 
educa e défende o amor: 


* «escola; de virtudes morais 
Vantagens sociais 
Conclusão E 


pres, monogamia E 


o todos: “Yniversalmenite reconhecido: 


nórté-americana, francesa, inglêsa, alemã: 
; Obras são altamente deninidadnos falênci 


“Não. hã sombra” “de asia na afimação do ilustre pro-: 


Mm: 

“tesão na Escola -de: Altos Estudos de: Paris. A aa ias o 
OVO “espelha sempre. às virtudes e: os. vícios, de Suas. á 

E do silêncio do lar que: ixradiam. tôdas- estas: influênei 


. na 
onderáveis mas. soberanamente eficazes que vão pon 
o complexa das relações econômicas, E 
a 
políticas e sociais que integram a vida-de uma naç 


Esta situação complexa, que coloca [o problema o 
lia: no centro de tôdas as questões sociais, se por: um 


ên: 
mostra, em tôda a sua extensão e gravidade, as. consegi 


incalculáveis de uma crise da família, por outro: e: delá E 
a indicar o número e a complexidade de fatóres que Tieta. 











influência intontestável os lares. sofrem em 
ência do regime econômico, dos sistemas. pedagógicos, 
: rganização social, das medidas legislativas, , das. influên- 
“cias literárias. e artísticas. “Tôdas-as. formas da; atividade, hu- 


Cond “mana, individual: ou coletiva,; vão, mediata. ou imediatamente, 


J interessar a: vida. dá. família,. como, numa, reciprocidade ne- 
cessária de influências, do: interior dos lares: parte esta: rea- 
E ção. quê irá- repercutir, “como: uma bênção ou como, uma mal- 
E; dição, em. tôda, a -periferia. das multiformes. relações: sociais. 


d ar, pois, em: tóda a Sua amplitude a questão. da fa- 


a sua crise “atúal, as: suas causas'é remédios, fôra abra- 
E ar, na sua totalidade, todo o “imenso âmbito da sociologia. 
Tão vastas não são nem “podem ser as. nossas ambições. 

: “Restringimos. e lelimitamos' o; campo. de nossos estudos. 
-Querémos analis js. “C as de: ordem intelectual que: “in-. 


“fluíram nas idéias modernas “sôbre a constituição e a fina- 


lidade da. família .: Se assim melhor se. define a. posição em 
que nos colocamos, Tevela-se ao- mesmo tempo, a sua, impor- 
tância fundamental: Há, de fato, em todo « o estudo uma-idéia 


“ estelar: — como a chamaria GRATRY. — isto é,-um “centro lu-' 


minoso. de onde “irradia a claridade em - tôdas. as direções: 
Tudo está em descobrila. e colocar-se com segurança. “Ro 
ponto, privilegiado. “Quer parecer-me: que 0 estudo. solidário 
da constituição e da finalidade da família é a idéia .estelar 
-“da- questão. “Uma -crise profunda, persistente, 'progressiva- 
mente: agravada, que se-declara: no funcionamento de-um 
órgão: manifesta-lhe: evidentemente um vício constitucional; 
Há. na estrutura do instrumento um defeito 'grave que o 
torna incapaz de realizar a sua finalidade. E dêste desequi- 
líbrio profundo entre as exigências fisiológicas da função no 
“organismo total e as insuficiências anatômicas no órgão 
que a deve preencher, origina-se o mal- estar, a dor, a enfer- 
midade, quiçá a morte. 

“É na idéia da constituição da família, como-em causa 
mais Profunda, que se prende a solução radical da momen- 


“direitos” ilimitados do: livre | exame, frbitro único e it 
premo assim dos artigos do; seu | credo como . dos! prece s 


“de sua moral. 


Em DESCARTES, à afirmação e do o subjetivismo , 
filosófico que se emancipa temerariamente de todo" o pás-. 


“sado, ' “rompendo a: continuidade orgânica: na evolução do Ra 
pensamento para concentrar-se no isolamento do próprio ue. 
“e daí tirar, como a. aranha. que de si mesma. ácaro 
a sua teia, todo o material da construção filosófica sôbre. 


que há de descansar o futuro. | q 














E subjetivos representados por. REA “nomes 


rcam; como balizas, a entrada dos tempos modernos, 

dese volvem-se “um ao lado. do outro. “para convergirem, em 
“o fins do: século; XVIII, no que: Se pode chamar, com proprie- 
fi dade, o maior Protagonista . do individualismo. contemporá- 
y - ROUSSEAU. Como: criação original. do. pensamento, 


E seu: istemna de idéias é bem Pobre. Na síntese. feliz, cam. que. 


n MAIÍRE remata. as. suas: Conferências sôbre, RoUssraAU, 
duas proposições resumem, Q integralmente: uma, subjacen- 
E que bem'me apraz, meus instintos, | são sagrados | eeu os 

Sae chamo natureza”; outra. explícita: “A natureza é “Poa; à. so- 

2 “ciedade corrompeu-a; volvamos à: natureza”. + Mas: a. esta 
: ideologia, - extenuada, e, -anêmica; ROUSSEAU emprestou. “tôda 

a fórça emotiva: de” uma Yibratilidade. contagiosa. Com o 
“SO bilé jo dé sua, lidade tremente”, -conseguiu .ino- 


em, quase tódas à 'às EerAções: de | 


E testa; atitude individualista que 'se 
“delineára à no “alto: em alguns” grandes egoístas. de talento, 
foi-se infiltrando nos: salões da: aristocracia, nas camadas 
próximas da “burguesia. grande e pequena até. conquistar. fi 
"nalmente: a: esplanada . onde: se aglomeram as multidões. A 
vaidade, “o-amor próprio, . as paixões sensuais perigosamente 
lisonjeadas pelas novas doutrinas tornaram-se: espontânea- 
- mente: os. sommblines mais . ativos. na eficácia de. sua. «PEODA- 
“ganda Rega a 
Quem: é. que não, Conhece. essa atitude do ntérato” mo- 
'derno? O que o preocúpa é o desenvolvimento de sua indi- 
vidualidade (notai bem, não digo. personalidade, que é coisa 
muito diferente) . É o viver com os seus sentimentos, com as 
“Suas emoções, com as suas idéias; o dar-lhes tôda a expansão 
de que são suscetíveis, sem indagar das suas repercussões so- 
ciais; é o convencer-se de que “os sentimentos que um indi- 


+ A propósito, cf. Eq t. 166, Pág. 278. 





idade a. sua. justificação, -e-em: qualquer 
eito. a uma satisfação” (Etudes;. +.;:166, pág. ) 
FAMEEM Consranr disse: E, Facumr: 8Or “insti À 


da do ano O ap com o requinte 


intimas, Ria, naturezas concentram-se. no. lg do; 


“Já sé podem cntrsver: as às Conseg ências 
“dade, aplicada à idéia da família. Ao; entrar 
“conjugal o. individualista recusa, o menor sacriti io 


“todos é os  piraéres do amor, sem outra razão de ser- qu oi os 
tisfação tôda individual que encontram em viver jun! E a 
que se amam. Desta concepção inteiramente individual e a : 
da família nascem, como de raiz profunda, todos..os, ma rá 
que a ameaçam desde o divórcio até ao amor livre, das: pt: - 
ticas neomalthusianas ao abôrto e ao: infanticídio.. 

“A família não se poderá conservar, nem corresponder à 
dignidade de sua missão sem se basear: — não já na ii 














jáai is ALOCUÇÕES E E ARTIGOS. 


: a dos. caprichos e “das paixões “egoistas : e mas no :: 
-fun amento. estável de uma: concepção objetiva e: racional da 


“sua, finalidade. Só uma Concepção. racional. é digna do h 
- mem; só elapoderá;: -defendé-lo.. contra: as fôrças dis a 
“e “dissolventes “que dorinem latentes. no fundo. de. o anima 
lidade. Investiguemos: serenamente esta, constitui ão. ra . 
Ê ral é objetiva da sociedade doméstica. É E o 


s e A E senhores, é “antes. dé tudo, à uma instituição 
- natural: tão antiga: como”a humanidade, tem as suas ori-- 


E e “própria vida” humana qué-ela gera, forma, aperfei- 
çoa sociação do homem e-da mulher, sua otigem pren- 
É de-se: essencialmente ' à diferença dos: sexos e-à sexualidade, 
é de si mesma tôda. ordenada; à conservação da espécie. ' -A 


finalidade da; família, «portanto, superior “dos. caprichos. efé-. 


; “meros das: paixões “independente: do- arbítrio das convenções 
positivas, é ditada pelá natureza imutável das coisas, Po- 


derão. variar .as aplicações: históricas. dá: idéia. de. família, nos. 


elementos contingentes e acessórios que a acômpanham. As 
É relações sociais, entte-os cônjuges, a major ou menor. liber- 

- dade com: que se escolhem, a autonomia relativa da, mulher, 
a base de. economia na vida doméstica, o regime de sepa- 
- ração ou de comunhão. de bens. poderão evolver com .a o 


“riabilidade das condições sociais 'e. “espelhar os' costumes, o 


- progresso, as preócupações filosóficas de uma raça ou de um 
e AO lado dêstes: elementos, que, na: sua variabilidade, 
lr aa E nara de. adaptação do organismo fami- 
ada boleia, pad a sua essência: imutável, a sua razão 
-mas. contingentes Ega Runas a ga aio 
ntegrando os dois sexo 

o RE Eu capaz: de transfundir.a vida, ido 
e e “de qualidades psicológicas que se 
Ra E e q e aperfeiçoam, a sociedade conjuy- 
pago taça E própria natureza do homem como con- 
or o existência, formação e. aperfeiçoamen- 
enciais — conservar a fApeele e assegurar 


indeléveis nos “instintos, nas tendências; nas” 
ida humana. Entre estas duas finalidades, 
ma jerarquia. evidente que subordina o inenos: 
particular ao universal, o: efêmero ao permanente 
-perpetuidade da raça; bem social, bem humâno 
nalidade primórdial e: direta da família. Dar aos cÔô 
é legítima satisfação de seus afetos —.bera individia; 
: 0 — eis .o que de um modo, não: digo. aci 
secundário e “indireto, exprime as; intenções da nã 
| Encontramos , assim à base científica de invest 
ei natural da “família. Na ordem prática das atividade 
im: representa o: mesmo papel que os' princípios “na; ori 
speculativa “das idéias. Uma demonstração 'é conch 
erdadeira, quando lôgicamente deriva da verdade “do 
ípios; uma” lei é justa e racional. “quando. orienta, 
gurança, 'os; atos, à realização “da finalidade que. lhe 
titui 4 razão ide ser. Não podereis construir . uma má 
- seja ela tão elementar como: uma, “agulha ou: uma: 
-lha — Se ignorais o fim a que se “destina; não comp: 
reis à estrutura” ou constituição de um órgão senão à à ja 
conhecimento da. sua função essencial, E ido 
A lei orgânica da constituição da família; será, pois, 
cionalmente. a exigida pela sua função primordial de: consé 
“ vadora da-espécie. Elevemo-nos, senhores, um instante dó. 
terra-a-terra das considerações vulgares e “paixões inferiores 
e consideremos as exigências. “desta função . clevadíssima, 
. que a família tira a sua razão de ser, O fundamento de.S 
nobreza, todo o respeito de sua dignidade: conservar -e ape 
feiçoar o que há de mais belo na criação visível: o ho ne! 
com 'tôdas as prerrogativas de sua natureza desde. a dx 
gridade do organismo até a emita da inteligência É a oo E 


mação do caráter. 
Conservar e formar homens não é só. garlhe a existên- 
cia nia tugacidaçe do ato gerador, é é ainda assegirar-lhe todos 














, sem os quais a vidã ão. é “dléna 

ducação,: -que leva-o indivíduo à “pleni- 

fede sua espécie, a geração é um: “ato imperfeito, 

nalidade: biológica; Geração e educação são fun- 

entare A formação do: homem , compreende 

o que, -com têrmo: impróprio, je chamado 
ção: física Ao. nascer. o “rei ;) é a: 


eses da lactação e: dentição, é durante. todo” '0 pe- 
ríoda do: crescimento, da; idade: escolar, : da: puberdade, que: os 
filhos, não bastam % à Si mesmos: A “começar da correção: das 
“taras: hereditárias, da. observação. dos preceitos | de: higiene, 
até. a: assistência na, eventualidade duma, doença, eas. pri- 
e -meiras iniciações nos perigos : da: vida; sexual mim - tudo ige 
“a xperiência, a dedicação, o amor dos pais. 
; do isto: só p: formar. no homém: um: pelo animal. 
ny Mas o homem não é é só, não é: principalmente. um animal. É 


dito “também uma; “inteligência, iluminada; pela, luz: d 


: nda uma vontade “capaz de imprimir, “por: entre. anarquia, 
E das tendências : inferiores, uma. orientação, elevada ' "e cons- 
tante “à sua atividade: moral, um coração a, “formar-se” em 


«tôdas as. delicadezas da amizade e: m.tôdas as generosidades 


“do Sacrifício . Mais importante que « o desenvolvimento: físico 
no da criança é a sua educação psíquica; intelectual e moral, 
E eujas exigências são tanto maiores quanto mais elevado é o 
| “estádio do; TOgrésso humano em qu “hos ache 


“Ora; “não se transmite num; dia a uma inteligência que 


“se desenvolve lentamente (o) cabedal de. conhecimentos - indis-. 


pensável para a vida; num dia não se temperam.os carac- 

teres fortes, nem se consolidam os hábitos. de virtude, labo- 
“riosa conquista na luta constante côntra as tendências im- 

pulsivas do egoísmo rebelde & incessantemente. a. renascer. 


| Eis a missão da família, Qual a constituição da socie- 
dade PonÍugal que melhor responda a estas exigências fun- 


Ny 





epressão, própria do arder irid, eg na, bel 
de um: sto, Fe educativo completo: 


outrossim, psicologicamente: para Tevá la à perfeição: 

“do seu “desenvolvimento. Na vida con ugal inteira real a, 

“em tôda a sua sublimidade: à palavra | inspirada erunt d 
in, carne una. O realismo. da, expressão ublinha ma, 


mente: a grande unidade da família | exigida. pela. gr 
de sua missão: já não «são dois sêres. separados, . 


; atividades - “harmônicas, sinérgicas, convergentes que 
" ciam e se. completam, Como: a geração; a; educação 
solidário dos qué. se uniram na. intimidade do conjúgio 


A. êste tesouro” insubstituível das afeições de. família 
esta colaboração constante das suas atividades íntimas: têm. 
os filhos um direito inalienável. Muito se fala em: nóssos 


- dias nos direitos da criança. -O primeiro e o' mais fundar: 
mental dêstes direitos é o de ter uma família, o ter: pá. 


mãe. que lhe assegurem não só a existência mas todos “os 
“corolários de uma existência dignamente Humana. A fina 
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OR E E ARTIGOS | 


E o piolóbica do: matrimônio é garantir uma “instituição 
destinada a fundar sa farmália. e: assegurar “aos filhos: uma 
casa paterna: ie : E = 


: Aceitando livremente. o fé das relações sexuais, os 
E cônjuges assumem a responsabilidade morãl de tôdas às suas 
consegiiência S: O'ato trarismissor da. vida é é passageiro, o seu 
“+ fruto; permanente. A: criança, na “unidade fisicamente indi- 
visível: da. própria vida “a conservar, defender e desenvolver, 
é o símbolo: vivo da” An issolubilidade que para sempre deve 
estreitar os; pais. na sua) tinidade. moral. Como indissolúveis 
“e complemeritares são os vínculos da, paternidade e da ma- 
ternidade que aos filhos ligam o pai e a mãe, assim também 
indissolúveis' são Os vínculos. conjugais que: lhes dão origem. 


“No ponto de vista biológico, como no ponto de vista moral, 


- escreve Grasser, à “dissolução do casamento é um mal, e o 


casamento deve ser proclamado cientificamente: uma, mono- 


? gamia: livremente. cónsenitida e indissolúvel”. 


A mesma conclusão científica, inconcussamente firmada 
“nos princípios de. uma . “biologia humana completa, podería- 
mos chegar partindo da análisé comparada da biologiã áni- 
mal, A uma, simples inspeção que. se. detenha na. superfície 
“das coisas, nada menos uniforme do: que à duração na únião 


Sexual dos brutos, Desde: à. aproximação momentânea até, 


a mais constante fidelidade não há regime matrimonial que 
se' não encontre atuando: em algum grau da escala zoológica. 
- Será então. o reino da anomalia, 'do arbítrio, do capricho? É 
+ Ver” melhor; é ver de mais perto. Há espécies animais em 
que a função do macho. se reduz à simples fecundação dos 
óvulos — ou fora do organismo materno como nos peixes, 
“ou ainda no organismo materno como em muitos mamíferos. 

“Por que? porque os filhotinhos recém-nascidos já bastam a si 
- mesmos ou só precisam da assistência: materna. Considerai, 
porém, outras espécies, em que as mães sejam incápazes: de 
assegurar, isoladas, a vitalidade das suas crias. Aparece-nos 
Togo; ao dado: dos cuidados maternos, a solicitude dos pais. o 





lidade | e ; determina: 
itura das 
úé tem a progent 
de Ei todas as aves € de alguns. 5 pi 
certos primatas (Hylobates, -Maçacus: 
Desta: variedade apairente dos: ee ia a 
“aninaal, ressalta, “por indução € leta 
uma: grande | lei que domina, mi 
dos sexos; cujo: fim é ? 
nina pela mórte nos efetivos | da espéci 
"na sua forma e duração, Pro 
co ja 
j-a à prole humana, 
ae desenvolvimento físico S e Roqa e 
étodo com 
reis chegado, pelo mé e 
ao anteriormente:. o Ds al 
numana préscreve: a união. de um O erp resaho 
indissolubilidade da união conjuga: à clmidad : 
é a lei que. porresponde à nobreza é e | 


e e 
espécie. Re aa 


igtraditória;. não costuma opor 


et au 
“A rande . lei. da perp 
conciliar 08 interteses Adsimente, exigida: P 


er 
vínculo conjugal, pao dra mília, — é' também 


— fim primário da fá E o 
e efolágico o felicidade individual 4 dos ane q 


cónsiii o fim. secundário... a 
| “Antes. de tudo moraliza e e ey 
“o instinto sexual. Exercido fo sen o 
gências essenciais de sua finali Sonia Peço Fan 
irrefletido, mais. anárquico, mais. an ota Ro pasa 
história dos indivíduos e dos povos, : a Dornto 
- sível, de suas devastações fatais. A fa ta ã 
fora da qual todo O exercício das ua : deito Got 
E ora 
lógica, é im: ê 
a finalidade bio a a 
Si o com que à noite corrige e ed 
um contrapêso | 


A "natureza não é co 

















el. sador: dos egoísmos: sexuais, 
a família é, -por' isso “Tnésmo, educativa. do verdadeiro amor, 
«nobre ' sentimento. ' que. “decai “sempre onde, o lar esquece a 
austeridade. de: suas! tradições. -Dé sua natureza, o. amor é 
; abs uto.: “Absoluto no: “tempo: suas promessas, suas: aspira- 
- "ções são: eternas; entre corações: nobres. não se. estipulam. 
E pactos; ab luto nó exclusivismo: -com o. mesmo: amor. não 
: amam ti sa intensidade do mesmo “tiúxo e refluxo. afe- 
“tivo não “pode: oscilar senão: entre. duas almas. Na suaex- 
pressão profundamente humana e sincera, como o notou Gro-. 
BERTI, é “a voz da natureza que: reclama à monogamia”. 
- Absoluto ainda, na totalidade da doação: quem regateia, 
quem | dá por; metade, não ama; por definição, oc amor é à 
Raça recíproca, “irrevogável, completa de- duas almas. 
“A família indissolúvel é, pois, a exigência autêntica do 
e rias nobre amor. E; também a sua defesa mais eficaz. O 
: amor, que é virtude, pode; ter também as suas En ções, A 





tôrço: de: ada ascen: o 


E mister utar empre 1 


volve sem a 'tolés 
(cos: e dedicações 


vai “afirmando a o de sua constância e impri o 
v 
caráter a continuidade de sua: coerência. contra irafÍerõe 
fúteis, as desigualdades de temperamento, as ir 


e 

linguagem. Limam-se- as angulosidades. que jedi Arre 
a 
e cortantes. Assim no 

dam-se as arestas vivas. si 
zejo do esmeril se vão polindo os: An bio nu | 
brilhem em tôda a pureza de sua água mesa do A 
esfôrço na convivência cotidiana: robustece a A 











turo educam os sentimentos da 
nia, é estimulam o exercício das 





ee ampliam Se na. solidatie-: 
deia humana; prolonga-se forte e 
SSeus- elos, CS ns, 


Os. dito não é | jister estendermo-nos. é dem, à liberdade da consciência racional 
s da monogamia. Virtudes eminen-. Ê E a-esta ordem é que:seé resume à verdad: 
-São a lealdade e a fidelidade aos “ sonalidade humana. O homem alteia-se” é 
é: " pessoa. pela sua razão e liberdade, que o elevar 
“mente acima do bruto, é o constituem titular d 
lisnáveis. Quanto mais se estender (em-nós, O 
razão, “quahto mais livremente, ainda a. preço. de 
heróicos, ne submetermos a nossa atividade, mais nos 
“tamos da escravidão das fórças inconscierites e Tea 


na beleza de sua plenitude, o ideal da personalid 
pretexto de desenvolver: o homem, o individualismo 

“te-o na realidade à tirania dos seus instintos e dos 1 
indisciplinados: das paixões, que, não. governadas pela 
tade racional, são princípios. violentos de, dissolução, de à 

“ quia e de morte. Não nos podemos impunemente subtre 
às exigências impreseritíveis da ordem... Os que a transgr 
dem, sob pretexto de maior exaltação do próprio eu 
parão vítimas da, esterilidade "que: fere “de impotênci 
trútora e de decadência moral todo O egoísmo. Raciona 
cristã cnamei a concepção anti-individualista da família, não. 
porque nela se tenha introduzido. algum elemento. específico: 

do cristianismo. Não fiz apêlo senão aos dados naturais da 








gerais dêste pri 
hor nas palestras 


““ceridade.. 

à Um Glace da anta So o » PR a CR e 
Fagonis Pa face da outra, vimos as duas concepções an- razão em exercício normal e desembaraçádo da sua atividade 
jan é ps sa doméstica. O individualismo ais própria de desfiar conclusões certas de princípios evidentes. 

po. objetivo da realidade para, e - Hamei ER er to na vida concreta a 

RR BS ade para entr Chamei-a, porém, cristã porque de fato na vida côncrêta a 

E Nao É egar os - Ren aa AO cdr a AT ua ger 
Ra nes constituição racional da família não se transforma em reali- 








es. conservam iu : Húciog ads 


er -das: verdades: f 
Se PE da-nptiireia fundamentais à midae 


lização: “deum. po 3 
Ran no cimprimen- E -Jesce: e se: forma o ho ei 56 1 
É -Aituição. física, mas nda. eptr cip 
“ nerosa. dos seus: entir entos: 1 
: Fonte de vida, escola de virtudes, pá 
No “do amor; refúgio, as. grandes. desventur: 
ç ento a as, perenes una 


ia a, a desorden E: 
Ea o egois mo em conflito, | m,. a destruição, | io e o E 
E RD apa UE AGR Spa gran e sociólogo con 
q 2 5 sa a RR RE E ag — tação. adequada, a importência. da missã 
E Dara o e “Mais do que célula social as tamílias 
triz-da- própria numanidade, Ja 
prepara, se forma e se c 
- E Alocução peoiiatddo na Teteja ae são: Fr neisco 
5 na. Semana de Cristo: “Redentor, “que. precedeu: 'a naúguração: 
numento do. Cortovado, à as Se outubro é ae 1981. : 


Ê ESQUEMA: 


Importância da família 
- Reinado de Cristo». 
- restaurando à. constituição primitiva da tomiti 
restaurando à vida intima da família pór meio” a raça 
- do sacramento do “matrimônio anita a da E 
Fidelidade a cristo, penhor, de vida dos povos. Eta RE pa o 
- O monumento do Corcovado. peso 
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“ânteir; | tó | | 
a. -Desorganizar « ou deformar êste laboratório é esperar 


as mais 
graves. desordens | na vida. social: não haverá mais 


“um só m 
Poiue: Fo social que: possa funcionar: normalmente. 
os* recebem da família a norma é o princípio de 


"seu. movimen aa" 
to”. -(PavL BUREAU, V'indiscipline. des moeurs.) 


“Os 
povos: progridem ou decaem,. sobem ou descem. na: éscala, 


- da civilização na 
imedida em que se a 
dam os seus'c ostumes: doirésticos : E ou degra- 


«Ba ascensão moral das famílias mede-se. pela amplibido 


; Ê pe da sincera do reinado. de Cristo nas almas. 
dano a Iaras em: nenhuma outra : estrutura / “social; no 
“presa sé mister “que paire; invisível e contínua, a 

ça santificadora de Deus. Nesse organismo, tão: deli- 


: “cado, 
Pure se tão de perto faz, vibrar as: fibras mais íntimas do 
em que jogam ao; mesmo. tempo: os interôsses ; 


mais. pr 
pena nde Ri é da felicidade dó” homem; nesta 
RE rn os os-dias,. “que.as paixões. indisciplinadas 
sadriricnas r-no mais: insuportável e degradante dos 
e 6. exercício. “desinteressado. das virtudes: sin- 


cera 
Ss num vestíbulo do. paraíso, Cristo quis estabelecer, de . 


um modo 
| E qui eficaz, a influência benfazeja do seu reinado. 
: Am generar .a humanidade, trazer aos. “homens paz .é 


vida; tôrça. e elev 
ação: de 
“mão família. alma, era, antes. de” tudo, restaurar 


a 
Cristo restaurou a família; restaurôuJhe a a cônstitui- 


ção essen 
Os es e pride à. grandeza primitiva “do plano di- 
* aesrbdo pira . a vida íntima infundindo nos corações o 
RR And morais capazes de os elevarem. à al. 
Ed an sublimes responsabilidades. Nestes 
RE o zação da família à luz da fé nos ensi- 
Me ED atividade da família sob à influência 
pe a pelos sacramentos — cifra-se a eficácia, 
o de Cristo na família. 


O pri 
ESA: Ft o na reabilitação das instituições do- 
r dado na esfera da inteligência; era mister 


o 





antes de: tudo. irradiar, em tôda : a sua, puréia ds 


“plendores, a luz serena da verdade. Em nenht 
-mínio as paixões haviam levantado entre: a-taz 
: gências da realidade um véu tão. denso de prec ac 


ressados.: Perdera- se de vista a finalidade essenc 

lia; esquecera-se que : a felicidade do Homem é ine 
condicionada pela submissão às exigências: raci 

da. ordem, erigira-se' o despotismo caprichoso 

paixões em norma legislatiora da duração. e da form: 
ciedade conjugal. Foi uma inversão: de. todos: os Y 
direito. conculcado- pela fórça; o: “dever sacrificado. 

dos prazeres, a fraqueza, escravizada. pela opressão. da. 
cia. A poligamia, o repúdio, o” divórcio haviam 'degradad 
família, onde a “criança : não passara de uma coisa; am 
de. uma escrava, o homem de um ano”. (Paur Féva 
itadura doslinstintos indisciplinados' postergara as leis. 
damentais da, vida de família: e. à tornãra, “de. dia pa 
mais desadaptáda ã realização « de sua finalidade. Aprov 


“sôbre a inferióridade mórbida de tôdas estas de 
cias, Cristo, com todo o pêso-de. sua “autoridade divina, 
nunciou a palavra taumaturga” da regeneração. Ab, initio, 
non fuit sie. Nestas deformações, apaixonadas. já. não se, 
pelha a instituição primordial do: Criador. Os sexos, “criou: 
Deus, pata se completarem numa unidade perfeita, destina 
a conservação da espécie . A criança, representante . do 
turo, exige para o: seu, desenvolvimento: um ambiente: estável, 
elevado, puro. A sua dignidade de. pessoa humana, com. di- no 
-reitos inalienáveis e imprescritíveis, alma imortal destinada 
à felicidade da visão divina, impõe aos pais que a chamaram 
"à existência deveres indeclináveis: deveres de respeito abso-.. 
luto à vida que procriaram, deveres de. subministrar todos: os. 


meios indispensáveis ao desenvolvimento físico, moral. ein 


“telectual das novas existências em flor; deveres de sanear 
“moralmente o-lar para a a sua atmosfera não dores mor- 








“ indiss 


. MOR a seus destinos naturais e 





E a “A esta luz os. páis. onienrao 
vina de, sua missão, tôda “a 


Pe uni. “já não era simples eros 

pain E pura expressão animal, era; a 
diêrior des api umano, que, começando na, es- 
os, remata na “espiritualidade - mais 


“elevada A “delicadeza, à generosidade, o esp 


-Clo, de. respeita, -de' Í 
E sá dedica 
e “mor is. No, lara ástm ação - constituemílhe a 


y 5 . companheira 's | | 

q emelhante 

É jutoruim simile, Eltarepia spo pnções o fome, 
lignidade do calor “a jere eo ie e ra 


qo e ao 
dédic cação, “do veres: fundbnientais o 


felicidade. : 
de: u panheira, imolando-se | por ela;a' exem- 
a a sacrificou. pela; Igreja. “Ouvi estas 
de, Eufága E ração ão Paulo, a marcar um contraste 
ne ampado Sá ie com. a degenerescência contemporâne 
E Cristo Fe asa o e amai as vossas" espôsas, E 
a 2206) j | pos ela todo: se  Sacrificou: (ad 


> 
h 


E r speito 

e brenatural gue Pó di 
Deus. Quod Deus. conjunxi 

o Ei 

Criado 


sempre é as Alias na, presença de 
as e Ea s homo non separet. 
ga Vade a qual saju . das mãos primitivas do 
e pi generador do Evangelho; uma, estável, 
ed amor e aos caprichos: das paixões, informada 
Rent puro e pela consciência mais delicada, = 

onde os homens devem. realizar a. plenitude 


sobrenaturais. 


“ 


a. “sentir. toda, a “grandeza 
participação. real na paterni- 


de Sacrifi- : 


Preocupação constante de . assegurar a * | 


Não. é “pois, ao Concílio: de Trento. “quer 


-dissolubilidade. do vínculo, como por af 1 
mam os: teólogos, improvisados. do divórcio. Et 


nuação uma tática desleal. E-fáci 
Ss: suas definições. dogm: 


raidos a uma as mbléia Ee 10 s-outras, 
ê bilid - jógo. exclusivo das" p 
manas: Combater assim. a “pelo “divórcio "Que: não: 


defesa mais: que. um grupo... det Ólo s: unidos 


di di nha tirolesa, é menos odioso € e tem, mais pr 


: Mas: o: ques se ganho: em. eticácia. “de r 
“dê-se em nobreza dé sinceridade . Hoóuvera: meno 
em confessar francamente: nós: trabalhamos ontra, 
gelho; nós pretendemos: legislar: mais, sábiamente. 
nós amamos. nais o homém é falamos zelamos 


“Cruciticado; a civilização do futuro, nos 
truí-la sôbre as ruínas da família cristã. 
“o Sea alguns | divorcistas causar “hórror “gi visão 
destas consequências, nem “por isso “deixam elás de' ser £ 
“pressão real da verdade. A condenação, “imapelável do .divó 
cio não partiu” de um parlamento. humano; proferi U 
“Voz mais alta, a qual, s sem decair,. não, pode ahui 
- ser infiel. E Es 
Não pastaya; senhores, para” a “repenistação da E 
propor-lhe às inteligências o- ideal em tôda a nitidez. do seu 
- esplendor; era mister ainda. robustecér a vontade -€ elevá-la ae 


à 
de paixões renascentes, à pureza € perfeição do mogêlo pros: 


- posto. Cristo bem O sabia e por. isto não iluminou. só- mas 
fortaleceu, não promulgou sômente a lei; mas subministrou ç 


“s 








à altura das novas. exigências. A vida: dos cônjuges devia o 
“elevar-se, por entre as: dificuldades práticas.e os” obstáculos 
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“estímulos eficazes à sua execução. O “contrato que: funda 
Uma nova família, ôste enlace pelo qual duas. existências, na 
-- reciprocidade de uma doação completa, fundem para sempre 

» Os seus destinos na. terra, Cristo elevou-o à dignidade de um 
Sacramento da; Nova: Lei, “sacramento perene, semelhante 
- nisto à Eucaristia”, como nota BELARMINO, sacramento. que 


- Conserva à família, a envolve na graça de Deus, e aós-seus 


* - membros confere um título. divino e todos os auxílios: so- 
- brenaturais indispensáveis ao desempenho de suas. respon- 

- - sabilidades. Era abrir uma fônte nova de energias inesgotá- 
- veis. Erá estimular os esposos ao. próprio aperfeiçoamento 
“moral, condição necessária da felicidade nã vida comum; 
e aperfeiçoamento impôsto não só éomo :um. dever individual, 
mas. ainda como exigência superior da. formação: espiritual 


* dos caracteres novos - Espelhos onde se miram os filhos! mo- 


*-, Selos pelos quais se vai! afeiçoando as suas alminhas, plás- 
-. ficas é instintivamente imitadoras, os pais cristãos encon- 
fram na responsabilidade continua de suas funções o se- 


- - Brêdo de uma fôrça espiritual, eficazmente -Preservadora de | 
Quedas e inexaurivelmente inspiradora. de virtudes: No lar 


- cristão, como em: tôda a sua; vida, dando-se. com generosi- 


dade é que o homem. se realiza em tôda a sua perfeição. No 
“egoísmo isolador, a atrofia, a esterilidade, a morte. Na doa- 
"ção sincera de si mesmo, levada com magnanimidade até aos 
sacrifícios exigidos pela ordem: universal, o desenvolvimento. 
completo do ser, 'a expansão. das-mais belas virtualidades hu- 
* Manas,'as alegrias íntimas e serenas de “colaborar. para um 
bem mais “alto, sincronizândo o palpitar efêmero da própria 
Vida com o ritmo das harmonias divinas da Criação. Assim 
“por uma correspondência maravilhosa da: natureza e da 
graça, Aquêle que com fôrça e doçura fêz servir à criação aos 
seus fins, dispôs que os sentimentos mais puros, mais fortes, 
mais ternos do coração humano lhe facilitassem a ascensão 
para os seus eternos e supremos destinos”. (Mercier, VIL 
443.) Eis em tôda a sua grandeza a. família cristã, a ele- 


var-sé da esfera dos sentidos em que se. 
mais espirituais e às finalidades mais: 


: iria z 


servadora. é: propagadora da espécie. faço 
| presente e o futuro; une os sexos com O. 


“mais sólidos e duradouros; relaciona. as idades 


“ terruptos de um amor dedicado que ampar 


de 


2.0: 


rotege..as- fraquezas da infância; escola 


“ velhice e proteg 


 qinação da Tôrca: do dixéito, O 
aprende a subordinação da fórça do, direi El 
razão sôbre os instintos, 6 sacrifício do eg cismo 


ses: superiores do bem comum. 


: Sem esta família não é possível uma 


do homem; é sem o: cristianismo não .€. 
a 


longamente à dignidade da fam Ng 
lentos das paixões. E'a lição de tôda 


i Senhor “nosso, o- Verbo “infalível de. Deus, não 


- Depois que na plenitude da história soou 


“elv 


possível “de 


ília contra os assaltós 
“a histótia, ' 


- à sua Vo; 


 qoda de Verdade é de Vida, a Nomanidade não pode 
nrecinitar-se no. declive de uma decrepitude precoce, 
precipitar-se no declive de umá decrepitude prec | 

j “pl x autoridade salvadora “dos seus ensinamentos 


E, penhor doravante de n ss ge 
do amor dêste Brasil querido, lá se ergl 
cantilados dêste penedo maravilt so 

“Redentor. Nas convulsões pré-históricas. 
mentos orogênicos, a. 


de séu pedestal sem par. A ciência; nos à 


de um plano gigantesco, superando as in 
“da técnica, firmou-lhe, lá nas à 
fúria das tempestades e pela cóleri 
a estabilidade serena de um savana | 
traçou-lhe a pureza irrepreensível das | 
lhe o jôógo admirável das proporções, 
e a dureza da pedra, -obrigando-a a 
de uma suavidade indefinível, tôda a 
“amou os h 
ns cenário, obra-prima da nossa na, 


ossa fidelidade incorru 


erá, nos cim 


vilhóso, a figura ado ás 


de grande 


natureza talhóu a majestade 


arrojos tri 


io imperturbável. “A arte. E 
linhas, harmonizou= .  .. 
venceu as resistén: ag 
exprimir, em atitudes 
ernura do Coração que 
omens. E Cristo elevou-se dominando êste - 


tureza; esta magni- 


“o 











"zação, “como, ímbol 

É o de um reinad 

:- sôbre os do 0 perene' e  incontrastá 

“ maóbes. do ei dan de. sua. béralidade - e sôbre as ip 


na j nt á : 
“eomo ore das et º sucéde AS Passem, umas após ou- 


ds. unido :s emp ne 
esta iioênsa: x 
sôbre ! ualoluá O Vosso: “ruzeiro : ierisão do nigágo o lanêta, 


ad osso isbn “ideal « 
a mo O ideal de vosso. o exangetho, 


generada... Senhor, “defendei e salvai a | 


bras: | 
ileira e para que, “pelos, séculos afora, ela pro- 


clame, na-int 
EA gridade inta 
: Ma ns ta terde sé englvel. de suas é Anstlrilgõ; na, ele- 


e, eficaz de e ms ne rina, da. vossa Let o feinado: benfazejo 
nor). fora. do: qual não há felicidade que 


? nílias Hemp paca é as nações. 





“nigação da | 
“vel:sôbre o modo de e 
- tância capital, . “idéias firmes e ver 


esciurecidas, é dever de fode, o educador: Consciente da 
sua “missão. Ee vi : 
“Pará nós. entótico 

o: “estudo: sereno [) 

traz-nos: a consolação “super 


E múínio,: 0 que. a Vé. nos. propõe . à “adesão das: nossas: 


também, o que “correspos “as exigências: da “pagão, à: di 


“nossa natureza, qos. interês se às: aspirações | mais. ele 


vida. individual. e social... 
aci “Abramos,; pois, 1 um parêntese pará o: estudo. do ds 


“Sem a diferença + dos: sexos: não. haveria. am 


não haveria sociedade doméstica: “Ora, é à mesma 


que, condição. essencial; de existência. da, tar ília, a.s 


“de. não tem. em. si mesma a sua. razão de se 
cada um: -para o seu bem. individual, 


orientada para O bem da- espécie: E, só 
a esta ordem. encontramos indivíduos, | com 0 segrédo 
dignidade humana, o complexo” natural de condições qui 7 
asseguram a plenitude do desenvolvimento. 

- Na sua própria. natureza traz, pois, (o) matrimônio 
primordial de sua constituição . Sua razão de ser i 


Edi “Conferência realizada em 27 de. junho de 884, à 
Colégio paso Inácio (Centro D. Vital). 

















o de, que, só, reúne às “cláusulas “exigidas para a a fórmação das 
a gerações. futuras, num, equilíbrio: harmonioso em que melhor 


se concitiem os. -interêsses do. maior: “desenvolvimento dos. indi- 


; víduos, com as exigências do maior progresso. social. 


| “o divórcio: rompe: a harmonia natural dêste equilíbrio. 

E A finalidade | imanente que orienta. a família para a criança, 
representante. do futuro, substitui O individualismo dos côn- 

E estrutadore: ] de. ima vida que. declina as suas. respon- 
sabilidades: É uma: iny rsão na jerarquia. dos fins naturais. 


“Uma legislação, arbitrária: dos:homens, visivelmente inspirada / 


É pelo, egoísmo das paixões, tenta substituir-se à ordem natural 


“das. relações. que, a. razão . serena reconhece. e impõe é às cons- e 


esto ciências. com à inviolabilidade de um dever... 
à o-se perturba. a harmonia. racional das. coisas nas 


a suas. relações r mais fundamentais: sem' provocar a crise-de » 
pa grandés catástrofes. A família, violentamente. desquiciada À 


dos. seus gonzos. naturais, entra: a “sofrer. “Altera-se profunda- 
mente o jôgo psicológico de. idéias. e sentimentos indispensá- 
veis à sua existência e'à evolução normal-de seus elementos. 


“Já não é um organismo adaptado à sua, função. “Daí desor- 


“dens, insuficiências, dores, sintomas. de-um mal profundo. que 


do: mais: humilde indivíduo estende as suas conseguseias a 


. todo o Corpo. social. 


aa É o que pretendo. demonstrar-vos. “serenamente nas três 
E palestras que: :êste “ano, consagraremos. ao divórcio. Como o 


, assunto é é complexo, váriáados os argumentos. de que: lançam 
mão os: adversários da. “indissolubiligade, pediria encarecida- 
“mente aos meus ouvintes tivessem a paciência dé seguir-me 


“com atenção nestas. três discussões, para que, ouvindo apenas 
“uma delas, não lhes ficasse a impressão Fenaias de uma res- 
posta abaixo das exigências da dificuldade. 


Dos advogados do divórcio alguns pretendem conservar-: 


se nos limites de. uma moderação, que lhes parece moral e 
prudente; OULToS vão aos mais extremados excessos de uma 


EM DEFESA DA FA 


- inpture escandiilosa é com todos os imperé 


dicionam a dignidade de uma vida humana .Nã 
que discutirei por ora; nem; é tanto a indissol 


família, mas a existência da própria moralidad 
“ria então defender. a Ra 


A vitória seria mais tácil, mas não alingiria: os: adversá; 


“rios que-se julgam mais, invéncíveis, -alguns espíritos gel er 


sos e generosamente iludidos. que julgam. ver no. uma 
válvula de segurança pa os; casos extremos ipeteldaiio E 


conjugal. 


Bem está; dizem . dies; que: a indissobubilidade constitiia | 


a lei geral da família. É inegavelmente: o ideal. Mas, olhos: .' : = 
“fitos: no ideal, não. percamos de vista as tristes contingências a 


da realidade. “Com ou sem: culpa própria; muitos casados che- É 


- gam às profundidades. incuráveis de uma desinteligência. Ta- 


dical. “A vida. comuim:- “torna-se. um: martírio: "As discórdias 


É íntimas, a explodirem frequentemente em: cenas escandalosas, RE 
comprometêrm a; educação “dos filhos. Os: cônjuges: “chegaram: aee 
- à um ponto morto. o lar está irremediâvelmen e: arrujnádo É 


na sua: existência e no exerçício normal: de suas. funções: 


“Nestes e em outros casos análogos: todos .os bens da. indisso: Epis 
lubilidade preconizados anteriormente são inatingíveis: em ni se 
concreto, não passam de uma. utopia. Por, que, pois, | em, van, aa 
tagem da prole e em benefício dos cônjuges, não partir êstes | E 


laços ingratos e outorgar aos libertados. do cárcere” odioso a: 


faculdade .de tentarem . a felicidade : em. condições de: êxito | ps 
mais provável? Nestês: têrmos 6 restrito a êstes' casos, enquan- eo! 


to a indissolubilidade seria. a norma da família humana, O 
divórcio representaria o remédio supremo às lastimosas eine 
vitáveis misérias conjugais. Nas relações domésticas seria | 
como a cirurgia; que só intervém com o horror dos seus ferros... 
quando a saúde-do organismo é- condicionada pelas ampu- 
tações dolorosas..Por esta via chegamos ao regime. ideal: as 
famílias felizes continuariam. tranqúilas na indissolubilidade 
de um vínculo amado; as desditosas, além de pôr tm têrmo | 

















a veriam entreabrir-se, | no fórizont é ai 
dá, as “esperanças. de uma: nova: existência, iluminada. com 


tôdas' as consolações de um, amor mais feliz. 


4 prestarmos fé à generosidade destas promssas, º dia 


Ô ti mára “voltaria” à sua: idade “dé oir 
mais liar de ambres infelizes. 


A “exceções. Não. é: nfieánia 
é a proper felicidade de fam 


dissolve, “sim; 
“ema retôrno, vai, 
talvez, alguns. 
dé dutros| nur 


o milhares 
Jó fôra como; o: 


| de poupar o sos 


cias sanguinárias 


“pagador do mail. ei ROO 


. Aprotihdemãs sinceramente: esta: vê dede; iluminando. 
lhe todas os aspectos: Psicológico, jurídico. e social. 


Psicolôgicamente, a simples idéia do divórcio, a sua mera 
“ Possibilidade legal, introduzem, ho. jôgo das idéias e dos sen- 


timentos qué interessam .as relações: de família, um elemento 


de desorganização, de desordem, de infelicidade . 


Antes da constituição de uma família, o fator que mais 
“contribui para a felicidade dos: lares é a escolha acertada dos. 
“que àspiram a Percorrer juntos o à caminho da vida. E uma 


à remédio, é é um. eentê ee ; 


Z 


eipitações. A lei da Tania qe detona 


E jovens estas a tem- tôdas. as. pr 


do: povos: esta. noiva. moderna. dbnide a expressão psicológ 


LÃ 
" da” mentálidade- criada” pela legislação divoreista;:: é a: tendêr 


cia a oi Os asêmentos. recipitados esa inau 


fúturo: De. outro, com a: à possibilidade o desdar amanhã os. 
laços que hoje se, deram, o estímulo: natural — - leviandádes e 
imprevidêrícias, a empenhos témerários. assumidos se 


- consciência das responsábilidades de amanhã. Eis' 0. pri mn o 
círculo vicioso introduzido. pela. simples possibilidade: do é E RR 

E vórcio nas instituições domésticas: lei: “que multiplica: os.casa. 

Ti mentos ' ineonsiderados; casamentos Pe tnaniento contra 

E que apelam para 'á própria dissolução: trago 


“Fundado o lar, o divórcio tende | a esterilizáo.. Voltarei, . 
mais de sobremão, sôbre êste ponto; para prová-lo: à Ee 
cia. Hoje, peço-vos que aceiteis em confiança a verdade Des E) 
proposição: onde; OS lares vacilam, os berços. a So. in 
- Por outro lado: a: presença dos filhos é um dos cimentos máis = 


“fortes da união conjugal; expressão. viva-do amor dos pais, 


com a sua ternura, a sua inocência a defender, com: as: exi 
gências de sua educação, os filhos são naturalinente os mais 








t 


país divoreista, é vítima provável da grande nina de 
“ recomeçar [o romance de novos amôres. E. eis-nos em face 
do segundo círculo vicioso introduzido pela ausência da in- 
- dissolubilidade. O. divórcio, por sua: própria: natureza, tende 


e a multiplicar Os: lares, sem filhos: lares sem. filhos, por sua | 
mais facilmente divorciávejs. Por sua 
própria natureza, portanto, O divórcio é um: nr agente é de disso 


própria: natureza, são: 


: o progréssiva; da: família. 


Reu Passemos: adiante à convivência natural: dos cônjuges. et 
“A dois podem. reduzir-se os-inimigos capitais da. felicidade dos... 
“lares: um interno: a desinteligência dos esposos; outro exter- | 
no: “as. tentações: de; infidelidade ao: amor «jurado. A união 

o “moral desfaz-se: “por. uma aversão interior ou por uma. atração e 
de fora. Não: “me demorarei sôbre êstes -dois “pontos, recente-.. 


“mente. desenvolvidos: “Nada mais frequente. entre sêres im- 
- perfeitos: do que divergências, discussões, pequeninos atritos .: 
“Com a idéti- «fôrça da: indissolubilidade, as faltas perdoam-se; 
“um. esfôrço. generoso de adaptação vai, pouco. a pouco, . encai- 
“xando: "uma na: outra: as duas: existências à medida que sóbem 
na vida, As primeiras dificuldades domésticas o divórcio susci- 
“ta, num: horizonte talvez longínquo, :a esperança de uma “li- 
* bertação”. A idéia, a princípio um-pouco vaga, com [o tempo 
vai tomando corpo. é diminuindo: as-energias de resistência 
da vontade. “Todo o: estôrço vital já não. se concentra:.em 
“atenuar os dissentimentos, mas em agravá-los com a compa- 
ração de. “uma: felicidade eritressonhada, os “espinhos do lar 
" presente pungem. em tôda: a sua acerbidade réal; outro lar 
Provável, só de rosas enflora a imaginação devaneadora. Esta 
disposição de espírito enerva e irrita... O que não passa de 
desagradável, escreve um crítico francês, no casamento indis- 
solúvel torna-se insuportável num casamento que pode ser 
dissolvido. Pouco a pouco, -exaltam-se os egoísmos, envene- 
nam-se. tôdas as discussões domésticas, exasperam-se os con- 
álitos de autoridade, com imenso prejuízo . na, educação dos 


a. incompatiilidagãa, reais. ou fiotícias;. 


idéia regue do. divórcio . Não há; 


e sacrifícios, um tárido dé sentimentos mi 
espôsa menos “generosa podem. sentir, forte,. 
evadir às suas obrigações pela. porta baixa “dó 
Que 'o perigo não é iquimético, Veremos. Jogo. N 


-sada: à: efervescência afetiva dos primeiros: etemiago 
Es neamente: preservadora,. “porque absorvente, os. sentido. p 
impressio ar-se de” novo, as avenidas da alma, abrir-se 
“nuação perigosa de. outros. amôres. O marido mais, 


ra: poderá sentir a fascinação: de. outro. homem. Até. aí, Mer 
nhum mal; um perigo apenas. o que exige a lealdade ao 
amor jurado é o triunfó destas : impressões involuntárias | 
família ifdissolúvel tôdas as tôrças da alma convergem para 
êste resultado salutar. Notam os psicólogos a eficácia ad 


| Ea das resoluções. incondicionadas que: se inspiram u 


ever percebido com nitidez. Contra, uma paixão nascent o 
idéia da indissolubilidade opõe sem hesitações um veto abso-: 
luto: não há satisfazê-la senão pela via da desonra. 'O divór-. 
cio afaga-a: docemente. com as esperanças longínquas de uma | 
“satisfação decorosa. .A ruim paixão assim acolhida. lança. 
raízes, crésce insensivelmente até tiranizar a sua vítima Ed 
se vai a fidelidade e com ela a ventura de um amor: “quea 
consciência, mal protegida por uma possibilidade funesta, não 
soube a seu tempo defender com energia. Quando: os homens 











mem: cada inulher. mia espõsa. possível; e E siminienes' 

; «cada homem m marido provável, exaltam-se os: impulsos 
MA sensualidade, diminui à. reserva. defensiva -do: pudor, en- 
-estabilidade. das famílias ao: capricho. das paixões. E 

“Mais. um -círçuio vicioso: a:idéia: do divórcio a-trabalhar como 
“fermento de: desinteligências: “domésticas; os: “dissídios conju- 
gais, muy Miados; e-ffasperados, a:eprisaneiar o) demmergias 


ac Numa palavra, ánités B depois ão casamento, nãs telações 
“dos. pais com os'filhos, dos: esposos entre si: e com externos, à 
ii imples possibilidade” do divó cio introduz: na: Anstituição. da, 


à família: um fator, Psicológico de dissotução; Progressiva « e inc e 


a coercível. 


+ êle: “separa, .é 0: edifício “inteiro da” sociedade doméstica, que 
: sacode: “com: a “generalidade catastrófica: de um: tremor sismi- 
N “co! ” Para a existência: da: família, para: o: exercício: normal de: 


“Suas funções biológicas; morais e'sociais, a idéia:da indisso- j E 


E a lubilidade é: de: uma: eficácia dinamogênica, insubstituível. 


E “Juridicamente, “chegamos à: mesma. conclusão. “Todos os 
a Princípios aos pretextos invocados pelos; jutistas: em favor do 


Ro ncior + ontrato “civil, aireito à felicidade, etc, — -encer- : 


“duo: Onde encontrar então um erteno firme, um ubi con- 
sistam, para limitar coerentemente 0) divórcio? Se a sua razão 


Siro idéia; E Aco! cria: a inatério; divórciável. Não são. 
“somente as fediae Hoanh uladas dé: um'lar-em ruínas que 


“de ser é é assegurár a: felicidade dos. c 
cidade. só é juiz competente Int 
à felicidade, — norma. suprema da; exist 


| cumpre facultar o divórcio 1 
mútuo dos senha mas | 


“Não há, pois, um: critério raciónal. e - pogrente para traçar 


a iebricamente os: limites. da, exceção divoréista. “Mengo: 
“ uma. barreira eficaz para impedir em prática : o seu. vol 
“mars -Se progressivo: Por uns Tesquícios de' respeito a udor: 


público, educado: por : séculos de, cristianismo, 08) legislad: re 

procuram, ainda: Testringir. a uns tantos casos “determi nado 

as possibilidades - “do divórcio: legal. As. paixões saltam “po 

cima “dêstes obstáculos: artificiais, como os véntos de, elo 

qua. data portaruunt. E ERA | 
- De fato, onde há lei do divórcio. cada: qual divórcia. quan- aê 


” Ba NC à 
do quer: Nada mais fácil que armar-o “caso particular” con-.. 


templado pela letra do. código. Tome-se, por exemplo, a mais 
austera das leis divorcistas: a que só autoriza a dissolução. do 
vínculo. por pune; com. proibição ao cônjuge apnao de 
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júpéi abéis 0 que agora as s: pai , ões o 
ue-em tesposta a Lord. M: Grave afirmava. um) parlamentar 
glês, sem levantar uma vozide. protesto: “Sôbre dez. Tequeri- 
entos id divórcio, fundados no adultério, 
preparados: Pelo: “Conchavo: do: marido: com um: feliow- compla- 
“Gente: que “se; umbia “di “seduzir milady, tear “ou: aparente- 

-quidado preparar: tôdas; “as pi vas“ 
ecessárias | á: justiça”. Hoje, já não éx 
1rap] idade: criminosa. de amigos. Há: agência que. se in- 


ssa tarefa vergonhosa. Aí, advogados sem cons- 
jência, talsários sem: esc 



































: Talização social presta: Q “divórcio. 
“Não há, pois, princípio. d 































o. sugere-lhes tôdas a 


“desvergonhas: a: Sanção da, toga cpngagia os: “com a  majesta- 
> de e td dalei. 


ENCARA 1-4 À é,. senhores, a psicologia dos sentimentos « e. a à lógica 
ts dás idéias. Passemos à escola. dos: fatos. 


x 


| Aqui, “sobretudo, é que: nos conservamos: até é ao fim. “Não 
* acabamos de compreender o descaso. sistemático da ' óbserva-. 
e ção objetiva. dos fatos” por. parte dos paladinos' do, divórcio. 
Parecem- fe] ar obstinadamente os “olhos à evidência. esmaga: 
“dora: da realidade. Explorar sentimentalismos femininos; des- 
crever paixões, fantasiar, Psicologias “quiméricas e alimentar 
“as ingenuidades de ilusões pueris, êsse sim, é o leit-motiv de 
“tôdas as variações divorcistas. Mas interrogar sinceramente 
os fatos, indagar as conseguências sociais das legislações 
atentadoras : da indissolubilidade. — que fôra levar o debate 
“aum campo positivo e dar à discussão “um aspecto rigorosa- 
eso científico — é o dê que se temem camtelosamente: 





e haviam sido 


“têste- E 
SO recorrer e 


úpulos, -alcoviteiros:. proi issionais A 
dem em comum. as suas tristes habilidades para: iludir leio 
e corromper os costumes: mais: um bom serviço ae, à -mo- Ê 


dutéini não né severidade de: | 
| is e magistrados capaz de encerrar 0. divórcio nas. fronteiras x 
- de: alguns. casos “objetivos. Os. destinos da família: ficam: ao q 
E sabor das paixões humanas desencadeadas A idéia do 'divór- 


vilezas, todos os desmandos; tôdas ag. 


























a tendência “universal. e córistaR «de 
mentar; num crescendo incoercível, 































“maior “de destroços. de: ares: ideia keládos:  Eperd podêr ! 
"dia pôr nas vossas: mãos todós êstes algarismos E Ea ; 
elogiiência. irrefutável. Neste pequenino ame ape a E o 
ta me-6i um n pôuco mais 'no exame da; evoluc o His- 
tórica: do divórcio em dois países que mais: influência exercem 
atualmente” nas nossas idéias e-nos nossos costumes. 


“Quando o: “judeu. Alfredo Naquet, Ê por: motivos de hs pi 
pessoal, empreendeu a campanha: “em, favor. do. divórci o 
seus discursos ao Senado, dizia. textualmente E aa : 
prumo e: desembaraço de todos os divorcistas: “Se. c a a : 
a demonstrar-me que no:dia.em que restabelecermos o ivór o 
cio nas nossas leis teremos contribuído: para pç os... 
nossos costumes. . . teremôs aumentado o número E o ea 
lias que se desunem, que.a pretexto de: devolver. ipê E ida e 
a certo número de esposos que dela. estão ir e eticio do 
pelo contrário Pra desta Jmhão, ques é o maior en, 











































Número. cresce nei 
: êxito de divórcios —: - É 
«vez, mais amplas. RE a 
E En ua e : a Es 
Rue Sorte : ERA nto. a lei esiste, capitais cúmplice e paixões, a 
e pI ência Nos. tribunais de Paris:e: das: Provínci 
; juí izes Rr simplesmente o: “divórcio uia 


- Beija pronunciava, numa 


“só 
audiência, 121 ditéreiis dois anos “depois, em 1898, de uma 


“assent 
ada. de quatro horas expediam-se 294 divórcios, mais - 


de um. Por, 
minuto! o tempo s 
uficiente ida escr 
manera quer que pedisse o divórcio. e o i 


ções Tegais cada, | 


isereoha união livre sutis é 
«usó dos: dn Benues os advogados do Fe 


uniões. s ilegais, eis a triste lição; Rs nos: dá à Te 


g ssiva da-famiíl 


: bém, nas mais elevadas: 


Da fiurópa passeios àâ/ 


ç mentários. 


“ Em menos de meio século a proporção “dos div 
em 1887 tão. elevada, triplicou Em, nossos dias, o: 
“anual é é de 5.4 000. EM, 1929 mais de : 200. 000. lares 
«dos. E E so. E 
“Quem pode cálculai: o: imenso » dano socis ia 
“divorciados, discórdias. êntre'as. “famílias, crianças d am 
radas — que esta cifra representa? CR ER nes 
Atualmente conta- -se em média 1. divórcio sôbre cada 6 
ou 7 matrimônios. E esta média não, se conserva ainda nes 
nível, já tão baixo, senão pelo. contrapêso forte de. algu 
Estados, cuja legislação é mais severa ou nos quais: é -mais 
numerosa a população católica. Outros já desceram rápida». 


mente no derhvo fatal. pé E Rus 
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aLOOU ões E apTIGOS | 






emo tantas. famílias. 


“hd nd quadro: vale por” úma condado inapelávei do 
- e eia pirnaa advogam: “costumam: lançar mão de: todos 
e etóricos: para enternecer os' seus 1 
eitores com a 
Ea patética. de infortúnios conjugais: que só “encontram 
dei é a o um: vínculo: infeliz. São: 'espôsas desdi- 
rido' louco contagiado de. male 
condenado. a-úma pena, f ip E 
ena, ih amante. Quem: 
pes : não: se. comove 
ri Ri dra gestras s-que vão ferir um consorte 
ição: la. realidade! Não é a êstes desven- 
En que pve a instituição. nefasta: -O número E 
o s por loucura; ou: doe) 
nda: Es nças contagiosas . não .chega a 


- norte-americanas. A. quase totalidade das desuniões: legais é 












e jugais. Achamo-nos, portanto; em Presença. de dois fatos, dos 
: “quais deriva uma: conelusão inevitável. 1.º) O divórcio E 

É a incessantemente; “2 9): O divóreio, : “na, sua quase tota- 
ade “(mais de 90%), é motivado. por: uma transgressão da 


d 
k e ma Progressiva. dos sexos ao exercício. norimal “dos deve 
e c : 
Ro a HE RdRça “Cedo ou t de o. divórcio. dissolve a “família. 
| empo necessário para, vencer as resistências psicoló-. 


o É a realidade inegável. Para onde tende uma socie- 
ER ia ds “de ano para, ano, num crescendo incoercível; o 
rode lares que se.  despedaçam é cada vez maior? O 
divórcio vive do que nega e morrerá do que afirma. Estu 
dando o jôgo dos fatôres- psicológicos postos em ação sá 
“possibilidade da ruptura do vínculo: já havíamos . Paisd É 


essa conclusão. Vemo la a 
- gora confirmada com o 
irrecusável dos fatos. pica 








família h a indissolubilidade do vínculo. constitua « o » ideal da 
ia umana, 0 que melhor Tesponde às exigências da sua. 


! 


Oo: 2: o; iqugdro: representã à as causas pelas quais se disso. 


“limite. mínimo: adotado pelas: estatísticas | 


- provocada, por motivos culposos; por. violação: dos deveres con- . 


- mo 
ral dtméstica.. Conclusão: [o divórcio provoca, uma desa- 


i 
g cas e sociais criadas por uma longa tradição de indissolubi- . 




















ram negar.. - Quê a “legalização. do divórcio, 
gressão ascendente irrefragável, tenda a. até 
dêsse ideal, é um fato et incontestáv 

cio, portanto, representa: u 
sócial, de um fator. de regresso, * 
nb do divórcio, nã 
































































a esplorarem com habilidade. Dubrá 6 8 à ing 
| bios, e dos: que falam longe da: influência das. Pp 
desvairam. -Morselli, | Zuloglio, Fogazzaro, . 
“vistes: para/0 jornalista superficial. é é o dotisma:. trivia 
disto: logo: é melhor. que: “isto? ontem. indissolubitida, 
“nhã talvez. oi divórcio —a, passagem Tépresenta um: pro, 
“Para o sábio putro é o critério. Se progresso consiste: n 
tação melhor, de um 6rgão.à à sua função, de uma-ins 
às exigências de sua finalidade, o divórcio, que tende a 
duzir não sei que de. precário, de. provisório, | de” instáve 
sociedade | doméstica, tornando- a de- dia para. dia meno 













































so, No caminho do aperfeiçoamento humano. 
nor que, pois, não: admitir 0 dinórcio-eeceção? J: 4 













justiça, por um dever de: nina. Entre 0. mál de am 
“o mal de poucos, entre a felicidade. da família ea felicidade, 

de uma ou de outra família, a lei não pode hesi ar. Sua o 
razão de ser é é tutelar o bem comum contra as of 
” egoísmos individuais. A lei da indissolypilidade aca! ; 
“guns sacrifícios; não O negamos: mas : sacrifício necessário, 
ia sacrifício. Suprimir a dor é o programa . do impossí- 
Infelicidades conjugais, enquanto houvet imperfeições 
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d princípio invocado à para á 


ão .é possível aber 


É n E) senão: “soluções 
isto é, que façam: apêio: ao que há : 


igno,idi mais alto, de mais êspecificarr 


utivo: de. todo o sapHáido, e o 
conselheiro de tôdas” as s fraquezas e de tôdas as. capitulações 


: Vergonhosas. A indissolybili it 


; domínio de 's mesmo, a 
“abnegação a: ser ço: dá consciência, exalta todos os: “valores 
espirituais. O divórcio é é a. tangente do mínimo. estórço: E o 


NE mínimo estôrço” em moral é a. diminuição das fôrças inibiti- 


“vas da vontade, O. abandono à impulsividade, às tendências 
inferiores, aos instintos! que tiranizam sem lei. “Tôda a nossa 
vida, mental,” escreveu MORSELLI, “é um contraste entre a ini- 

bição: ea impulsão: tudó o que há de verdadeiramente nobre 
e grande é de origem. inibitiva. ás Desenvolvendo a impulsivi- 


4 — 


de a moral. Po 
- Lous, Deo. o 











E O DIVÓRCIO Fa e É Re foi 


Y med da do: seu: ValOE - Quando se À 

- Jegal za o » divórcio num: povo indissolubilista, | a primeira ge- ; 

ração, conserv. ainda tôdas. as tradições. do regime anterior, E 
e nelas forma a à E ação que: se à lhe, segue . Nesta Já. conieça a 


Ex PRE “Conferência. realizada ano Colégio Sarito Inácio, à a é de julho 
o de: 1931 (Centro D. Vita) . FORA : 
Ea Esquema: RE EAR 
; Recapitulação” da , precedênte. 
po I: > O divórcio ea geração de prole: 
“tende. a esterilizar os' larés. 
Ep - Ação: “psicólógica 
E Confirmação experimental : : é 
e - França: ms Estados Unidos | 
- Abórto e: “Infanticídio:, 
“Causalidade indireta e direta do divórcio. 
O divórcio e a educa ão, da prole E 
“Oo raio destrói. : ne o aa use E o El soçobrou uma das civilizações mais esplêndidas de. que co 
a autoridade paterna, é : E serva lembrança a memória da: humanidade. 


a piedade filial. de to ERÊ ; " - Sejamos positivos, | senhores, e-não. raciocinemos cod 
- Filhos de viúvos e filhos de divorciados. Re : 


Criminalidade infantil: Co A a Sa crianças. ' ay ; 
Suas causas — responsabilidade da família. É ou não exato que o. divórcio tem avultado é em. todos a os 
Conclusão. Divórcio, ruina das nações.. PRISGA em que foi introduzido? Fato. Ear do 


+ 


a 














A ou: não: Ato “que 'a temiação física e alidial das gera- . 
“ções: que. sobem sofre » GB, desorganiação é crescente dos Mares? 


iliza: SR uma temida poderdê: a. esta acele-. : 
K ento déle, não, é: Justificação do divór- 


MR O E primeiro: fato! que “impressiona profundamente a ea: 
E se põe,.com serenidade e isenção de alma, a, estudar. a. evolu-. 


2: 


“ção do: divórcio: :a sua, tendência irreprimnáyel. a aumentar, 
' de ano. pata, ano, | úmero ; de lares, em: crise. 


“E não, é esto: um: efeito acidental e “esporádico, mas Edo 


“prio e “essencial à à especificidade de sua ação dissolvente. 


Os elementos psicológicos que a possibilidade de ruptura 


- vincular introduz nas relações da vida doméstica tendem, por 
"uma evolução imanente, E) acentuar-lhe a instabilidade. . 


- Por sua vez, transportado o critério da existência, e dura- 
"““'ção da sociedade doméstica — do terreno objetivo que é a 
finalidade primordial da família para o domínio subjetivo, 


Ao campo deliniitado de: Résso Estudo “iai a 


ção. Dificuldades que vos possam ocoótrer, ou argumentos: em. e 


favor do divórcio que estejam fora, «do nosso programa de 
hoje, afastai-os por agora das vossas: preocupações. A seu 
tempo havemos de estudar a questão . sob outros: aspectos, à 
resolvendo as objeções com êles relacionadas: É-uma: Simples 

questão de método, que não déixa de ter a sua importância”. = 
O que se estuda, se PAISES se analisa hoje é er qincnmente a: 



































a one ração. da bpécio 
.O primeiro efeito do divórcio é “elimiriad a: À prole: Sua 


- tendência: negativista manifesta- sé logo em. impedir que ve 


nham à existência os. frutos, naturais do. matrimônio. 
& É uma: consegiiê ncia imanente : e dinamismo psicológico 


da mentalidad o ada; pel divórcio. A criança, por sua. natu- 


reza; pede: uma; asa, com futuro: garantido. Se: E! sólidez dos 


“rates definitivos “se: Sub, itui a mobilidade temporária, das 
tendas, tudo o que. é estável e diuradoiro passa a ser um móvel - 
“deslocado, am trasté inútil; um obstáculo a empecer a liber-.. 
dade de-movimentos. ) possíveis. Que marido quererá ser pai 


à se: amanhã a espôsa que lhe devia sera companheira insubsti- 
? “Auível Da: educação: “dos filhos pode. desertar em: busca, de 


: - novas aventuras d oração? Que espôsa, sobretudo, se deci- 
dirá a, Subinetei “O mbros -aos deveres da: “maternidade, se no 


dia seguinte o pai de seus: filhos a pode desamparar, sem 


“apoio e sem Fecursos,: com “quatro Ou cirico- “serezinhos: frágeis :. 
"nos. “braços, le nbranças- ingratas de um amor. falido, -obstá-. 
“culos :penosos entativas : de. uma "hova: reconstrução. da 
» vida? Não; núm. lar que o divórcio pode desmantelar não há . 


: gsbaço para a; criança . 


Destarte, a prole, que, na, ordem natural, era o fim do: 
E matrimónio, no: regime divorcista é Sempre um: risco, amanhã 
e talvez um. obstáculo; mais tarde: um remorso. E esta menta- 
a lidade hostil ao berço generaliza-se espontâneamente onde 
— quer, que: o: divórcio tenha obtido. sanção: legal. Quando-num. . 
E "país, como: à. França, a: “Alemanha; ou..os Estados. Unidos, se 


contam: por dezenas: e centenas de milhares as. famílias que 


se desagregam cada ano, como não quereis que, diante de. 


“ “um novo lar a constituir-se, não se apresente, como possível, 
“a eventualidade dolorosa de uma ruptura? Como não temer 
da fragilidade de um vínculo que a primeira inconstância 
humana, a veemência da primeira paixão ou as dificuldades 
das primeiras divergências poderão partir amanhã? e, diante 


. . 





na súa existência e no, ex 
iad de suas. funções: Eê 


dos tatod e serei fiel à à promessa. 


“A: crise da. natalidáde. em quase todos: os: países 
: derite é hoje um. fato ue ninguém Ens o coefi ié 


financeiras; jurídicas e: sociais; “morais e religiosa 
nismo, com suas deploráveis consegiiências, o egoísmo indi 


“vidualista exasperado pela sêde neopagá. dos. gozos: materiais; 
“um regime legislativo e. fiscal, muitas. vêzes, em: oposição aos: 
“interêsses das. famílias numerosas; uma propaganda. crimino-:. 
sa, ativa e anti-social. das ligas neomalthusianas —- são todos 


os fatôres que indiscutivelmente exercem a sua ima 
na limitação voluntária das vidas que poderiam nascer... 


Neste atentado de lesa-numanidade - sôbre o divórcio 


também carrega o pêso de terríveis responsabilidade." A: de: 
“monstração estatística, pôsto - que indireta — diréta não. a 


comporta a nátureza. do assunto — é de uma evidência incon-. 
testável. Não podendo mobilizar aqui todo um arsenal. de E 



























































Estudemos. o, da 'Rrança: “Em 1876, potico, “nto EA pro- 


mulgação da-lei do- divórcio, o coeficiente da natalidade era 
em França de 26, 2, em 1927, de-18,1; em pouco mais de 40 
anos. de regime divoreista. desceu de 8 unidades, isto é, no 
“caso, de mais de 30% - O número médio dé filhos, por família, 
que no decênio 1860-70 era de 3,38, em 1920 não passava de 
1,66; os nascimentos ' masculinos, que em 1875 eram de 


485.000, em 1905 baixaram a Ao 000: um deficit anual de 
70.000 cidadãos.. 





os inimigos “das on aças numê proporção , duas ou trê 


superior. à à da população geral. É muito significativo. 


Esta' demonstração. por convergência de índices, demo: 
gráficos poderia repetir-se em cada. país com o, mesmo re 
tado final. Poupar-vos-ei à monotonia desta enumeração, 
dizendo apenas duas palavras sôbre os Estados Unidos, que, 
no rápido crescer de sua população, E) pRneTA vista ossEeeo 
abrir uma exceção à regra geral. 









































exame: mais atento: Roiá Mostra adrida uma. vei. con: 
e firmada. Na: grande República decresce notâvelmente a per- 
e centagem dos nascimentos; só: nos oito anos que vão de 1917. 
di a 1925. desceu de 247 a. 21,4, isto é, de três unidades 


O avolumar: e vertiginoso da população norte-americana, 
tó idem O século. XIX, é sobretudo. devido ao afluxo contínuo 
“das grandes. ondas imigratórias. “Não é um incremento” por 
e evolução orgânica, “crescimento vegetativo, mas- por justapo- 
. Si ão. de partes. estranhas, e: heterogêneas. De 11840 a 1880 
aportáram à América: do. Norte: 9.438. 000 imigrantes euro- 
de 1 1914, 21 862.694, ao todo mais'de 30 milhões. . 
E “Entre 1870. e 1890 Ss: adventícios desembarcavam na razão de 
mil por dia; ao! “dep is, “estas massas. crescem ainda até atin- 

o er mais de duas til entradas. cotidianas. ; 


Co de atenção a quaiidade bis imigrantes. são quase, todos 


e Pertencentes a naçõ Te dé tr dições familiares. austeras, onde 


“raízes, multisseculares: ; a: Irlanda, é a Espánhe, a Itália, a Aus 
; “tria, a-Polônia (tôdas indissolubilistas). é a. própria Alemanha, 
“onde à generalização e difusão do divórcio: são de data mais 


“recente: Na corrente. imigratória: de 1880” a 1914, a Áustria- : 


Hungria entrou com: 26,3% e E Itália com: 25%. O. elemento: 
eslavoratino, que entre 1880-1890 representavã 19% na tota-. 
lidade -dos imigrantes, eleyou-se - entre 1910- 1920. a Tt. 2% 
E Tôdas estas” famílias foram levar à, grande. República: não só 


| y o trabalho imediato" “dos. seus braços mas ainda:a sua. seiva 


fecunda; criadora. da vida.. A elas:se deve o grande aumento: 


demográfico. que constitui um dos fatôres da grandeza norte- 
americana. 


A raça antóctona anglo-saxônia, mais longamente sub- 

* metida às influências esterilizadoras da lei e da prática do 
“divórcio, apresenta, umcociente miserável de natalidade.. Já 
em. 1890 no Estado de Massachusetts o coeficiente de natali- 
dade entré as mulheres nativas era de 12,7, inferior ao de 





jer país sda Europa, enquanto n nas j 
scendia a 38,6. 
A demonstração pode. estenderao e “ater 
or todos os seus. aspectos, : chegando se 
onvergentes. “Indico: a “variedade dos iméto 


: Por circunscrições territoriais: os Estado 
os. são os mais divorcistas. 


Também aqui não é diíeir encontrar nas duras lições e. 
xperiência uma confirmação desta terrível lógica das pai- a 


-X6es sem disciplina. Nos grandes países divorcistas cêrca de. : 
4/3 das concepções é interrompida por uma manobra crimi-. - 


-nosa. Na França, segundo as avaliações, de 300: 000 a 500: 000, o 
ana; Alemanha para cima de 600.000, nos Estados Unidos para 
mais de 1 milhão de vidas em germe são. anualmente imola- 


das ao egoísmo de mães desnaturadas. E. êste número cresce 

















úmeros mais 
em"sete anos. 


E divórcio uma, das suas expansões livres e são se e vai im- Es da espécie. “Ba a conservação da. cspéciê não se: nen 
por. maior tirania às. suas - exigências na, a Ric beta / na família humana, sem o concurso. solidário das dua: fu 
tica da prole... o] 


ções complementares: geração: e educação. A primeir: 
mite a vida, a outra levara à Plenitude de. ua. p Felção 
específica. a ia 
A hostilidade ingênita. do divórcio contra é a criança con- 
tinua a mostrar-se durante Hco, o período do seu desenvol-: 














Além desta influência indireta, por uma 1 espécie de cho- 

“ que em retôrno, . há ainda uma ação causal direta do divórcio 
"sôbre a restrição da natalidade. Já o desenvolvemos há pouco. 
“quando mostramos como os elementos psicológicos inuedus 























iai direitos 
































Dá Quando não a oitmina: com: úm crime. contra. E 


“natureza - -— técnica preventiva, abôrto, infanticídio —: -“preju- 


q dicadJhe. irremediâvelmente a formação normal. 


Não. há. obra, de arte mais: difícil, mais complexa e mais 
sublime que a: educação de um homem. A. família é a grande 
Eta nsubstituível | icina m que. se trabalham essas obras-pri- 

- mas, Epor. isso o: “dir to mais fundamental. da criança A: o 
j dp et pai e mãe”, de ter uma família, sua família. 


- Que-faz. o: divórcio? Viviam, na unidade: “de. um únesmo 
A “E pai, mãe: e filhos: Sóbi a indissolubilidade dêsses- laços - 
E naturais caia maldiçã separatista do divórcio. A mãe. vai 
“tentar. a felicidade | em. uma nova combinação matrimonial. 
O: pai, "de seu lado, funda outra, família. Esta é:a hipótese. 
específica do dis órcio, que: se diferencia do desquite precisa- 

nt “pela. faculdad: outorgada aos. cônjuges separados. de 

nv larem'a nóvas núpcias. "E ós. filhos? os filhos que na sua 
unidade, indivisível são. o símbolo vivo. da: uni ão inquebrável | 
dos pais? os: filhos inocentes que conservam: intatos' Os seus 
a vida: recebida ea educação física, moral e. inte- 
lectual, indispensável à sua felicidade e. a dignidade. de uma 
“existência verdadeiramente humana? Os filhos serão a vítima 
a dolorosa, do, divórcio. Os pais postergam todos: os. seus, deveres, 


j ;" deelinam, as: responsabilidades: contraídas no “ato transmissor 


da, vida, sacrificam. a própria “felicidade” a felicidade dos que 
E são a carne de sua carne, antepõem To) futuro. ao. passado, a. 
* -imocência à culpa, o prazer próprio. ao respeito dos direitos 
= “intangíveis de outrem. Para os filhos, é a ruptura, irreparável 
“do próprio lar. As pedras fundamentais do: edifício que era 
a sua casa; deslocou-as o divóreio para entrarem na constru- 
- ção de novas casas “onde. êles serão sempre estranhos. Cóm 

paliativos ineficazes procura a justiça dos. tribunais remediar 
o que não tem remédio.. “Algumas vêzes atribui as crianças. 
ao cônjuge inocente, (2) reconhecendo. ao outro o direito de 
visita; outras. confia a sua guarda, por períodos de igual du-' 
ração, aos cônjuges, divorciados. É uma preocupação mate- 


ópria inocência; “isto é , da) a culpabilidade ao: ou ro. 
minuirá, insensivelmente O: coração. do. pequeno | a 


ao “pai. | Serão, a princípio, “palavras caídas cómo qu 


A: 


aldamen: e; retic: ncias que dizem . muito; “depois Teaçé 
tencionais; finalmente a iniciação, triste: na série dast 
ões dolorosas. Neste duelo em que se vão: digladia 
, O filho sente- -sê comoó juiz do seu procedimento. n vida 
Que o filho mostre em presençã. de um: dos divor iados. 
feto, ternura, preferências pelo outro; será motivo. de ciu 
“tristezas, Recrudescerá. então a. portia pelo domínio no, co 
ção da crtuiça: “concessão irrefletida. de, todos os Pedid 


ura, mãe divorciada, diz de: si para si: “Penso. no que. me 


alta para ter a séu tempo na minha filha uma influência. a 


decisiva. Muito sentiria que ela encontrasse em casa de seu 
ai um bem-estar maternal, satisfações de amor próprio, inci- 
amento a tôdas as clegâncias que não lhe oferecesse a minha 
asa. 3, : a 










































































O, o espontâneamente. construtivo Faia à 
:se nevitôvelmente Hegnólidor. Saatá ea Po 


Sôbre Ato Primeiro fundo de amarguias. incuráveis, su- 
ciêntes : mn 


di : dos ue: vai caindo em: ruínas à Tá da manifestação: 
dos seus desm ndos, de suas divergências, da traição à fideli- 
“dade dós seus. -juramentos.. Com a estima irá diminuindo. o 
- afeto aos que sacrificaram a sua felicidade ao próprio egoísmo, 
aquela que: preferiu as suas ' satisfações de mulher aos seus 


deveres. de mãe. O filho vai compreendendo ãos poucos que 


êle não bastou ao. “coração de seus pais. Depois de haverem 
falido, provavelmente por culpa própria, numa Primeira ten- 
tativa de felicidade aa detectam recomeçar ' os seus 


“É esta: a Re de forma 
o da pi Se O caráte 


espos mou 
zar. as infeicidades dos SPOSOS,| dis 
amplificar e dramati dades dos € ustáfi pi 


hor aidad indeclinável lhes ponta uma “Geplicação: gi : 
se da dificuldade com uma saída comprometedora inal, . 


dizem êles, não exageremos: “A condição criada pelo; divórcio ' 


não é diversa da que, pelas segundas. núpcias, cria a viuvez, 


ên-. 
tanto na coexistência com a nova, prole. como na concorr freio, 


cia ciumenta dos afetos.” Rel. Zanaydelli. In Margueritte.. 
Não se podia, com efeito, excogitar resposta mais mise- 


rável de maior catástrofe que talvez possa infelicitar uia a 
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re normalmente razões de “alhear ó: seu: afeto e o seu 'interêsse — 





o uma ameaça contínua, um, rival sempre possível. 


E e viúva bíniuba não “olha” os filhos do primeiro tálimo 
como. as relígu as ingratas de: um "amor. infeliz .. A unidade 


moral do: prime ; o: casamento: nunca. foi pé turbada; a ação 


dos. dois cônjuges. não passou nunca de convergente e cons- 
““trutiva-a hostil e destruidora. A primeira união que a morte 


rompeu fisicamente continua no seu valor espiritual, assegu-. 


rado' pelo respeito, pela saudade, pela fidélidade do exemplo, 
pelo culto à memória do cônjuge extinto. O enteado não vê 
no padrasto o demolidor do seu lar, quiçá o: corruptor de sua 
mãe. A: passagem de um casamento para outro, através da 
viuvez, faz-se numa atmosfera de. PURA moral absoluta . 





novas: úpéias, “após a: vinvez,. o segundo 1 maiído: não tem 


inca: será o de: pai - — dos “filhos de sua mulher e do outro 
1omem que já: não vive, nem representa: para. a segunda, fa- 





« 
e ER 


EM nrtes: DA FAMÍLIA CRISTA — Enc) : 


Não se sai de uma casa À pela porta do divórcio" sem arrastar 

após si um lúgubre cortejo de. injúrias, insultos, ódios e in- 

fidelidades que sôbre a influência formadora do segundo 
casal projetarão sempre a sua sombra malfazeja. 


- Uma família desfeita pela, morte e parcialmente recons-. ço 
truída. por segundas núpcias não constitui para. os filhos do. 


truir outras, separa violentamente o que deveu ficar unido; 
necessariamente solidária e cria um novo ambiente psicoló-.. 


da prole. Desde que os pais, separados pelos seus ressenti- 
mentos profundos e ligados) por novos interêsses matrimo- 
niais, cessam de colaborar para a sua felicidade, o filho será : 
a vítima necessária e inocente do seu egoísmo. Saúde física, 
situação feconômica, educação do caráter, futuro social. — 
tudo irreparâvelmente sacrificado! Como de costume, da aná- 
lise psicológica à observação dos, a na sua materialidade, 
inegável. o 

Um dos fatos mais s dolorosos da nossa vida moderna. é- o 
aumento da criminalidade. juvenil. Nos últimos anos do sé- 
culo passado ALFREDO FOUILLÉE, numa monografia publicada 
na Revue des Deux Mondes, registrava o fato alarmante: em 
menos de 10 anos a-delinguência de menores aumentava de 
25%, enquanto a dos adultos crescia de 11%. Há cinco anos, 
em 1926, um diplomado pelo Instituto de Criminologia, numa 
tese sôbre o assunto, voltava a bater na mesma tecla: “A | 
progressão contínua da criminalidade juvenil torna-se de dia 
para dia mais premente.” 

Aumenta o número; agrava- se a qualidade dos delitos. 
Aos tribunais são citados, em número cada vez mais elevado, 
menores, réus de homicídios, parricídios, furtos, envenena- 
- mentos, atentados ao pudor etc. 


































timeiro deito o ideal da natureza; mas O divórcio, disper- ; é 
sando os elementos vivos de uma família para com êles cons-. .. 


opõe em antítese funesta os “princípios de uma influência, pa 


gico e moral inevitavelmente infenso às exigências educativas -.| çs 






















































































: biológicos - mim ps as héreditárias — os fatôres apontados pelos 


criminalistas: podem reduzir-se facilmente: à à ação do tríplice 


ambiente “que inevitâvelmente envolve a criança no seu pe- 
| ríodo: de formação: a família; a escola e a' sociedade. Dessas 
três causas a de mais decisiva: influência: é 'a família. “Nenhú- 
e mi “outra se lhe: iguala na. continuidade, “profundez:da: ação. 
“A previdência, vigilância | e solicitude dos pais decidem ainda 
em. grande parte. da influência escolar e social a que se e agha- 
ão expostos os filhos. 


“Todos os fáutores, portanto, quê “tendem a desarticúlar| a 
unidade e a coesão de vida da família têm, no aumento da 
E criminalidade juvenil, 6 seu quinhão de incontestável. Tes- 


o ponsabilidade: As, observações Sociais: são aqui de uma con-. 


vergência que não deixa lugar à menor hesitáção. Na: Bélgica, 


: por exemplo, os: estudos de MANs, Diretor geral do ofício. de, e 
Proteção EE infância de Bruxelas, apuraram: que entre meni: . 


nos delingientes, T4% pertenciam a meios familiares, desor- 
ganizados; na Alemanha, - -essa percentagem é aproximada- 


"; mente; em todos os países onde se fizeram observações acura-: 


das e: seguidas, chegou-se sempre à mesma, conclusão. 


-Pudemos,: portanto, fechar o-nosso raciocínio: de uma. se-. 


gurança e limpidez inofuscável. A desorganização: da família 
é a causa principal da decadência moral da juventude e ama- 


nhã .da-idade adulta: é um fato: O' divórcio contribui para: 


desorganizar um. número de. famílias, de dia para. dia, mais 
-avultado: é outro fato. Logo, O divórcio contribui incessan- 
temente para, Ó aumento da criminalidade, essa ofensiva da 
barbárie no meio da nossa. civilização; é um agente anti-social 
de anarquia e de degenerescência. Quem, diante das provas 
indestrutíveis, o poderá negar com sinceridade? 

É tempo de cerrar as derradeiras conclusões. 


A razão de ser fundamental da família é, incontestável- 
mente, a conservação da doa humana. 
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Transmitir a vida, formá-ia; “dbsenvalyéa, preparáia: : 
ara. à superioridade dos seus destinos, eis o que: constitui a 
ara a família o. porquê essencial. de sua existência, o prin-, 
ípio de tôdas as suas grandezas, o quê lhe assegura à efi-. 
ciência de um valor: social insubstituível. “Um povo,; uma, 
ação, umaraça, em que a família cessa-dé orresponder. a à 
sta missão primordial, está irremediavelmen 'e.condenado 
egenerescência ea morte. De geração em ger. ção diminui 
número de. seus filhos, deteriora-se-lhes o) valor: moral E E 
esta dupla. decadência, quantitativa e qualitativa, que outra. 
oisa é senão “o declive fatal que leva. ao abismo, onde os: povos: e 
xpiam com à própria existência os crimes, capitais contra 


ício des suas fúrições essenciais. é uma lei: de regresso, sê 
e morte. E 


E tal é o. divórcio. Não iamos senhores; | prova- Ee V 
o-lo rigorosamente: pelo. dinamismo - interno” de todos 08; 


éus elemeritos, tende a perverter todos “os: instintos mais o 
profundos, os sentimentos mais elevados da, maternidade: e 
a paternidade. Lembrai, senhores, êste milhão . de mães. 
orte-americanas, quase 40%, que, calculadamente, assassi 
nam, cada. ano, o fruto de suas: “entranhas. Pela sua ação o 
nefasta tende a generalizar a esterilidade voluntária é ade | 
ormar. sistemâticamente a formação moral, cívica. humana e 
as gerações: que sobem. . UE A a 

“O divórcio é a antítese do filho; 'o infanticídio em “tôda: Ro 
a amplitude da palavra: a morte, completa e irreparável, 
Tísica, psicológica e moral, da: sranca e, na criança, do futuro 
“de um povo. vo 
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fa A tina lidade primordial. da támilis é é a prole. Ao 1 lado, 


“porém; desta. sua razão de ser suprema; que a- relaciona ime- 
| diatamente:' “com. os interêsses: superiores da sociedade e da 
E humanidade, não há negar que a sociedade conjugal é: tam- 
“bém. destinada: ão. “aperfeiçoamento: Tecíproco dos esposos. (0) 
laço que à institui prende a funda duas existências para.a co- 
-munhão das alegrias e dos sofrimentos, das esperanças e dos 
; temores, das grandes venturas e das np bristezas da 


o idas 


 ejáriar Morvéntnra, chite estas duas finalidades na 


j quicamente subordinadas um antagonismo irredutível? A 
monogamia, indissolúvel, ue é Antonvestavelmmento, exigida 


E Es Conferência - realizada no Colégio Santo Iná 

) ácio (Cent 

- Vital), em 28 “de júlho de: 1931. E á 
- ESQUEMA: 


Exórdio. 


A, dramatização: “dos çasos: daidcoaças 

Valor lógico do argumento “do sentimento. 

Convém evitar "0 sofrimento. Qual o Tegime conjugal que melhor 
- consulta “à felicidade | conjugal. 


rag Dosttiva. — . Infeliciindes Hemides à e 
ade ado 


a) A convivência de 'éônjuges & incompatíveis: 
d) A continência, imposta aos desquitados. ; 
ai Maiores males provocados pelo. divórcio. 
4 ivórcio não evita, antes multiplica os: celiba 
Sorte dos divorciados. Res: 
Mortalidade precoce. 
Loucura. . 
Suicídio. Conclusões. 
A palavra de Cristo. ' Ê 





pelos interêsses da nie seria uma  fórmul: de constituição 


familiar adversária da felicidade dos cônjuges? Esta antino- 


mia. incompreensível na ordem natural parecem supô-la os. E 


divorcistas quando fazem da: felicidade dos: ; esposos o entro, RR 
de tôdas as suas reivindicações. a 


- Quanto aos filhos, os: seus “direitos intangivelg, as sam E 


; exigências fundamentais a possuír: m um, lar, a sorte “des 


tosa a que se acharão inevitâvelmente expostos no caso: em a 


“que-os: pais, cessando de colaborar para “a: sua. felicidade, 
: entram em novas combinações. matrimoniais | — é assunto 
“desagradável qué êles costumám tratar por: preterição, 


- Quando - obrigados a uma explicação, desfazem-se do. 


embaraço com uma frase que habilmente | desvia a atenção: a 


para o campo em que se julgam invencivelmente entrinchei 7 


xados: “Seja, embora; os filhos: serão: sacrificados - (é. “difíci E 


negar. esta. evidência), mas â0. menos: rêsgatam-se do sofri. 


mentos. os. esposos. Não: têm êles, também, porventura, um. ad 
direito inalienável ao âmor, uma aspiração. incóercível a felil io 
“cidade? E. êste duplo. direito. ao amor, direito à felicidade. . 


constitui o. substratum. ideológico. do que se poderia. chame r 


apologia sentimental do divórcio. Praticamente, é a mais explo-. - a 
“rada porque é a que mais seguramente impressiona a irreflexão:., 
das massas. É sobretudo à ação do: romance, do teatro e da. Ro 


imprensa superficial de cada dia que se deve a formação desta 


mentalidade divorcista que prepara; a opinião pública | para a E 


aceitação sem protesto de uma lei, sôbre EO) divórcio. 19) traba- 


“lho de propaganda já vem dé longe e continua . com “uma ER des 


pertinácia incansável. GrorcE SAND, IBsEN, A. DUMAS, A: 
FRANÇE, Os irmãos MARGUERITTE, E. Key, há decênios- que vêm 
assim solapando insidiosamente os alicerces. da família. 


A arma: predileta é a dramatização sentimental dos 
“casos dolorosos”. Um lar infeliz. Quase sempre a espôsa, 
jovem e bela, ornada de tôdas as “qualidades. de inteligência, 
e de coração, cai nas mãos brutais dê um marido que não à 
compreende e martiriza. Aqui são as violências grosseiras, 
































































































































pi desármonias incorigíveis a de sentimentos, acoiá o  espe- 
áculo. degradante do vício e-do crime naturalizados “numa 


“consciência cauterizada:: “pelo: hábito. E a-pena do. artista 
ia se visivelmente em'descrever-nos às consumições se- ' 
cretas destas almas incompreensíveis, às lágrimas: solitárias: 


- destas desventuras sem nome; todo. este mundo de dores e 


: desesperanças. que: carrega, com o. seu pêso 1 imenso + sôbre a. E 


K «lnocência, de. “um. destino. despedaçado. 


Ao “mesmo tempo, fora; dêsse. lar: que. Bi; desvenda má 


de “sorri a e perança de. um “amor puro, nobre; digno... É. o 
êrmo. da. humilhação. e: do. sofrimento: é. a aurora. de: uma 


ne nova felicidade. Partindo. os vínculos: da desgraça; e estrei- . 


tando. os laços do. amor. verdadeiro, separando almas- que se 
odeiam e: “aproximando corações . gêmeos feitos para palpita-: 


rei Mnissonos, fo “divórcio: parece: espontâneamente ' a tôda 


a ensibilidade delicada como a solução. mais humariá e justa 
E das misérias conjugais. RE 
| e Eis. õ: tipo” da: argumentação sentimentalista: gar dire- 
É DA ao coração com o espetáculo ide uma: grande: desven- 
ura; comovê-lo até às lágrimas e “arrancar:lhe da compaixão 
- em alvoróga a à solução única que ponha têrmo! a aro pad: 
à cer Es . ; E 
| “Será, justo: semelhante procedimento? Eficaz muitas: vêzes 
“será; justo; não. A eficácia é inegável. Ja o dizia VOLTAIRE a 


propósito dos: censores que condenaram. o Cid, “acolhido depois : 


pelas platéias com delírios de aplausos:” “examiriaram-no com 
a razão exata; e não atentaram que no espetáculo se julga 
“por sentimento”. Justo, certamente, não é. A ns Pi 
bom-senso falarâm pelos lábios de BALMES, quando disse: “Há 
uma regra que nunca se deve perder de vista, a saber; que 
não é permitido excitar as paixões numa alma que não pao 
convencida ou não se convenceu antecipadamente. Há hei 
espécie de má-fé em tratar, unicamente por meio de razões 
do sentimento, matérias cuja própria natureza exige sejam 
estudadas à luz fria da razão. Em tais casos não se ea 





jmeçar por comover, mas por é convencer: foger o contrário 
enganar.” a 

- Estudar (o) casamento nã sua “reatidade episódica poderá : 
ter para o artista o seu interêsse' psicológico, mas' oferecerá. 


também o grande: perigo de o levar à tentação de querer 


legislar ; 'sôbré a: instituição inteira” “pelo: “estudo dé uma ano: 
malia. As leis que regem o matrimônio deve ditá-las a: sua = 
finalidade essencial; não a exigência. de solução para a com: 
plexidade de-um' caso particular, por mais doloroso que, seja 


É um. trabalho de inteligência, não uma inspiração de senti". ; 


mento. Agitar. afetos, onde. convém “analisar idéias poderá : 
apaixonar o debate, em vez de- esclarecê-lo. Os partidos Sxa- Runa 8 
tam-se, a ciência social não- progride. Re 


“O sentimento, por isto mesmo que se deixa absoiver todo. jiotts 


pela infelicidade do: caso presente, é unilateral, exclusiyist Rg 
cego. “A'solução sugerida como remédio do mal que o impres- - ê 
siona | poderá provocar em inumeráveis outros casos efeitos. 
mais. funestos: e mais profundos . A, paixão. não os vê. 'Magne-: aa 
tiza-lhe. os “olhos a: dor que contempla é importa a tódo transe. 
suprimir. Seria capaz, num gesto desvairado, que lhe pare-: 


“ceria. clemente, de abrir as. portas de uma penitenciária. Eu 


“atirar ao. convívio sogial um. exército de- criminosos para E 
poupar-lhes a dureza de um: presídio. Não é assim que: se: 


preparam ou justificam as leis sensatas. Sem o estudo sereno. - 


das ciências sociais, sem a “colaboração: indispensável da inte- 
ligência, só. capaz: de .elevar-seàs alturas das grandes gene- 
ralizações, as sugestões do sentimento exaltado só poderão | 
ser más conselheiras de uma legislação essencialmente ina- 
daptada aos fins da instituição que pretende reger. 


É frisante e altamente. instrutivo o contraste. que, na 
questão da família, separa os grandes: mestr es do pensamento 
social dos estetas do sentimentalismo que vai trabalhando as 
massas com agitar-lhes as paixões fáceis. Já o notou BUREAU: 
“Felizmente para as sociedades do porvir, bem longe estamos 
de que esta BETeciaçÃO de pseudomoralistas e literatos, 1 mui- 

























































































































de tóda a moralidade eàs vêzes até de 
eja. ratificada pelos verdadeiros moralistas, 
sicó logos e verdadeiros sociólogos contemporá- 
hum “outro ponto talvez existe uma ruptura 





mais absoluta entre-o mundo ruidoso da imprensa, do ro- 


' mante e-do teatro e outro, mais recolhido, onde se cultiva o 
Enrigio onde se prossegue o estudo minucioso dos mis- 
eriosos elementos de: nossa vida. Psicológica e social”. 


E Ni então que: passamos frios e indiferentes ante o espe- 
e o destas. profundas . misérias “humanas, infinitamente 
ais “pungentes na. sua realidade viva que na reconstituição 


psi do dramaturgo mais patético? Será que a indisso-. 
ubilidade não passa de um ideal abstrato, ao qual obstinada- . 


mente. “queiramos imolar, num holocausto irracional. e inútil, 


os sentimentos mais vivos e “mais dignos de Tespeito do cora-. 


ção humano? Evidentemente não. Cumpre. reduzir ao mini- 
mum os. sofrimentos da humanidade: E outra não é a razão 
Ega a Tôdas as desgraças que afligem a terra são 
pecado. E no dia. em que, dominadas as suas pai- 
- xões, cumprissem todos o seu dever, de. olhos: humanos só: 

-Correriam lágrimas de gôzo e êste vale de misérias se trans- 
; figuraria. num paraíso de felicidades. Mas como há e haverá 
“Sempre imperfeições e paixões desordenadas, ão problema prá- 

tico já não consiste na supressão quimérica do sófrimento 
-mas na sua diminuição racional por uma “educação progres- 


si 
va das almas, Importa aprendamos a: melhor cumprir os . 


| ande deveres para minorarmos as dores evitáveis; importa 
é pisa resignar-nos - magnânimameênte ao quinhão, que 
os couber na vida, de sacrifícios inevitáveis. 


Na questão. da família, êste problema geral particulari- 


Z 
a-se nos seguintes têrmos: qual.o regime — o da indissolu- 


bilidade ou o do divórcio — que à instituição doméstica melhor 
assegura o seu dinamismo normal e provoca menos dor — 
grito de órgão que não funciona bem? Pôr assim a questão 
é resolvê-la racionalmente. A nantes não mente a F mes- 
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ima. A lei que mais convém a um órgão é a que lhe assegura. 
exercício de sua função, isto é, de sua finalidade; esta a 
ue lhe evita o sofrimento. A finalidade principal. da. família 
o nascimento e a: educação dos filhos; a lei que esta exigên- 
ia impõe é a da união inscindível dos cônjuges. A indissolu- 
lidade será, pois, a constituição infrangível que à sociedade 
oméstica proporcionará : a maior soma de felicidade. Quanto 
mais nos aproximarmos. dêste ideal e do espírito que o infor-. 
ma, menor será o número das uniões infelizes e das desven-. 
uras. particulares,' quanto mais dêle nos afastarmos, tanto. 
mais sofrerá a família, em extensão e. intensidade, : as, conse-. 
quências inevitáveis de um grande êrro de princípio. 


“A verdade das doutrinas só tem a lucrar com a verifica- 
ão dos fatos. -Deixemos a dramatização dos casos singulares. 
e-à luz da observação social demos um pranto, da felicidade E 


onjugal! iassegurada pelos dois regimes. : 
Quais: são as infelicidades provocadas “pela indissolubili- 
dade? Antes de tudo convém eliminar tôdas estas situações 
penosas. criadas pela convivência. de dois. esposos que se não 
podem ver. A eloquência e o teatro, a. serviço do divórcio, | 
exploram incansavelmente êste lugar. comum. Não há tintas 
: por mais carregadas, não há metáforas por mais. atrevidas. 
"de que se não lance mão para pintar-nos a tortura indizível, 
o cárcere ignominióso, a agonia prolongada, o inferno vivo a 
- que se condenam dois corações cuja existência se passa a. ati- 
car o fogo de ódios: inextiriguíveis. Simples efeito retórico, 
- Há aqui uma verdadeira deslealdade de polêmica. As: paixões 
que falam pelos lábios. dos flivorcistas o que pleiteiam na 
“realidade é o casamento cont edições sucessivas; o que explo- 
“ram para impressionar o sentimentalismo das massas é o 
“quadro doloroso das discórdias conjugais. 
Ora, tôdas as vêzes que, por um motivo físico ou moral, 
a vida comum se torna realmente insuportável nenhuma 
' legislação indissolubilista, civil ou canônica, pór mais severa, 
“obriga os chnjuges a continuarem a convivência dolorosa. 



































































































































o divórcio: di separação. Com esta 
ão a flor da terra, ruem os mais belos 


los apologetas. sentimentalistas do 'di- 


separados. os cônjuges incompatíveis, a lei da: 


im disso ubilidade veda-lhes' um, segundo casamento, a: do di- 


“ vóreio aútoriza-o. - Aqui se acentua a diferença... A perpetui- 


“dade do vínculo - —.como tantas outras causas físicas: e morais 


E “ithpõe: a: um: “pequeno número de -espósos' desavindos o. 


sacrifício de uma. vida continente. O exílio do coração para 


os que: procuraram: numa família a satisfação lícita dos afetos 


aaa dignos é , fora, de. dúvida, uma, provação amarga. 


- Suponhamos por um” instante que: Õ. “divórcio consegue 


“evita - 
; ent Jo; Mas a que-préço? As poucas lágri jas que talvez. 
| úgou méstes solitários: egressos. de “uma . pri imeira família 


não. custaram. talvez caudais de pranto: provocados por uma | 


| perturbação fatal: introduzida pela. idéia do: divórcio no; fun- 
-cCionamento ' regular da. sociedade doméstica? | “Concretizemos 
êste estudo desagradável. Nos 50 anos que vão de 1866 a 1916 


houve nós. Estados Unidos 2. 250. 
069 “divórcio m. j 
onde por. decênios: a ae a ó | s assim -distri 


866 1876 o. 121 Total de pessoas , Separadas 4.500.138 
í 7 1886 = 206.595 Total de Menores sai o: au 
887- en 362. 268. - Vórcio fêz óriãos”. do; 689. 662 


1897- 1906 593. 362 Total de 
1907-1916 975.798 vítimas do j divórcio 6.189.800 


2.250. 069: 


I 
pu do. êstes algarismos secos na sua. significação 
esventuras individuais e 
sociais. Que imaginação 
poderá reconstruir. os ódios, os rancores, os ciúmes, as Se 
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ganças, à as dores eerolas do coração. nbitaa 4 milhões « e meio: 


«de divorciados, nos milhões de. membros. de. suas famílias. e 


elações? Que imensa calamidade social! a 
E estas crianças, mais: de um milhão e meio, “vítimas 


nocentes das louctras e dos pecados daqueles que. deveriam. E E 


er os seus protetores naturais! Que será” dêstes pobres meni- : 
os em grande: parte crescidos no asilo de desamparados, sem”... 
calor das afeições domésticas, indispensáveis ao: desabro- 
har da flor humana, num ódio crescente à família e à socie- | 
jade, tão madrástas. com êle, ou ainda, oque talvez seja pior, 
ducados: numa casa: que já não é a sua, “sem fé na pureza 


le sua mãe ou na honra de: seu -pai, obrigados a resolver os". E 
olorosos problemas: de lealdade, vendo. uma “nódoa indelével. | 


o: nome de sua família é na primeira. página de sua vida, ú 


erdida, coma estima «dos . seus ascendentes, à luz que lhe | 


Jevia. iluminar ós: caminhos de sua: infância”. (MORGAN DIX:) 
Jão destas legiões de infelizes, que saem' os. revoltados, da vida, 
js candidatos à delingiiência precoce, Os elementos nocivos à 
paz « das famílias ea à tranquilidade: social. Quantas dores pro- e 
fundas é injustas! E sôbre elas passam com olhos enxutos 08: 
divorcistas tão prontos a se comoverem diante de dois esposos 1 
que, quase sempre,- resgatam com a desventura + os erros das. 
próprias paixões mal governadas! a ; no É ai 
E por trás destas cifras' impassíveis, que negra perspec- 


iva de crimes inspirados pela. idéia fatal do divórcio! Abor- EA gi 


tos, infanticídios, adultérios,. quem poderá. sondar- tôdas estas: 


profundezas da imoralidade criadas e agravadas pelo; indivi- . o 


* dualismo conjugal de que o divórcio é a mais lídima: ER DRE 


são? 
E êste mal i imenso, com seu lúgubre cortejo de sofrimen- 


tos inenarráveis, cresce, cresce, cresce incoercivelmente. Em 


1926 os divórcios nórte-americanos atingiram a elevada cifra 
de 180.000; no ano passado de 200.000. Nesta cadência, cada 
quinguênio contará um milhão de casas desmanteladas. E 


- tôdas aquelas consequências funestas acumuladas em meio 
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“século, agora « se “repetirão ao Fitmo de cada decênio. Sôbre 


"uma geração o divórcio ceifará entre esposos infelizes e. 


- crianças. sacrificadas 20 ou. 30: milhões de vítimas!! 


Sinceramente, ante êste mal imenso e de. consegiiências 
“incaleuláveis, que é.a completã desorganização da família, 
que montam as raras desventuras conjugais provocadas pelas. 
imperfeições humanas. Sob o regime da 'indissolubilidade? A 
luz. dos fatos inegáveis e das. duras e penosas experiências 


sociais, quem poderá duvidar da constituição conjugal que à. 


generalidade. das famílias assegura, de modo eficaz, “maior 
soma de paz; de trangiilidade, de bem-estar? 


Eo confronto ainda não está terminado em tôda a ex- 
“tensão do seu rigor. Supusemos -até “aqui que, sob o regime 
da. indissolubilidade, alguns poucos cônjuges incompatíveis 
Se achassem expostos aos perigos e aos sacrifícios de uma 
o vida continente e procuramos: cotejar êste mal com os' que 
a desencadeia: o divórcio em tôda a amplitude de suas. conse- 
vo “quências sôbre as instituições da família. 


-Mas é talvez exato que a multiplicação des “solitários, 


com o seu perigo de irregularidades morais, seja um efeito 


exclusivo da indissolubilidade? Sabeis como êste lugar comum 
é explorado pelos divorcistas, que, ao menos uma vez, ante 
o público parecem figurar como defensores da moral e zelosos 
“dos bons: costumes sociais. É de ver a complacência com que 
descrevem “o cortejo de lodo” que acompanha inevitâvelmen- 
“te, dizem êles, a separação dos corpos. São as ligações clan- 
destinas ou públicas, os, filhos adulterinos, os abortos eos 
infanticídios. e 
“A nós, que já conhecemos a crônica edificante dos países 
divorcistas, estas reivindicações em favor da moral pública, 
tutelada pelo divórcio, toam como a desafinação de uma hi- 
pocrisia repugnante. Mas é mister encarar de frente a difi- 
culdade. 
No ponto de vista positivo- -Social, desçamos ao vivo da 
questão. É exato que o divórcio evita ou suirMna o número 
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de solitários expostos ao perigo dos. concubinatos? Nos. ro. o 
mances ou na retórica divorcista, sim; na realidade, não. 
A literatura imaginosa, posta a serviço da. propaganda con- - 
tra a família, pinta-nos. frequentemente ' as desditas de um 
pai a que a ruptura do vínculo vem: abrir as portas de: "um 


cárcere odiado. No dia seguinte desponta. no horizonte um. a 
novo amor, rico de promessas e. de ' esperanças. As vítimas ARA e 


libertadas pela lei salvadora recomeçam . entre: idílios, * “em 
novos lares legalmente. constituídos, uma existência de tran- 


quilidade, de paz e de venturas. Eficácia. criadora da: varinha | = s 


mágica a de. uma fantasia apaixonada! | 
Outras, bem outras são as realidades da vida. Na duia 


: experiência dos fatos, o que vemos são casais precipitadamen- Neem 


te dissolvidos pela esperança. enganosa , de experiências, mais 


ditosas. Uma felicidade feita de quimeras e ilusões. dimiúui 


aos esposós a resistência às dificuldades inevitáveis da vida 


conjugal. iSéparam- se... ea felicidade: ansiada... esvaece +. 


como. um -sonho. Náuiragos. de uma catástrofe irreparável, 
aí ficam flútuando, destroços perdidos nas vagas do. imenso 
oceano -da vida, onde se “apagou para sempre o lucilar de:. 
fosforescências fugitivas, que num momento: de paixão exal- 
tada lhes pareceram farol de salvação. Desgostados: da vida 
de família pelo malôgro da primeira tentativa ou. impossibili- 
tados de contraírem novas núpcias pelo jôgo espontâneo das 
leis de seleção que descarta os já provadamente ineptos para, 
a existência. conjugal, os infelizes divorciados vão engrossar. ; 
as fileiras perigosas é “estéreis dos sem-família. Muito ' mais 
do que o desquite, o divórcio multiplica na sociedade” os iso- 
lados, de cuja moralidade os adversários do vínculo indisso- 
lúvel se comprazem em bosquejar quadros tão sombrios. Este 
fato, pelo qual não esperam os divorcistas, sociólogos impro- 
visados, espalham as estatísticas fiéis que não romantizam. 


O número de divorciados é quatro vêzes superior ao dos 


separados. Na só cidade de Paris, o divórcio atua na massa 




























































































É Antigos: 


ção. com. número PE dedilaibiticados de vida conju- 


aos desquitados existentes na Itália inteira. 
“ Cotejenios outros países; 


. 


“Polônia: “ao 25. 694..700 25. 237 o priro DD 
: Saxônia (1925) 4, 992. 320 32: 676 o 65 


ida ú diferença é ainda: mais sensível: “Proporcionada- 
“merife, 6. número de divorciados é sete vêzes o dé desquitados; 


: absolntamente, na pequena: Saxônia com os. seus 5 milhões 
«de habitantes há mais. háufragos” da vida conjugal que em. 


ue “tôda a: Polônia, de população. cinco vêzes maior. 


“Com a experiência da Hungria podemos comparar um 
país consigo mesmo, sob: a» influência dos dois regimes. (6) 
divórcio lá foi legalizado em 1895. Consultemos os dois; Te 
censeamentos equidistantes do ano fatal: 


Habs, Nº absoluto Coef. por. 1000 nais. Ê 


fa Hirighis (1880) 15: 642. 102 11, 756 desq. se :0,7 
po esa (1910) 20. 886. 487 39. 342 div. 19. 


“o número. dos. infelizes sem casa quase que bripiico : 
no Ainda podemos. tomar por - outra . via; Acompanhar no 
a neo de um país divorcista a evolução ' numérica dos divor- 

ados: existentes na. população . Para êste fim prestam-se 


facilmente as estatísticas suí 
ças, que distin É 
= dos dos desquitad oe: mer es os divórcia 


piada as o “Habs. N. absoluto Coef. por 1000 habs 

a | a - (1880) 2.846.102" 9.541. ss 
ca 1 (1900) 3.315.443 14.494 a 
(1910) 3.753.293 19.886 5,3º 


o pu ka vê, a população divorciada, cresce muito mais 

p ente que a população geral: o divórcio é um Rea que 
se vai: agravando de ano para ano. 

Ante o complexo dêstes resultados que se impõem com a 

| evidência brutal da realidade. que não se destrói com. retóri- 

cas, « Perguntamos aos amigos do Sinbneio: sinceramente, éo 


Habs.' N: absoluto Coef. por: 1000 habs. 





EM DEFESA DA À pap cRISTA = 319 


lo da moralidade pública, sacada: pelos Estiastágiod: vi. 
osos, que inspira a vossa propaganda? É a compaixão pelã 
rte dêstes isolados, sem família, que irão talvez aumentar 
úmero de, uniões “clandestinas? Pois bem; se assim é, dai 
pntravapor à vossa máquina. Aí; estão os fatos, contra os" 


uais é impotente qualquer verbalismo declamador;:assestai 


ontra:o divórcio as vossas baterias; “não há meio. mais eficaz 


diminuir na sociedade os infelizes sem: família do que. aa 


nservar na. sua. intangibilidade preservadora a lei tutelar 


a estabilidade conjugal.. Prâticamente .a lei que introduz: 9 e 


rincípio de: instabilidade na: organização | das famílias, atira. 
o convívio social um número muito. maior destas tristes. ; 
uínas de lares desfeitos. A psicologia desta influência, já ca o 
eixamos explicada acima. Os que: a: quiserem discutir, dis-. 


utam-na; muito embora; masa realidade dos fatos quem O 


ode destyuir? Não há, portanto, nenhuma infelicidade: espe- 
cífica à Pperpetuidade do vínculo. As desventuras relativa-. 

jente pouco numerosas, implicadas pela | lei natural da famí-. 

a — como por qualquer outra lei — física ou moral. — da E 

atureéza, provoca- as tôdas o: divórcio, multiplicando- "as e . 

gravando-as e sôbre elas. acrescenta fo) que lhe é - especifica- Eb 
mente próprio, êste poder corrosivo da. familia com: todo 0: 
córtejo de males que lhe são próprios... CE Ei oa 


Não estamos ainda satisfeitos. Demos um passo adiante. 


companhemos de perto estas vítimas que o divórcio vem Ji. e 


bertar e às quais oferece, com outro enlace, a possibilidade 
de recomeçar a. vida. Será abrir-lhes a, “porta da felicidade? 

Será verter um bálsamo eficaz nas feridas do coração? — 
Também aqui se engana a psicologia superficial dos advoga- | 
dos do divórcio. Não se destrói, com uma formalidade legal, 
um passado psicológico que interessa as grandes profundezas 
da alma. A lembrança de uma vida conjugal, com as suas - 
intimidades superiores a qualquer outra, com a sua recíproca 
doação completa, não se apaga da memória com a facilidade 
com que numa pedra se passa a esponja num cálculo errado 
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ALOCUQORS E ARTIGOS 


para refazê-lo certo. A letibrançã amarga acompanhará. os 
-ex-esposos nos novos arranjos matrimoniais e. sôbre êles fará 
“pesar a maldição imanente que sanciona as violações de uma 
- grande:lei natural. Sóbre a consciência dos divorciados que 
refizeram a sua vida pesará sempre, com as amarguras de 
“um primeiro amor falido, a responsabilidade indeclinável de 


. uma família ifremediâvelmente despedaçada. No segundo lar 


| E entrará o remorso e, tom êle, o anjo da desgraça. 


“Não poderiam também aqui as estatísticas trazer-nos a: 


"sua luz, sôbre o estado Psicológico dêstes a quem o divórcio, 
libertando “de um vínculo odiado, vem, no dizer dos seus pala- 
“dinos, abrir as portas da felicidade? Não poderíamos, assim, 
não dramatizar um caso isolado, mas lançar uma sonda sôbre 


os sofrimentos sociais. do divórcio. na alma dos que a ele 


recorrem? 


Creio que sim, e aqui temos também uma convergência. 


de índices demográficos altamente significativos. 


A primeira estatística. que nos : pode: dizer algo sôbre a 
' felicidade relativa dos diferentes estados civis é a da morta- 


lidade. Ora, registram os anuários oficiais que a vida é mais: 


breve entre as vítimas do divórcio que em qualquer outro 
estado civil: casamento, viuvez, ou celibato. O fato tem ape- 
“nas um significado. geral, não porém: despiciendo. Pata uma 
fórmula de lei conjugal que se apresenta como válvula de 


segurança dos infortúnios. domésticos êstes túmulos que se: 


abrem prematuramente e em tão grande número não cons- 
tituem. a mais favorável das recomendações. 

De: significado: mais preciso são as' estatísticas dos loucos. 
O estudo foi feito pacientemente (alemães) nos asilos de alie- 
nados da Baviera e do Wuúrtermnberg. As cifras apuradas 
foram das mais expressivas. ; 

Vê-se que o maior tributo à demência é pago Pelas víti- 
mas do divórcio. 10 vêzes mais. 

Muito mais interessantes e mais positivas são as relações 
entre.o divórcio e o suicídio. Já tive ocasião de publicar 


ie qutirentes: países, chega-se a. esta. conclusão: gênér 
Enade de ui: divórcio: aaa niça, ae dos, 


a- Raso a concomitân gnifi 
sua aa ato geográfica; os partamento, ] 


E dar um contingente! mais elevado a-morte: voluntária. “As | 
jonas de densidade e rarefação dos-:dois fenômenos super-. o 

m-se numa “coincidência quase geométrica (Saxônia; Prús- é $ 

; Wiúrtemberg, Baviera) . A certeza destas conelusões: É sin- a 


ularmente reforçada com o exame direto e imediato: do Ra 
stado civil dos: suicidas, Este, estudo. foi feito várias: a e: Da 


diferentes países, sempre. com o: mesmo: resultado. 


“Por onde quer que. -encaremos. a questão, qualquer que 
ja O método empregado, a mesma conclusão apresenta- se 
vitável: o divórcio é um. dos grandes fatôres sociais do a 
icídio . Não é uma coincidência. fortuita ou O resultado sin-... 
gular de um observador isolado. Em todos os tempos é em 
todos os países — aos quais se estendem os nossos dados esta- 
sticos — verifica- se uma . concordância. constante que se. 
presenta com os verdadeiros caracteres de uma lei social. 
“No século XIX, como no século XX (também na antiga Roo | 
ma, começou a lavrar & epidemia do suicídio quando alas aa ; 

































































;na Suíça “como. na. Bélgica, na França como: na “Alemanha, 


. “entre latinos e eslavos, escandinavos ou: anglo-saxões, o di-. 
ao -vóreio. aparece inseparâvelmente relacionado com o. eta. 
é ;como uma das. causas mais ativas: do seu aumento. 


Z 


“A dissolúção irreparável de uma família é um fato to, 


E -mais. grave. do que. julga 0: diletantismo, divorcista.. “É. só nos. 


“8 us Tomances que se encontram : -esposos- hoje saídos: do: “er: 
“  gástulo”. de: um : casamento - infeliz e: amanhã. “entrados: no 


' ir - paraíso de “novas: núpcias. Na: vida, real e humana, o: abalo. 


Ur 


das e «dos: mais profundos é abre. na, alma: um dêstes' vazios: que. 


raramente. se poderão encher pela vida adiante. É:“o amor 


a que constituirá. o ideal de: uma existência a ruir: irrémedia- ; 


velmente; ' é em seu lugar o ódio, o-ciúme, o. despeito;. é a. 


E visão. de uma, ex-espôsa nos. braços de. outro; homem, talvez | 
seu “sedutor; é.o espetáculo doloroso. da desgraça. de uma . 


vê mulher, - de: crianças inocentes: às quais uma paixão. de mo-. 


“mento. arrancou: “para, sempre a: felicidade de um lar, “comple- 
“40; é0-remorso, o. desespêro; agonia) lenta, o martírio. indi- 


- Zível, companheiro sinistro das. situações. criadas por um êrro: 
Es moral irreparável. Que muito que, êstes estados: de alma tão 
E frequentes. nos divorciados levem z a um gesto fatal se misan- 

: tropia desvairada!, DO a 


A observação positiva dos fatos : sociais leva-nos, pois, a 


EE E: esta. eoriclusão de MoRSELLI: (UI, p. 81-82). 


“Daí, dois corolários:: "O primeiro. de ordem social: o “divór- 


“gd cio por sua: própria natureza tende á á crescer continuamente 


É numa sociedade em que obteve sanção legal; por outro-lado, 
o divórcio achã- -se relacionado, como com vínculo de causali- 


dade, às' piores manifestações da degenerescência social: 0. 


crime, a loucura, o suicídio, a prostituição; fato, a primeira 
proposição; fato, a segunda destas proposições. A. consegiiên- 
cia impõe-se: o divórcio é um dos fatôres e sintomas de dege- 
nerescência social (FRANCISCO DURÁ). Já havíamos chegado 
- a essa conclusão, estudando o seu efeito sôbre a MS RTaÇÃO: ea 





apelam. E 
o segundo é corolário E 


ma amargura. que 'só se 


E) 


lebre ç pai O ; 


nas leis traçadas pela sua finalidade. tura : Os 
vórcio, 


egoísmo, e como: todo egoísmo é "cego. e “estéril - Hipnotize do 


pela “obsessão -de um caso particular, perde a elevação. das 
grandes visões sintéticas. O sentimento que desgarra da ra- NE 
zão acaba, sacrificando os bens que, pretendera defender sem. o 


o seu auxílio indispensável. Só a verdade, na sua austera 
virtude tonificante, é capaz de salvar os interêsses Au prEmos 
da felicidade humana. Ê 
“Concluamos esta primeira série. dos nossos estudos. com 
uma palavra mais alta. Estudamos o divórcio à luz apenas - 









































































































































Ca existência: de uma Ea ES de am contra 0 as 
= E | decisiva. Há quase 20 séculos que a cristandade inteira, 
E todo o mund 4 civilizado, (o) chama. O Divino Mestre. Ainda os. 


ensagem: evangélica, ai 
de. Cristo à a auréola. a & ARE Fóconiher 


o m-lhe . “uma autoridade sem. par. “A eminência. isolada de = 
Ee 's a Sublimidade : não. se eleva, nenhum “outro homem; nenhum : 
a fal ha =” hj mi ge as Palavras de verdade, :e de vida que Ele F 


lou: . E paEo 

E 7 Pa rê a nós. que somos etiátãos, que. temos a suprema: ven- 
tura de crer, sua palavra 'é infalível; seus. preceitos. são divi- 
105): O que Ele, proscreveu. não pode ser lícito; e para. o gênero: 


e umano não haverá grandeza, progresso, felicidade, fora: “dos E 
inamentos. dAquele que é à Verdade ea Vida. “Os que; Sob 
»: 


preti exto de diminuir desventuras, pregam o que Êle conde- 


E Rs enganam-se. pretensivsamente nas ilusões e na auto-su- 
ficiência “do: seu individualismo. êstréito. “Nenhuni coração E 


pelpltou de amor mais vivo e generoso à à à humanidade, nem 
e compaixão - mais sincera e eficaz: pelos seus softimentos 


que o. coração do. Crucificado. “Sua lei não é..só, no; campo: 
, 


É intelectual das: doutrinas, a expressão inarrávél da Verdade, 
a “é ainda; no domínio prático das realidades da vida, um jugo 
- suave. Só ela, assegura, com incomparável eficácia, a o às 
é consciências : ea vida. «aos corações. Que o homem, pois, “não 
separe o; -que. Deús uniu. Para os indivíduos, como para as 
“RAÇÕES, (6 a di de Deus é melhor que a ei dos homens. 





NEOMALTHUSIANISMO | 


OS paibês indissonibilistas, própugna. pl itóncio nos: 
ue já o adotaram, propende, “ com. os seus. elementos 
uerda, não Só-para um alargamento progressivo da lei é 
plice das' fragilidades do coração, mas ainda reclama “aberta”. 
mente o casamento de ensaio ou ainda à mais completa libér- 
ade sexual. Da estabilidade do vínculo que institui, defende 
conserva a família, não resta outra; garantia, afora EM auras 


ão e um. Cap ou da frivolidade de uma paixão.. ea 

E setor un “e 
a Conferência realizada no Externato Santó: Pnáelo, | ; Genbro: Ds o 
Vital, aos. homens, . a 28 de, setembro, de I98t. So o E 


? ESQUEMA: | 
Neomaltusianianio- na, crise da família. 
Noções históricas: 


Doutrina dá. Igreja. 
As práticas neomalthusianas: 
1.º) São intimamente ilícitas. 
' Racionalização da natureza. 


2º) Destroem tôda a moralidade sexual —"0 prazer pelo prazer. 
3º) Subvertem tôda a ordem moral ER tim + justifica. os meios. 


Ação da Igreja. ER 


















































grupo. de inovações fatais v visa diretamente à 


ida é pr mordial da família: a prole; 'e tende a eliminá-la - 
Ep sistematicamente, Começa: pela 


e leva, senão gds Petedlógica: 


“face a: face; Ped air, 

A origem. do pióblema nos tempos modernos pode. dizer- 
se que remonta ao “Ensaio sôbre o princípio população”, pu- 
blicado por MALTHUS em 1798. Partindo de: observações 
fragmentárias e incompletas, o célebre pastor enunciou a sua 
lei segundo a qual a população tenderia a crescer numa pro- 
gressão geométrica, cuja razão seria 2 e o período 25 anos, 


enquanto as subsistências não se multiplicariam, no mesmo 


Ed 








propo ção seria” “Anevitárel e adhártno A 
1a, crise. de pa No 6 bátguéta. de vida haveria. 


é Maztuus P. B. 485). 
Gangues Colaboração de outros meios - 


extuáis tia 
Os discípulos não tiveram a; 'delicâdeza: dós; mesmo 
úlos que o mestre. Esquecidos! 'de: que a: naturéza: E) 
jova bôca que : nasce “dá dois braços. que: sustentam; 
aram a explorar algum tempo os: “perigos de: -superpo 
o:e para conjurá-los preconizaram (o) emprêgo. de uma técni 
preventiva. que, no. correr dos. anos, - for multiplicando 
iedade dos seus recursos: Este movimento. é o que própria- 


mente se. denominou neomalthusianismo Nestas: duas, outras. e 


timas décadas, o: argumento, ; baseado na lei de MALTHS, 
aos poucos perdendo, a sua, eficácia. é, se não caiu tod 
no. olvido,: passou'ao menos para um: “plano secundário de 


berspectiva,, Nem, por isso, porém, se-deixou- de inculcar com 


menos ardor a necessidade. de fiscalizar os nascimentos. 


; Outros motivos passaram em. primeira linha: dificuldades | 


econômicas da vida' moderna, impossibilidade material de. 
educar convenientemente uma prole. numerosa, respeito & 


Saúde da mulher, poupando-lhe as maternidades numerosas, - 


nveniência de apurar € aperfeiçoar. a sua, desaconselhando 




































































































































































eprodução: aos. menos: dotados é incumbindo só aos bem 


- “constituídos o ônus e-á honta de. perpetuar a: espécie etc. etc. 
= -Numa: palavra, à economia, a sociologia; a higiene e a eúgenia 
foram mobilizadas para defender uma posição já feita, umã 


-. atitude que 6 individualismo. conjugal já havia assumido e 


pretendia à todo o custo-manter pelos motivos internos em 


“. - Que se alimenta tôda a forma de egoísmo. Temos “aqui um | 
- exemplo frisante do. que.os psicólogos chamam a racionaliza-.. 
“ção das paixões. A-paixão, orientada no sentido exclusivo dos 


- -Sêusidesejos, traça, ao procedimento uma linha determinada e 
impõe depois à “razão o trabalho de.justificá-la, de “procurar 
- motivos ou argumentos que a legitimem ante as convenjên- 
“cias sociais antes-de tudo, é também, se possível, aos olhos 


- — confessar sem rubor.. 


“da própria consciência, a fim de qué o inconfessável.se possa 


| : to-de-idéias .e-de uma vasta agitação dé. propagandá; contra 
a. maternidade: Nesta, última forma, há pouco “descrita, o 
- movimento é mais conhecido sob o-nome de limitação ou fis- 


—— ealização: de nascimentos, : birth-control, como que:a susten- 


- tar-se “independentemente da verdade das:leis de MALTHUS | 


sujeitas a críticas de inúmeras e bem fundadas reservas. 
"- "Não é mister quê vos lembre aqui a doutrina da Igreja, 
já tantas vêzes explicitamente proposta e por todos vós bem 
- conhecida: é condenável todo o ato positivo, cujo efeito direto 
é frustrar à concepção; com palavras de SANTO: AGOSTINHO 


- poderíamos latinamente. enunciar'a mesma doutrina: illicite " 


et turpiter etiam cum. legitima uxoré concubitur ubi prolis' 
conceptis vitatur. (De conjug. adult, 1. II, c. 12. ML 40, 479), 
O que, porém, nem Sempre se acentua com igual limpidez é 
que o ensinamento católico não resulta. de um preceito pura- 
mente positivo da Igreja, de uma determinação legítima, mas 
não necessária, da autoridade eclesiástica, semelhante à- quê 
prescreve um jejum ou abstenção do' trabalho servil num dia 
de festa. Não; estamos aqui diante de uma exigência impres» 








Assim é que nos achamos diante de-úm grande movimen- 


tível dalei natural, quese impõe “não: exclusivamente à pu 
atólico como católico, mas ao homem como homeim.Decla- dd 
ando-o, urgindo-lhe a observância, a Tgreja não faz senão: : 
efender êste patrimônio moral: comum a tóda a ui RE 
e, indispensável à sua vida, superior, ao -sonseguimento: des o 
eus destinos, à defesa dos seus-interêsses mais profundos: E 
“Ko que vos pretendo mostrar. Comecemos: por situar 0 
oblema nos seus: verdadeiros têrmos. Nada, mais fregie e 
o que encontrar nos escritos -de propaganda eg 
1 a acusação formulada contra. à. Igreja de levar à o a 
ma multiplicação inconsiderada da prole. E a e ' 
ltiplicamini: -O que a Igreja prega é o-aumento ini e E 
sem discernimento da progenitura de filhos, dir-se-ia a 
tanto mais interminável é a prole tanto; melhor-responde Duitais 
católico:”:— Nada menos exato. .A questão, “senhores, PR 
o versa sôbre 'o número de fi OS, mas sôbre a morali C ade. 
as relaç és conjugais. Que um casal tenha: Â, du quo de : 
indentes não: o prescreve a Igreja: O'de que: se interessa 
noral é dos meios empregados para. à limitação da Pp lé 
útivos de ordem econômica ou médica podém: sugerir a uma 
armília o conselho de diminuir ou espaçár-as maternidades, - ama 
»mpreguem-se pará. êste fim não artifícios. que frustrem a] . 
inalidade natural das relações: conjugais, mas meios que A e 
moral não condena, — e à Igreja, longe-de censurar, não terá ê 
senão louvores por. mais esta conquista “humana, virilmente pão 
À irmada com o domínio consciente da. razão sôbre às impul- ao 
ividades cegas do instinto. till 
“Não se Fa portanto, nem de número de filhos, a 
da premência de motivos financeiros ou higiênicos mais 4 
moralidade dos artifícios preconizados pela prófilaxia anti- 


“contepcionista. É uma questão não de economia ou de me- 


“dicina, mas de moral. E a moral condena como inteiramente | 

ilícita tôda e qualquer frustração deliberada do ato coming: 
Nada mais evidentemente: demonstrável. A razão de e 

natural de um ato é a sua finalidade. Praticar uma Eqao 







































































































































































































































































330 — ALOCUÇÕES E ARTIGOS | 


impedir, com uma intervenção positiva e voluntária, o que 


lhe" constitui a sua finalidade própria, o porque de sua exis- | 


tência é proceder 'irracionalmente.. 
"E proceder irracionalmente é proceder: contra a lei da 


nossa natureza, contra as existências do que constitui a dig-. 


nidade específica do homem, é proceder imoralmente, porque 
a-regra próxima, o critério imediato da moralidade de um ato 
é a suã conformidade com a razão reta. 


Ora, a finalidade natural e biológica da diferença dos . 


sexos e da reciprocidade das suas relações é, incontestâvel- 
mente, à conservação de espécie. O prazer que acompanha 
espontâneamente o exercício normal de qualquer atividade 
biológica tem por fim assegurar uma função e não teim em si 
uma razão de ser oposta às exigências da função de que é 
inseparável. O fim da alimentação não é provocar uma sen- 
“Sação agradável no paladar, é renovar as matérias e as erier- 
“gias indispensáveis da atividade vital. Os romanos da deca- 
“dência banquetéavam-se lautamente e depois, com uma mão- 
zinha de marfim, regurgitavam ou revessavam os alimentos 
ingeridos para. recomeçarem a série dos intermináveis ban- 
quetes. Ante êstes excessos de uma gastronomia degradante, 


não há alma bem nascida, não há inteligência normal e reta - 
Que não sinta um movimento de repugnância instintiva... 


Igualmente irracional, — porém digno da mais grave censu- 
Ta, porque estão em jôgo interêsses mais elevados e univer- 
sais, — é o procedimento de quem, no ato cuja razão de ser 
fisiológica é a conservação da raça, separando artificialmente 
o prazer da função, elimina a função e conserva o prazer. 
Notai bem: não é mister que se siga ou se possa seguir a 
concepção para que'as relações conjugais sejam lícitas; o que 
a moral exige é que se não lance mão de-meios artificiais para 
frustrar esta concepção. O homem não está obrigado, em 
cada um de seus atos, a: assegurar o bem comum visado pelas 
leis da natureza; mas está obrigado a não violar deliberada- 
mente a ordem natural que vela por êste bem. 
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No primeiro caso, o ato conjugal, feito naturalmente, 
onserva a sua “subordinação. essencial à ordem da razão, 
inda que acidentalmente pélo concurso de outras leis natu- 
ais ou de circunstâncias acidentais se lhe não siga o efeito 

pecífico; no segundo caso, esta ordem é positivamente 
rustrada por um ato positivo do homem. E o ato formal- 
mente contrário à ordem da criação, expressão qusel da von- 
ade invisível do Criador, é que, em todo o; rigor, se chama f 
ecado ou desordem moral, decadência humana .e revolta 
ntra Deus — indissolúvelmente associadas na irracionali-. 
ade. . jo ERRO CORE fuso OS o duo 
- Achamo-nos, portanto, diante de frustração deliberada E 
da natureza em uma das suas mais altas e AMIpEriGanE exi- 
a ências, diante de uma violação da ordem essencial das coi- E 

, diante de um procedimento contrário à razão. . Re 

Se o critério fundamental para julgarmos da moralidade 

um ato!é a sua conformidade interna com o próprio-fim, 
a fraude conjugal é um ato essencialmente imoral e, param | 

em qualquer hipótese, ilícito; não é um mal porque 0 

íbem as leis da Igreja; proibem-no as leis da Igreja, porque 
é um mal. O encontro dos sexos, por Deus, autor da natu- 
reza, imediata e- primordialmente orientado para. a especie,. 
ica assim intrinsecamente deformado pelo egoísmo dos cón- 
juges que lhe mutilam as finalidades o para reduzi- E 
lo a uma simples satisfação de apetites individuais desorde- x 
nados. É ana DO cd ai | 
“E aqui já tendes á resposta imediata ao argumento espe: 
cioso de alguns advogados da restrição artificial da natalida- 
de: Mas por que não há de o homem regularizar os a 
mentos, êle que regula tôdas as outras funções da natureza? 

ue outra coisa é a civilização senão o progresso no domínio 
das fôrças naturais por meios mecânicos? Racionalizar a 
ransmissão da vida é subtraí-la aos imprevistos do acaso, € 
afirmar mais uma conquista da inteligência sôbre as energias 
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cegas. do universo. Natalidade artificialmente restrita, -coro- 
lário espontâneo da civilização e do progresso. E 
Não; sob a aparência enganadora não é difícil pôr à mos: 
tra o sofisma evidente. Como é que o homem subjuga e põe 
a seu serviço as fôrças da natureza? Já o dissera BACON: 
naturae, nonnisi. parendo, imperatur. Para mandar à natu- 
reza é preciso começar por obedecer-lhe. O primeiro passo 
na utilização das energias físicas é o estudo das relações de 
causalidade que movem, úns aos outros, os fenômenos natu- 
rais, em vínculos de dependência constante. Chegamos assim 
“ao conhecimento das leis naturais — leis que afirmam a exis- 
tência de uma causalidade, o quinino é febrífugo; leis que 
enunciam o modo desta influência causal — a estricnina, 
nesta dose acelera, nesta outra “modera o ritmo cardíaco. 
Uma vez de posse dêstes conhecimentos científicos, passamos 
“à ação. De que modo? Aplicando os agentes naturais, cujos 
efeitos desejamos produzir, e proporcionando-lhes a intensi- 
dade da ação à medida do resultado que visamos obter. Eis 
como dominamos a natureza: racionalmente, orientando as 
causas na produção dos seus efeitos próprios. Imaginais que 
seria um progresso pôr em atividade uma causa natural e 
depois frustrar-lhe o efeito interno e essencial de sua ativi- 
dade? Quereis acender uma lâmpada elétrica; com uma das 
mãos apertais o interruptor fechando o circuito e com outra 
cortais o fio que deveria conduzir a corrente? Mais de perto 
relacionado com o nosso assunto. De que meios se serve à 
* zootécnica. para regular a transmissão da vida animal, con- 
servar, selecionar e aperfeiçoar as raças? Numa palavra, re- 
gularizar a transmissão da vida? Unindo ou separando se- 
xualmente os reprodutores, cuja prole se deseja obter ou 
impedir. Imaginais, Porventura, algum criador, sob pretexto 
de dominar a natureza, lançar mão de algum dos recursos 
da técnica preventiva? Vêde aqui a distância imensa que vai 
de método a método. No mundo animal, onde não se acham 
em jôgo as paixões: aplicação desinteressada de processos 
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almente racionais: elimina-se a função, cujo efeito se queer: 
“evitar.. Onde entra em ação O egoísmo humano, com 0 
tulo de razão tenta-se sobredoirar o ilogismo de nani 
ntamente esvaziado de finalidade que lhe constitui tôda a 
zão de ser essencial. bj o. e 

| : "Há em tôda a objeção um fundo de Verdade. que uma 
nálise sincera deve esforçar-se por tirar à luz de a na 
ência mais visível. O progresso afirma-se por di 
escente do homem sôbre as fórças físicas. Exato. o PR 
ta fôrca bruta da natureza, que é o instinto de E un E 
eve submeter-se de um modo. mais real ao império a dia E 
ora desta submissão recuamos para a barbárie e Fe 
bilidade. -Tôda a ética sexual não tem outra, a o E 
assegurar o domínio progressivo da vontade a sô ER 
consciência das impulsões inferiores; canalizar o. Q Sa 
árquico e anti-social dos instintos quando Saara 
goísmo, na linha de sua verdadeira finalidade on es e 
rma .em fonte de dedicações e virtudes domésticas e so E 
“Ora, nesta ascensão para uma humanidade melhor a 
mais racional, neste esfôrço pedagógico de libertação A E 
já de: mais nosso em nossa natureza, a técnica anticonc p 
cionista representa inquestionavelmente um regresso. O E 
is poderoso, pôsto pela natureza, a anarquia no o 
as funções genésicas, foi a consciência de sua aa i 
manente, a responsabilidade de suas consequências epon ; 
tâncas. A criança a gerar e a educar é naturalmente it 
-deixai-me passar o têrmo — o fator altruista que em an 
figurar, moderar, elevar O egoísmo do prazer Soa 
primir artificialmente a possibilidade da concepção E en regar 
o homem sem defesa à escravidão do mais insaciável e vio- 
lento dos tiranos. Em vez de encaminharmos a ERR 
para as alturas do espírito e da liberdade, EE RR 
pelos declives rápidos da servidão sensual e da irresponsabili- 
dade absoluta. A medida que se fôr operando esta e 
- tração exclusiva sôbre o prazer; ir-se-à, na mesma proporção, 
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--estancando nas almas esta seiva pura que alimenta a dedi- 


cação, a generosidade, o desinterêsse, e todo êste cortejo de 


“virtudes indispensáveis à sociabilidade humana... Birth-con- 


“ trol chamaram os americanos ao que os alemães denominam 


-. técnica preventiva; a simulcadência com self-control parece 
- indicar mais um passo conquistado nêste domínio do homem. 
sôbre seus atos, em que consiste a alta prerrogativa de sua 

* liberdade. | ho sê | 


Nunca houve, neste sentido, denominação mais menti- 


rosa. -'O homem, tiranizado aos seus instintos, escravo: do 


prazer sensível, renuncia ao govêrno de si mesmo. A vontade 


“abdica a dignidade do seu cetro e vai pedir à mecânica e à 


química a supressão dos efeitos fisiológicos de uma função 
que êle, sem rebuços, sé declara impotente de regular e dirigir. 
“Não é mais um triunfo da razão; é:a perda da mais-pre-. 


- ciosa das liberdades. Pies 


- Em ética, como em tudo o mais, raras vêzes um mal pro- 


fundo vem isolado. Para justificar um ato repreensível, invo- 


cam-se princípios cujas consegiiências vão repercutir em 
esfera muito mais ampla. Há solidariedades talmente indes- 
trutíveis que nenhum esfôrço humano é capaz de desarticular. 


O emprêgo. dos meios anticoncepcionais não só vicia intrin- 


secamente o ato conjugal, desviando-o da sua própria natu- 
reza, mas compromete, irremediâvelmente, tôda a moralidade 
sexual. É uma consegiiência teórica e um resultado prático; 
um corolário interno da lógica das idé 
tâneo na psicologia dos sentimentos é das ações. 

— No campo especulativo, o neomalthusianismo, para justi- 
ficar-se, arvora em princípio, que é lícito o ato sexual em que 
os cônjuges não buscam senão o prazer com exclusão positiva 
e deliberada da sua função biológica. O prazer só pelo prazer: 
é o mais puro e radical hedonismo guindado às alturas de 
sistema de moral. Vêde-lne agora as coriseqiuências: tôda a 
ética sexual é baseada, de sua própria natureza, na funçã 
essencial dos sexos, que é a conservação da espécie. Onde é 




















































ias, e um efeito espon-: 
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ossível a geração e educação da prole, aí .são lícitas as rela- 
ões entre os sexos; onde desaparece esta possibilidade, tor-.. 


nam-se estas relações ilícitas porque irracionais. É pela apli- 


ação coerente dêste princípio fundamental que são morais 
s-relações entre os sexos na vida de casamento, imorais não 
ó tôdas as perversões: do instinto reprodutor senão ainda, 
do o comércio entre o homem e a mulher, fora do matri- 
ônio. Estabelecei-me agora que os indivíduos pofem pro- 
tirar as suas satisfações hedonísticas, eliminando deliberada 
licitamente as suas consequências naturais e tereis supri- 
nido todo é qualquer critério racional sôbre que se possa 
onstruir uma moralidade coerente que regule a atividade 
exual. o E 
Permitido ao hómem buscar o prazer só pelo prazer, 
“concubinato até ao meretrício? Mais ainda: desaparece sas 
meio de: discernir racionalmente, como estado moral, o ca- 
mento do não-casamento.. O matrimônio é precisamente | 
um estado de grande elevação moral, porque por êle se funda 
uma família, isto é, ambiente humano em que é possível qu 
só a geração mas principalmente a educação da prole, o com 
fora da família não se realizam estas condições. indispengã- 
veis ao. desenvolvimento do. homem, fora da família são mo- 
ralmente condenadas tôdas as relações entre os sexos. Com 


“à legitimação do prazer pelo prazer, cai esta barreira divisória 


e o homem como a mulher podem buscar, onde e como bem. 





lhes parecer, a satisfação do seu epicurismo, contanto que 


sejam neomalthusianamente cautelosos. E a lógica ainda nos 
leva mais um passo adiante. Tôdas estas inomináveis dege- 
nerescências do instinto sexual que desonram a memória de 
Corinto e Sodoma, de Éfeso e Lesbos, conhecidas, em todos os 
tempos, sob o rótulo de perversões sexuais (notai a lógica 
dos nomes: perversão sexual: desvio do sexo da sua finali- 
dade natural) recebem, com os novos princípios, à chancela 
de uma legitimação moral. No exercício da atividade gené- 














ntão que mal em tôdas as relações extramatrimoniais desde 
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sica é lícito buscar Só o prazer individual, sem se preocupar 
com a finalidade da função? Tirai por vós a consegiiência. 
— Longe de mim o atribuir a todos os pregadores do neo- 


malthusianismo a responsabilidade de tôdas estas consegiiên- . 


cias. Quase todos — digo quase todos porque não faltam 


os vanguardas do movimento que já as aceitam sem repug- 


nâncias e as reivindicam despudoradamente; ainda há pouco 
um- deputado alemão: pedia ao parlamento a supressão no 
Código Penal de tôdas as sanções contra estas. depravações 
do instinto sexual que, no seu anteprojeto, legitimava e e jus- 
tificava como um direito — quase todos, porém, ainda rea- 
gem com um fundo de honestidade natural, contra a vergo- 
nha destas decadências. Lembrem-se, porém, que esta reação 
já não é lógica — é sobrevivência precária de uma tradição 
formada por outros princípios que êles já negaram, é nas 
suas almas .a infiltração, talvez inconsciente, de uma atmos- 
fera ozonizada por outra moral, mas em cujo ambiente já se 
multiplicam os germes, de tal virulência, que poderão, um 
dia, contaminá-la tôda. 


Das consegiiências lógicas aos resultados DAtico a pas- 

- sagem não é difícil e bastará acená-la com duas palavras. 
Não só a doutrina do neomalthusianismo abala, em seus fun- 
damentos racionais, tôda a ética sexual, mas ainda a sua 
difusão prática tende a generalizar a imoralidade nos costu- 
mes. Vós sabeis como o fruto natural da atividade reprodu- 
tora — a criança possível, é o grande freio, o principal ele- 
mento educador das responsabilidades neste ponto. A mulher, 
sobretudo, que em matéria sexual “vive no mundo das conse- 
quências” (FóRSTER), encontra aqui a grande fôrça contra 
a sua fragilidade; a barreira de resistência, defesa natural de. 
sua honra e pudor. Difundi o conhecimento e uso da técnica 
anticoncepcional e tereis destruído todos êstes obstáculos 
opostos pela natureza ao extravasamento da imoralidade pro- 
vocado pelas paixões sem freio e artificialmente irritadas por 
uma sêde de prazeres cada vez mais refinados e menos mode- 
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ados pela consciência. de responsabilidades india: O. 
ue-poderão vir a sofrer, com a nova situação, a inteireza dos, 
olteiros, a fidelidade dos casados, a dignidade dos celibatá- . 
ijos e dos viúvos é mais fácil de imaginar do que RErodaNçi 
e. dizer. 

: Já não estamos no mundo das simples cónjeturas ou 
as previsões prováveis. Os primeiros frutos das propagandas 
eomalthusianas já são visíveis ainda que os não queiram ver 
s seus partidários “surdos e cegos a tudo o que poderia, cons- 
ituir um obstáculo à realização dos seus desejos. » (GucHTE- 
ERE, pág: 187). Um médico belga -que se ocupou recente- 
nente em larga documentação do importante propina da 
estrição da natalidade, escreve: 
À voz de GUCHTENEERE, na Bélgica, faz eco; na Escandiná- 
ia, onde o mal se tem alastrado de modo alarmante, a | 
bservação de um dos médicos: deu mais extraordinárias qua- 
idades da Noruega. 

É possível ainda abraçar com o olhar uma esfera mais 
ampla de consequências funestas. A autorização da profilaxia, 









“anticoncepcional constitui um verdadeiro abalo sísmico, 


ujos efeitos imediatos se estendem às zonas próximas da. 
moralidade sexual, mas as suas ondas resultórias, com a sua 
ôrça destruidora, continuam ainda a propagar-se por tôda 
esfera da vida moral. O primeiro princípio que ela envolve 
supõe é a justificação do prazer pelo prazer — explosivo 
da ética que regula as relações entre os sexos. Outro princí- 
pio há, porém, de alcance universal, postulado latente .da 


“doutrina neomalthusiana, com eficácia destruidora, êste, para 
- fazer saltar em estilhas tôda a ética humana. É O princípio 


do fim que justificam os meios. 

É conhecida a argumentação habitual dos novos propa-. 
gandistas. É preciso poupar à mulher as gestações sucessi- 
vas; as estreitezas econômicas não permitem a educação de' 


“uma prole numerosa; é preciso interromper o curso de um 
sangue portador de taras indesejáveis, fontes de desgraças 
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individuais e sociais. Logo... é lícito o recurso a qualquer 
das fraudes conjugais preconizadas pela técnica preventiva. 
Por outra: tôdas as vêzes que um fim de ordem econômica, 
higiênica ou médica aconselha ou parece aconselhar a supres- 


| são ou limitação da prole, qualquer meio que assegure êste . 


“resultado aparece, ipso facto, justificado. Se êste meio, porém, 
“é ou não: em si imoral,.é coisa de que se não preocupam. 


- Mas não basta, senhores, que um fim seja bom e louvá- 


vel para legitimar o emprêgo indiscriminado de qualquer 


meio de realizá-lo. Não me é lícito roubar para fazer uma 

obra de beneficência; não-me é permitido caluniar para so- 

correr ou pôr em liberdade um amigo inocente; não me é 
- concedido falsificar um documento para defender uma causa; 
* não posso negar a minha fé ainda para salvar a vida. 


Há ações essencialmente contrárias à ordem da natureza 
-e da razão, fazê-las nunca é permitido, em hipótese alguma. 
Ou a moralidade é isto ou não há moralidade alguma. Se na 
iminência de um ato, a consciência não deve analisar mais 


“que a intenção ou 0 fim do agente, não há crime que se não 


justifique. A defesa da vida, os interêsses da minha saúde, 
os desejos de uma ampliação de fortuna ou de uma rápida 
ascensão social retificarão as obliquidades de todos os recur- 
"sos empregados. A formação da consciência limita-se, assim, 
a um simples cálculo de interêsses individuais imediatos, a 
uma soma algébrica de lucros e perdas. Ante as perspectivas 
de agir, faço o cômputo das vantagens é desvantagens finan- 
-ceiras; médicas ou sociais, que acarreta a ação; se o resultado 
fôr positivo, é é lícita, boa, permitida; se negativo, má, porque 
prejudicial aos meus interêsses imediatos. É o mais chato 
“mercantilismo utilitarista substituído à à dignidade da lei mo- 
ral que é a lei da consciência honesta. Não: a moralidade de 
um ato resulta essencialmente de dois fatôres: da intenção 
do agente e da natureza do ato. Tôda a ação em si tem um 
objeto, um fim que lhe é próprio, independente de qualquer 
fim extrínseco. que se proponha quem a pratica. Cravar um 
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punhal no coração de um hide: é pôr em atividade uma 
usa diretamente ocisiva; pouco importa se O braço que vi- | 


-ptou O instrumento mortífero não foi levado pelo ódio mas 


ela inocente curiosidade de fazer uma experiência de fisio- 
ógia. É um assassino: a intenção externa de quem age não - 
modifica nem destrói a finalidade. interna da. ação. A vontade 
que livremente a aceita, assume-lhé tôda a responsabilidade: 
e a sua natureza era intrinsecamente má, esta, malícia 'ou 


desordem morál.vai especificar o ato voluntário, tornando-o 


“imoral. Negar a evidência dêstes puacinioa o E desaruir pela: 
“base tôda a moralidade. e 
Não nos venham, portanto, os neomalthustanos multipli- E 


cando complacentemente as razões extrínsecas — dé ordem 


econômica, pedagógica ou genésica — para diminuir as ma-. 


ternidades. Não desloquemos :artificialmente os. pólos da 
questão... Não se trata de' fins, mas de métodos. 


Quando realmente houver motivos e não raras vêzes pode a 


“haver — de espaçar as concepções — ninguém urge. a multi- 
- plicação inconsiderada ou, imprevidente de filhos; mas para; 


êste fim lícito e razoável empreguem-se meios também lícitos 
e razoáveis: a abstinência parcial ou absoluta do exercício de: 


uma função cujo resultado natural não se deseja . 


Tocamos-o ponto nevrálgico do debate. É preciso encarar 


“de frente a realidade ainda na dureza trágica de suas exigên- 


cias. Sem virtude, sem grandeza moral, não se resolve 
nenhum problema humano. É ou não possível a disciplina. 
sexual, a continência ante as solicitações instintivas da natu-. 
reza? Sim! Então ela impõe-se tôdas as vêzes que o exige a 
moral; e o homem que não se preparou para êste dever ficou 
abaixo de suas responsabilidades. Não? Neste caso não é só 
a lei da lealdade conjugal que importa ab-rogar: são tôdas 


- as leis que disciplinam racionalmente-os instintos de conser-,. 


vação da espécie. Já não haverá virgindade intemerata, viu- 
vez honrada, casamento fiel. Aos jovens, na fase pré-nupeial, 
carta branca para a degradação de tôdas as licenças, aos 
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““viúvos, autorização de enxovalharem a dignidade austera do 
seu estado na fraqueza de tôdas as capitulações vergonhosas; 
aos casados, tôdas as vêzes que um impedimento impuser, 


temporária ou definitivamente, o dever da continência, a 


franquia para tôdas as infidelidades. É a completa anomia 
sexual. A abdicação da inteligência e da vontade. O primado 
"soberano e incontrastável do instinto; o despotismo da ani- 
malidade pura, a irresponsabilidade das nossas ações, a escra- 
“ vidão completa à tirania do mais anárquico e anti-social, do 
mais brutal e violento, do mais egoísta dos instintos, substi- 
tuído às leis supremas da sua função conservadora da espé- 
cie. Compreendo agora que um grande médico inglês, BAL- 
CKWELL, tenha escrito do' neomaithusianismo, sem exagêro: 
“Doutrina mais diabólica em teoria e mais destruidora nas 
suas consegiiências práticas nunca foi inventada”. Tôda a 
moralidade da vida sexual deriva da finalidade de sua fun- 
ção; tornar lícita a sua supressão voluntária é entregar o 
- homem, sem defesa, à violência de tôdas as fôórças dissolven- 
tes e subversivas da sua natureza; é subverter a ordem essen- 
cial, expressão da vontade de Deus, é transformar a família, 
fonte criadora: da vidá, no plano divino, em união estéril de 
egoísmos conjugados. 


Mais alto é .o conceito que da natureza. humana tem a 
Igreja, para mais altos destinos ela se esforça por elevar 
“a- humanidade. 


A família constitui a atmosfera normal dé aperfeiçoa- 
mento humano; ao fundá-la, os jovens nubentes não recebem 
uma indenidade para tôdas as indisciplinas sexuais, nem 
iicam dispensados dos esforços que condicionam a dignidade 
de qualquer vida moral. “Uma existência de família, racional 
e honesta, deve oscilar entre a coragem da continência e à 
coragem da fecundidade”. (JorDAN). E na exigência de pre- 
parar-se para o cumprimento dêste duplo dever, os casados 
encontrarão o estímulo contínuo a uma vida mais alta, um 
alimento a um amor mais puro, o segrêdo de uma felicidade. 
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que de dia para dia se vai tornando nais rara, nos lares, 
convertidos em associações funestas de prazer e de morte . 
É o domínio progressivo da razão sôbre os instintos; é uma 
educação cada vez mais apurada dos sentimentos de desin- 
terêsse, de dedicação, de generosidade 'a prevalecerem contra 
as tiranias do egoísmo; é a liberdade de uma vida superior do 
espírito a coroar com a serenidade-dos seus esplendores.. | 

O homem aperfeiçoa-se na medida, que assegura a liber- 
ade, o desenvolvimento dos valores morais, a diafaneidade 
do espírito sôbre a opacidade da matéria. Neste caminho, “que 
é o de sua grandeza, de sua conservação e de sua felicidade, 
a: Igreja .está-lhe sempre ao lado, fonte de luz para a sua . 
inteligência, reservatório inexaurível de energia para as lutas 

dignificadoras da vontade. “Nas discussões do futuro sôbre: 
esta questão”, escreveu um dos grandes pedagogos contem-. 
porâneos da Alemanha, “será um espetáculo maravilhoso ver o 
que a Igreja, sempre, acusada dé depreciar a vida natural e: 

suas leis, ;será justamente aquela que, pela solicitude profun- 
da. das almas, terá que defender, contra os cálculos demasia- 
damente racionalistas — as soluções artificiais dos problemas 
humanos, a causa da natureza e da vida (inconsciente) es 
(FórsrER, La Morale et pédagogie sexuelle, pág. 137.) Salyan- 
do uma e outra, a Igreja defenderá a causado homem e à 
causa de Deus. 
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* Em tôda a propaganda neomalthusiana há uma inver- 
são ilógica e funesta nos têrmos essenciais em que se deve 
colocar todo problema humano. A tática habitual dos pala- 






se conferência realizada no Externato Santo Inácio, Centro D. 
Vital, aos homens, a 30 de outubro de 1981. 





EsqUEMA: 

Aspecto moral e aspectos sociais, higiênicos etc. 
Em que sentido a moral assegura a nossa felicidade. 
Não há eugenia divorciada da moral, 














































































e rá fim; pó mais fe por mais necessário, por n mais ea 


que, justifique a prática: de' um: crime. O: homem não tem o 
, direito. de ser. irracional, “sem, decair e mentir à à dignidade de 


sua natureza, polo dec Ana 


“Ora. já. vimos o: y que diz a Thoral — “não falo da “moral: 


catótica mas da simples! moral humana — "a respeito da. frus- 


N oção de eugenia. 


-" Fundamento materialista. 


"o No: domínio” eugêhico. consequencias do neomalttusiantemo. 
Ná saúde da tnulher.: 


- Na saúde do- homem. : 
- Na saúde e educação da prole. 
- Decadência da raça. Po * 
Tendência à aniquilação da taça branca. Queda da natalidade. q 
Ainda. pouco visível 
pela diminuição da mortalidade, 
pela ação da Igreja Católica. 
Eugenia verdadeira não pode dissociar-se da moral. 





éte, comô, objeto próprio, “rent ha 
erfeição humana, para ; A. finalidade, própria. e , essencial à 
ossa natureza. Não há ato: humano, isto é, ato submetido Eua 


nossa; liberdade, - em qualquer: “domínio,” econômico; político, SR 


social, que se” subtraia à. sua, regulamentação. 
“ . Tôdas as outras ciências que interessam o homem, a ecos 


y nomia, a sociologia; a: medicina etc; podem, “por uma; abstra- E 


o intelectual; considerar. isoladamente no domínio especulá- | 
tivo o próprio: objeto; desde; porém ,: que E desceu. ao: terreno” E 
das ciências práticas, a ditar preceitos e-a sugerir alvitres, e 
- devem, necessariamente entender-se com a moral. É uma 
“questão . de mera: subordinação lógica, das ciências, reflexo da: 
“unidade essencial da verdade. O físico não pode chegar a. 
uma conclusão contrária à geometria; a pejeologia: não pode 
destruir a lógica. 

“Mas é também uma questão -de eficácia real das outras 
ciências. A moral é, por natureza, a ciência da felicidade hu- 




















































































































x as que 1 nos leva ao conseguimento da. 1 nossa Perfeição. 


tos morais.não são uma superfetação parasitária a ' 


vegetarem' como. excrescênicias de luxo ou de ornato sôbre a 


nossa. atividade. natural; não são um sistema, arbitrário de . 


“ interdições. injustificadas a ernbaraçarem. o jôgo espontâneo 
das nossas faculdades; são os. quadros mesmos da expansão 
“da vida, na ordem, são a condição essencial da. conservação, 


“do; Progresso,. da felicidade do homem... “São: TOMÁS, exami- | 


“nando as razões por:que são ilícitas as relações entre os sexos 
fora do: matrimônio, diz: não basta que se responda ' porque 
- Dêus as proíbe; porque. um mal não é formalmente mal Por- 
que, Deus o, proíbe, mas Deus o probe, as é mal, est con- 
tra bonum hominis. 


: Aí está O verdadeiro e petimao. conceito da. moral; o que 
— ela à proibe. é contra bonum: hominis. 


“Entendamo-nos, porém; em que Sentido. a Gia assegura 
"a nossa, felicidade. Será o-meio de dissipar um sem número 
de: e objeções que trazem: tôdas. o. mesmo vício original. . 


“As leis. morais não asseguram. a. cada, indivíduo, em cada 
instante da: sua vida, a sua felicidade terrena; boa saúde, boa 
condição 'de fortuna, boa situação social. Reduzir a ciência 
- da atividade humana à soma de: expedientes utilitários que 
nos proporcionassem em cada momento o máximo de praze-. 


res e o mínimo. de dores seria rebaixá- la“ao hedonismo- mais: 


“degradante. O:bem moral é o bem honesto, constituído pela 
conformidade - com a natureza racional, não o bem útil cuja 
- razão de ser é assegurada como meio de um fim imediatamen- 
te visado. As. Jeis morais, por isso mesmo que são ditadas pela 
razão e visam = como é essencial a tôda lei — o bem comum, 
o bem da natureza humana, impõem aqui e ali sacrifícios 
individuais de bens inferiores; sacrifícios de bens da fortuna, 
da saúde, da própria vida. Não é preciso ser cristão ou ele- 
Var-se ao heroísmo do martírio para vê-lo. Foi um pagão 
quem escreveu: potius mori quam foedari. Antes a morte, que 
a vida maculada. Foi ainda outro pagão quem escreveu: et 
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er vitom; vivendi perdere causam. avimoral, como  tódas, Í 
is, às físicas, biológicas, sociais, não asseguram o bem. | 
m senão imolando aqui.e ali bens. individuais de ordem: 
erior.' Já o vimos amplamente. a propósito. do divórcio, . 
unca -é demais repeti-lo. .Não se “oponha, portanto, à ; 
ei moral, um caso particular: em que-êle não pode salvar, a 
s:0s bens. em jôgo. A-cada: instante: estamos a ouvir difi-.. 
ades como estas: mas eu conheci. uma, espôsa . que não 
dia ter mais. filhos sem. que a: sua saúde corresse perigo; E 
ão se sentia-com fórças de. inipor-se o “sacrifício! da; conti-. a 
a; mas eu conheci um marido,: que perdeu. um emprêgo. a 
rante o. tempo. das vacas. magras não podia. arcar com as, e 
pesas de um novo berço e estava em: disposições. análogas io 
f espôsa acima , End senhores, isto apegena tôda; a e. So 


À rêssé  nadiato se esquecem. os pn princípios, na/uni Er 
salidade de suas exigências inexceptíveis, é a subversão. o 
-tôda. a -ordem moral. Eu. conheci uma, família, que, não EA 
odia evitar: os desconchegos da pobreza sem apropriar-se | 
os. bens do vizinho; eu conheci um funcionário público ao 
o podia manter as: exterioridades da sua posição social |. 


“à custa de desfalques: periódicos no erário da. nação, 


u conheci um marido, que durante a. ausência ou a enter 
dade da espôsa não se sentia cora fórças de conservar-lhe Fi 
idelidade. Que mal, que crime não se instnicaRia, som um u 

; e argumentar? . ao 
E e iuião die casos particulares, por mais difíceis” 

u dolorosos que se apresentem, os indivíduos devem elevar-se 

à altura do sacrifício, e, onde fôr mister, do heroísmo; e um, 

istema de moral ou uma doutrina de vida que não dispuser 


"de meios eficazes para incutir nas consciências a fidelidade 


incandicionada ao dever, declara, com esta confissão, à; . pró- 
pria falência irremediável. É só a preço destas imolações e 
dêstes sacrifícios que se salva O bem comum; que se conserva 
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ento mommato Ce, é PORSÍveL a vida ecim.o seu desenvol 

a Re Precisamente no assunto que temos entre mãos 

e pa ou o emprêgo. da técnica preventiva pará 
impedir a concepção &, como" já. o vimos, um ato. ihtrihseca- 
mente ilícito, porque violação da ordem danatureza, é po 
1880 Incondicionadamente condenada: pela inorál:.Pouçô Rea 


NE Desta verdade. geral mais uma, aplicação barticilas a 


althusianismo procuram multiplicar 


ia nova, 
as: -des- 


proposto no Grande Conselho de 
pie E Práticas neomalthusianas encontraram então um pas- 
E e fácil para circularem livremente. A limitação artifi- 
da prole passou a inculcar-se como medida eugênica 

. , 


instrumento indispensável do melhoramento da espécie. O 


» = O primeiro e O mais importante, . 


EM DEFESA DA PAM: 


gico que unia à nova finalidade as práticas antigas | 

nstituído pelos argumentos seguintes: o 
Mais vale a qualidade que a quantidade. Diminuamos 
mero: dos nascituros; reduzidos quantitativ 4 


Antes de tudo, já observastes o substratum de materia- 
mo sôbre. que descansam, como sôbre postulado. que se n 
cute, tôdas estas considerações acima. Dos: destinos eter-". 
do. homem; da sua alma, cuja vida imortal pode compen-: | 
 incomensurâvelmente todos os sacrifícios de umaexistên- 
orturada-pelas enfermidades-de um organismo raquítico. 
nfezado, nem uma pálavra.. Na própria vida terrena, oque: 
e considera como prerrogativa humana por excelência a 
purar é a constituição do seu corpo, a formação de um belo, 
nimal; as qualidades especificamente humanas, a grandeza . 
a alma, a elevação da viytude, a fortaleza do caráter são 


istemãticamente envolvidas numa sombra muito significati- a Fê 


a. Parecem esquecer que num corpo franzino, como o de. 
ão PauLO, pode brilhar a chama do gênio. ou irradiar o 





























































































































à paz. profunda é EE suas mê 
EU squecem: que precisamente para o de 
senvol- 
“vimento, destas: qualidades. morais superiores, fo) “neomalthusia- 
nismo: constitui: uma; barreira insuperável. Plasmado todo de 
egóísmo, de. capitulação: vergonhosa ante'a violência das pai- 


“xões, de. diminuição da: fôrça; de vontade -e de. domínio de si 


- mêsmo: em fé ce'das téndências. inferiores, 0 uso generalizado 
: “das: práticas. anticoncepeionais não nos' promete “Uma “gera- 
“ção. de homens: mais ger lErÓSOS, "mais desinteressados, mais 
Prontos. a tôdas as dedicações 8 sociais; “Nã é por: êste: ca 

que eniveredamos: para uma humanidade melhor.” is o 


“Ma: “Mis 

atm S não. é: ter: evocarmos esta. concepção integral e 
a oniosa do verdadeiro. “progresso - humano, para: eviden- 

= eia ai insuficiências. essenciais . do “neomalthusianismo 

j o medida, de. eugenia. “efica, 

; z; não precisamos, ara 

| É! to, - 

“sair do: sin ples. domínio: da fisiológia humana. : ç Ê 


- Quais são, Senhores, os | 
efeitos: espontâneos d: 
a; - 
zação da técnica: “preventiva?” semen 
E g Es uma: Justiça imanente. que deténiao: com: energiá: infa- 
| a pi a ordem do universo. Não se viola. impunemente uma 
a a natureza; as sanções não são sempre: imediatas, mas 
É : o.ou. tarde: atingirão- Os culpados. Ora, separar o prazer da 
eo no ato reprodutor é violar a ordem da natureza; os 
'ônjuges sofrer-lhe- -ão' com o tempo as consegiiências doloro- 
restrição da pra & Ê Capa o pd pe a 
ue tanto se comprazem 'e 
m. exagerar 
o 
s perigos da. maternidade deslizam: silenciosamente o 


todo: êste capítulo da 
patologia provocada pela té 
C - 
Ventiva. Demos a palavra aos competentes: Ee 


e a ginecólogo americâno: “Tôdas as anoma- 
a exual... todos os métodos anticoncepcionais 
exceção: provocam irritação na esfera genital e ley 
endometrite funcional ou, Por outra, à metropatia”. 4 a 
J. of Obst. and Gynec., Jan. 1997, (Guen, E 166). ee 





Songresso Titernacionál de E di pe “fe tora, de aiá ço 
que todos os processos. “anticoncepcionais são psicológica- 
é condenáveis, einprégados- prin produzem” E 


duzem' necssiáriaimente: Jesdes Aoeais;; mecânicas: OU 
icas, “exercem todos um” efeito. nefasto. no sistema  ervos | 


“ 


PArinA ra, professor em: Lúnidrei: “E quase: unânime 
rdo à respeito. das. perturbações nervosas. e: psíquicas. ça 
das. pela prática. da limitação : dos. nascimentos” (174). 
Mc. CANN:. “Os | Meios: anticoncepeionais são todos; sem; 
ceção; perigosos, e nocivos à: mulher” (Gucá;. pág. 174): 
“A Sociedade de Ginecologia. de. Chicago, | na. sua sessão : 
e 19 de janeiro de 1928, a: propósito “do” 'birth- control, votou, 
ma declaração. em-que se diz: “Todos os dispositivos. empre- do 
ados pelas mulheres no intuito de impedir, a concepção. 
são prejudiciais à saúde; não é; portanto, para; desejar que 
se organizem clínicas onde se dê. públicamente ensino anti- 
ncepcional” (Guer, pág. 156). e 
De um dêstes processos em: particular, dizem FÉ 
todos os neurólogos modernos que -é: causa fre 
neurastenia “sexual, nevrose, podendo: levar até à 
(Guca, pág. 157). rap 
-“As opiniões. do corpo médico acham-se muito divididas 
por falta de experimentação clínica e do partidarismo dos: 
investigadores das clínicas do birtn-control: Assim, as opi-, 
niões de 64 ginecólogos, obtidas por questionários,: não: con- 
cordam de modo algum com os: resultados publicados Peas 
clínicas de Nova York e de Londres. 4, o 


demência ? 
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É comissão não encontrou em nenhuma parte investiga- 
“ções sé las. sôbre a questão. “do birth-control,; feitas de acôrdo 
com S: “métodos Científicos. e morais comprovados:. Em-he- 
nhuma parté se preocuparam de indagar. se dêstes. métodos 
não po “resultar algum “dano local ou geral, perturbações 

rosa 4 ia moral. (American Review of Obstetrics 


le E 'obniogticite: “Meurastenia 
bagões: nervosas, eis-as principais: cons 


+ im he da profile xia anticoncepcional a 

E em ei: que em alguns médicos: se: encontram. “opiniões 
"diversas “Mas.não: é difícil : Tazer-lhes uma Crítica e pesar-lhes 
O Y lor moral “do testemunho. “Todos: sabemos: que existem 
oje, pr cipalmente nos: países: anglo-saxônios, numerosas 


E) birth-control, ond rabalham e de: inde vivem 


juitos, facultativos. “Todos. êstes. profissionais “que 


“do birth-control: “acham-se, na impossibilidade: imoral 


E er di cialménte e sobretudo de dizer francamen- 
a 16 bservação. lhes. revelou Este partidarismo. -apai- 

KO ado oi rece: temente pôsto: em evidência, Por um 2 Erupo; de 
“autori ides médicas ao “qual é e: 


: E de N x. Confio | 
rio. vem, “in “extenso, na “American Re- 


o view. of Obstetrics. and Gynecology. ae outras conclusões, ni 
sd lêem-se es as Gui, pág: 155. 


egenerescê cia orgânica sobrevém | por 
"Andiréé Lamen e talvez, Mmas'não-merios infa- 


E lível: “Não há fator mais- ativo de decadência física, moral e . 


intelectual que a incontinência. “As doenças de origem vené- 
rea — basta, lembrar a-sífilis — atacam o organismo nos 
seus centros Mais vitais, envenenam-lhe- tódas as fontes da 
* vitalidade; instalam-se crônicamente nos órgãos mais. impor-. 
tantes.e. daí, em estado de. infecção latente ou patente, vão 
mMinando as saúdes mais bem constituídas e prolongando as 


“suas devastações pelos descendentes. afora. Ora, o neomal- 





únde os s filhos, diria. talvez VIEIRA, dna passam da! o y 
ão chegam ao plural dos gregos? | E Ci pio, dai cabia 
“No ponto de vista estritamente. diológico, estas cria; a 
a canalizando para. si-umã mae: E 
adia de despesas, de pretauções; "que normalmente: se 
deveriam dividir por um maior número, chegam muitas vêzes o 
a vingar apesar de uma constituição. franzina. Na família. a E 
mal, a mortalidade infantil, não encoritrando êstes excessos. 
artificiais de preservação, vai insensivelmente operando” TE E 
seleção natural dos mais robustos, com eliminação espont; E 
nea dêstes rebentos raquíticos que não sobrevivem nt 
forma de atenções, melhor empregadas em tipos mais sa los. 
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É 'No ponto dei vista. pedagógico, « com raras exceções. a pais 
a enérgicos, o-filho único é um, tiranete. que.se habitua à.satis- 


E fação de todos. os: “caprichos. e desconhece: a “disciplina indis- 


ns pensável do; Sacrifício, “êle criado num. “ambiente onde: predo- 
E minou o: egoísmo em-que, bem cedo, descobrirá, sob a mentira 

de. exortação: ao: desinterêsse « eàã generosidade, a 
hipoe | isia de ma, realidade mais persuasiya:. “Como-seus pais, 
cone ntrará:. todo: no: cuidado “de sua pequenina e: pre- 


| closa person lidade. A. sociedade fraterna é, por sua nátureza, . 


o: melhor. ambiente. pedagógico. de formação do. caráter: A 


E “diversidade dos: temperamentos. na continuidade da convivên-. 


RE cia; Q espírito: de solidariedade: condicionado pelos: sacrifícios 
“e abnegações individuais: disciplinam as vontades e preparam 


eficazmente. para as realidades da vida social: É com a -edu- - 


cação da: energia, da fórça. moral, do espírito de iniciativa; o 
Nic: aumênto da. própria capacidade econômica dos. indivíduos. 
a Os: filhos assim. educados. terão, talvez, na partilha dos. bens 


É na paternos, algumas, moédas de menos, mas: levarão. para” as 
og lutas: da vida o. “patrimônio ineomparfigelmente mais precioso 


de seu valor humano. Es 


Quereis E) confirmação : experimentos é destas verdades” in- 
: “contestáveis? Um, médico nortesamericano, o Dr. HUDDINGTON, 


- fêz. recentemente um estudo sôbre 0s 1.700 estudantes, gra- 


duados pela: Universidade de Xale, entre 1922-26; resultado: 

“paralelismo: impressionante . entre a capacidade de traba- 
lho de cada; apaz ie o número de filhos da família a que 
pertencia: A: média mais fraca achava-se entre os filhos úni- 
cos, a mais forte entre os rapazes pertencentes a família de 
“seis ou mais crianças”. E êste resultado não só se verificava 
- por trabalho prôpriamente escolar, mas também em tôdas as 
outras. atividades, artísticas, sociais e esportivas. "O mesmo 
estudo: mostra que “entre os alunos mais ântigos da mesma 
j Universidade, os-que haviam tido uma carreira mais brilhante 
tinham em média três vêzes mais filhos que os outros”, É 
mais .o preconceito que o chefe de uma família numerosa 





pe Bureau. 10 O flihos, P Présiderte das Austria 41 filhos. Bope 


gindo- -se- aos : “efeitos puramente biológicos, Ber, outro en 


eticêno, estudando as. Pela çõãe entre a pandas e Fo RR 


intros 5 éxpitiho: diante dé uma: sociedad sódica del 
resultados: dos seus estudos: “sôbre, 100 crianças de: 2a, ne 
S, meninos e meninas, filhos únicos, 18 eram seriamente 
vropatas, 69. tendiam a sêdo. “Pelo cont ário; sôbre. 00, 
: ndas de. famílias numerosas, apenas: 30 sei ac 
am. mais ou menos" atingidas. de doenças, nervosas”. (JósgrH 
DELABAYS, LG France semeurt; Paris, sd, pág. 50.) GALTON 


á o havia observado, citando às averiguações- «de vários. mé 


icos:; (FALLON, Pás. 55). SOROKIN. ion o dora nt, 


ianismo pôs em. x eireulação contra a lição. ur iversál da histó- 
ia. Os povos crescem, desenvolvem-se, progridem com uma. 
ecundidade normal, “atrofiám-se, degenéram. e desaparecem 


uando : entram a violar sistemáticamente à ae leis naturais de, E 
; ransmissão da vida. a : RR 


O que nos diz a história adtiga e de povos que já idescre:. 


“veram tôda a trajetória de sua existência mostra-nos à obser-. 


vação contemporânea dos que evolvem sob os nossos olhos. 
O primeiro efeito dêste eufemismo às avessas é precisamente, : 


“com o pretexto de diminuir a quantidade, deteriorar a qua- 


lidade. Na inconsistência de suas abstrações aéreas, OS pro- 
pagandistas da nova doutrina outorgam aos tarados 'e aos 
fracos o direito ger não terem filhos sem se privarem de ne-. 


























1 im dos: p zeres de “ordem: sexual! E aos óutros, com. uma 
ingenuidade lança, impõem. todo o ônus e todos os deve- 
res: He Paternidade. É “desconhecer inteiramente o homem 
E real. É Man dao RE Me 
a ; Não stmostera de individualismo e dê Sensualidade em 
“ que: se move ôda, á propaganda anticoncepcional, os casais 
-“tortese ricos são, pi cisamente aquêles que. podem beber; mais 
: “abundante: nte, na taça dos: prazeres: da. vida; viag 
-cursões, relações mundanas, ' jogos, divertimentos: de: todo. (o) 
- gênero- Jhes' encherão a existência frívola; sem. deixarem nem 
tempo, nem. “disposições. de, alma para. a. educação. dós filhos, 


ia “que é sempre uma tarefa de. dedicação e-de' sacrifício. Resul- | 


- tado. prático: às famílias mais: cultas, mais bem dotadas de 


“fortuna Fecusam-se, numa progressão. crescente, aos deveres 


“de'transmissão da, vi EA oi 
“Na Inglaterra: cf. o Divórcio; pág. ng 
“Nos Estados: “Unidos: Cf..O Divórcio; Pág ar. 
* Homes, Guen,; pág. 65. 


“Assim, tódas, as famílias, que possuem um a patrimônio - ma 


intelectual e “moral, à transmitir, que, durante: “séculos, por 


- uma tradição: de honra, de. generosidade foram educando os. 
sentimentos. e representam a flor da; humanidade, a sua. parte 


- mais. escolhida: destinada pelo exemplo e pela:ação a exercer 
“uma, influência pedagógica de elevação. gradual das massas 


e-um nível mais elevado de civilização, vão desaparecendo 


“râpidamente numa. esterilidade. criminosa;. “Em. seu lugar se 


vão multiplicando as camadas inferiores, onde. pululam dege- 


nerados é' deficientes. “Não há sintoma tão triste na vida de 
um povo do que: êste estiolamento progressivo das famílias 
que possuem um patrimônio humano a transmitir. Quando 
se desenvolvem os músculos e se. atrofia o cérebro, a raça 
involve, descendo das esferas superiores do que é especifica- 
mente humano para as baixas regiões da animalidade. A 
crise na quantidade vai refletir-se na decadência. qualitativa 
dos melhores elementos de uma nacionalidade. 





infecundic ade sisteráática. “ Qugamos os. “seus eté 

feitos eugênicos dos: lábios: de um: médico, ' de: grande comp 

tência. e autoridade entre os: livres pensadores, por-não-parti-. 
lhar .a nossa; fé:: LABAT; apud P. BUREAU, inguitanntia Re o 
moeurs, pág. 550. ato 
“Mas, senhores; a; questão - é ainda Mais grave; já não se : 
rata de * qualidade melhor ou-pior; to be or “not to de, eis a 

questão: “é -uma: questão: de existência, uma questão: de' vida, 
ou de morte. Nãose violam: “impunemente: as leis da vida... 
Transgregir. as leis da razão, que são-as leis morais, é destruir 
em nós o' princípio da nossa, dignidade específica, Ke) “princípio E 
que nos caracteriza, nos conserva e nios eleva. Uma; vez: intros: 


duzida, por qualquer pretexto, Ba legitimidade: da: profilaxiá Ro 
E: anticoncepcional, a natalidade vai diminuindo numa: progres- A 
“são cons de decênio Pro Gender vai-se genesaiaan [o] ao 


anento 


Se a França toi águi” uma “triste | precursora, mão está Pa 
hoje isolada. A: começar exatamente de 1876, com a onda. 


. invasora do naturalismo e a atividade de propaganda neo- 


malthusiana, o índice de natalidade. entrou a declinar em 
quase todos os países da Europa, a. princípio lentamente, 
nestes últimos anos, principalmente depois da guerra, com 


“ritmo acelerado . “Atualmente, com exceção da Polônia, Itália, 


Espanha, Hungria e talvéz Holanda, o coeficiente dos nasci- 








Rode para: conservar aloe uma. população. 


“Se êste: deficit: não.é maior e é ainda. em pníia isarai 
“Jad no orçamento demográfico. dos povo: “devido à ação 
Ea d dois. Tatôres; um demopráfico, outro. espiritual. O primeiro: 

a iminuição: “da mortalidade obtida pelos progressos- admi- 
eis. da higiene: diminuição . da mortalidade de: “adultos, 


E prolongando-lhes - a vida, média; ; diminuição sobretudo . da 


: mortalidade infantil salvando: um -maioy número--de vidas: 


e Mas os progressos da higiene. têm um limite: e não: me parece “ 
“que. :se ache em perspectiva de próxima, realização. Q “Prolon- 


“Bamento indefinido da vida humana na:terra. Esta, situação 


a atual. «Já, Be autoriza + conjeturas, gráves. “para 


úmero. Rae indi-" 


o e e não fôr substituída por igual número de vida nóvas, a a mor- 
talidade, mais avultada na segunda metade da vida, -Seifará 
: -Brânde número, de, existências humanas que. já né 
e substituídas: pelo «número relativamente . exíguo. de: homens 
a válidos. e pela. diminuição. incoercivelmente. progressiva, no 
E hatalidade, Começará. então a. grande. agonia: de- 
E mográfica, agravada por uma crise econômica de consegiiên- 
“cias imprevisíveis. Os. batalhões - de Yelhos — consuinidores 
improdutivos — ficarão sempre em desproporção, cada vez- 
mais pronunciada, com as fileiras rarefeitas dos jovens, pro- 
dutores. ativos. É a ameaça mais'séria à conservação de tôdas 


as. conquistas - — materiais e intelectuais - — - da nossa civiliza- 
ção ocidental. 


“Estamos a pique de perder 6 os ementas da 1 nossa, À popu- 
lação que, nos diferentes domínios, financeiro, social, inte- 


N 








usianas; pela sua: ação prof 
ônsciências' dos seus filhos, 1 : 


eia em mais de: 60 dópeiriainentos (64 em: 1911) 6 o 'O 


ento demográfico balanceia-se com um: deficit . Fabricar 
mais ataúdes que berços. Para 100. nascimentos, registra 
110, 120, 130 e-até 160 óbitos. São as regiões mais desoladás, 


; peló laieismo taturalista “Os“outros, departamentos: “que im- ; So 
: pedem a França de morrer acnam-sé principalmente nar gião 


do Norte, da Bretanha e da Vendéia. -Agrade ou não, as: zonas 
em: que. se conservou mais viva a ação do' catolicismo”. Na 
Bélgica, entre. Os valões, . imais submetidos E influência 


descristianizadora, eos: flamengos, católicos mais ativos: = 


mesma diferença quanto à natalidade. Em: todos os outros 
países — como à Alemanha, a Suíça, a Áustria, à Hungria - — 
onde. as estatísticas nos permitem o confronto de grupos' ho- 
mógêneos, sa mesma raça e Suntienidos: às mesmas condições 











É “mais: “elevado entre « os ; católicos do: que Sta os pertéiicontos 
de Qualquer outra contissão religiosa — — tanto antes da guerra 


“como depois: da guerra. Lembrémos. aqui apenas os úúmerós 


rela, Holanda: Os outros: já se acham. publicados. 


nda, uma: vez: a Igreja, cuja. finalidade primária'é é “asse- pé 
urai er ben espiital. e. eterno das almas, Aperpeci nos como 


“Não sei se é: ixiister. inferir. konietunões. auarido os fatos 


E são: de uma evidência tão irrecusável. A nossa. situação. ipre- 


“sente é de uma gravidade. excepcional. "Sob" pretexto de. me- 


E lhorar: a taça, esqueceu-se: a, moral; e -pregou-se, '0 neomalthu-. 


E sianismo:: 9 resultado aí: está. ante os: Nossos olhos.. Ae civili- 


zação: ocidental ameaçada. de: uma. catástrofe: sem. “par na 


históri «Cumpre: curvar-nos. “dóceis a: “autoridade: dos: fatos. 


Es : [o Índice» de natalidade: da: quase: totalidade das nações mo- E 
“dernas, á-não é suficiente- para, manter, a sua. população, esta-- 


pe cionária,. “Ou mudamos,. -portant side rumo — é. “queimam-se 
“os ídolos: que se adoravam ontem, “ou caminhamos inexorâvel- 
mente: para o. suicídio. Não. seria “uma - lição: inédita na his- 
tória -da, humanidade. “A oligatropia — a deficiência de 
homens — foi a causa, principal ua decadência da. civilização 


helênica e da civilização romana. PoLísio, numa página. 
K célebre: que, já conheceis, dá-nos da Grécia agonizante de seus - 


tempos um quadro que, eim. muitos; dos seus traços, parece 


e retrato. dos nossos .. E veríamos destarte. desaparecer, com . 


todos Os seus esplendores, com tôda a sua grandeza, com 
tôdas as suas promessas, a mais alta civilização da humani- 
dade. A raça branca — que. 20 séculos de moral cristã haviam 


aperfeiçoado, elevando-a incontestâvelmente à dignidade de ' 


primeira entre as raças humanas — a mais forte, a mais 
fina, a mais culta, a mais empreendedora, a marchar na van- 
guarda da civilização, destinada talvez nos Planos de Deus a 





“a À pertção 1 morát: 
a, é elevirhe à atividad 


ões artificiais. da res é uma. eugénia de inúita, “insp jrada 
num materialismo sem: consciência: e, levando. a uma decadê 
cia moral. dos indivíduos e;a uma, extinção física. da. espé 

ar o homem: é: prepará-lo para um: “domínio cada, 

ais eficaz: das: suas paixões, para. uma disciplina cada. Ne 
mais forte dos. seus: instintos, para uma: educação cada, vez: 
mais. racional da sua liberdade: “No domínio que. interessa a. 
transmissí o. da vida — com o ponto mais central, mais inti-, 


“mo, | mais “delicado na obra-de Deus “ esta: ascensão moral: 
- imporá ao jovem a castidade pré-nupeial, aos casados a tideli-. E 


dade aos: seus compromissos . indissolúveis, às almas: a quem ; 
Deus' inspirar: um ideal mais alto, a virgindade, [o celibato de, 


“ dedicação: e de sacrifício. Tereis assim eliminado a totalidade E 


das causas que contaminam o sangue viril de impurezas: dege- = 


nerativas;. levareis para o. “casamento uma juventude . válida e eo 
robusta, & pura;.o lar desta; atmosfera. de-alto. idealismo: e de Rn 
" austeridade forte, enobrecendo-o amor: conjugal com os seus: RR 


valores própriamente humanos e espirituais, isto é, transfor-. 
mando a família neste ambiente em que a vontade dos pais 
não abdicou ante as paixões; aí, fortes e viris, se preparam 
as gerações do futuro. Se amanhã .o progresso da ciência 
conseguir iluminar as penumbras ainda misteriosas que en- 
volvem os problemas da hereditariedade, as novas leis que se 
descobrirem — certas e incontestáveis — encontrarão as von- . 

















. Eis à â eugenia verdadeira, pe e romana. E se. quiser- 
“des a razão pai profunda; ia. em duas: “palavras finais; A 
esultante das relações: essenciais descobertas 

é a expressão. da vontade criadora de Deus. 


: js teta, e: oneriatente, id 
ent. 
- Rossa atividad como y en a 


E E opaBaio Ss 








t gridadé das instituições died a fundamento segu: 
[9 as adia salutares. Uma geração Rê gostei os. 


nismo social: Quando, porém; E) crise já não é é provocada pela g 
oma de capitulações. singulares mas por. um vício: orgânico Da 
que se instala na própria - instituição conjugal, a gravi ade 
do perigo assume proporções assustadoras e pode. desfeçhar. 
nas. ruínas de uma - catástrofe sem. remédio. -Perverter, nos. . 
seus elementos, essenciais, . a constituição da, família. é. levar. Ge 


mal às fontes da vida, é. atentar, contra à sabedoria. divina das gs 


leis naturais que presidem : a sua conservação e desenvolvi- 
mento. Os povos que resvalam tão baixo acabam; expiando | 
com a própria existência o crime de lesa-numanidade. Feri-. 
das de morte, por esta. sanção imanente, terrivelmente vinga-: 
dora dos direitos intangíveis da vida, é que desapareceram 
numa; deliquescência merecida as. grandes ii ançÕes RIaásio 
cas do Oriente, Grécia e- Roma, 








ALOC ÇÕES E ARTIGOS. 


“Não importa esquecer: PR lições memoráveis da histó- 


“ria hoje que vemos impender. sôbre tôda a nossa cultura oci- 
“dental a iminência prenunciadora de cataclisma semelhante. 

'Q materialismo especulativo. e prático que nós fins do século 
XVIII entrou.a contaminar . :a mentalidade. eos: costumes da 
- vida moderna foi-se: aos “poucos: cristalizando num código. de 
“ética, conjugal que, a não ser pronta e: eficazmente, contra- 


Ras “minado nos seus: efeitos funestos, impelirá- inevitâyelmente a 


-a nossa família: ao abismo: de degradação: e-i ighomínia do. -pa- 
“ganismo. decadente Multiformes as: sua, manifestações que 
“NÃO da. esterilidade voluntária . 'ao divórcio. e: à: união: livre; 


“único o: seu: princípio. inspirador: Q individualismo, materia. 


“lista, impaciente: de. -tôdas. as “disciplinas: sociais, rebelde. a 
“todos. os “ditames austeros: do dever; 


“Da: restrição a rtificial da natalidade - me “um dos poros 


“dêsse programa dissolve “da-sociedade domésti é que: 


me - incumbe dizer-vos' as : palavras. inevitavelmente graves 
ne: desassombradamente ihceras, como o. exige a grandeza ea 
elevação do) assunto. Dos' multíplices' aspectos sob os quais 
“ pode Ser. à: questão: encarada, econômico,: médico, “eugênico, 
- social, — “sôbre um. apenas. venho. pedir a: paciência. e a sim- 


patia de vossa atenção: estudaremos o: problema, da limitação 


artificial da prole nas suas: relações com a moral. É de todos 


SO mais. importanté; "é na sua solução: deverão necessâriamen- 


te inspirar-se sociólogos, economistas e médicos que'a difi- 
. tuldades: "momentâneas, consequências talvez de: erros passa- 
“dos, ea bens efêmeros: de ordem inferior - € individual não 
“queiram. sacrificar as exigências imprescritíveis da morál-que 
" condicionam: todo o progresso verdadeiramente humano e as 


leis supremas da consciência, que são, por: antonomásia, as 
.Jeis do homem. 
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O ensinamento da Igreja Católica apresenta-se, neste 
ponto, com uma ebatesa meridiana : é condenável todo ato 








as de SANTO AGOSTINHO cenarios à enunciar a “mesma. | 
a: illicite et turpiter: etiam cum: legitima uxore: concubitur 
E cad vitatur, (De conjug.. adult de IL, 6 12 


f- às, Nêzes tovilmnnióiri a Rui aa atitude tomada 
jase de. improviso pela Tgre ja, surpreendida” ante a compl 
dade. de um problema. novo :: “Não; Temontái- tôda..á corre: 
a tradição doutrinal da: Igreja: o seu: magistério, neste poi 

icado; “pode: tepresentar-se. por uma: reta inflexível que 
nde ao mais antigo dos nossos livros inspirados. No Gênese, a 
hagiógrato refere-nos a fraude. conjugal” de: Onan,. severas. ce 
m nte pupAdo porca Deus or. rem: detestabilem aee (eso a 


A ação “detestável a-que Onan legou o “seu nome: encon- E É E 
trou' sempre-na tradição cristã, guarda infalível da. revelação So 


divina; a condenação: mais explícita e severa. Aqui Se:! dra 
onizam conçordes, em profligar o vício: conjugal” com. as e 
expressões mais: vecmentes; “a voz “aústera- de “TERTULIANO: e 
SÃo JERÔNIMO e a caridade benevolente de SANTO. AGOSTINHO. | 
SÃO 'TOMÁS DE AQUINO, O racioçinador impecável, e SANTO AFON- 
so DE LIGÓRIO, O mais ihdulgente dos moralistas, usam, a cinco.. 
séculos de distância, o mesmo rigor na intransigência com 
o mal. Se BossuET encontra a veemência dos antigos: acentos 
proféticos para cominar a maldição de Deus e dos one lr | 
contra as uniões “dont on ne veut pas Ge fruits et dont, les 
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dida disciplinar 'ou-lei positiva mas” na. presença de exi- 
as imprescritíveis do direito natural, expressão intangi- 

& avontade divina, superior, por sua essência, à jurisdição 
- -deJegisladores humanos, eclesiásticos ou civis. “Instituída por 
- Cristo. para o govêrrio espiritual. das almas a Igreja pode 
prescrever dos fiéis normas de ação convênientes à conserva- 

- ção e desenvolvimento. da sua vida religiosa. São disposições 


- Positivas como as que se referem ao jejum, à guarda, dos dias 
- santificados e outras  — que a. Igreja. pode promulgar,'modi- 


“1 ficar ou ab-vogar conforme a oportunidade: dos tempos: Na 


maior parte, porém, das suas prescrições; a moral “católica 
- Não faz senão declarar é urgir a observância dos ditames da 

lei-natural, “imposta a. todo homem, católico ou não; como 
um: dever infrangível, expressão da vontade criadora “mani- 
' Tfestada pela ordem essencial das coisas. Trata-se aqui de 


* Uma exigência imperiosa da razão, superior à alçada de qual- 


“Quer autoridade humana. E é. éste direito natural, humano, 


“imutável que condena, como intrinsecamente ilícita, tôda e 

“qualquer frustração “deliberada do ato conjugal. a 
REA Nada. mais evidentemente demonstrável. O critério fun- 

- damental para julgarmos da moralidade de uma ação é 'à sua 
conformidade com o próprio fim. Frustrar de-sua finalidade 
interna um ato é violar a ordem esséncial das coisas (o ato 
“só tem sua razão de ser no “seu: fim), é proceder irracional- 

mente; e proceder contrá a razão, | 
| Teza e, portanto, ilicitamente, imoralmente: Ora, a relação 
“entre os séxos tem como finalidade primária é incontestável 
- a-conservação da-éspécie. As diferenças sexuais existem não 
para: 0: bem: dos indivíduos mas para a vitalidade da raça. 


é agir contra a nossa nátu-. 





is. E eis-nos na presença do prazer que prevalece sôbre 0 
Ver, dos séntidos ; que 'tiranizam a: razão, da criatura qu ; 
subtrai à vontade soberana: do Criador. É a violação da. 
em moral é à degradação da natureza, o pecado. as Ends 
“Ou er rêgo “de todos “os artifícios -anticoncepeionais 8. 
rtanto, intrinsecamente ilícito; não é um mal porque. | 
proíbem 'as leis da Igreja, proibem-no as: eia -oa Jerej os 
que é um mal. As consegências que daí derivam já se | 
ixam facilmente entrever. Mal, senhores, é por definição. ii 
'que não se pode fazer; à uma consciência efa Hunçs é ni 
ermitido atraiçoar o seu dever. O tim, ainda quando: bota, ne 
ão justifica o: emprêgo de um meio intrinsecamente d - 
nesto.. Não. podemos furtar para fazer um ato. de: beniei o 
éência;, não nos é licito caluniar para nos Epentaras de uma . 
cusação falsa. Assim, munca, por : motivo algum, | nie 
conômico ou social, 'é lícito a casados o uso: dos Seus 
Los. conjugais fora das, condições prescritas. pela nara 
É a lei, é a consciência, é o dever. E, ainda quando impon am. q 
a nobreza de sacrifícios incontestáveis, as-prescrições fo dever, | 


são sempre soberanas e imprescritíveis. Ena 
Ee Parecer-vos-á, talvez, esta uma, severidade excessiva, não. 
é. Trata-se de respeitar a ordem de Deus nas. disposições ER 
damentais que concernem à transmissão da vida, iGança e 
proteger a dignidade do casamento; trata-se de sa var 
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“o. 























ípio sôbre, Ko qual 1 não se pode transigir sem abalár tóda 
“a ética conjuga Há; senhores; na. lógica das idéias como na 
“Psicologia: dos: “sentimentos . “que informam. a moralidade das 
“ relações sexuais, uma: solidariedade íntima, profunda; indes- 
- trútível.. É um: edifício coerente onde não é possível. arrancar 
“uma | pedra. sem comprometer-lhe a solidez: de: tôda: a: estru- 
“tura Nas: es reitezas do tempo! que me são impostas não: me 
à do- desenvol er: esta doutrina em: tôda: a sua amplitude; 
: E contentar-me-ei con | esboçar-lhe as grandes. linhas e:confiar- 
“lhe “desenvolvimento à meditação da voss | Perspicácia . 


Qual é o- Principio que domina tôda | a moralidade. ida 


oi família? Porque é -Que dois indivíduos 'de sexo: diferente se 


A - unem de uma maneira. estável e: definitiva? Por que: devem 
“manter: a fidelidade “ão amor jurado? Por que é; condi nável 
“tôda: a relação entre OS sexos fora do; matrimônio? Por q 

BRR o porque: a: finalidade imanente e natural destas relações é 

m Propagação, da. espécie, ea Propagação da espécie” com- 

: procriação que dá a existência a uma nova 

“vid mas. aind: ia “educação: que lhe dá: O: seu “complemento 
“indispensável | no. desenvolvimento físico, intelectual. e moral 
A, que. tem intangívei direito a dignidade. da pessoa, humana. 
” Onde não é: possível. a educação. da. prole, aí é proibida. sua 
é “Beragão.. E como só. a sociedade conjugal na. sua estabili- 
— dade definitiva “assegura, a colaboração dos pais exigida pela 
— obra; educadora, só. na família as relações entre o. homem. ea 
. “mu respondem as exigências da razão e aos. imperativos 
da sSciência:: Sôbre. esta. idéia-funidamento repousa tôda a 
moralidade sexual.. 


Estabelecei agora que é lícito aos homens: casados disso- 
“Ciarem o prazer da função, eliminando: com um ato delibera- . 
do as finalidades procriadoras para só conservar a, satisfação 
-dos prazeres individuais e tereis inoculado na vida das socie- 


dades a: virulência de um: princípio cuja eficácia corrosiva | 


não é Possível nem medir nem limitar. 





prégo- dos: meios preventivos “eliminam das. suas” e a É 
os. efeitos à de; suas Sonioqufiiãa. naturais; « e as gi ME 


nsabilidade de seus atos para ná o E 
É tação “egoista vão-se insensivelmente dispondo pa 
nfrações à lealdade. conjugal. 
Sancidna-se | por fim tôda. a indiseiplina séxal: Uma a 
ctitério racional que, julga; a moralidade de, um: ato 
Ja adaptação aos seus fins essenciais, a pusca do: prazer: so 


delo prazer justifica, tôdas as irregularidades; tôdas as. depra- ER do 


ções da sensualidade . estimuladas. Ea protegidas: Por. uma... 
punh Jade: confortável. RAD 


Diante destas - consegiiêneias, bem. sei. “que recua; o ; : 
ovimento. espontâneo, a honestidade. instintiva de: mui os 


dos propagandistas intonsiderados: da restrição: voluntária da 


atalidade. A nobreza. desta aversão. "honra-lhes: E: consciên- o 
Cia, mas não lhes. abona a doutrina. A educação” severa que .. 
, 


ceberam, o ambiente impregnado da. moral cristã que, ain- 
da, sem o querer, respiram continuamente, explicam a ele- 
vação dos seus sentimentos. Mas nem por isso essas lasti- 
máveis consegiiências deixam de ser as filhas legítimas se 
- princípios que preconizam. A lógica das idéias é incoercive 
“no desenvolvimento interno de suas relações necessárias, e Os " 
“fatos, cedo.ou tarde, entarregam-se de mostrar- nos aque não 









































Abalada assim até “aos: mais. péotundos: alicerces a tnora- 


E lidade: sexual; E) família, que só.ela: defende;: “entra em. crise, 


inadaptada. ao exercício de sua, missão social e humana. 


] "da. sociedade: domeésti a; é a conservação 
E A Propaganda neomalthusiana. vai criando : uma 
dl ostil ão berço a'declaração de guerra às vidas 
“que «nascem: Multiplica se e generaliza-se. o: -emprêgo: «dos 
ios profiláticos, “Quando êstes.; por. desventura malogram, 

“técnica preventiva sucede naturalmente: a curativa; -as ma- 
“nobra  abortivas desenvolvem-se paralelamente às restritivas. 

E Nos Estados Unidos, (o) país, por excelência, do, birth control, 

“calcula-se. atualmente. “em gm: milhão o número. de -pequeni- 
nas v. das. em :botão. -Sagrificadas cada. ano: “pelo” “horror. 3 

ri nça” e em: :50. 000: 0: úmero. de mães desnaturadas; que, 
ta em consegiência dos abortos Criminosos, Pagam. com a vida 
ao a, pena de seu: egoísmo” materno , Po it uo 
- A; felicidade Tecíproca” “dos. Casados; outro: fim “da ida 
“conjugal, acha- se. intimamente ligada. aos destinos da. prole. 
E onde' se sacrificam os filhos, .OS esposos não podem | ser lôn- 


E o gamente. felizes. A felicidade do laí é “feita de dedicação” “de- 


teressada,: de sacrifícios mútuos, . de segurança: do futuro, 
“de! confiança. absoluta na fidelidade recíproca, de: esforços. 
“Cóntinuados para à própria elevação moral, “que, eliminando 
os, de eitos, torna mais agradável: à convivência dos Sônjuges. 


Na “o birth- control, inspirado: todo no desejo do prazer. que 
“elimina o$ deveres, ho horror ao esfôrco, na abdicação “vergo- 
. nhosa do domínio - da vontade. sôbre os: impulsos inferiores, 
tende. insensiveimente a. criar uma átmosfera doméstica im- 
pregnada de egoísmo, inimigo jurado da felicidade dos cora- 
ções. Mais. “Não'se violentam. impunemente as leis naturais. 


E é lei providencial da natureza que os esposos, na exube- | 


rância dos seus belos anos, ricos de seiva, de energia, de 
“ capacidade de trabalho, de Feast à fádiga, se dediquem 





gem o “que têm de' rielhor: do; seu sangue, do: u.: 
sua a aos que um dia hão de' ser. os. portadores + do. seu, 


rimavera; as. Alores: são: sfêmeras; 666 - abrocham: pela manhã E 
ara fenecer à tarde. Passa, assim, rápida, a idade, dos. pra-.. 
gres e dos divertimentos mundanos; é pára a Savino que. ne 


jente as: fontes da vida, Aí não ná. um sorriso de Exianç E 
ão: vibra, um “entusiasmo de juventude; ' “são as “sombra de 
m erept úsculo que se vai. enegrecendo sem as alegria da 
urora que surge. Os dias longos,. dos cônjuges solitários 
Avade-os então esta pesada. e incurável: melancolia. de. que 


Ó vive de: desilusões passadas sem esperança. no futuro. Ron ao 
goísmo que recusou dar e dedicar-se nos. dias de sua: vita- ns 


idade exuberante não encontrará quem lhe dê quando: Pre E 


isar. receber; consome-se,: desespera. &: acaba: assim nas 4 ris- - ss 


ezas do desamparo e da. solidão inconsolável. 
" Pareceria, talvez, a uma: visão: superficial das coisas, de- E 


asiadó rigorosa. a severidade da Igreja. Não; é à intransi- nes 


ência salutar na. defesa: dos princípios. intangíveis que salva: E 
m os interêsses superiores da sociedade a nobreza da lgnie, 


“dade humana. 


A propaganda da restrição artificial da natalidade, cons-. 
ciente ou inconscientemente, inspira-se numa concepção mate- n 
rialista da vida, numa filosofia degradante que não reconhece 


“à atividade humana outro estímulo afora do prazer, outra 
“lei acima do egoísmo: É O homem escravizado aos seus ins- 
“tintos inferiores, “que. renuncia a “Airigilos com a vontade 






































ma das funções capitais da existên. 
ida — ela a subtrai assim ao govêrno 
dir à mecânica ou à química os meios 
sem função, de separar uma satisfa- 
Tesponsabilidades naturais: A gene- 


e das nações. Não é uma conquista: do. espírito. sôbre a-ma- 


- téria, uma subordinação das" paixões aos ditames raciônais. 
“O: primado.na. economia da vida humana passa do dever para 


: 0 prazer, da-consciência para o instinto. É o triunfo do egois- 


“mo materialista que não pensa senão em rémover os. obstá- 
- culo$- que incomodam e renunciar a esforços que salvam. 


“Nascida do egoísmo, à prudência das:manobras restritivas irá 
| intensificar a tendência 'que' as inspirou. E o" homem, que 
- -nada-realiza de-grande sem renunciar à" si mesmo, o homem 


- para quem o esfôrço é condição do aperfeiçoamento e à capa- 
: Cidade de: sacrifício. inspirado pelos princípios superiores. é a 
“- medida de sua grandeza, decai da suá dighidade para descer 
20 nível, não digo de um animal perfeito, mas de um ser 


degenerado que esqueceu a lei de sua natureza. - 
" Ainda uma vez, na história, a Igreja desce a campo para 


“defender 0 valor da personalidade; humana, para proteger a 


-- Sua liberdade moral ameaçada pela tirania das paixões, para 


Salvar os indivíduos da degenerescência e as sociedades do. 


- Suicídio. O que ela prega é à vitória do espírito sôbre a ma- 
téria, a supremacia “dos valores humanos sôbre as sugestões 
de: instintos. Pervertidos.. O que ela nos ensina é que o epi- 
curismo com sua téêndência a assegurar o máximo de prazeres 

como mínimo de sácrifícios não é a filosofia da verdadeira 
felicidade. A vida não é uma série de divertimentos sem res- 

- ponsabilidades. A vida é uma missão que nos importa, cum- 

-prir. Cada um dos estados em que nos achamos tem o seu 

“Programa de deveres que regem as suas relações na família 

“e na sociedade. Cumprir êstes deveres com lealdade irrê- 


anticoncepeionais não assinala um: 
- progresso mas:um regresso lamentável na vida dos indivíduos 





ensível, cumpri-los mesmo 'à custa de'sacrifícios penosós, - 


-abnegações.heróicas, ser generosamente fiel às intimações unir 


esclarecidas da consciência, é realizar a: lei suprema 'do ho- 
mem, é caminhar seguro para a-grandeéza, para a paz, para 


nia do plano criador. 


+ felicidade — porque é atuar,'em tôda a sua beleza, a har- 


seas. 























Re: “Bem. poucos na, ada: húsiána são. os atos tão “sérios. e: de. 
E tantas. e-tão graves: Sonstejiências. como a ostituição de 


uma nova família. 


: Nêlé antes:de tudo estão empenhadas duas” existánicias. 
- São duas juventudes, uma graciosa como:a flor, outra robus- 


aê “ ta-como o roble, que se aproximam e, serenamente confiadas 
“HA fidelidade de'seu amor, com a “solenidade .de um ato irre- 


vogável, fixam Os. seus destinos ' e de mãos dadas partem em 


demanda; da felicidade. Duas vidas Pprimaveris.que para. sem- 


“pre sé fundem numa, só, na-mais estreita e indissolúvel: comu- 
-“nhão de: pensamentos. e. afetos, “de alegrias e de. sofrimentos, 
- de generosidades e de sacrifícios. Atô solene! . 
Após .os: indivíduos, acham: “Se interessadas as famílias. 


Cada família é uma árvore que: mergulha: bem, longe. no pas. 


“sado-as Suas raízes e na seiva que lhe circula “pelos râmios 


numerosos traz um patrimônio de tradições, de exemplos e de 


glórias que ela conserva com carinho é zela com os justos 


a cuidados: “de uma solicitude sempre alerta. Um dia duas ver- 


E gônteas, exuberantes: de viço e de frescor, agitadas por uma 
brisa providencial, “aproximam-se, entrelaçam-se em .estreito 
amplexo e desprendem-se para lançarem também elas suas 
raízes no solo. E as duas árvores mães contemplam com olhar 
complacente a nova plantazinha depositária de suas Ppromes- 
sas e herdeira de suas esperanças. 

Alarguemos ainda o círculo dos nossos olhares -e ante um 
novo lar que se funda veremos interessada também a socie- 
dade inteira. A grandeza de um Povo mede-se pelo nível mo- 


que nos. acompanha. e dirigê ós. passos. do bro: à ao túr 


Quando soltamos o primeiro: Yágido, nos aparéceu logo. P E 


dar-nos, -com “0: lavacro- da. regeneração, esta vida nova da 
graça que nos faz co-herdeiros: 'de.Cristo nós: esplendores. da 
glória divina. No dia derradeiro. da nossa, existência ela nos: 
aparecerá ainda, com o fulgor de suas: esperanças imortais, 
para transformar as, tristezas de um sepisao sm; alegrias 


«de E A 
Hoje, quando dois. de seus filhos, com a "doação e acéita- ses 


ção recíproca de seu amor, “inauguram a fase definitiva: de E 


sua: existência; ela lhes aparece também: e “sempre como mãe, . a o 
trazendo comas bênçãos divinas. do. Cristo; de que só ela é: na 


depoósitária, o mais: seguro penhor de vossa, felicidade. 
+ Sim, penhor de: felicidade é êste: rito. sagrado. que Bea 
de santificar com a eficácia de. um: sacramento a solenidade: 


“do contrato. matrimonial. Grande ventuta.i iniciar-se uma vida E 
de: família com a; bênção de Deus. Queiramos ou não, é' Ele” 


o Infinito Senhor que, com a; “infrustrabilidade de-sua onipo-. 
tência, dirige: tão: solicitamente a vida dos indivíduos: como: 
traça a trajetória da evolução dos povos ha história... O: no 
mem agita-se e Deus o conduz. Os acontecimentos parecem 
entrecruzar-se em rêdes de uma complexidade fortuita e inex- 
plicável, mas Deus os dirige suavemente para a realização: dos 
desígnios de. sua amorável e paterna : Providência. Grande 
penhor de felicidade, a bênção de Deus. 

Maioy, porém, e mais seguro penhor ainda quando; como. 
hoje, caem estas bênçãos de Deus sôbre almas tão bem prepa- 
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“ádas: Há, em: dor; tantas: e tantas consciências que só vêm 
a conhecer a Deus ao anoitecer da vida. “Ante a revelação de 
sua infinita amabilidade, exclamam então como AgosTINHO: 


“6 Beleza sempre antigá e sempre nova; tarde vos conheci, 
tarde vos amei! Vós -tivestes a ventura: de a conhecer, esta . 


Beleza - “sempre antiga e sempre nova, desde o alvorecer da 
vossa existência, er êste conhecimento, luz da fé, foi para vós 
“uma luz pálida e fria, mas chama viva e ardente, principio 
de * atividade, alma da vossa vida. 


* Alegrai-vos, “jovens esposos, e agradecei a Deus; “neste 
a; tesoiro de. uma, té comum levais um. penhor de felicidade, 
cujo “valor: inestimável a experiência de cada dia vos fará 
mais e mais. apreciar. Nêle e só nêle podereis haurir inesgo- 
tavelmente as energias necessárias a 0 cumprimento dos 
“vossos grandes deveres. | 


o primeiro dêstes deveres é o: amor, que funda os lares Ê 


abençoados, mas, o amor verdadeiro - e. duradoiro que, bem o 
sabeis, não é o. estuar tumultuoso:e passageiro de paixões. em 


efervescência, é é à união profunda e inquebrantável de: duas 


almas, união que, é estima nas inteligências, ternura nos cora- 
- Ções, dedicação. acrisolada na atividade exterior: Prelúdio e 
garantia. eficaz desta fusão das. almas é a: harmonia das con- 
vicções religiosas. A religião, não o. esqueçamos, é o que há 
de- mais sério e. de. mais profundo na vida. Dois esposos que 
não afinam pela, mesma fé, necessâriamente . habitam em, 
regiões. diferentes. separadas por um abismo; imenso. Ah!.não 
terão, como: vós, cor unum et animam úunam, um: só coração 
"e uma só alma pela: comunhão dos pensamentos, pela reci- 
procidade ilimitada da confiança, pela fusão íntima das von- 
tades. Mesmos ideais na fé, mesmos horizontes eternos nas 
esperanças, mesmos ardores na caridade, mesmos frêmitos de 
aspirações infinitas, o vosso amor, inspirado, protegido, vivi- 
- ficado pela religião, será imortal. O tempo, que destrói tôdas 


“as coisas humanas, “só respeita o que é divino e a Braca divi- 
niza o amor.” 


EM DEFESA, DA F MÍLIA CRISTA. 


“A família inicia-se na união de duas EA due é se comité: 
am, enriquecendo-se reciprocamente, e aspiram, na sua, ple- 
itude, a perpetuar-se na imortalidade das gerações. Pouco. 

pouco o eticanto das cabecinhas louras começará. a alegrar 
olar com o seu sorriso sereno de uma inocência despreocupa-. 


a. E aqui, depois do primeiro dever do amor: que “vos uniu, 


omeça o segundo dever — um. dos mais austeros da vida |. 


méstica, — o de educar. Depois da vida: do: “Corpo, . devem RE a 


Ss pais aos seus filhos a vida. da alma. Ora, esta iniciação à o 
ida superior da inteligência: e do coração é uma: função emi- : 
nentémente solidária que não se' realiza em. sua integridade 
sem o concurso harmonioso e continuado do” pai. e da mãe. 
“Ali, a fôrça, a firmeza, a autoridade, aqui, o carinho, a deli- 
adeza, a ternura, fundem-se, integram-se na síntese de um 
princípio completo de educação... E'à ação continuadamente 


armoniósa da. influência paterha e da influência: thaterna SO ac 


-a pode assegurar em tôda a sua: plenitude a unidade: da: 16 
religiosa. Não exagero. Seas almas, quando se elevam para 


“o alto, não se encontram convergentes: na visão: das finali- 8 


“dades superiores da vida, ou a divergência estala: incoereível, É 
irremediável, escandalosa, imprimindo nas almas. novas este. 
espetáculo doloroso da discórdia doméstica. que as acompa- 
nhará sempre, pela existência afora. como uma memória som- 
bria da infâmia, ou um dos esposos, no benefício de uma, paz: 
precária, se eclipsará na sombra de “uma abstenção: dolorosa, 

recalcando no fundo da alma o que nela há. de mais profundo 


e de mais pessoal, renunciando a influir cam o: “que nela. há. 


de melhor. E nem êste compromisso poderá assegurar o fruto 
de uma educação perfeita. A criancinha, bem cedo, adivinha 
o contraste e sente que nos pais tem dois princípios justa- 
“postos não unidos, entre os quais mais tarde deverá optar. 

Oh! como se dilacera o coração de um filho ao sentir-se tam- 
bém êlq dividido, ao ouvir as duas vozes mais queridas que 
não lhe repetem os mesmos ensinamentos que dizem sim e 
não na resposta destas grandes questões que nenhuma cons- 
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“ciência pode. eviiar, De. uma; dâncação-» assim — entre: con- 
“trastes. é: lutas - + quase sempre surgem indiferentes ou céti- 
- Cos, “isto é; vencidos. na-luta da vida. o. 

- Pata vós, como será. fácil esta; missão! uadido se ialsé 
“de transfundir. nas. almas: que: “desabrocham o melhor de vós 
- mesmos, quando se tratar. de resumir às vossas duas vidas 
“numa só, bastar-vos-á gravar a- vossa. imagem: "neste metal 
- fino e precioso: que:a; Providência vos puser entre as. mãos. 
“Sendo semelhantes s: modelos e solidária a sua atividade, a 
ê impressão: sairá, mais viva; mais profunda, mais acabada no 
- realce dos. seus: relevos. “Assim formareis homens: “para a Pá- 
E tria, cristãos para. a: Igreja, filhos: verdadeiros: que hão de ser' 
“a honra; o: “orgulho,. a grande: consolação da vossa vida. 
-Ainda uma vez à comunhão cristã dos, vossos ideais religio- 
sos, facilitando-vos. o: cumprimento dos: vossos grandes deve- 
o “res, há. “de. assepiirar-Tos. “outrossim. a sincera felicidade dos 

a vossos corações: a a 

— Fiéis: em “conservar este precioso tesoiro, “aivino penhor 
a de tantos bens,. sê-lo- -eis também. em. perpetuar. o: passado. de 
. “honra, de. glórias. e de: tradições das. vossas famílias. - Ao dei- 
a xardes hoje: o-Seu teto abençõado, levais convósco, no modêlo 
e dos seus. exemplos, na memória, dos, seus ensinamentos, na 


Ro ilibadez. de: sua; grandeza, moral, o mais precioso patrimônio 
" quê' podem: os pais: transmitir. aos: herdeiros: “do seu nome. 


Conservai êste. patrimônio valioso, conservai-ó puro, íntegro, 
: incontaminado para. transmiti-lo, por. vossa .vez, enriquecido 
.e aumentado com a elevação de vossos sentimentos pessoais 
àqueles. que. um dia se hão de gloriar de ser vossos filhos. 
Êstes os votos de vossos pais, êstes os votos: de quantos 
com a sua presença aqui vieram trazer um testemunho. do 
- Seu afeto, Êstes os meus votos, votos de sacerdote e de amigo. 


Que Deus, fonte de todo o bem, sempre misericordioso 


com todos os que o invocam, transforme, pelos anos afora, * 


êstes votos, êstes desejos, estas preces, de quantos vos que- - 
rem bem, na mais ditosa e consoladora das realidades. 


EM DEFESA DA:FAMÍLIA CRIS 


ôda a floração dos seus “encantos, daremes as mãos, aum 
gesto definitivo, e; seguras “do seu amor, partirem para.o. por-” Eu 
em, demanda: da felicidade. Duas yv das. primaveris. que 
para : sempre se fundem numa só na mais « o 
lúvel comunhão - de, pensamentos. e de tos, de. alegrias E e 
Ê imentos, de generosidades: e dedicaçõe e 
“E com êste grande ato de juramento recíproco. de eterna. 
delidadé, “que tão profundamente empenhá. duas: de 
em flor, ihaugura-se magnificamente uma família. afa 
lia é esta instituição. admirávelmente providenciar em; q 


Iservam e"renóvam. as fôrças vitais: da humanidade. Neéla a » : e 


que se transmite e rénova a chama; da vida; nela é. que: se 


formam para a esperança do futuro as. gerações forté que. 


virão amanhã preencher os-claros que à morte abre todos os. ú 
dias nas fileiras dos vivos. Para criar e “formar novos homens, 
a: Providência. não julgou: demasiado “associar para: sempre 
duas vidas, na. intimidade de: uma: comunhão: indivisível, de - 
uim .laço inquebrável. Sema atmosfera doméstica : de: todos 
os dias e dê tôdas as- noites, continuamente embalsimada” 


a ESQUEMA: 


No dia do cssmênio a Igreja une 
a) à austeridade de um rito sacramental: — que corresponde. a 
lia 
“grandeza do ato que institui uma nova família, 
b) a alegria das grandes festividades — porque sua pênção é 
penhor de felicidade. O amor é o princípio da felicidade conjugal. 
Só o sacrifício o conserva. A graça infunde fôrças para O PARGMEIO: 
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pelas: virtudês- conjugais, as álmihhas novas. não cresceriam 


“para o bem. Nos primeiros anos dá vida precisamos todos de 


respirar êste perfume suave: dos lares genuinamente cristãos. 


Pelas vicissitudes da vida afora, não: se nos apagarão 
jamais da memória: estas lições indeléveis que a honradez 
ilibada de. um pai ea ternura inimitável de uma mãe nos 
imprimiram nó “coração. para 'tôda a eternidade. Sob a 'in- 
fluência misteriosa dêstes santuários benditos que são os lares 
virtuosos, é que recebem a sua primeira e indelével formação 
“os. grandes homens aos quais. a. Pátria pode confiar, descan- 


sada, a honra: de Suas RRnDeias; ea Hein, a santidade. dos 


“seus altares. 
A constituição de uma nova família, à quai se prendem 


Ss todos os interêsses dos que a instituem e que-tantos e. tão 


profundos influxos: exerce na. nossa vida moral, civil e reli- 
giosa, é, bem o: vêdes, um dos atos de mais graves responsa- 


bilidades e bem está, que o consagre s a solenidade pe um sacra- 
mento. 


; Mas às tórmulas augistas do rito religioso, associa a 

: Igreja as: expressões de sua alegria. É justo. A sua bênção 
“eficaz, onde encontra a cooperação fiel da liberdade humana, 

- é penhor Seguro: de felicidade. conjugal. O como, eu vo-lo 
diréi sinceramente neste grande dia. 


É O amor que constitui a tamília, é o amor quem há-de 
conservá-la, é o amor quem lhe há de assegurar. tôda a sua 
- eficácia educativa. “É êste afeto vivo e fiel que protege. o lar, 
que torna mais suportáveis as' provações inevitáveis da exis- 
tência, que derrama continuamente o seu bálsamo benfazejo 
sôbre às chagas que vai abrindo nos corações o atrito dos 
homens e das coisas” (L.F.). Ora, o amor é de sua natureza 
absoluto. Absoluto, no tempo: as suas promessas, as suas 
"aspirações são e não podem deixar de ser senão eternás, 
Com os corações nobres, não se estipulam pactos efêmeros. 
Absoluto, no. exclusivismo da fidelidade, Com o mesmo amor 
não se qmam três: a intensidade máxima do fluxo e FeruiRo 





EM DERESA DA. AMÉLIA CRISTA * pis “379 ' o 


i tivo não -póde oscilar senão entre duas: Alinas “Absoliito 
a totalidade da doação de que é é suscetível uma criatura. 
Quem regáteia, quem-dá por metade não ama; por definição, 
mor é a doação recíproca, irrevogável, completa de. duas 
mas. EE PR Rico É E 
: Eis a natureza do amor. que, importa, conservar para asse- : 


ar-lhe a sua eficácia admirável: Infelizmente, o-máis nó- 


re dos sentimentos está suj jeito às vicissitudes da fragilidade E 
umana . “Também êle, que é virtude, tem as suas tentações.' 
monotonia do cansaço, a instabilidade. dos desejos,: as desi- ds 
gualdades do temperamento, o cultivo “do “comodismo, são 
migos jurados do amor e todos êles prendem as suas raízes 
as profundidades do egoísmo humano. Ein do tn, 
: “Como salvar, pois, oramor? Defendendo-o do egoísmo; ie 
Õ.o podereis com o: sacrifício proteger do: seu: mortal inimigo: 


ão vos-haveis de matravilhar que, entre as flores eos sorri- - 


s dêste dia, ressoa a majestade desta. palavra; austera. Tam- 


bém a Igreja, nem mesmo quando sob as arcarias ogivais dos 


seus templos ecoam festivos as aleluias. pascoais, retira: dos. 
altares os seus Crucifixos. É um dever de sinceridade total... 
E as almas grandes folgam de ser sempre sinceras ante as 
ealidades da vida. -Ora, a grande. realidade da vida é: que, o 
por “uma. lei misteriosa mas infatigável, o sacrifício. inspira . 

e alimenta a tôdas as grandezas humanas.. Grandeza inté- 
lectual: o sacrifício aperfeiçoa e aguça as: inteligências" O : 
gênio e a dor são irmãos. Quem muito entende, muito sofre, 
quem nada. sofreu, pouco entende. “Quem não: foi visitado 
pelo, sofrimento, não folheie a história da humanidade que 
para êle é um enigma indecifrável. Há verdades que só se 
vêem através de olhos marejados de lágrimas. Grandeza mo- 
ral. Que é o heroísmo da santidade senão a fidelidade -ao 
devtr, acrisolada na-chama viva do sacrifício? Grandeza só- 
cial. A bravura do soldado, a grandeza cívica dos cidadãos; 
identificam-se com a nobreza das almas que-sabem imolar 
generosamente os seus interêsses que passam à grandeza da, 














CES E RTIGOS E 


"pátria. que sobre vê, Mais: ee gde a quê a inteligência eia 
E E vontade, Q coração: não se furta à grande. lei. 

Amor e: “sacrifício Telacionám se” com uma reciprocidade 

' gé: influências contínuas e benfazejas. o amor suaviza Oo Sa- 

-crifício; o sacrifício: alimenta, proteje, “defende: o amor. Ee) 

coração. verte a, suavidade dos: seus. bálsamos sôbre a ditreza 


$ “da Tuz, a Crua; com os. seus  Higores salutáres, derende “a ida 


“do 6 oração .. 


Vêdes, agora; porque a Igreja. sliá, à à. “seriedade. deste 
Ea gr inde- momento a expansão: jubilosa das grandes: alegrias . 


e : A sua: bênção. é para vós um penhor de: felicidade - “Com a 


Es gráça do sacramento, ela; vos infunde na: alma, as: energias 


E santas do dever, as fôrças para. as pequeninas dedicações de 


cada diaeas generosidades para. os grandes heroísmos; ela 
“VOS: comunica esta. Seiva: sobrenatural que; sÓ, na. sua inten- 


a Fa sidade. misteriosa, na: sua eficácia: inefável, é capaz de-ali- 


-mentar' 6: sacrifício e, alimentando 0: sacrifício, : photeger o 
º vosso amor e, com o amor, a vossa felicidade “conjugal, 


ua tanto mais: viva é a súa alegria; “quanto mais fundadas 
no: “passado dos. neocônjuges: são as esperanças do seu. futu- 


ro. É: consoladoramente. o caso-de hoje . Em: Hoche: não falta 


nenhuma das virtudes: que fazem bravo um. soldado, honrado 
“um homem, modelar um:cristão. É: uma inteligência sincera, 
“que ama as convicções profundas: e não. sabe resistir à luz. 
“É uma vontade afeita a tôdas. as: :abnegações: 'do dever, é-um 
: “caráter. temperado nas. energias varonis de' tôdas: as qualida- 
«des: que exige e inspira a profissão: das armas, feita de ordem, 
“de disciplina, de regulatidade, e, a seu tempo, de Heroismo. 
E no peito forte do soldado palpita um coração que conhece 
tôdas as finezas dos: sentimentos mais delicados. Maria. éa 
herdeira feliz de um patrimônio: precioso de virtudes, que, há 
muitas gerações, lhe vem honrando o nome ilustre. Foi o 
- tesoiro que, logo ao nascer, lhe mimoseóu a generosidade: da- 
divosa, da Providência. E ela não o deixou dormir estéril. 
Com a mais aprmotaaa educação cristã cultivou todos os 





elevação “dos getitinideintas nã prática nurica “desmentids 
tôdas as virtudes cristãs, ela, se foi, s desde piquiena, remo B 


deais na fé; “mesmos nórizontés eternos 1 na esperança, mes- as 
los ardore na caridade divina; mesmos tfrêmitos de: aspira: ; 
ões: infinitas, O vosso. amor,. inspirado, protegido, . vivificado; 


elo amor “de Deus, será imortal. O. tempo, que: destrói tódas, | so 
s coisas humanas, só respeita oque é divino e a graça. divi : 
iza 0: amor. Nos esplendores” indefectíveis. da eternidade, dd ; e 
iverão, ábsorvidos. nã unidade do. amor, infinito, todos e o 


mótes que, Deus Santificou na terra. 


mo ne 


+ Nas grandes expansões “dás, suas. alegtias' como . nas: 


horas tristes das suas amarguras, a lereja está, sempre: ao 


A dmteis sempre presente: aos atos solenes da nossa vida e por- 


tanto, ao casamento para, dar-nos penhores e felleidade, - 


a) na bênção de Deus, 
b) na graça sacramental que: “detende a felicidade nino 
“Penhor de felicidade na educação e no pardo moral as 


tamítias dos nubentes e votos finais. x : 



































EE se ALOCUÇÕES E: ARTIGOS 


iadô Rr seus. filhos, com. a ; adlicitude de uma. Providência o 


benfazeja.. e:os desvelos .de mãe carinhosa. Abençoando as 
festas do coração, torna-as mais íntimas e profundas; enxu- 
gando as: lágrimas de dor, verte. um "bálsamo de ConauinÇão 
ha, 2 acerbidade do seu. pungir, » 
"Através: dás manifestações. do mais. justo e intehso rego- 
zijo;— perfume de flores na pureza de sua .alvura imaculada, . 


ê enlêvo de harmonias maviosas, encanto de sorrisos que desa- - 


“brocham., nã: espontaneidade de. sua simpatia, — o ato que 
acabais de: praticar é é um dos mais sérios e graves da vossa 
vida. 'Pondes um têrmo às “despreocupações inocentes da 
vossa: juventude e assumis as responsabilidades consoladoras 
é austeras, a. um tempo, de uma: nova família. As vossas 
; existências, - até: agora livres, fundem- -se numa só, na mais 
estreita e indissolúvel comunhão de: pensamentos e afetos, de 
- alegria à e de sofrimentos, de generosidades: e sacrifícios. Das 

duas vidas primaveris, uma: graciosa e delicada como uma flor, 


no outra elegante e robusta . como. um roble nascente, que se 


aproximam e se entrelaçam. e, confiadas na fidelidade inque- 
brável de um amor forte, com a solenidade de-um ato irrevo- 
gável, fixam os seus destinos comuns e: pie para a -vida 
“em * demanda da felicidade. 
A Igreja, não podia estar ausente dêste ato tão simples. e 
tão majestoso é tão rico de repercussões que vos hão de durar . 
quanto: a vida, Cristo quis elevar esta doação recíproca de 
dois corações pata a constituição de umá família à dignidade 
religiosa de um sacramento. ste gesto desinteressado e no- 
bre, pelo: qual um homem e uma mulher se unem indissolú- 
velmente . para se. integrarem nas harmonias complementares 
“de suas almas e continuarem a obra divina da criação trans- 
mitindo a novas gerações a cnama da vida, é um ato profun- 
damente religioso, ao qual se acha para sempre associada a 


promessa das graças do céu, como 0 penhor mais seguro da « 


vossa felicidade. 


Sim, penhor de felicidade êste rito sagrado porque santi- 
| fica, consagra e abençoa o vosso amor nascente. Grande ven- 


a 


EM DEFESA DA. FAMILIA CRISTA - moi E E : 


ra Maduras uma vida: de família; com- a Vênção de Deus. 
Queiramos ou não; é Éle o Infinito Senhor que, com-a infrus- 
trabilidade de sua onipotência, dirige tão solicitamente avida . 
de cada indivíduo, como traça na, imensidade do firmamento : 
trajetória misteriosa; dos astros ou dirige, por entre as vi-. 
cissitudes da. história, a: evolução atormentada dos: povos. o. SE 
homem agita-se e Deus.o conduz. Os: acontecimentos. parê- 
cem entrecruzar-se em tramas de uma: complexidade, fortuita 
e inexplicável, mas Deus os dirige, forte e “suavemente, para, 
a realização dos desígnios de sua amorável e paterna Provi- 
lência. Grande penhor de felicidade à bênção de Deus' em 
cujas mãos se acha o segrêdo dos nossos, destinos! 
- Penhor de felicidade ainda, porque esta graça, própria o 

do sacramento que acabais de' receber; será a defesa mais 
eficaz do vosso amor, e, com êle; da vossa felicidade. conjugal: li 
Admirai a'beleza, a sublimidade e a harmonia da concepção 
cristã da fâmília, “É o amor que a institui, esta atração mis- 


teriosa” que, leva duas existências a uma doação recíproca, z a 6 


completa. e irrevogável. 
Mas é também o amor que a conserva. A vida comum : 
de todos .0s dias, nas intimidades contínuas de um mesmo 
lar, só a torna possível e agradável. esta; dedicação acrisolada 
que leva cada um dos esposos a viver todo: pela. felicidade do' 
outro. O que torna difícil e penosa a vida de família é a 
angulosidade dos temperamentos mal desbastados, é é à rudeza 
das maneiras sem distinção, é a preocupação. das comodida- 
des. próprias com sacrifício do bem-estar alheio, é , numa pa- 
lavra, o egoísmo em todos: os aspectos multiformes de suas 
inumeráveis manifestações. Combatei esta desordem de almas 
estreitas e tereis libertado o amor do mais terrível dos seus 
inimigos. Ora, lutar com energia contra o egoísmo desregra- 


“do é o dever fundamental do cristão; aspirar à à perfeição da. 


caridade divina, inesgotâvelmente generosa na efusão con- 
tínua dos seus dons, é o ideal que nos propõe o Evangelho à ' 


grandeza das nossas esperanças: sêde perfeitos como. o vosso 












































384 — Alocuobns manrráge: eo 


Pai dos céus: E aí tendes ste aumirávei circulo. vicioso; esta 


* causalidade recíproca tão frequente no' mundo moral: por um. 


lado o amor dos esposos à inspirar-lhes e facilitar-lhes todos 
os sacrifícios: indispensáveis à correção: dos defeitos que. lhes 


“diminuem com; a. perfeição cristã a amabilidade conjugal, 
por “outro, o prógresso incessante na: virtude a-defender-lhes 


e intensificar-lhes, “com à vitória crescente. sôbre o égoísmo, 
“9 amor, anjo. tutelar da sua felicidade doméstica. “Também 
aqui se verifica ainda uma vez: a lei. geral do. cristianismo. que, 


ao fielmente. observado, nos assegura .com o Cêntuplo. nesta vida 


a felicidade. eterna na: outra.  Infundindo-vos na alma estas 


energias sobrenaturais que vos facilitarão | o árduo trabalho 


É de Vosso aperfeiçoamento moral, o sacramento que agóra vos 
acaba: “de unir traz. consigo as promessas mais: eficazes de 
A felicidade. do vosso porvir. cul. : 
. "Mas não. hoje que começará a “trabalhar a Providência 
“nã construção | “do vosso futuro. feliz. Há quatro ou cinco 
a lustros, “quando. vistes pela primeira. vez: “a luz dêste mundo, 
e começastes a. ocupar. um lugar. nas vossas. famílias, lá en- 
E contrastes. um: nóme,, que hoje é é vosso. e que era o de vossos 
“pais. Este mome- representa, na brevidade de um símbolo, a 
grandeza. de um “imenso patrimônio moral acumulado: pelas 
: gerações que vos. precederam e: cujo. sangue continua a cir- 
cular nas vossas veias. Quanto trabalho, “quanta inteligência, 
quanta probidade, quantas benemerências não representa 
êle. “aos olhos de. Deus e aos olhos da sociedade! É um tesoiro 


“de princípios, isto é, de regras definidas de julgar: as coisas 


pelo seu justo valor .a “defender-vos contra a confusão pertur- 
badora e os caprichos oscilantes das opiniões efêmeras e in- 
consistentes. agitadas pela efervescência das propagandas 
mais extravagantes. É principalmente um tesoiro de virtudes, 
virtudes religiosas, virtudes cívicas, virtudes domésticas. Esta 
“riqueza de princípios sãos e de virtudes aprimoradas constitui 
a tradição de honra de uma família cristã, o seu patrimônio 


moral, o mais rico e valioso que os Pale podem, transmitir aos 


herdeiros do seu nome. 


* Dia; á núpcias, “dia de alega! diz a Escritura, o die “ 
desponsationis.. «in die laetitiae. Cantic. HI, da jo Fegogijo 


“ ESQUEMA: 


Dia de alegria, . ae 


Preparada por Deus, - 

Na criação do homem .e da mulher, É 
em vista da família 

na- preparação pessoal dos dois noivos, 
































dos corações dijo é à. espontaneidade é dos sorrisos que. se entre 
«abrém para, manifestar. as almas; canta-o a suavidade das 
“hã rmonias, simbolizam-no as-flores nos: perfumes e na beleza 
“da sua, “candura “imaculada. As almas repousam neste dia na 


"realização de: ideais e de: aspiraçõesvque | lhes: embalaram os. 


| melhores dias. de sua juventude: esperançosa; E 
Por além destas. manifestações externas de jábiio a asicons- 
iências cristãs descem mais intimamente na realidade das 


“coisas. e vão. buscar as. raízes profundas de uma felicidade a 


“mais: pura e: mais duradoira. “Neste dia elas abençoam a Deus 
“que. tão de longe. e-com: tão paternal: solicitude lhes. foi: pre- 
- parando a fêlicidade que. hojé colhem com um Reto de admi- 
ReRDO e-de reconhecimeênto . a 
Depois de. fazer o homem. EM sua: imagem e » Semelhança, 
“diz-nos a primeira: Página. 'dos: nossos: livros: sagrados, depois 
-de: haver plásmado: a argila” informe: nesta obra-prima de es- 


-heltêza e elegância que é um corpo humano. e de o haver ani- - 


nado com-um sópro de vida onde: cintila. uma luz; Teflexo' “de 
“sua inteligência: incriada, Deus. viu: que não era, bom: ao ho- 


“mem viver só. E-fêz-lhe-uma companheira para-as vicissitu= 


des da vida: fecit.ei adjutorium; simile sibi; companheira igual 
na dignidade da pessoa; e na elevação do valor humano, mas 
diferente na harmonia: de suas, qualidades. e virtudes comple- 
'mentares. A mulher não repetiu o: homem. como uma dupli- 
cata monótona sem originalidade, “completou- -0 com a diversi- 
dade de suas prerrogativas e a singularidade ihcomunicável 
de. suas graças. Assim tudo o que há-de. belo, de bom, - de 
"nobre e de-amável na perfeição total:da natureza humana, 
“foi, com a sabedoria. de uma Providência admirável, harmo- 
alo saiendo repartido entre as duas metades que a integram. 

- Aqui, a fôrça, a resistência à fadiga, o arrôjo.nas inicia- 
tivas, a perseverança nas realizações, a inteligência que abstrai 
e reflete no silêncio das longas meditações a vontade que 
domina as violências emotivas e Tesiste à surprêsa das pri- 
meiras impressões. Ali a graça das atitudes, a delicadeza dos 
sentimentos mais finos, a. perseverança fiel dos grandes afe- 


E EM DEFESA DA! FAMÍLIA CRISTA | 


le nós. e cd à uma solicitude: tôda: pa Os acontecimê: tos. a 
sucedem NÉ ao parecer, à numa - sequançia an pn 


desiguilos: de bondade. Como um pa genial que vai. des 


bastando o mármore, duro, tôsco, o tendo RenADER dian- 


É gência criadora: Assim Deus. foi trabalhando as vossas almas, 
búrilando uma para outra, antes mesmo que. vos. conhecês- : 
seis e preparando assim de bem longe. vossa felicidade: de hoje. . o 
Repassai. com. a, memória” agradecida os: tempos: da vossa Ea 


infância. a 
Lembra-te, Joaquim, quindo passeavas por êstes grandes 
corredores a candura da tua inocência de 9 anos, o. sorriso 
aberto do teu coração reto, «quando edificavas os teus com- 
panheiros com a assiduidade de tua aplicação exemplar, 'a 
correção de teu procedimento sempre irrepreensível, a espon-. 
taneidade profunda de tua piedade nunca desmentida pelos . 
anos adiante? Deus afeiçoava e lapidava a tua alma, inspi- 
rava-lhe o amor da virtude, do trabalho; do caráter, do sacri- . 











a “ção, na pisca cristã do teu valor 
a sua felicidade. E : 


€ spon ânea 'ge todos os erbtimentos; pelo: êxermplo: de tôdas 
as virtudes: de uma. “presidente, modelar de filhas. de' Mária, 
; reis Re tesoiro. que Deus preparáva para a família. que terá, [o 
ro eu nome, as 
É pois, justa: e profunda a cisada das alegrias dêste. dia; 


nã penhor : mais. seguro de perenidáge do amor. e do 


EE que a imortalidade de Deus. A efervescência das paixões arre- 


no: às tosas dar primavéra; a própria. graça. e: a vida; da 
inteligência espbtdmisgo na criatura finita. sem 7 esperanças de 


E perpassar dos anos; e à medida | que as almas. sobem: nas go. 
riosas ascensões do bem, vão-se queimando as últimas” escó- 
rias do egoísmo inimigo do amor e vai-se refletindo melhor, 
na diafaneidade cristalina da beleza humana, a infinita beleza 
de Deus. Eis por que os lares que Deus abençoa, os lares em 
que o cristianismo é realidade e vida, são lares felizes; nêles 


com Os anos crescem as virtudes, e, com elas, o amor, que não - 


esmorece, não dei nem se extingue nunca; as almas que 


de e elevarem a uma, felicidade divina 
sus “AÍ estão, meus caros nubentes, Os sentimentos, q que, 
oração de sacerdote e de “amigo, “que, no coração de vossos 
rentes: e conhecidos, desperta espontâneamente à” “sole 


- dade dêste, dia. “Sentimentos de parabéns, por todo 0. à 


passado cristão com que Deus vos foi: prepatando' paraa 

grandeza. das vossas novas, sponsabilidades.- Sentimentos. de. 
sperança. e votos de: felicidades com que olhamos. confiada: e: 

erenameénite. para o futuro. de uma. família” inaugurada assim" o 

om OS auspícios cristãos. de um: porvir tão. radioso... : 

Parabéns e esperariça' “que: "se; fundem. na: intensidade de. EA 


“uma grande. alegria, que é é vossa, que 'é nossa; que, é de “todos Era 
“quantos vos querem bem, e que Deus, na geênefosidade de: seu: esa 
Coração: de Pai, vos há, de perpetuar: ha vida do tempo -e “na, cita 
da eterhidade, “onde só, na sua. plenitude, se poderão. realizar ia 


a. grandeza -e e: a ana dos nossos desejos. 


as. festas nupciais, expansão monto E mais s justi- 
ficada alegria, não diminuem a impressão austera de serie-; 
dade que acompanha o ato. solene: pelo qual duas: jovenis 
liberdades fixam irrevogâvelmente os seus destinos terrenos. . 

A constituição. de uma nova família, simples na sua apa-. : 
rência, vai sempre, cedo ou tarde, acordar amplas e profundas 
repercussões na vida social. A grandeza de um povo méde-se 
pelo nível moral de suas famílias. É na intimidade dos san- 








“q é. .se educam.  ontaddos;. que: se “tortaldes a: "consciência do 


“dever, É protegido. pela estabilidade dos lares que se consetva - 


«ie transmite o) precioso patrimônio de tradições espirituais 
que. constituem: a- alma .viva de uma nacionalidade. 


-. Depois. de. interessar a pátria, a cerimônia de: hoje inte- E 


os s. : Nas. duas jovens: vergônteas agora, intima- 

RE mente. uni idas ara. constituírem a nova árvore de vida, se 
o concentram: os olhares pressurosos e benévolos, porque ela é 
a depositária de: grandes promessa e a portadora das mais 

afagadas esperanças. 

- - Mas:é. sobretudo. para -vós, “que acabais “de: receber na 

“bênção religiosa o: isigilo sagrado , do vosso amor, que o dia de 


EM - hoje. “aparece: “nas: suas alegrias denso de responsabilidades, 
" Sério é grave entre os mais sérios. é graves-da-vossa vida. Ele 


“representa. um dêstes marcos. que assinalam has encruzilha- 
"das da existência uma nova orientação de atividade. Se fôra 
Es possível” resumir ; -em duas palavras êste novo rumo, eu VOS 
diria. que até: “agora quase que exclusivamente recebestes;' «de 
“hoje em diante começareis a dar. 
Recebestes,. na vossa vida física, o carinho de tantas soli- 
A diúdes os desvelos de tantos cuidados, a assistência conti- 
-nuada. de mais. longas . experiências que vos acompanharam 
(0) desenvolvimento dos primeiros passos da infância até o vi- 
gor, a. “beleza; as esperanças da vossa. magnífica juventude. 
“Recebestes, na vossa vida intelectual, as: lições, prolon- 
gadas por. anos e anos, que vos abriram o: espírito ao conhe- 
cimento da verdade e o enriqueceram com o tesoiro incom- 
parável de uma instrução esmerada. e fina. 
-Recebestes, na vossa vida moral, o mais precioso patri- 
mônio que. os. pais podem transmitir aos herdeiros do seu 
- nome, os. ensinamentos da virtude, da dedicação incondicio- 
nada ao dever, da integridade de caráter, envolvidos nas lições 


a de ara de panea de alo entar as trad 
ões “de honra e de glória. das vossas famílias... a 
* Recebestes:. e pia a dar. Outros se, dedica- a E 


mor que a institui, éo amor que a; conserv é amor que : a E no 
protege e: defende, é o amor que lie. assegu | ôda a sua: def, fones 
“cácia educativa. E o amor é doação, é dedicação; é sacrifício, 
é a vida pela felicidade da péssoa amada. :: Riad 


Que 0 vosso amor seja nobre e. puro: aimor que: se ele va. 


"acima das efervescências efêmeras “das:pa: xões e prende 
aízes profundamente humahas-e' cristãs na: estima: das almas: É 


ue não my rcham, na bondade das virtudes. que, Os anos aper-".. 


feiçoam, no santidade da graça que imprime. os" enteia 
eternos da : (afro ta es 
| Que o vosso'amor seja forte; súperior às pequeninas sus-. pu 

cetibilidades das almas vulgares, mais poderoso. que os peque- x " 
ninos atritos quase inevitáveis à à imperfeição humana, forte 
“como a morte, forte como: êstes vínculos. “indissólúveis a. uni = 
rem, para o tempo e para a eternidade, dois | corações gene- 


semelhança. com, divindade .. 


rosos que. atravessam a vida, insuperáveis nas expansões das 
grandes alegrias como nos dias, graves em: Pia se:  resene: a 


visita austera: do: “sofrimento. 


“Que-o vosso amor seja dedicado. 16) egoísmo sutil dt distárça 
muitas vêzes as suas preocupações: interessadas sob as: apa-* 
rências magníficas do mais nobre dos sentimentos . O verda- 


deiro aimor, êsse é sinceramente dedicado e. sabe encontrar a 


sua felicidade nos sacrifícios que fazem feliz a pessoa amada. 

Um dos mais seguros penhores da. paz inalterâvelmehte. tran- . 

quila de um lar é a porfia comovedora de dois. corações que o 
não pensam senão em se fazerem bem e que não sentem o. 








- Começareis: E dar-vos ihediataniente. um: ao: “Gutro, para 
o melhor vos; ;poetdes! dar. amanhã aós -Írutos. abencondos da, 


pai que tranómitisá intêginimente: aos que: se hão de A 


ES riar de: ser. | VOSSOS: filhos. [o patrimônio: precioso. de virtudes 
“cristãs, que será; o: segrêdo de vossa felicidade depris de ter 
sido o de vossas: famílias. 


Estes. SãO OS nossos votos; estas. as nossas. esperanças. 
a Esperanças e votos: que nos saem tanto. mais. espontâneamente 
“da alma, quanto: melhor vemos “hoje às antecipações dêste 

ao amanhã, dos nossos 4 esejos. Na: unidade da vossa fé católica, 
iai esmeradamente cul ivada: pelos: primores, de uma: educação 
Es religiosa, “tendes, podeis estar certos; .o' “mais seguro penhor 
“da, perenidade do: vosso amor. e da vossa felicidade conjugal. 
“O amor é. Sempre incompleto | e precário quando não há fusão 


inteira de duas almas. E duas almas que. não, recitam o 
“mesmo. símbolo “de fé: não podem. encarar: a existência pelo 
“mesmo prisma, julgar com' o mesmo critério os valores espi- 
rituais. e morais -da vida, elevar-se nas asas da mesma prece 

no que vivifica,. consola e anima, Uma. inclinação: dos sentidos, 
“uma, simpatia! niatúral de temperamentos,. poderá: aproximá- 


“Tas no convívio exterior dé cada dia; um abismo imenso as 


cs separa na visão das. realidades eternas, na apreciação de tudo 
O que nos é mais profundamente caro, das. verdades, cuja 
importância se nos apresenta com uma transcendência sin- 
gular, porque por: elas orientamos a atividade tôda da nossa 
vida, e nélás fundamos as esperanças de nossa” imortalidade. 


É êste tesoiro incomparável da fé comum qué levais Hoje 
-como as mais di ii arras de vossa felicidade. t 





"Quê Deus; fonte de: todo. o: leia, sémpre. “misericordioso . 
om os que'o invocam, “transforme, pelos anos afora, estes 


esejos, estas preces, na, mais tosa e: -Consoladora: das, rea- : 


x Se 'quisérhimos, definir na “concisão. de uma só ; palavra” ne 
o: ato solene pelo qual. duas existências em flor se unem, com - 


laço indissolúvel, para, constituir uma nova. família, diríamos É a o 
que 0 casamento. é uma doação. Doação pessoal, completa, . 


irrévogável sob. todos os seus. atento e com da as suas. 


consegiências. o 
Antes, de tudo, o casatinénto é o: dom recíproco Eae miten er 
tes: Ainda há, -poucos instantes, interrogados. pelo. sacerdote, Sp 


trocáveis. com-seu sim definitivo os vossos consentimentos, 
manifestando a sinceridade dos vossos desejos dê viverdes um 


é ESQUEMA: 
O. casamento é: 
a) uma doação recíproca dos sdnfapes: 
b) wma doação dos cônjuges aos filhos; | 
e) uma doação de todos à sociedade. 
Assim se vive a doação completa a Deus. 
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er ao. quiro; -Biste o Nye; “soberano, indispensável e: in- 
“a substituível, pelo' qual. uma pessoa. se orienta para outra é, 


“na sua expressão. mais profunda, e universal, o amor...E..0...- 


amor é doação recíproca para recíproco aperfeiçoamento e 

recíproca felicidade. Com sabedoria admirável repartiu a di- 
“ vina Providência as riquezas tôdas da. natureza humana por 
«entre, a diferença. dos sexos .. “Ao"homem, a fôrça, a coragem 
| iniciativas; a. resistência, ao: trabalho, a - madureza; “dos 
E “conselhos refletidos, a energia da autoridade, 0 ardor da luta, 
a coragem e a perseverança. -A mulher, a. delicadeza dos sen- 
--timentos mais finos, a constância. das grandes afeições, a 


no rapidez das: intuições profundas, o: sacrifício. nas dedicações | 


a inesgotáveis. E um sexo: foi feito para complemento harmo- 


“. : nioso do outro: Faciamus ei adjutorium. simile sibi, disse 


“ Deus ao. criara companheira: do: homem. -Aproximai: agora 


E ao duas almas assim - harmoniosamente “complementares. pelas 


; atrações: de um amor profundo e sincero e tereis: a: natureza 
*. humana integrada na plenitude de suas perfeições e, por isto, 
no: gôzo de um dos: grandes elementos dé sua felicidade natu- 
E ral. “Condição. dêste mútuo” aperfeiçoamento. e desta ventura: 
“da família é a conservação do amor na elevação de sua pu- 
reza e no desinterêsse de sua generosidade, é , real e vivida a 
“cada instante, a doação de um espôso ao bem o outro. Onde 
e as maquinações eos interêsses inferiores. do. egoísmo sucedem 
à. nobreza do: rei dos sentimentos, as diferenças espirituais 
-dos cônjuges que, na ordem da Providência, deveriam cimen- 
tar sólidamente. a sua união, convertem-se | “em motivos de 


- discórdias e fonte de sofrimentos. Q egoísmo; filo do pecado, 


desnaturou a. obra-prima do amor, filho de. Deus. - 


- À primeira doação recíproca dos cônjuges, que constitui 
essencialmente"o casamento, sucederá em breve a doação de : 


ambos aos filhos — e é a sua razão de ser, “a sua finalidade 
primária e fundamental. De sua natureza, a família é a fonte 
- da vida. Na conservação e na perpetuação da natureza hu- 
mana, isto é, da inteligência, da moralidade, da virtude na 


“face da Aedo Deus quis associar as suas criaturas à grandeza . 


roda na sua pátemidade- divina: A fainília: foi: dele- > Ega sa 
gada esta missão, nobre entre às mais nobres; de perpetudr o 
à vida. na imortalidade das gerações. A sombra: “amiga do. : | 
emanso dos lares é que. desabotoa a flor humana: “AO: alor º dos 


ecundo de suas. afeições,: desenvolve-se a espiga, cresce e, atin- : 
e a plenitude de sua maturidade... Mas: transmitir a v ida'eé El 
ducá-la. que; é senão dar e. dar-se? A: missão: “educati ja. 
família, é das mais difíceis ÉS das mais consoladoras: As for 
mação das almas é mais: longa: e: trabalhosa que: aa imação 
dos corpos. Grande. prazer: para. os-pais é. ver. nos. filho; os, 
erdeiros, não só dos traços fisionômicos, mas “principalmes 


“de seu caráter moral, da: dignidade € honradez. dos seus cos... 

“tumes, da nobreza de. suas tradições. Mas esta: transmissão 

Jenta de: um, patrimônio espiritual, esta modelação das almas. 
ovas à imagem e semelhança das virtudes paternas,. q gantos. nr 


acrifícios | não representa? Quanta harmonia não supõe para - 
assegurar. Sem mpre a. solidariedade e: convergência, dos pais na, 
sua influência “educadora? Quantas dedicações ingxauriv der 


“mente. multiplicadas a: cada, instante? Quanto. esquecimen 0. 
“de si, quanto sacrifício do: presente. em prol. do futuro! Ainda 


umã vez; doação e doação nobre é fecunda, é o casamento. 
Doação, por último, à sociedade. Às famílias não são . 


pequeninos todos autônomos e isolados do meio. em. que. vi» Fed 


vem; são, até certo: ponto, como células num organismo; têm 


“certa vida própria mas subordinada - à unidade: Vital. do-gran- , é 


de todo. Do-bem. geral do organismo preDa: e na o. beim 
geral do organismo colaboram . pudato o : 
Da sociedade recebem as: famílias a “transiniisãá conti. 


" nuada de todos êstes tesoiros que constituem o patrimônio de 


uma civilização: confôrto material da vida, conhecimentos 


- científicos acumulados pelas gerações passadas, estrutura 


- jurídica que nos assegura o respeito aos nossos direitos e: a 
paz do convívio humano, atmosfera moral e. religiosa: em qué 
as almas podem atingir os cimos da perfeição. Mas receber - 


egolsticamente sem dar generosamente não é justiça. Há. 


a. 














E a ué vá precisam de e audio, dé arrimo, de animação; com 
influênci º : 


crê famílias esquecidas dêste aver d importante: oteriii ou per 
E “mitem que: a sociedade: 'se-vá aos poucós corrompendo, à socie- 
dade, corrupta, vinga-se | cotrompendo: e desorganizando. as fa- 
“mílias, Também aqui o casamento. é umáã doação, uma doação 

; ao Serviço sócial e a medida enedoto, com se fôr realizada 


Não vos. falei e Kitêmiento dos vossos déreres teligio- 


os; mas será porventi a, 'mister? A doação completa e per-. 


fei Os; njuges' um ão “outro; ambos aos filhos, todos à 
; lade cri Tinta. Beto convívio: social, que outra Coisa é é senão a 


a a tradução em obg e ifitos do adveniat regnum. 
2 à o: fiat voluntas tua que. todos os dias -repetimos:-com 
os: lábio Sha. grande' ração: que.-nos ensingu Cristo? “Mais: 
quem diz “doação, diz amor na sua expressão mais pura e 
— Mais elevada; amor que conseguiu. desembaraçar-se: vitoriosa- 
E ne. À det das as ganga 1s -do- egoísmo. e-dos interêsses mes: 


o fas. julgais que: sem-o triunfo: completo: do amor | 
a Deus: na profundidade: das: almas será completa a vitória 


sôbre o egoísmo que. nasce e renasce na nossa pobre natu- 
reza; decaída de sua grandeza original. q 

Amai, pois, a Deus, meus caros neocônjuges, amai-o com 
tóda a vossa alma e acima de tudo! para assegurardes a fide- 


lidade, 'a generosidade, a eternidade do “amor que vos há de . 


fazer feliz e fecunda de bênçãos a vossa união. É o voto que 
me sobe espontâneo do Heoração aos lábios, e; se me perrhitis- 





vos: Beata 6 as energias. oba tu ais pã 
cios que o afhor exige e supõe; 














“1X — Temas diversos 

















A definição do: dignas 
“A nota solene do. ato. 
A nota afetiva. do. ato. 
4 explicação. E Ê Ra is 
- Elevação primitiva do. om “a ordem: “sobrenatural a 
Grandeza e excelência; da graça, migo põe 
o pecar original o j 
k “Perda: da. graça s 
“Ruptura do equilíbrio nivral, 





Redenção. 
Maria, obra-prima da Redenção, 
preservada do pécado original 
integridade da natureza humana 
Aplicação prática. 
A juventude E a Maria = porque. 
É a quadra da formação | 
Importância, do ideal: nesta quadra 
Maria êste ideal 
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Imaculada de Maria. Uma definição dogmática é é um n dos atos 
mais solenes na. “história da humanidade, é a expressão imu- 


tável: de uma: “palavra que, intangível, atravessará os séculos 


.e repercutirá, sem se, extinguir nunca; pela eternidade além. 


A definição, como sabeis, não cria o: dogma; ao tesouro 
- das verdades. divinas que lhe foram confiadas à guarda fiel 
- a Tgreja, “como não pode dimibuir, assim não, tem o direito de 
“acrescentar: um só iota. A definição esclarece, decide; dirime 
infalivelmenté e para sempre qualquer dúvida que sôbre uma 
= verdade tenha podido surgir na consciência. cristã. -Ão. inter- 
: pretar ou expor-se o :depósito dos: ehsinamentos transmitidos 


por. Cristo à sua Igreja, podem nascer. hesitações. ou divergên- 


-cias. Os teólogos + discutem, os fiéis acompanham com. interês- 
"se o debate; uns e: outros. esperando do magistério infalível da 
Igreja; única intérprete autêntica da doutrina. revelada, a 
sentença definitiva da verdade. A definição é esta palavra 
- suprema, inenarrável, decisiva. Quando: ela soou na Igreja, 
“já não pode haver lugar a tergiversações: o ato de fé impõe- se 


a sinceridade das consciências fiéis. É certamente um “mo- - 


mento augusto. êste, em que o Pontífice,: assistido pelo Espi- 


rito de Verdade indefectivelmente prometido por Cristo, pro- 


- nuncia a palavra solene. Aos olhos dos, crentes, todo o cenário 
de magnificências humanas como que perde a sua opacidade 
natural e deixa entrever a grandeza das. realidades divinas. 


“As almas acabam de receber mais um benefício, há mais luzes 


para as inteligências, -as consciências inclinam-se num ato de 
adoração: e de fé, porque mais uma: verdade divina foi com 
certeza transmitida -à - humanidade. ú 


"Mas nesta manhã: radiosa de.8 de dezembro a austeri- 
dade sagrada inseparável de uma definição dogmática tem- 
perava-se com a expansão incoercível das grandes alegrias. 
O dogma. que Pio IX, nos esplendores das liturgias papais, 
acabava de. protlâmar com a sua voz firme e canora era 
dos mais queridos aos corações cristãos. Na coroa de Maria 
engastava-se a mais bela de suas jóias. 





E TEMAS DIVERSOS 


“Com uma: manifestação de regozijo. singular m na sua longá o 
história dé cidade Sagrada; Éfeso exuitara outrora ad, proclas 
mar-se, “ contra: Nestório, a maternidade divina de: Maria. 
Roma replicalhe com vantagém, ao definir-se-lhe 8: Concei: 
ção Imaculada. Conceição imaculada,: corolário necessário da, 


maternidade divina, um e outro, privilégios s igulares; mas, ais o 


e me pudera: exprimir assim, nã maternidade divina esplende, e 
com mais brilho a; “grandeza única da dignidade de Maria, na, 
sua Conceição sem mácula, a beleza, puríssima de sua. “Santis 


dade. Dignidade da função e santidade da vida, inseparáveis 


uma da outra, mas na dignidade Maria só recebe de Deus, ha 
sua santidade Ela Lhe oferece o dom total do amor: mais in- 
tenso com que pura criatura ainda. glorificou: o: seu Criador. 


- Paremos um instante ante os: encantos desta beleza eem 
alguns momentos de recolhimento iluminado pela, intensida-. 
de da nossa. fé, esquecidos: dêste mundo de misérias e de íra- ". 
quezas, contemplemos estas máravilhas: consoladóras da vida 
sobrenatural. Ponhamo- -nos, em “espírito, diante da aparição... na 
daquela gruta bendita, que' não se pode contemplar sem-co- 
moção e que para sempre, indelével, “se grava na retina ditosá 
- que uma vez a refletiu. A Virgem, que lá apareceu a Berna- 
“dete, vestia de branco, dé uma alvura: mais: imaculada: que a. 
“ neve pura das montanhas; um laço que a cinge, azul: como 
o céu, impede o pensamento de cair em terra; os “pés não se. 
“contaminam, com à poeira dos nóssos caminhos, descansam 
sôbre. duas rosas. em. tôda.a beleza de. sua florescência.. Esta ERR A 
“aparição. diz à inocência de uma: almazinhaã privilegiada: eu: 
sou a imaculada Conceição. Entendemos logo o Sapos 


admirável de tôdas. estas circunstâncias. 


" Uma catástrofe moral de insondáveis consegiiências en 
“lutou a primeira página da: história humana. Uma vontade 
livre revoltou-se-contra a vontade indefectivelmente santa dé - 


Deus. O ser mais bem dotado na criação sensível desgarrou 
da ordem, como um planêta insensato que se furtasse às in- 
fluências preservadoras do seu centro natural de gravitação. 
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E como é déconário que. “todo aquele que Se “súbita a vma 
E ordem. instituída para o conseguimento de um fim, como 
mesmo ato se exclua da possibilidade de o atingir, o homem, 
perturbando a ordem divina, privou-se dos bens suprermos da 
vida. sobrenatural a que, Deus o destinara.. 


O habitual não impressiona: Nós cristãos falaios tanto 


E na vida: sobrenatural, na graça. que a: condiciona, : que: -fâcil- 


E mente corremos o risco, por. falta. de reflexão, de não apre- E 
> Ciarmos em sua “justa medida a: grandeza. inefável destas - 
réalidades invisíveis. A graça. é a “obra-prima. de Deus. A vida: 


“sobrenatural eleva-se. infinitamente acima de. tôdas as: manhi- 
» testações naturais. da vida. que: nos é dado conhecer. 


“É bela a vida. orgânica, “de uma planta com.'a sua) ativi 
se dade imanente,: com as suas finalidades admiráveis latentes 
e naquele germezinho que, lançado na terra, fecunda, trabalha 


: “nó Silêncio é na humildade e dos materiais informes é hete- 
e Togêneos, que encontra ao seu alcance, ' constrói à beleza de 
e seus caules, matiza. a policromia de suas pétalas, amadurece E 

É a riqueza de seus frutos, cujas sementes levadas nas asás dos 


ventos “vão perpetuar, a vida na imortalidade das: gerações. 
“É mais bela a vida sensitiva, onde despontam os imistérios 


da: Psicologia, dêste mundo: interior ê subjetivo que nas suas 


imagens reproduz o cenário da natureza, e nos seus sentimen- 
tos e emoções entra em Peaçes ganas com os. sêres que. nos 


cercam. 


E: mais bela ainda a vida da inteligência, que. já. é em nós, 


o nesté punhado. de argila que: 'é'o nosso corpo,'a primeira cin- 


tila do. mundo imaterial, desta inteligência que sonda, pers- 
cruta, analisa, reflete, constrói as marávilhas da ciência e 
eleva-nos com a “contemplação do ideal. Só o ser inteligente 
“pode dizer “eu” e só quem diz eu é uma pessoa, tem uma 
finalidade autônoma, possuidora de ateioos; destinada à feli- 
cidade imortal. 

Acima de tôdas estas manifestações Hapuradã da vida, há 
outra vida que se lhes avantaja infinitamente. Já não é a 





vida da plárita, dó animal, “do: homem. de vida íntima de,” 
Deus. Sim, o infinito vive e sua vida deve. ser. um: espetáculo 


nefável. Que êxtase a contemplação desta, Deleza dnsinital e 


reflexos de verdade, de vontade e de fobmogirá q que encontra. E 


mos nas criaturas, que enlêvo indescritível | Ver, desvelada- e 


que, é e do que. e pode ser! mim; . Mas. tôda esta: vida intima: BB 
envolve de. -claridades inacessíveis... Nenhuma. pupila c ada: . o 
pode . fixar-se, sem “ficar otuscada, “nos. esplendores. di luma- 
-“prantes da Luz incriada. «A: vida infinita” só. a pôde viver 
naturalmente o. Infinito. Emsiéo sobrenatural absoluto, -o Ea 
que excede capacidades e exigências de téda e qualquer. natu- E Ro 


reza. 


pria felicidade. A'sua bondade não lhe bastou a efusão: «comu 
nicativa do ato criador. Dá. ordem natural e humana. elévou: 
nos à ordem. sobrenátural e divina. E em nós: a graça: € 'êste 


dom superior, princípio de. nóva atividade sobrenatural, como: 

- a alma é princípio de tôdas as funções. da nossa: vida natiral Ss di 
Grande dom,. na: jerarquia, dos séres, possuir uma, alma, huma- A 
na a chama de um espírito imortal; dom infinitamente maior, 


(o) possuir esta graça, princípio. de ações. de. ordem divina, .. 
graça que: um dia: espontâneamente, como: o. botão: desabro- je 


cha em Tosa, se transformará nos esPlendores eternos da vi Ao A 
são divina.. E Fé To sa 


Eis o tesouro inestimável qué para a humanidade Denioa 
o seu primeiro pai, na manhã da criação. Mas as devastações 
do. primeiro pecado humano foram mais longe; na ordem 
sobrenatural, a perda da graça; na ordem natural, a ruptura 


- do nosso equilíbrio psicológico. A desordem introduzida pela 


culpa nas nossas relações com Deus correspondeu como pena . 
outra desordem introduzida no interior do homem; revolta - 





Pois. bem, Deus quis comunicar-nos a: sua; própria vida, Ea 
quis. fazer as suas pequeninas criaturas partícipes. da 'suá pró- 
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nr das. paixões. cuia a tasióiio 

o ior, e-o homem inferior; dualidade humilhante e angustiosa 
“ha própria unidade do-nósso ser.. Daí esta luta épica do ho- 
- mem consigo: mesmo, mãe de tantas lágrimas, luta que eniche 


8 história “da humanidade, “teatro da grandeza dos nossos 
héroísmos; mas também” ocasião dolorosa Ma Jgnomínia ae 


tôdas- as nossas misérias. 
Pal é um dos doginas fundaimeiitais da : nossa: té, centro 


E ouae de tôda a economia: da brdem atual da Providência: je 
o) dogma . do. Pecado original. O pecado original não é: “um 


pecado no. mesmo sentido em que-são pecados os abusos pes- 
“-soais' da. nossa liberdade .: Entre um e. outro. existe apenas 
“uma: analogia. O pecado original, em nós, não é uma culpa; 
dêles não somos responsáveis; por êle não devemos: dar: con- 
tas a Deus nem por êle: seremos, punidos. Ê 

: “Ninguém. vai ao inferno senão por. pecados próprios, pes- 
sóais. O- pecado original é é uma decadência da natureza 'hu- 


“mana; não. inauguramos hoje a nossa existência como no. 


plano primitivo. de Deus; com a graça divina, espontânea- 


+ mente: orientados. para o bem. “Perdemos o direito ao céu, já. 
“não nascemos filhos de Deus, herdeiros de sua, glória; a vir- 


- tude. não 'germina nos nossos corações como a flor: nos cam- 


pos: espontâneamente: é uma conquista, é uma vitória, a 


vitória comprada, por vêzes, a preço de lutas heróicas.. 
- Mas não| mutilemos o plano. divino tornando | a sua “bon- 


“dade menos. amável: Ao primeiro. ato do grande drama: que: 


Se: desenrolou sob a árvore mortífera “do Paraíso. terrestre 


corresponde um: segundo * ato, mais solene e grandioso, que 


se consumou sob a árvore vivificadora do Gólgota.. 


A solidariedade. com Adão, que, sem nossa culpa, nos 
privou da graça, a solidariedade com: Cristo, que, sem nosso. 
merecimento, nos restituiu, em efusões mais abundantes, as 
fontes da vida divina: ego veni ut vitam habeant et abun- 
dantius habeant. Desta reintegração da humanidade nos 





seus “destinos sobrenaturais, a: “mais: bela, manifestação: dao 
misericórdia e da bondade de Deus, Maria é a obra-prima. a 

-— As outras, a eficácia da virtude redêntora: atingirá: tepa- Rs 
rando; a ela, só a ela na imensa, família dos humanos, pre- 
servando. Em Maria não houve um só instante de indigência 


sobrenatural; abrir os olhos à existência e voltar-se tôda: para lo 
Deus na luz'de um conhecimento: íntimô,: no surto: de um... 

“amor feito. “de adoração e de: agradecimento: eisa: “singular -.. 
prerrógativa da mais ditosa das. criaturas. É a plenitude da 


inocência, a plenitude da santidade, a introversão “das rela 
ções. habituais entre a natureza ea graça a anúnciar a rela-"" 


- ção única que haverá entre Maria é 0 autor da: graça: “Se ela - 
é tôda, santa e imaculada desde o primeiro instante de: sua. 


vida, é que um dia ela deverá. trazer nos seus braços: o Verbo E 
Encarnado. e dizer-lhe em tôda” a verdade “Meu Filho”. 


A concepção imaculada de Maria implica ainda outro RE 
privilégio: não é só-a ilibadez de qualquer mancha, a graça: 
“a envolver-lhe: a alma com: os seus. esplendores;. é: ainda Bio 
integridade. perfeita da nossa. natureza, em todo.o equilíbrio E RR 
de sua harmonia, qual saiu. das: mãos. do divino Artista, na 


aurora da criação. 

“Desde que se péregrina « e se chora neste exílio, de. século = 
em século, vem repercutindo o grito. doloroso do homem que | 
sente as rebeldias de-uma natureza, a conservar, mesmo após : - 
anos. de esforços” e de lutas, a triste” “capacidade de pecado. 
Veggio il meglio, ed al peggior m'appliglio. PETRARCA repete” 


- SÃO PAULO: “sinto nos meus. membros uma lei que contraria  '. 


a lei do meu espírito, pela: qual me sinto inclinado a fazer o) 
mal que não quero e não faço o bem'que quero.” Estas resis- 
tências íntimas à bondade, estas repugnâncias instintivas 
contra a dedicação, a generosidade, o desinterêsse, estas de- 
sordens interiores que tanto nos humilham como tiram à 
fragilidade da nossa virtude laboriosa e cansada aquela be- 
leza de uma harmonia completa, aquéle encanto de uma es- 
pontaneidade total! 




















é Maria réaliz us êste. ideal “em tôda, a sua plenitude. 
“Nunca uma paixão menos ordenada lhe turvou a serenidade 
“da alma; nunca um: instinto rebelde lhe criou a mais leve 


dificuldade ao ato de virtude que o momento lhe pedia; 


a : nunca: a trouxidão- de uma, tibieza: “menos: “vigilante lhe dimi- 
nuiu : a inteireza” da fidelidade à à graça. 


NE Em: cada. instante” a santidade infinita de Deus podia 
; descansar x omplacência de seus: olhares: puríssimos | sôbre 
E tôda a alma. de Matia e repetir, 'tota: pulchra. es; et macula 
Es non: estiin te!'( ano: divino, Maria o-exécutou em tôda- a 
-sua integridad AS “Blória: que. Deus: dela, esperava, : -Ela, ha 


a deu sem. diminuiç o: Nela a natureza: humana atingiu e rea-., 


“ Jizou todo o ideal de sua. perfeição; o primeiro mandamento, 


EO; grande mandamento em que se compendia tôda a- justiça 


e “tôda. a felicidade, Maria, : em: cada: instante. de sua. vida, 
cu priu-o. na suá, plênituds, ela amou o: Senhor seu. Deus. de 


teste o seu coração, de. tôda. A: sua. alma, | com, tódas às suas 
ôrças: tr En iqu 


Cos por. que a Igreja não: se -cansa de a: chamar tôda 


“Dela, tôda. pura, de; elevar-se como num” êxtase. ante: esta 
u imagem tão perfeita da beleza divina e da: pureza infinita” dá 
: fBanqvato Le: Saint. Coeur de Marie, pág. 28). 


= Para: nós, porém, nem, mesmo um dia coma o de hoje, 
não basta, êste sentimento: tão-: Hiobre, tão desinteressado, tão 
generoso — à alegria pura de admirar: 


"Dos enlevos. da, admiração, nasçám- os. entustasmos do 
detejô e a. fórca. das. energias realizadoras.. 
Por um. dêstes instintos da piedade EEIstá, que são os 
órgãos manifestativos' da vontade de' Deus, o mês de Maio, 
que, outrora, quando a. terra era pagã, era o mês dos maus 
prazeres, é hoje o mês de Maria. A natureza tôda renovada 
na sua vida, tôda ornada da virgindade de seus esplendores, 
lembrava à inteligência cristã a pureza de Mariã ea ela devia 
ser consagrada. Foi o mesmo instinto que inspirou também 
se PonsaBraRdo, à. Maria de modo particular a juventude, a 





juventude que é é o Maio: 'da lda estação + das. flores que » ainda. e 
não murcharam, de esperanças que; ainda não feneceram-na 
amargura das decepções tardias . E Maria ama esta, juventude 


" que na sua bondade procura uma proteção é na sua vida-um ... 
ideal. Maria ama esta inocência, a, inocência. dos: “primeiros . 


anos, serena como um, lago sem rugas, a segunda inocência, : 
ainda melhor, temperada: na luta e. defendida pela constância . A 
: da,; 


que agora é que vos: formais. para: a. “vida a al; 
amanhã o que vos fizerdes' hoje; a: orientação que:-der les E 
agora à plasticidade. das vossas almas juvenis, essa “assinalará 
o rumo que haveis de percorrer na. vida. As: profundas, trans. 


formações morais da idade madura, nós às: conheceimos: e E : 


notamos com admiração precisamente. porque. constituem 
exceções à universalidade da lei que-rege'a evolução. hum: 
na. Elevai; pois, bem' alto o vosso ideal formador, déixai estas 
regiões. inferiores sôbre. as quais, pesa a: inegável. maldição ; 
de um Pecado | e fixai. os vossos olhos nesta: alma; que. foi 
absolutamente. boa e pura, nesta alma, que: nunca foi odiada : 


“por Deus, nesta alma que realizou tôdas as. esperanças divi 


nas. Realizar, como Maria, tôda a bondade, tôda a grandeza, = 
que Deus de cada um. de nós. espera, que ideal. 'magnífico e. 
fascinador. É-belo transmitir à docilidade: de «um bloco: de 
mármore a vida. um ideal de arte; 'é belo fundir na, elegância 


“ de uma frase a profundidade de um pensamento, ' veículo: da RA 


verdade que não. passa, mas a obra-prima « do cristão é a. sua, 
própria vida. Dos nossos atos e sentimentos . devemos fazer E 
um primor de perfeição: irrepreensível; pata a realização: des. 
ta, que é a suprema. razão de ser da nossa existência, deve 
convergir a continuidade dos nossos esforços; aqui se deve. 
concentrar todo o vigor da nossa liberdade disciplinada. À 
fôrça de liberdade enérgica devemos restituir. à sua integri- 
dade primitiva 0 ideal do homem qual saiu: das mãos de Deus 
no seu primeiro gesto criador; RES em nós a obra funesta 











o “Viver assim” é dsr E) nossa; vida tôda a importância de 
sua grandeza, é viver. o que há de divino em nós, é fazer e 

tar a cada minuto fugitivo do tempo. o máximo que êle en- 
cerrá de eternidade, 'é-não malbaratar nada do que é nosso; 
-Os anos. “que. Passam nada hão de.tirar do. nosso valor é do 
esplendor dos: “destinos que nos esperam”; (PimeRrE' CHARLES) . 
- Passaremos: pela: vida, não. na inconsciência" de uma; frivoli- 
" dade: indigna. de almas imortais, mas, fazendo: surgir em nós 
e ao redor de: nós. eflorescências cheias de eternidade. 


Eis, o vosso: ideal e o vosso programa, “Magnificamente 


“encarnados: ém Mária Imaculada: o. ideal: a- vossa história 


“possível escrita. “pela bondade. de Deus; o programa: elevar. a 


“cada instante a-realidade. da vossa, existência: às alturas su- 
“blimes. grs e grande ideal. PR e E 


a 


NA MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS | PELO RESTABELECI- 
' “MENTO Do PRESIDENTE GETOLIO VARGAS 


y + Proturidamente: cristão. e  -penminagiento: brasileiro O 


pensamento que inspirou, esta cerimônia, tão: comoved ra em: - o 


sua simplicidade... : à a 
RA 8) sacrifício dos nossos aitares + é , por --antonomásia, euca- E 
rístico, e. eucaristia significa ação de graças,: Quando: de 


gratidão, sentimento-tão nobre e délicado,: nos transborda: E: ade 
alma, levantamos.os olhose:as mãos ao céu, e, com à oblação: a 
da hóstia. liv vina, agradecemos. E) Deus, fónte: de todo. o:bem; 


em cujas. mãos, está à vida do homem eo destino: dos. povos. 
*. Dos: ças, brasileiros, .Sr. Presidente, brota: um: hino' 


de ação de: graças, tão sincero quanto espontâneo. -Ao ver-vos : : E 
- de'novo. plenamente restituído à integridade de. vossas. fôrgas 


eà responsabilidade de vossas funções, regonijamo-nos t todos 


- intensamênte e do fundo. da alma. 


Regozijamo- -Nos por: vós; a. vossa saúde. é: em vosso e. 
bem altamente precioso; que. Deus vo-la. tenha conservado. e: 
restaurado, motivo é de alegria para. quantos — e são todos 


“os brasileiros — vos consagram, com à homenagem de seu. 


respeito, o. carinho do seu afeto. A alegria - da vossa, vida, ale- 
gra a nossa. 
Regozijamo- -nos- por nós e pelo Brasil. Neste morhento 


de singular gravidade na história do nosso povo, a vossa pes . edi, 
soa se acha por assim dizer identificada com a grandeza de 


nossos destinos. A Providência confia- vos agora mais uma 
missão espiiatiosa. e Soria; a de unir todos os brasileiros: na 


* Alocução pronunciada na Capela do Palácio Guanabara; a! 
31 e agôsto de 1942. 











na corações. Vós bem o 
«circulou. a Pes à notícia 


“um ovedoramente religiosa Nos ares, (o) 
fé de: família prostrava-se. com os filhos ante as imagens 
santas, protetora. da: santidade: dolar, relíquias. queridas de 
ções - passadas; nos- templos, em tôrno dos altares, reu- 


-8e, no' mesmo. sentimento, colégios, ; grupos profissionais, : 


tôdas as: células da comunhão Social.“ Estou. certo, 'sr. Presi- 


dente, que, no: meio “dos. sofrimentos. dêstes. longos. dias de. 
co) escença. “dolorosa, deverá ter Sido um grande confôrto 


para , vossa | alma êste flepisçito. tmbotitânico dos + .opRações: 


brasileiros. 
“o “Mais vivos. “ainda. vibra todos êstes sentimentos em. 


“quai tos têm aventura de: vos conhécer pessoalmente. e de 


—- -Servir-vos. mais. de Perto, numo como Rua de. vossa. 
oo família 


“ção mais. viva e de: "uma dedicação mais fiel, que vos será 
particularmente: grata. No côro das ações de graças. que a 
- Deus se elevam de todo o Brasil, não podia faltar, sincera, 
E afinada, integrante de uma harmonia nacional, a: nota do 
Palácio Guanabara. 


Sr. Presidente. o. “sacrifício dos nossos E Dl É eucaris- 


tico, e taimbém impetratório. Se nêle agradecemos as dagivas 


e " Dêles partem' espontániea a “idéia, desta ação sido: graças 
vidi coletiva; nã sua: intimidade, ela; traz um: “cunho de uma: :afei- 








“Acnbâmos de. pediz;: sr. Emi que; poda ste e 


m ntinue Sepipre. convosco, «que a Preta. e. cia 





























+ Di SEBASTIÃO! Rd EAS E CATOLICAS 


Ro 


“Uma tristeza de orfandade paira sbre a Arquidiocese: do 
o Rio “de Janeiro; Fiéis e associações sentiam no grande. Pastor 
- um coração de Pai. Poucas instituições, porém; podiam glo- 

É riar-se' do título. de filhas da sua” incansável, cin pasto- , 


: ral como as Faculdades Católicas. 


“Com o. seu descortino: de largos horizontes eo seu zêlo de E 
“apóstolo, bem “cedo viu. D. Sebastião o alcance e à urgência. 


“da. fundação: de. um grande centro superior “de cultura cató- 


“Jica no. Brasil. Era o meio. eficaz de cristianizar e: recristiani-- 


gar à inteligência, brasileira. Era a possibilidade de formação 


“de um. escol-capaz de infundir nas nossas instituições sociais 


e políticas: o espírito cristão e tradicional de nacionalidade: 


“Era a defesa eficiente contra as ameaças de. ideologias subver-” 


sivas, dissolventes não menos da unidade cristã do que da 
coesão espiritual do nosso povo. : 

= “Quando, há mais de 20 anos; .os Arcebispos e Bispos: das 
Provincias Setentrionais do Brasil Planearam a fundação de 


- uma Universidade Católica no Recife, o jovem prelado da : 
Arquidiocese nordestina acolheu com alvorôço: a: notícia da. 


: resolução promissora. Circunstâncias álheias à sua vontade 


“não lhe permitiram a. realização imediata. Mas a consolação E 


e a glória que as circunstâncias não concederam a D. Sebas- 

tião, Arcebispo de Olinda, reservava-as a Providência a D. Se- 
"bastião, Arcebispo do Rio de Janeiro. 

Passaram os anos e o projeto, que se lhé afigurava de 


urgência cada vez mais inadiável, foi amadurecendo no seu . 


espírito. Em. 1939, com êste senso sobrenatural e profundo 
das oportunidades que tanto lhe caracterizava as grandes 


iniciativas para a glória de Deus, resolveu passar animosa- 





inetito do “Plané das idéias ao domínio dos fetos: Já no. ano: e 
anterior, Sua, Santidade, O Papa Pio XI, que bem: «conhecia, a 


ria ser exigida n nesta República Fedéral”,. ee as 
“Como que pressentindo não lhe hávia: js durar niuito a es 


vida, D. Sebastião. entrou em atividade realizadora. Em fins - 
de 1939. nomeia a comissão organizadora “das Faculdades ca j 


tólicas; a 21 de junho de 1940; em sessão: solene a que presidiu o 


E pessoalmente, funda a Sociedade mantenedora | “da. futura RA 
- Universidade; a 30 de outubro do mesmo:ano tem a consolação Ro 

«de ler o decreto federal autorizando a abertura das duas pri- o. 

- meiras Faculdades. No princípio do ano. seguinte, à 15 de. : 

E março, veio em “pessoa celebrar a: Missa solene e: residir à 
sessão cívica. de instalação dos novos cursos. As Faculdades 

Católicas erp um fato; da esfera da esperança e do ideal, e 
haviam passado. ao: domínio. das realidades vivas e palpitan-. - a 
tes. O. espírito -de iniciativa. do grande. Cardeal, à sua tenaci- - Rê 
: dade inexpugnável e. sobretudo .a .suá: dedicação. inesgotável. E 
“aos interêsses da Igreja e das. almas haviam operado: o mila-. 
gre. E éntre as. suas incontáveis realizações para, a glória de 


Deus, avultará, entre as mais fecundas. e. grandiosas, “a fun- 


dação da. Universidade Católica, do. Brasil. 


É justo, pois, que estejamos de luto, luto feito de gratidão 


e-de saudade. Mas os. homens de. Deus não encerram com a: 


vida a fecundidade de sua. ação benfazeja.: A presença invisi- 
vel de D. Sebastião Leme paira nas Faculdades Católicas como 
um exemplo, um estímulo e um confôrto. Para todos nós a 
sua vida será uma lição perene de dedicação; de sacrifício e- de 


zêlo, infrangível pela glória de Deus; e o grande desejo de sua : a 


alma .de ver na capital da nação um. grande. centro. de altã 

cultura católica constituirá uma herança de honra de que 
saberão mostrar-se dignos — a sua cara Arquidiocese do Rio 
de. Janeiro e o seu querido Brasil. 




































































e nes imo rÊ 


“Em nome ão clero secular e esta desta: arquidiocese, 
aqui venho: “dizer-vos duas palavras inspiradas pelos senti- 

: mentos sinceros. que. nas. nossas, almas. de ministros, de Deus 
esperta Q jubi eu. da. vossa, “ordenação. sacerdotal. 


que multiplica os; “apóstolos: através. dos 'séculos: vem'e ségue- 
“me, Campr ndestes a felicidade. inefável. das almas, que, no 
ao primeiro alvorecer dá existência, Deus. chama ao seu serviço. 
: E há cinco lustros encontrastes 6 segrêdo: do dom. total de 


dimentos, com: o caráter indelével da ordenação sagrada. 


so “Todos nós, sabemos: por fé e por: experiência; viva e pro- 
fica é que transformação representa huma pobre-vida huma- 





o gação parcial do poder soberano de: Deus sôbre. as almas, 
poder para: guiá-las, iluminá-las, encarinhá-las à ô 
“imortal dos: seus destinos. 
É um: prolongamento da missão péssdal do Verbo « encar- 


a mensagem da Verdade e da Vida se. perpetua de século em 
“século. — fonte de luz indefectível. e de paz interior para à 


ministérios a graça dos sacramentos regenera as almas para 
a vida sobrenatural e as prepara para a participação da vida 



























“Na primavera. da vossa. vida, ouvistes. a alaira de Cristo, 


= Vós mesmo, selado, para sempre, sem reservas nem arrepen- - 







na esta. éscolha da-bondade divina: O sacerdócio é. uma dele- - 






E unndess 







nado através das gerações que se sucedem. Pelos seus lábios, 








humanidade inquieta que procura a Deus. Pelo órgão de'seus 


íntima e da felicidade inefável da Trindade Santa. Pelo. 





nstrunderito de sua: atividade tárgica, Cristo, ' único. e eterno 


"sacerdote da. Nova Aliança, renóva todos ós. dias, no mistério é 
-dos nossos. altares, a grande oblação' que nos salva e dá ao . E 
“Deus trêsvêzes santo a glória propasionada à sua: majestade ne 


infinita. te 
A consciência da grandeza destas realida és áívinas tor. 





-na-se “ainda mais viva em nossos dias, "no. Seio de, uma: isócie- 


dade ontem. em. :deliguescência- “moral. hoje a: “debater: é entre : 





os sofrimentos dé uma tragédia. que;. por' entre.as “suas dores 
e lágrimas, olha para o futuro com' um olhar de, esperan E 
'O sacerdote sente- se neste momento, mais do. que nunc s Dra 
detentor das tôrças sobrenaturais, que, Só, poderão regenerar. 
o mundo, sente, que, na sua: fé e no seu amor, êle é: o: “depo- ; 
sitário destas: inexauríveis reservas morais do “cristianismo 
"capazes de infundir à sociedade uma nova vida: Mais, do: que: 
“nunca soam-lhe aos. ouvidos as palavras divinas, promulga-. que 
"doras: de indeclináveis responsabilidades mas ricas. ide  pro-: 


















messas é: esperanças. Tu és o) fermento vivo que deves levedar E 


estas massas humanas. para, uma: transfiguração digna dos o 
seus destinos. e das misericórdias do Pai: Tu és o sal da: terra; 


que, às ameaças contínuas de decomposição. e de morte, deves. 
vpor a ação preservadora, das energias divinas: da vida. Tu . 


“és a luz do mundo que, por entre'as trevas da confusão e do 
de choque das ideologias, deves. conservar os faróis acesos nos 


horizontes e apontar incansâvelmente as. Totas das ascensões É 


libertadoras. o sacerdote que vive: sinceramente tôdas. “estas E 
grandezas de sua vocação tem sempre o firmamento interior E 


de sua alma iluminado pelas claridades de uma alegria imor- 
tal, alegria de juventude de espírito sôbre a qual q tempo 


não exerce a sua jurisdição inexorável. Os anos passam, os. 


cabelos irão prateando, mas o sacerdote continuará a repetir 
tôdas as manhãs da sua vida aclaradas pelo esplendor da” 
missa: subirei ao altar de meu Deus, do Deus que did a 
minha juventude. | 




















aime, esta : ária divina: munda- vos a 


alma, e, por, “isto, -o.dia, de, hoje é umdia-de regozijo “iméfável 
“para O. vosso coração. de sacerdote: “Melhor: “dó que ninguém: 


aê nós 0: compreendemos e. partilhamos: a vossa felicidade... Desta 


Fnac viemos neste momento trazer. 0 nosso testemu- 
ze, de; vos; 


colégio. quase no: den sul a país, encargos mais graves 


“na formação intelectual e: espiritual. dos: seminários, “direção 
, organização, nO] longínquo” nordeste; da diocese: de Mossoró, 
seu. primeiro pastor, ti ansferência. pará a 

uid ará, no: extremo: horte, uma as mais: exten- 


sas. ps Pra q país; e finalmente escoln: providencial da 


Santa Sé, que os acaba: de, confiar a. igre metropolitana 
leal cidade de São: “Sebastião. do “Rio-de. Janeiro, à 
ede máis: altas “responsabilidades ém terras 
A UA mitra que: “coroou' os fulgores das dúas pri- 
Res púrpuras da Arérica. Latinê + é a que “hoje vos cinge 


na vossa: atividade. 


: de pastor, já pêrlustrastes em "tôdas as “direções, a Providên- 


por. auxiliares esta/ coroa mpnfiática: de sacer- f 


éiam a vossa: cátedra episcopal. 


- Aqui tendes, é em “primeiro lugar, o vosso clero. “diocesano 


 — deixai que prefira esta designação à à de clero' secular — 
“os que-vos cercam de mais perto e auxiliam na administração 
da. arquidiocese, | O abnegado. colégio de párocos que suprem 
com o seu espírito de: sacrifício é abnegação “do seu zêlo a 


A insuficiência do número. Não é mister que eu vo-lo apresen-. 


te. Nestas incansáveis visitas pastorais em. “que entrais em 
“contato apostólico direto com a alma popular da nossa gran- 


de. Tae NTOpOlE: vós trabalhastes ao seu lado, partilhastes os 





dem das: aliás: 
“Uns e outros, seculares « e Tegul 


om ded cação 


ao. "ao a d : 


çãos de Deus: 
Destarte o vosso sacerdócio, 


conda, em” “trutos. de vida erna para a: vossa. sanitidade 
pessoal, pará o bem' “das almas dêste imenso país. que vos 
“foram confiadas, para a glória de Deus, “que, há 25 anos, VOS o 
escolheu e. Sagrou, com reação pára os seus desígnios « de aa 


amor. 
São êstes os- nossos votos, Exmo sr. Arcebispo. 




















A º "epi id No CAMINHO ia : SANTIDADE 


e Ser sento! iúieal divino. de perfeição; que. alma generosa 
- não. lhe, Sentiu. a fôrça irresistível. dós atrativos?. Ser santo! 


y térmo sempre. a fugir da tibieza do. nosso presente para o: 
o futuro; das nossas” esperanças; que coração frágil de homem. 
não. experimentou ' por: vêzes o desânimo de o atingir: um dia? 


- Ser santo! não com a simples posse da graça santificante, 5 
cr, já de si tão: magnífica, = minimum de exigência, sobrenatu- 
É ral que êsse inclui, — mas. em.todo. [o esplendor. do: : Seu. signi- 
E ficado, rico: “de heroísmo: perseverante — — que: asceta, fervoroso, 

“na: solidão de sua “sincéridade, não: indagou muitas vêzes 0 


“caminho “que 0 Jevaria eo a esta meta. de. seus mais pe 
fundos desejos? * 


SA santidade É a. réligião vivida. em. sua  plênitude, é a 


lógica da verdade das. nossas relações com. Deus: levada gene- 


rosamente 'à prática de tôdas as suas consequências. O mes-. 


| mo ato, portanto, que-constitui a essência da. religião, inten- 
-' Sificado, marcará: infalivelmente o primeiro passo na.via da 
“santidade. Ora, a religião, em sua forma autêntica, só se pode 
- compreender e definir como amor. A homenagem voluntária 
da criatura, ao seu Deus, Princípio e Fim necessário de sua 
existência, é uma relação viva e pessoal, e-só um ato de amor 


“pode ordenar a outra pessoa todo o ser humano. O amor, 


pois, não na sua expressão sentimental e afetiva, mas no que 
nêle há de mais verdadeiro, de mais profundo, de mais ope- 
roso, na doação completa e absoluta de si mesmo, eis'o ato 
fundamental da vida religiosa.. 

Intensificai-o, verificando-o com uma alma de caridade 
perfeita e tereis nêle o surto que marcará os princípios das 
vossas ascensões na santidade. 


Sôbre a iiecêsatáade. dêste ato de oblação 1 no “Peincigio. de. 


tôda vida espiritual séria e profunda, não há nem' pode haver 
divergência. Dentro dos limites da mais irrepreensível. orto- 
doxia convivem pacificamente as várias. escolas: de: espiritua-. 


do dogma cristão ea complexidade da nossa estr tura ' Ps 


“Jógica:. explicam-lhes naturalmente a existência. E: 
“eia, que vela sôbre cada um: de nossos atos, à a inabitação do.;. 
Espírito Santo nas almas justas, a: incorporação. do: batizado Ei 
' no corpo místico de Cristo .são dogmas: capitais. que; podem 


constituir. outros tantos: centros de perspectiva de “uma :v 


espiritual perfeita. Um. temperamento combativo” acentuará. ; 


+ 


“lidade católica, com suas. diferenças características. A. Tiqueza E 


mais a necessidade do esfôrço e da colaboração livre da von- | a 


tade humana. no: trabalho: da santificação. Uma: alma: con- e 
É templativa: que: tenha mais. “de Maria que:de. Marta, porá em. 
“relêvo a eficácia da. graça. e insistirá de: preferência na: doci- E 
- lidade à: ção divina no mistério das consciências. Esta. diver-": 
“sidade, que: repercutirá naturalmente. na: importância relativa an 
atribuída a certos: exercícios. acessórios de: ascese, não impe-: 


dirá o acôrdo indispensável nos: pontos : essenciais. Ao número. ; 


destas doutrinas fundamentais pertence a necessidade do 
dom completo de si mesmo como - condição: insubstituível da e 
“vida perfeita. 'Os grandes: mestres: frisam- aqui-no: mesmo en- | 

* sinamento. Santo INÁCIO remata os seus Exercícios espiri-. 
tuais com uma grande oblação — o Sume et. suscipe, que é 
respósta do coração humano à: generosidade. do amor: divino: Ea E 
São João Evves,. no: seu Reino: de Jésus, e São FRANCISCO, sa 
DE SALES, na Introdução à vida devota, inculcam a necessida-: 


de de ato semelhante. A doutrina do B. EymaRD no século 


&IX fala na, necessidade absoluta do dom de si mesmo como 


na Idade Média o autor da Imitação (LIV. c. 8). 


- ÃOS ensinamentos teóricos fazem eco os exemplos vivos. 
A quem quer que leia atentamente as biografias dos heróis 
da virtude não será difícil encontrar o momento decisivo do 
grande ato que os eleva definitivamente acima da mediocri- 











g de vilgar: 


ipa Pato Ez Agosíito, Sano Txá- 


“penhoi seguro da apre Aide at já com: córiega o" 
- grande. ato: que eleva. as al as a: paz Inaltenável dos grandes 


ns perfeito dé si a é,: - portto; um ato. voluntário enérgico. 


E pelo 'qual' nos regamos. inteiramente. a: “Deus, “querendo 
-Audo-o que. Ble “quer, renunciando: a tudo-o que não fôr de 
E A alma dada: passa, tôda, para o domínio divino, 
realizando: assim, “com um: ato livre, tôda a sua essência e 


ê - perfeição: de. criatura... , Esta” oblação,. exigência suprema, do. 
- ator; é a mais-bê a glória: da liberdade. Inaugurando, “amais 


-- intima à união 1 Deus, cômunica-nos ao: querer, que'é: prin- 
“"cípio dá: nossa atividade, a Perfeição indefectível, da Santidade 
“divina.. 


- Pot aí já se vê que roptiggades deve. revestir a "oblação 
de si mesmo para nos elevar tão alto. 


- -A mais. límpida sinceridade é a primeira destas condições. 
Não basta recitar, ainda com fervor, uma destas tantas con- 
sagrações piedosas que se encontram nos nossos devocioná- 
rios. Trata-se aqui de um movimento vital de tôda a alma, de 





. Higor, & E 
cerigade exige é que êstes, 


a ceção Prátic mente; 


«chegam: a “entender: o valor das gener: 
; sidade, das, renúncias teia s 


“tudo. 


: a 
“vêz, dão tudo: Be é Deus! Ee a à e 
Meu Deus, por. mais que, nestes Moniénias tristes, “me a 


considere invulnerável à Vossa graça onipotente, blindado. nó 
meu egoísmo, Vós conheceis as falhas desta. minha couraça; e 
“funesta, Vós. sabeis: as vias secretas por. onde podeis. recon-' 

quistar o meu coração. Dissipai :as penumbras. que: envolvem 
o meu espírito e orientai-o para êstes pontos do horizonte: de 
aus eu sei me há de vir luz. Sim, eu “bem sei as. direções “que 











js -da , por Vós ' tudo « eu sofreria alêiremênto E a 
Mas. nas trevas que me: Obseurecem. a nega es, 


tas etêmeras da oe nha; ingratidão, é com. a: “constância incan- 


sável: do Vosso perdão: amoroso: Atraí-me, a Vós peló que. há 


“de melhor ern:-mim mesmo. A ininha alma; dividida | edila- 


cerada pela multiplicidade dos atrativos falazes. das criaturas, 


ps restituí a harmonia, a paz, à felicidade verdadeira nã. unidade 


a «da adesão inseparável a Vós, que sois. méu. único, “imutável e 
infinito Bem. 


dade. pd só-a Alemanha inte 
to. tico, » profiiiido, e inquieto, ci 


parte gds nossos É coitemipindinação “constitiái uma, verdadei E) 
terra incógnita E no: entanto: não há. talvez, nestes últimos 


Ec] Conferência “pronunciada 3 tio Teatro Municipal do Rio de. Ja- 


á neiro, a: 16 de outubro de, 1933. 


Esquema: 


Interêsse dó a sunto. e 


“Distribuição geográfica... 


Atividade: - 


1ºy Religiosa — Sacramentos — vida religiosa. 


2.º) Social — Volksverein. 
“Ingundhunguns.' ' 
: — Luta contra o divórcio, pets da natalidade. 


39. Inteleçtual — nos diferentes domínios filosófico, social, isto 


rico, “pedagógico.. 
“Contribuição para a sonado do problema moderno: noção de 
personalidade. 











cotendoninea:- 


“Para nós: católicos: e em. geral | para quantos: se: ecocupam 
- E filosofia, Teligiqsa: e “da repercussão social das. -convicções E 


espiri tuais de um. povo, o estudo: do. «catolicismo. nã Alemanha 


= “de nossos dias oferece” ainda um. interêsse particular: Esta- 
mos; incontrastâvelmente na presença, de uma: das nações, mais. 


na cultas. do' miúndo- contemporâneo. | Na investigação científica 
icomona, organização social, nos progressos: do comércio e da 


indústria, da higiene ou da instrução, se” “lhe não compete o 


- uma primazia incontestada, -.entre as nações, não a cede a 
nenhuma outra. Ora, qual à situação dos católicos nesta 
“obra-prima da civilização moderna? Qual a sua contribuição 
-para a maravilha de todos êstes progressos? Concorrendo, 
lado a lado, com o livre pensamento ou com as várias confis- 
sões: protestantes, mostrou-se, porventura, o catolicismo in- 
compatível com qualquer das legítimas aspirações da vida 





' 


“muito -desig) : te nte distribuídos no o território. naciôna No E 
- Ocidente, uma densa massa de rhaioria “católica constituída 
pela Westfália, pela Prússia renana e: pela Baviera, com cêrcá a 
-de 13 milhões.. Três milhões povoam em minoria considerável 


e influente os estados do sudoeste: Wiirtemburg, Baden, Has-. 
sen, Nassan e Turíngia. Os outros 4 milhões,. com exceção de o 


grupos. um poucó mais compactos. nas: fronteiras pelonesas, - 
dispersam-se .rarefeitos pela restante. superfície do Reich: 


constituem o que êles por. Já chamam, por analogia coma 








E da Diáspora. — a fi ú 


' Esta miúória católica apresenta, nestes últimos E anos 


ce principalmente . nos 15 que se. seguiram aos tratados de 
"1918, uma: vitalidade Peligiosa, social. e intelectual realmente 


adreirável 


ERES difícil. avaliar éom índices pirqnêeicos a profundidade e: 
“Q progresso do sentimento religioso de um povo, mas algumas. 
cifras trazem, sob à aparência puramente: quantitotiva, uma 


| profinda significação de valor: é de: “qualidade: 


“Quereis. ter uma idéia da. prática religiosa? Abri o magnt. 
- fico: anuário. eclesiástico: Kirchlicher Handbuch, com as-suas 


-préciosas e exatíssimas estatísticas: - Nas diferentes dioceses o 


- número' dos católicos que fazem às suas ' páscoas é sempre 
do a 50: em: algumas. atinge. aloe tnesmo 80%; “assim, 
nd diocesé “de-Eichstacht, “sôbre: 197.000 fiéis, 145.000 cum- 
x -pritam. oseu: preceito pascoal.: A. frequência dos sacramentos 4 
ainda é mais consoladora.' “Contam-se ao -preserite por “ano 
“reêrca, de -200.000.000. de -comunhões; o. que dá. em média 
E “quase 10 comunhões por habitante católico ou, “descontando. 
as crianças abaixo de 7 anos, l2a 13. comunhões por: pessoa. 

as Incontestâvelmente, é É êste um índice de tempeicatura, Teligio- ne 
Ee sa muito elevada. Re ais 
Estes 20 milhões são cultivados por um clero Elos Culto, 
numeroso. Há atualmente na Alemanha para 20' milhões de 
- fiéis cêrca de 30.000 sacerdotes. Para. avaliardes e) que Tepre- 


“senta. êste número, pensai que na-mesmã, proporção — sem 


4 


levar em consideração a diferença. na dificuldade de comuni- 


cações — deveríamos ter no Brasil 60. 000 sacerdotes e não 
temos 5.000!!! 


- Mas é sobretudo a vida religiosa — o mais seguro indi- 
ce da profundidade cristã de um povo — que, neste país, onde 
Lutero e os seus sucessores com tanta impetuosidade inves- 
tiram contra monges e monjas, frades e freiras, sé tem nestes 
' últimos: anos desenvolvido confortadoramente. Depois da 


- fechada: desde 1802; em Munich; 'o Cardeal Fi E 
gow-aos jesuítas: a. igreja de São Jorge, por: eles: construída no 
século XVII; e onde jazem.os. antigos reis da Baviera. 


Constituição. de: Weimar, que. saprimiu os blinoe agia à 


“da intolerância e: da violência. da Kulturkampi, (o) surto, é 
maravilhoso. 


"O número de comiviniioa de homens, de 335, em: 1910, se 


vouise, em, 1923, a 520; os religiosos, de 6.456:4 9.724, mais . 
“1.209: noviços, isto. é, um aumento de 50% . Na Baviera “é 


ainda maior 'o aúmento:: as congregações. masculinas passa- 
ram de. 9-2:16; e os Seus conventos de 98:a. l74: “As: congrega: 
ções: femininas não. se deixaram vencer: -de: 22 elevaram-se = 
35; Os: seus: conventos dei. -268 a: TU: “Atiialmente; há: no. 


Reich, além de 6. 092 noviças, 69. 644 religiosas em vez de 
68.078:em 1910, quando à Alemanha, “ainda pertenciam: aAl-' o 
sácia e a Polônia católica. Um senso-de justiça | e de admira: ..... 
“ção restitui-lhes os bens. contiscados em eras de violência e de 
“intolerância... Assim, há: pouco 8 
de. Mainz; “apesar: de” socialista: n 

tuição aos Carmelitas de 's o 
- tempos. deiNepoleão; em Worms, os: dominicanos entraram de Rs 


jos; o o Aselho. dasaada 


posse, nás: mesmas condições, de 
o aber entre: E 


- Não é possível: pormenorizar a : magnífica - atividade reli- y a 
giosa e social destas Congregações: com-tão: dit sao 
Apenas, um ou outro número significativo. As. dominicana * 
da Ordem “Terceira, 4, 074 distribuídas : em 225 casas, “submi- 


nistram a educação primária-a 15,000, crianças, instrução . Eae 


secundária e profissional — em liceus, escolas. domésticas etc. a ; 


"a 7.000 meninas, os. seus cuidados” maternos nos Pperços - a 


3.500 crianças; ao todo, estendem a sua atividade benfazeja . 


- a 25.000 crianças. As Irmãs da Providência possuem na Ale-. 


manha 210 casas, as' de São. Carlos, 225, as de. Santa Isabel, 


326; as Irmãs de Caridade, 1.015, as Franciscanas 1. 732; e 


continuai assim pelas 58 congregações femininas lá existen- 
tes e podereis fazer uma idéia da florescência, em extensão 
e da fecundidade da vida religiosa do seu catolicismo. 











“Quahito E mais viva é a ehama Iitérior dá espiritualidade 
cristã, tanto mais de e Profunda ga a: sua à radiação sogial. a 


ia n; 6: 144, que, “bri é a sua atividade, teria sido ppt 
uma EA de. -Bragressos: Soednda realizados “pela -Alema- 


“da cultura: opa a educação. da uveilêndo 


As organizações nascidas. do grande movimento . “júvenil da 


Alemanha: moderna — Jugendbewegung e Jugendpplege — 

* São numerosas. e de uma atividade fecunda. - Por meio de re- 
- vistas, de. conferências, “de cursos, trabalha- -Sé intensamente 
na: feno física, intelectual, morta social e tele das 


1 “Outras. apréciações, H. Rosr, Keulturtrafo, 301-302; ctr. Manua- : 


le I nternazionale. 





k o o fiagiio do suicídio qué avulta de dia para a a  ácuna 
uma desproporção dolorosa entre os conflitos da vida e a re- 


sistência das almas. É a sêde do ouro, irritada pela febre do . 
“gôzo material e do prazer dos sentidos, a romper O equilíbrio 
“dos valóres humanos. É a decadência dos costumes e a desor- 
“ganização crescente da família, cada vez menos apta à no- 


breza de sua missão de conservadora da espécie e felicitadora 
do homem. São males sérios e profundos quê, se não forem 











E ARTIGOS | — qo 


: zadas. Depaitem avaliar « com. pa 
depectos da, vida móral 4 det um povo, oca o 


re Vós municípios, a proporção. oi suiçidios: en- 


[ e não e católicos. é. é de: 1 dz para; a. 30, Fone 10. 000 


ais que Ós. católicos, o. homem, 
“existência sem: ericontrar lutas. é 


Ss EO «Intérn »-Que se agravam, e multiplicam. 
— coma: com plexidade da. vida civilizada . : 


“o São novas Tesponsabilidades que se nos impõem: o o catoli- 
-cismo, mais que nenhuma outra confissão religiosa, ' é um 


1 


E guia eguro. na, “existência; sabe. defender eficazmente os seus: 


— fiéis contra . ás tentações covardes e anti-sociais do aniquila- 
-. mento. 


tólicos 


“Dibórcios? Maior Rindo a desproporção. Os lares se des- 
mantelam e as famílias se desorganizam: com uma facilidade 
Arês e maior entre os adeptos: de ouuma Crenças 


2 “Ver quadros estatísticos amotucos em H. Rós, paid 
pág. 88. 


dom Nascimentos egitimos? Também aqui, tanto nas s regiões ad 
pe rurais. como: nas aglomerações urbanas os filhos espúrios são: 
E duas vêzes mais numerosos, entre. acatólicos do ue entre) car: 





iOriso. EA natalidade? Mais. aguda e mais: "ameaçador: 


tôdas as regiões subtraídas" à influência: saneadora: do: catoli- á 
cismo. O número de nativivos entre católicos é de 345 ou". 
“39,2 por 1:000 habitantes, nas zonas:rurais e. urbanas, e ape- 


nas de 27,6 ou 24,0 respectivamente, entre os dê outras: icon- 


fissões. É graças a esta natalidade: vitoriosa que: o catolicismo . 


avulta de dia para. dia e. ameaça feliz ameaça! — conquis- 


"tar pacificamente a. “Alemanha; pelas simples: fórças de: sua a 


superioridade moral. * Na: Prússia, entre 1911 e 1921, nas E 


E escolas: populares, ' os “aluhos. protestantes. diminuíram “de RE 
167. 327, os católicos não só. não. decresceram,. senão aume ta- 


ram dé 30.239. “Poucos meses atites: da grande conflagraç 


“um a luterano, o: Wartburg (15 de: maio. de 1914), escre- --. 
: “Mais 10 anos e o protestantismo, “se lhe não acudir. uma cao 
- série de recursos inesperados, não possuirá: na: Prússia: ame-. 
- tade da. juventude”. Um pastor, Clausen, escrevia. ainda: Te E a 
“centemente: “A Alemanha. abrirá os. olhos um. dia, e verá, que E 
- se tornou tcatólica. Poderia parecer. impossível, mas de digo. 
-- para dia ise torna “mais: verdadeiro. . Só na - Prússia de. Ei ço 
9.628.280: contra. 28.312.470 protestantes em 1885, os cató-” a 
licos tinham subido, em. 1910, a 14. 786. 124: contra 25. 583. 390. 
-Não obstante as. amputações dos: tratados não. conservaram a 
"êles o número de 12. 135,.600 contra 25.173. 202. não: católicos, 
a proporção de 1 para 2, em vez de 1: pára sem 1885. é | 


Resumindo: “No domínio social, o catolicismo alemão 1 re- 
velou-se. “Uma fôrça civilizadora de primeiro valor. Positiva- 
mente, na criação de instituições de caridade, de beneficência, 
de cooperação e educação social, nenhuma outra se lhe avan: 
tajou na intrepidez das iniciativas e na grandeza das realiza- 
ções. Negativamente, na barreira oposta à onda avassaladora 
de imoralidade e de princípios dissolventes dos costumes, E 
individuais, domésticos e sociais, que constituem o maior pe-. 
rigo da civilização contemporânea, a eficácia de sua inter- 


3 Cf. RA. KLII, 1926, págs. 42-43. 














-histó Í al da: um nidade. Adi jogani a as “dou rinas ós: s-deitindE 


“da, sua existência. questão da: verdade; pela sua. natureza, E 


qa entre tôdas ás outras: Definitivamente” derrótada “na: 


| - aréna: da. ciência ou da filosofia, à uma. doutrina não lhe resta 
senão o retirar-se da vida, e “descansar, “sob: um requiescat 


“ado “pace: sem, promessas de ressurreição, "no: pó. das bibliotecas, 
--negrópoles dos pensamentos dos: quais s se e retirou a alma, imor- 
tal da. verdad E ERR a Jo 


“gas idéias que a. Alemanha. Aí su “atividado intelectual. é 


“prodigiosa: em. quase todos. os: “domínios. do- saber, — nã, filo- , 
“sofia certamente, - -— a sua, produção literária. iguala, ou supera 


ade: quase tôdas: as outras nações reunida; = O seu pensamen- 
to; as vêzes nebuloso, é é profundo e original, renova-se: conti- 


“ muaménte. sem junca: se exaurir; .os seus. observadores: não 
«cessam de ent iquecer com renovadas pesquisas os; pormenores 


da análise; os. seus filósotos, “em “sínteses de grandé estilo, 
sabem” repensar os: grandes problemas em. função de novas 
preocupações e: -projetá-los de. outros, cêntros de Huminação, 
“em nero tias inesperadas. E EE ARO dedo 

“Uma, cultura geral, 'sólida* e ampla, eleráda sôbre os. aii 
“cerces de humanidades profundas, alteou.o nível da instrução 
nacional, dando aos grandes mestres do seu pensamento um 


círculo. de leitores numerosos, “inteligentes, capazes de acom-. 


panhar com interêsse e paixão as discussões mais elevadas. 

Em'nenhum país se-lê mais ou se lê tanto como na Alemanha. 
“Magnífico teatro — único no mundo — para pôr-se à 

prova a resistência, a solidez, 4 fecundidade do pensamento 





edtóicos Nesta. efervescência « de idéia: 


- rada de “sistemas e doutrinas, qual é a atitude, 


a: “vitalidade intelectual do. catolicismo? - Le 
- Neste: estudo,. poderíamos, apresentar-y s 


E de mais: Telêvo, . analisar- lhe: as. idéias e 


pelá: sua Jranláção espiitinal.: 


RE Berlim, - “Indie sighiticativo. dos cais - poderia. ser-vos: 
apresentado, talvez: ao-lado. do desditoso” WITTIG, -como o pr 
- Meira escritor contemporâneo, que-soube unir numa síntese. 
o felicíssima á clareza e a vibração da; taça latina. que lhe deú Ra 
O sangue e a. sonoridade. do nome, com a profundidade ea. 
q complexidade, esbatida em. cambiante de: mil tonindidades” ge 

“cadas do pensar germânico, em: É 


floriu | e: ;amadureceu . 


Pa escreve dm outro: francês (KR “D'HaRcovT; DVesprit' de: la. tituro 

“gie, pág. 130), “pelo classicismo, da forma aliado: E vibração: 

- Mais. aguda. e mais moderna; “pelo: mármore compacto e'sóbrio 
da frase, pela pureza: despojada da. linha, “pelo: sacrifício . Nor o E 
luntá rio;. “pela vida, que: circula nas. mais difíceis abstrações, ni = 
colorindo-as, animando as, sem deixar: "nunca o pensamento. a 
secar ou. estereotipar- Se —  GUARDINI é: um dos mais Preclaros ns 
escritores da Alemanha moderna”. — Um Max ScniLer é um | 
dos grandes pólos em tôrno dos quais. gravita a “evolução do «o 
pensamento filosófico; da Europa. Central, não obstante. o des- a 


À Os - anos que, 0. afastou: da Igreja, sob o signo do. 
seu. catolicismo escreveu o) que há: “de mais profundo: e dura- ] 
douro na sua obra. Um PETER Wusr, professor em Colônia, 
e J. GEYsER, catedrático da Universidade de: Munich, duas 
estrêlas de primeira grandeza no firmamento filosófico da 
Alemanha, tão ricamente constelado de luzes. 


“Este método, porém, exigiria mais tempo. do que-o- que se 


- me concede; se, por um lado, focalizaria o vulto escolhido num 
campo visual mais iluminado, por outro diminuiria a im- 


pressão do conjunto « e sacrificaria à evidência. de uma indi-. 














ALOOU Es E E Arricos 


| “uigtalidade é a grandeza imponente de um a grande” movimento 2a 
“coletivo. Ao Ro ia 
“O pensamento « católico: alenião não se manifesta; de fato, 

E como fruto raro e “isolado: que: amadureceu aqui e ali em algu-., 


a ima: inteligência dé escol; é'0 resultado de um: imenso estôrço 


o : cultural: quese” caracteriza, de um lado, por uma absoluta 

e competência técnica E) altura das exigências científicas mais e 
“ -tigorosas; de outro, pela contribuição original da: riqueza 
“cristã do; seu conteúdo, aplicada aos: problemas mais delica- ; 


dos da vida e: da civilização contemporânea. 


- Percorrei as“diferentes esferas do pensamento. moderno, ao 
É aquelas principalmente em que a concepção filosófico- -religio- o 
- sa do universo pode influir sôbre as conclusões e. juízos: de 
valor; em tôdas elas. nda a contribuição católica 


“entre aside: “primeiro valor. 


o! o Na história, a obra de: JANSSEN, em 8 voles nojo r na, 20. Sea o 
: edição, renova, na época: tormentada do Renascimento: e da : 


Reforma, quase tôdas. as conclusões acêrca de um período: em 


; cuja apreciação tanto influíram- as paixões . de. parti 0; MI- “ 
o “CHAEL, completando o trabalho de. JANSSEN, “dá-nos: uma re-. 


: construção completa da civilização. “da Alemanha católica. do 
“século XIII. e XIV; Pastor, na sua monumental História. dos 


| Papas, “em 16 vols., talvez a obra-prima da historiográfia con- 
pa temporânea, eclipsou para sempre: 0 trabalho congênere de 
L; RANKA,. até. aqui a mais, afamada; BAUMGARTNER deu-nos: 


“a mais- completa, história. da literatura mundial até agora” 
“conhecida. | | 


Nas ciências sociais PescH terminou há pouco o: 50 Sou: 
me da sua Economia Política, que vem tomar lugar sem desaire 
“ esem favor ao lado dos grandes economistas voN SCHMELLER, 
PHILLIGROSSL, CH... WacNERe SCHOENBERG. O “Staatslexikon, 


grande dicionário de ciências políticas e sociais, do qual disse 


um crítico, A. Dúnkrutz (Deutsche Reichport, Stuttgart, 1913, 
pág. 170); que, se os católicos alemães de certa cultura mos- 
travara por via de Festas um conhecimento mais amplo: das 





da, parte, ao trabalho compreensivo realizado pelo Staú e : 


«ikon. 


as: grandes questões relativas à à educação; em 1921 saía 050 


vol: do Lexicon der. Pâdagogik: que não tem: similar em nenhu: E 


ma outra: língua; 10 anos 'mais-tarde, em 1931-32, Já. vinhaa. É 
lume. dois novos : volumes: destinados a: “atualizar às questões 


com, Os resultados das. investigações: do último decênio. a 
“Só os trabalhos da Górres Gesalischaft, sociedade cientá- a 
“a fia dos: católicos alemães, fundada. há: cêrca; de meio: séc lo. 
e abraçando 1 tôdas as ciências, -com'. xceção da teologia, hon ad | 
" rariam com as dezenas de volumes. publicados, “a- mais concei- . e 
: tuada Atademia científica dos: “países mais cultos. EA 


Sôbre . revistas e bibliotecas, 0: eno não. permite” nos; E : 


É démoreros mais. detidamente. 


“Pela; quantidade e pela: qualidade da” sua “produção gor 


-ciência católica alemã não receia .o confronto com nenhuma . | 
-qutra.: “Trabalho: científico; sério, profundo, executado com 'a x to! 
“acribia e os rigores da metodologia mais exigente — eis o que: 
nós. oferece. úm "balanço: q da. npidade cartica no : Ra 
domínio. do saber. RE E 


Infinitamente mais válinso:: porém, do que esta “contr E 


 buição por “assim dizer material é o seu: esfôrço ingente. para ; 


resolver, à luz: do cristianismo, os problémas capitais da nossa. 
civilização contemporânea. Aqui a superioridade do pensa- 


mento católico afirma-se numa evidência vitoriosa . e benfa- 


zeja. Demonstrá-la por completo, fôra entrar em minúcias-de 


“uma análise. -que as estreitezas do tempo não permitem. In- 


dicá-la no escôrço de uma síntése não. me - parece. de todo 
impossível e é é certamente tentador. ; 








Em Hadeigonia, o norte de: renato, hoje dbssiroi apa- ua 
-rece-nos como o: fundador: da: pedagogia social, O grande: Ins. 
- tituto Alemão para . pedagogia científica, fundado Tecente- 
“mente em Munster à W., acaba: de ini c: 

- uma biblioteca que em-25' vols. tratará de máneira- exaus! iva 


















persónialidade 'gravita é todo « o trabalho construtádo: eai nossos 
“grandes: pensadores;. na. Alemanha, mais talvez do que-em 
“outros: países. Lêde- GUARDINI, K. ADAM; H. PESCA, P. Wusr . 
da e SAWICKI e. facilmente vos. convencereis. de que, em iluminar Ea 














e tiógi no iméno: domínio das. ciências a homem, concentra-se 
o melhor: des seus RO E nad: mais oportuno: e nada 
E - mais éficaz:, pa io a E an pad ENO Di DAL E SR 
o “Da imensa crise. que nos: adiobérha com à gravidade “dos ú 
: “neles presentes: a ameaça: de futuras catástrofes. o arauto ; 
A responsável é incontestâvelmente o: “individualismo . Coto 


E “Individualismo no campo: religioso ináúgurado por LUtê- 

a “RO: que Ttompeu. a unidade espiritual do Ocidente, dispersando 
$ almas: cristãs, “sem; unidade: ide: fé, “de moral: e: de vínculos: 
sociais, entregues à arbitrariedade. e variações do livre exame 
individual, como. bólides no firmamento às: atrações: capricho- 
“sas e eventuais das. grandes . massas que lhes: cruzavam pela . 
passagem. Individualismo. no. domínio filosófico, iniciado “por 
“DESCARTES, | que, rompendo com a evolução orgânica, do. pen- 
: -samento, tenúnciou à: colaboração. humana das gerações para 
= - entregar, o pensamento especulativo aos abalos e sobressaltos 

; de. revoluções indefinidas." 
a - Individualismo na: estera social xemontândo a ROUSSEAU, 
ui para quem a vida em' sociedade. não é um, fato. natural, pri- 
- mitivo, mas uma. convenção, um: pacto. livre. que dá a origem 
A, ida. comum, fonte de corrupção e de infelicidades..' 


-Individualismo ; no: mundo das relações. econômicas, en- 
tregues, sem direção jurídica nem regras mora, ao o jôgo livre. 
das concorrências individuais. 

O resultado acumulado pela ação PREVER de todos 
êstes individualismos funestos foi a complexidade inextricá- 
vel da grande crise moderna. O individualismo. resolveu-se 
praticamente num aumento de egoísmo e o egoísmo crescente 
de indivíduos, de classes, de nações, torna “de. dia. para dia 


































































“mais instável ê. vacilante « o: equi 









“"tuais: o pensamento católico, a 









« las instituições a 
fundamentais: do convívio humano. e 
- A reação não poderia tardar. e veio; como quase tódas. as 


- reações, extremada e violenta: É o grande movimento: moder- 
no-que, nas suas tonalidades mais“ou menos: rubras,. -vai- do 
socialismo. ao comunismo. É: a imensa q 





da: sociedade a 






humana: ou ná ausência. de. uma: concepção Ruspral. dá vida, 


está o Segrêdo. -de-sua: importância reconstrutora,. Pude 
“Na Alemanha as duas correntes extremadas' encontraram.” ; 

talvez os seus expoentes mais representativos: MARX deu. ao: ae 
“. comunismo a sua Magra Cartã : i 
“feito homem. 


Entre os. descendentes destes. dias: 'pencalogias intele o 
aprofundando. Do) conhecimento e 
do homem e a sua dignidade pessoal, encontrou, à, chave de 
uma: síntese superior em que se “conciliam: e.resol Es 
trastes aparentes, destas antinomias: superficiais. . s 

“O homem não é só um indivíduo, como os sêres- inferiores, 





. realizações efêmeras de uma determinada perfeição. “formal. E 
completamente. a serviço-do bem: da: espécie. Pela sua inteli-' 
gência e vontade livre emerge acima da opacidade da maté- AA 

" ria; entra êm contato. com valores: espirituais: e eternos, cuja 


realização em si lhe condiciona, 0: desenvolvimento ea perfei-, 


ção própria. “A pessoa não: se acha: tôda subordinada” E) espé- E o 
cie, mas lhe transcende os limites; seus: destinos-não os. encer- io 


ra o tempo e o espaço, estendem-se, para cada homem, na 
vida. imortal” dos espíritos. A pessoa é, por isto, realizâdora. 
de valores morais e seus próprios, sujeita a deveres indecliná- 


veis e, por isto, titular de-direitos intangíveis; na sua auto- ' 


nomia não depende nem pode depender de nenhuma criatura, 
nem, em hipótese alguma, pode ser rebaixada “a simples con- 
dição de meio, à categoria de coisa a serviço total de um fim 





















































Su têrrério, tósse- die partido ou um: Fstado; A magniífica. pr Ei 
“tura da vida social, coma complexidade de suas relações 
E interindividuais, com a “estabilidade de sua: ordem jurídica, 


“com a: riqueza. de seus bens: culturais constitui apenas. o) 
E quadro favorável ao desenvolvimento. das: personalidades, a 
atmosfera em: que: 'as almas: possam : “desabrochar para a per- 
E feição de: “sua; imortalidade. “Os quadros:e as estruturas 
“ “sociais, uns após-outtos, varre-os O tempo na sua missão ine- 


-— xorável de devorar"tudo oque é caduco;'as:almas despren-' 
— dem-se de seus: invólucros: materiais para se fixarem, pelas e 
- grandes, da beleza atingida pela elevação de sua vida moral, 


nos esplendores indefectíveis da eternidade. E uma civiliza- 


ção humana terá realizado tanto mais. perfeitamente o ideal 
“de sua finalidade quanto mais fácil e mais abundante houver | 
E oferecido aos: seus beneficiários a oportunidade de. desenvol- . 
do verem. os valores: eternos depositados nas suas almas imortais. 
A pessoa não é paia, a sociedade, “mas “a psaeicaaio para 


a, penis + Re Papi 
“Por outro lado; na + medida em que se é forem. iealizando 


EK x em “cada: uma os. valores do espírito, por uma emancipação 


e progressiva da vida moral, diminuemas estreitezas esterili- 
zadoras do egoísmo e resolvem-se, na sua raíz, por uma valo- 
Fixação profunda do homem, os grandes obstáculos à. vida 


“social. 


- Cultivar no, homem. os valores espiicituais é emancipá-lo; 
emancipé-lo do jugo de suas paixões, da tirania de.seus ins- 


“tintos; da volubilidade de'seus caprichos. É restituir-lhe Be 


verdadeira liberdade: e pô-la, dedicada e forte, a serviço dos 
bens superiores. Espiritualizar é é universalizar e universalizar 
é. socializar. A vida social eleva-se e intensifica-se na propor- 
ção da. grandeza Moral dos seus membros; 


Aplicai agora a fecundidade inexaurível dêstes princípios 
às grandes questões da vida moral, ao imenso domínio das 
ciências econômicas e sociais, à esfera da política e da peda- 


A 


gogia — e vereis a contribuição sem par que à solução da 


ne não titã: o eistóma planetário das nossas orgê 


políticas, solicitadas continuamente, pela. atração. poderosa 


- dêstes. dois pólos opostos; viverá: sempre. a oscilar. entreas . 


reivindicações . revolucionárias. das liberdades: peôsiels “8 


”- 


imposições opressoras das tira: ias coletivas, 


É assim a dignidade” da. pessoa humana, são os: direitos 
intangíveis das nossas liberdades "mais caras, é o critério. 


“essencial na, organização. dos valores humanos, é a civilização. 
“do espírito que estão sob a -ameaçã de uma: catástrofe doloro- 


sa de que só 0 cristianismo nos poderá. salvar. “A socialização 


a não dará os seus frutos”: gscréve FORSTER, “senão na medida: 


da socialização. das almas: com: Deus”. 
os: católicos alemães: têm a “consciência, nítida “desta 


superioridade e das. responsabilidades. que: ela. “impõe. “Na 
A aÃ do moderno”, escreve H. RosT, “a, capacidade cúl- 


tural- da Igreja católica: aparece-nos como "a árvore perma- 


“nentemente verde com a, frescura de: suas sementes eo Maço 
perene de seu. vigor”. giros RE 


“O individualismo, frisa de tantos modos: GuarDimr, “sig 


nifica contração da alma em si mesma,: estreitamento: inve- 


joso, empobrecimento: vitail, or oclusão voluntária das. fontes 
externas. Personalidade é expansão, dilatação em: algo de 


. maior e dé: mais alto que nós,' “intensificação: da vida verda-. 
“deira por saturação das realidades: supremas”. . “(L'esprit: de 


la liturgie, págs. 12-13.) “No caos geral dó espírito .e da fé”, 
escreve P. Wusr, pág. 355, “e só o católico pode. empreender 

êste apostolado, elevado e cheio de responsabilidades, no 
mundo ocidental contemporâneo”: E qualido pensamos que 
as fôrças destrutivas da antiga fé se fizeram sentir principal- 
mente no centro da Europa, nos: países de civilização alemã, 


podemos dizer que sôbre os ombros do Gauaneistão alemão. 


pesa uma responsabilidade. 




















Ê tados magníficos com que delas se. desempenha o catolicismo. 


Ri Verdadê no domínio da: inteligência, êle é otimismo sádio 
“no:terreno da: ação, ' Juz'ide espérança e. “Tonte de: energias 





-inesgotáveis : Na visão. comunista de K. MARX, à: evolução da, 


“história: obedece: ao férreo determinismo: dos; fatôres: econômi- 


“eos de que. todos Os valores: humanos, “ainda-os mais: altos, são 
” epifenômenos. ou: superestruturas inelutâvelmente :condicio- 
Na síntese pessimista de. O. SPENGLER, O: homem é. | 
E apenas -o lugar da tealização passiva de uma evolução: cós-. 
é. possível modificar com -a'sua: ação pes-. 


nadas: 


mica que lhe: não é 
soal: -marchamos' fatalmente para decadência da, civilização 


ii ocidental... A: filosofia. racivnalistayde Kant, desenvolvida por 
e Ls HOPENHAUER e “HARTMANN, rema; ava também numa: confis- 


(o) de negro: pessimismo: um-apêlo desesperado para o suici- 
- dio: cósmico- -como único têrmo desejável à história Ma, huma: 
idade. EE à 








sobredoira-se sempre de, esperanças imarcescíveis. Nós. cremos 


na liberdade. remida do homem e na, Providência bondosa de: 


E Deus. A: liberdade do homem, atraída . -pelo ideal. cristão, é 
- capaz dé: ressurreições admiráveis, e no trabalho lento e anô- 

nimo destas renovações individuais prepara-se a- regeneração 

social: dos. povos. A Providência. de Deus, nos desígnios de: sua 
E bondade, suscita, quando. menos. se espera, estas personalida- 
des: privilegiadas “pelas. quais”, diz Wusr, “o' espírito: cristão 
atua no curso da história, com êste entusiasmo que realizou 


sempre [o milagre de libertar o homem do pêso de sua anima- 
lidade”. 


ERA O ao ver esta consciência viva de uma 
grande responsabilidade histórica, e alegramo-nos- ao averi- 
- guar a seriedade, a -profundeza e os resultados magníficos 
com que dela se desempenha o catolicismo. alemão: Na vita- 
lidade de suas fôrças reconstrutoras descansam tantas espe- 


um: “grande- res ponisabilidade, a Drofiiideça: séria e os: gives: 


Nossa visão da vida, ainda? nãs épocas mais: atornigutadas, 





inda um estimiudo e uma lição: a q e: se encerra. nestas ng É 
"palavras de PETER WUST: ANE Roe ni 
o fatalismo. dêstes últimos anos, tal 1 qué 9 se revelo ná ps 
























io de uma. nous cósmica, “súbmétida. ao” “dete 
leis. sem. Jugar, para; uma. «ação. Pessoal Outro, 























































inem “do. -pêso dé: sua animalidade: “Trabalhemos, e “oremos. Ed 
para. acelerar o: advento destas. “personalidades. poderosas 
que. foram fembpie - na. História. os". maiores: sa “Ete 
(págs: 354-355) - and É 

“Trabalhar, para à “realização desta: “«sinérgia da vontal 
humana é" da. vontade. divina”; "desta síntese - misteriosa . da 
Providência de: “Deus .e da atividade do homem, eis o ue, vive: 
na consciência. dos nossos inmãos - do: Norte. , E 

“Qnde as almas sentem assim à: atração. do heroísmo. que 
regenera e salva, do; heroísmo na ação e do heroísmo: mno:: 
“Sacrifício, aí palpita: em tôda. a sua, vitalidade o: espírito de. 
Cristo, que nos trouxe a grande: mensagem: da esperança de. 
um Deús que ama a uma, humanidade que sofre. Eis O mais 
belo -elogio : -que de -si nos: podia. escrever, eis a lição: mais . “e 
- fecunda que, na hora, Presente. nos. pode dar o. . catolicismo aa 
“alemão... : 
A filosofia. escoiástica + na: REA encinitrái; logo na. 
primeira hora do seu renascimento, a colaboração erudita e 
* preciosa de KLEUTGEN e de STOECKL, e de então para cá ven-se 
desenvolvendo uma vitalidade conquistadora. da 

Enquanto. EHRLE, . BAEMKER € (IRABMANN se deram às, 
investigações de ordem histórica, os problemas especulativos 
foram tratados, em tôda a sua: amplitude, por HORSTHREIN, 
CATHREIN, MAUSBACH, GEYSER, PEscH, SAWICKI, FROEBES, O 
'd 








































































- Aupcuçoes, E ARTIGOS q 


pesa autor do mais: completo: tratado e. Patêológia êspeinden tá, 
Pzywara, um dos finos. e perspicazes analistas da filosofia - 


religiosa contemporânea, e inumeráveis é outnoa cujas obras 
É encheriam uma. biblioteca. 

: Do clero: passou a: filosofia aparente a trama os lei- 
E gos. e:o/ último chanceler: «do Império, Barão VON SD 


“ue era um tomista ativo e: feécungo.' 

: Não: passaram muitos anos: e tôda esta renascença espe-' 

* rançosa-, do pensamento “medieval enitrou a exercer também 

ã: sua ação benfazeja no: pensamento. que se desenvolvia alheio 
à irradiação, da. doutrina católica .: “Ná “Fenomenologia. de. 


SeLer e de HEIDDEGER, no realismo de RUELPE, são visíveis 
e por. vêzes. confessadas | as influências da síntese peripatética. 
O: tratado de História da Filosofia de. UEBERWES, o mais com- 


- Pleto do. gênero, consagra, um: dos seus cinco volumes e o mais. 


: - alentado à à gênese é “evolução do pensamento ' medieval; “para 
E redigilo foi convidado um dos nossos. professôres. universitá- 
rios: para” a 10.2 edição; BAUNGARTNER; para a 11.2 GEvER. 


É significativo: “ontem; ainda, desembaraçaram-se os histo- | 


riadores das. idéias" do período medieval com duasou três 
curtas. páginas; hoje, ante a revelação da riqueza, e da com- 
plexidade do seu pensamento, -consagra-se-lhe um inteiro 
volume como às: eras de mais esplendor filosófico: o período 
grego, ou o moderno: Reabilitação histórica e atualidade: de 
vida na. luta contemporânea das idéias. EUCKEN, . professor 
de, filosofia em Berlim, escreveu há alguns anos um opúsculo 
“em que nos mostra. dois: mundos se. defrontando em luta na 
arena do pensamento moderno: Tomás DE AQUINO e KANT: 


E vós sabeis o que. representam êstes dois nomes. Tomás é. 


afirmação da inteligência. e "do ser; é a filosofia do que é, 
objetiva, rasgada a tôdas as possibilidades do futuro e a tôda 


a plasticidade do real. KANT é negação da Inteligência como 


faculdade do ser; é a razão, suicidando-se numa autocrítica 
paralogística; é o homem, isolado do Universo inacessível, 
enclausurando-se no isolamento de um solipsismo imper- 
meável. 


morte. Os moços não deverão subir .ao' cenário da vida: para º Ea 
tomar as mesmas atitudes e repetir os mesmos gestos : dos 
“ que-o precederam. Sua missão é assegurar O “elemento dinã-. 


“dos: “anos; os homens vão perdendo, a sua. vitalidade e, com: ela, . 
“o poder de: “adaptação às exigências de. uma: realidade em. E 
moyimento.. A. esclerose. endurece os órgãos, o hábito parar ido 
"lisa-as iniciativas do espírito. O velho-já não aprende nem 
progride; Yepete atitudes e - não modifica. os: automatismos. E ara 
montados em outros tempos. Se só das: suas mãos trêmulas . 





nidade. se imobilizaria numa. estagnação vizinha da morte. 


- correção de erros antigos, realização de novas esperanças. 
“Mas, por isso mesino, graves: taúnbém são as-suas responsabi- . 
“lidades. Quem maneja uma: grande fôrçã pode construir ec 
“pode destruir, elevar monúmentos duradoiros e juncar- o solo 


glória. 





















MOCIDADE | 









- A mocidade tem uma: missão providencial na história. | 
Suá: razão de ser não é só dar o último remate à formação 
dos que vão substituir. as gerações de: ontem, ceifadas: pela: 













mico, essencial ao progresso da humanidade. Com o volver 

















e sem vigor dependera o curso dos acontecimentos, a huma- mi 


A juventude traz, com a. exuberância: de vida, uma Plas- o 
ticidade de adaptação, que permite a marcha para diante . — 











de destroços: inúteis. Que à mocidade de hoje tome consciên-.. 
cia viva de sua missão e para ela se prepare com ardor e 
seriedade: é-o que todos mesclamos: id o seu bem e sua .. 














E não é difícil, no caos das tendências contemporâneas, 
que se entrechocam em. lutas épicas, discernir, em suas'gran- 
des linhas, a vocação providencial das gerações que sobem, 
Os elementos negativos que, há alguns séculos, vinham sola- 
















ALOCU Es. E. ARTIGOS 


Pando os: funds entos: da civilização ocidental, manifestam: E 


sê, aos: nossos olhos, em tôda. a virulência de . sua, capacidade 
- destruidora dos verdadeiros. valores: húmanos.. - Sob'a ação de 
“sua influência, o nosso: progresso foi essencialmente. unilate- 


ralo e mutilado :: Dôminamos o mundo material, aperfeiçoa- 
— mos: a eficiência das nossás. técnicas, vencemos auatáiuic 


- falamos mai alto | e. corremos com: maior . Velocidade. 


| “valores. específicos. Não lhe asseguramos. a vitória sôbre Os: 
-Anstintos eta sa Não lhe pesados é as: di Finca ; 


e aos pende e e da fraternidade, da, páz e ; do amor: 


Na frase. de EUCKRN: - Ganhamos 1 um. 1- mundo” e: : pordlembs a ne 


E rcorqjaistár o homerá é a “si mesmo, assegurar o: triunfo dos 


valores-do espírito. que une constroem, sôbre 6 “domínio 


“dos interêsses Tateri is que d videm, ob em e semeiam ódios, 


destruição, e morte. 


' Para: a realização. dêste grande ideal: “disciplina. das, fôr. 


e instintivas; entt siasmo. para: tudo. õ que é nobre. e elevado, 
ascese dominadora do orgulho, da violência: bad 


: Os jovens que enveredarem sinceramente 1 por Eta via; de 
ei “salvação. da: nóssa. cultura. periclitante. já. são cristãos ou. 1 bem 
“cedo: encontrarão o cristianismo. e : ; 


| Para Os indivíduos como. para: os povos o Evangelho toi 
sempre a: grande fôrça de regeneração. Nas grandes crises 
da humanidade, da sua fórça. inesgotável .de vida partiu o 


mais: poderoso impulso de ascensão eivilizadora que a história 
conhece. : 


Resumindo 20 séculos de experiência, disseo, insuspeito, 
“TarnE: “O cristianismo é o grande par de asas indispensável 
para: elevar o homem acitaa | de si mesmo... .- S6 êle poderá 


gia da traternidade: 

Grandeza eapirtóial. do homem e “união ; da human 

duas lacunas e duas aspirações Praças, aa nossa É vii 
ção. e ota 

E ArabaleAr para realizá-las: miisão o dA de ai 


” 














E: NA BENÇÃO DE UMA EnrrÓRA "CATÓLICA . 


a uia 1 consolação para uma. alma, de sacerdote implorar 


e as. s bênçãos “de: Deus sôbre uma grande oficina. destinada: às. 
“indústrias. gráficas. Para. quem olha mais profundamente, as: 
* Coisas, 'a indústria do” livro ocupa, entre: tôdas as outras, um. 


) pôsto. absolutamente singular. Numa fábrica:de' tecidos. entra 
a matéria- -prima — lã, algodão, sêda; é “trabalhada, trans- 
formada, sai 0 produto manufaturado, um tecido: destinado 


c ms aum uso; da mesma ordem, a uma finalidade física de Proto: 


“ger é ornar o corpo. do homem. 

ai Nura laboratório de química entra: irabém a sua uti 

ria-prima. - — tôlhas. de digitalis, grãos de-café ou coisa outra; 
-submete-se a. análises, dosagens, purificações, extrai-se-lhe 


o princípio: ativo, “puro, o alcalóide desejado, a digitalina, “a. 
“cafeína; que irão produzir ações e reações biológicas situadas 


no' mesmo nível ontológico. 
Estamos numa grande tipografia. Entra. também a ma- 


téria- -prima.- Qual é ela?. Papel, tinta, sim, mas- como coisa. 


secundária, importante no peso físico, acessória. na impor- 
tância moral e comercial. 

Aqui. a matéria-prima importante é êo » manuscrito de um 
autor, o original de uma obra. Esta obra q que. é? É filha da 


inteligência, um bem do espírito. Será talvez uma concepção. 


do homem e da vida, rica de conseqliências que podem eno- 
brecer ou degradar o homem, orientá-lo para a realização. dos 
seus destinos, ou atirá-lo, sem leme e sem bússola, no mar 
revôlto das paixões. nr. + E 
Será talvez a invenção de um fi: fruto de estudos 
e de experiências que irá amanhã revolucionar as condições 
da produção, acumular riquezas, disseminar pobrezas, provo- 


EA 


“car desequitivrios:; “econômicos, esolver ou criar novos, Eu 


blejnas sociais? 
: Poderá. ser dinda: as: ascênsões espirituais “de: uma. aline o 


eslginio, um: ramalhete de pensamentos elevados, de 'senti- E 
E mentos nobres e. delicados. de uma alma, que, furtando-se' às 


impressões falazes do que passa, nos traz algumas notas de Rr 
eternidade que “orquestram o. colóquio com Deus. o 


Eis a matéria-prima que. para, aqui entra: o “rato pre. o E 


cioso da atividade espiritual do homem. 


E: entram em ação estas máquinas. poderosas: torjára, 
multiplicam, distribuem êstes pequeninos. sinais que possuem. 


“o condão misterioso de ser 0 veículo de realidades de uma 
“ordem. superior: idéias, sentimentos, . Paixões, as. vibrações ue 
“tôdas do; espírito. . is Roo e NO Da 


E amanhã aquêle modesto originar que entrara solitário ? 
sai “multiplicado por cem, por mil, por um milhão, e entra E 


e agir. assim poderosamente sôbre as inteligências, . os' corações : 
-e-a atividade dos homens. E na história da: “cultura: de um 


povo, talvez. na história da cultura da humanidade, comece 
a agir uma nova fôrça de transformação — — uma Imitação de 
Cristo, um Contrato Social, um Manifesto comunista, um 


“ Meinkampf — instrumento do bem óu do mál; -disseminador 


de felicidade. ou “de desgraça humana, alavanca de ascensões 


interiores para Deus, ou germe de ódios fratricidas que nutrem 
lágrimas e. sangues. É 


Responsabilidade: terrível! Cirisoládorá- fesponsabilidade. 


- Neste momento .consoladora responsabilidade. As almas ge- 


nerosas que concentraram os seus esforços, os seus capitais, 
as suas competências técnicas para dar vida, e fôrça e vigor 


- a esta emprêsa gráfica, são destas que, no cenário da luta. 


entre o bem e o mal. que preside à vida humana: se alistaram 
decididamente no campo do bem. Hoje, a Providência lhes 
põe na mão um instrumento: poderoso de irradiação benfa-: 


zeja. Regozijemo-nos. Agradeçamos a Deus. 




















“ ponsabilidádes e e da. end alheia Éo significado desta 
erimônia . Pelugiosa: Quando. as herigãos de Deus, sé- aliam os. 


“dificuldades 1 inevitáveis de tudo” o que 6 faia A: oe lc o Ae 
- fados, que então se, congregavarh, atraídas, pela força : de um 





“antistação, atitavés. dos, seus. s relatórios, um passado de: reali 

-  zações. fecundas e lançar-se confiada. no porvir para 

E - sto de novas e mais amplas. beneme ências.. 
“Nesta: fundação e-nesta.. consolida: ão de. uma: Bociedade 
que reunisse os juristas católicos e os. preparasse pará 0.exer-.. 
cício mais eficaz. de sua influência. ocial, há, incontestâvel- 
mente, um: desígnio admirável: da Providência. Há cinco: -anos 
ninguém, sem, dúvida, -podéria.. prever. as. ciréunstâncias: em 
que se acha envolvido: atualmente -o Brasil e, em nenhum 
óutro momento da sua história, mais imperiosa: e inadiável 
se impõe a intervenção do pensamento e da ação católica. para. 
o bem da pátria comum. Ainda recentemente, - um dos me- 
lhores apserradinica: dos jatos Sociais contemporâneos, Gui- 

* Não foi pronunciado: aa 
Esquema: Catolicidade — Integridade. 
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LHERME “Fanneso, “depois dê Mesonóver às manifestações uni-: 


o versais dá “febre do mundo”, coneluía com estas reflexões 
-- sensatas: “A vida gira sempre em tôrno de certos princípios 
É “cujo. número. cresce lentamente, com as gerações, mas não 
variam muito. “Muda, sim, a matéria aque se- aplicam, que 


et 


é nais ou, menos, rica, variada, dócil, resistente; . os princípios 

E não mudam. “AS épocas « d “perturbações precisam de espíritos. 

: “capazes de: reconduzir s Homens: a: êstes princípios eternos. -. 

“Tal deveria. ser hoje | ia missão da religião, da literatura, da 

RE a filosofia é em certa medida, também da arte”. - Ulustration, 
RR 17 fev. 1930.: Apud CHARMOT, Iâme de Véduc., » pág. 222). 


E Esta função réstauradora do equilíbrio humano nas. épo- 

Ê cas desorientadas de crise; que o professor da Sorbona atribui. 
2 indiscriminadamente ãos Sacerdotes e'aos pensadores, aos lite-. 

a ratos é “artistas, a. todos os que, pela pena ou pela: palavra, ES 

"pela: idéia” ou. pela, ação, exercem a influência de: “condutores. z 
«de, povos, parece-me que de modo especial e a títulos muito. 
f inais onerosos. “incumbe-nos. a quantos. temos. a ventura de” 
E “conhecer e de viver. na plenitude. da-luz evangélica. Foi aos 
“seus discípulos que Cristo “disse: “vós: sois a luz do. muúndo; 


“VÓS sois o sal da terra”, Missão de: grandes e indeclináveis 


responsabilidades E que nos foi então confiada, mas também 
issão- altamente honrosa e meritória: a de trabalhar. sem 
EA pré pela. vitória: da verdadê que salvá, a de lutar' sem desfale-. 
cimentos nem intermitências contra o poder dissolvente e: 


“Corryptor das paixões “que, “sempre. a renascerem do fundo 
E menos. bom da nossa natureza, ameaçam: continuamente a 
E se dos indivíduos: ea vitalidade dos povos. É 


“ Estes. princípios | eternos, de que. nos falava há pouco 
FERRERO, que se devem, num esfôrço contínuo de adaptação, 
aplicar ão conteúdo variável nas formas contingentes do viver 
“social, nós os possuímos em todo o brilho de sua certeza, e 
esconder, inútil e estéril, um tesoiro que Deus nos confiou é 
incorrer em tôdas as condenações fulminadas contra o servo 
mau que enterrou O Ealento do seu Senhor. 


a a Terá to: de Cristo. denrilnaçdo “católica: não so Pp que: 

“ titativamente. ela .se- estende de: direito “e: progressivamente 
“val estendendo-se: de. fato. à, “universalidade dos. homens sem . 
Ê distinção: de fronteiras de nacionalidades, ner 

E Taças, mas ainda. porque, no homem, ela se dirige àº 
“dé suas' exigências: esatisfaz. plemaniênte, E integridade de 
É suas “mais. profundas . aspirações. 


EA ÇE 


“ Catolicidade é, portanto; no. sentido. mais. genuíno. € real. 


dá palavra, universalidade. E senso “católico. é senso de: total 

lidade, de. compreensão do homem na variedade | multiforme o 
- dos seus aspectos, de. harmonia integral. de todos: os seus 
“o elementos: de perfeição, de: conciliação: profunda, na verdade 

completa, das aparentes: antinomias. superficiais | que explj- 

cam a existência dos pan contrastes interiotes. e das nossas 
“Jutas so jads. Es 


“dé que” mais sofre « o: munido: contempotánio; na 


o multiplicidade das crises. que o dilaceram e humilham,: épre-.. 
- cisamente desta ruptura de unidade, -dêste desequilíbrio fun- 
cional, origem de atrofias lamentáveis e de hipertrofias dolo-. 


rosas. E 

A fonte Hriméira- dêste mal remonta ao alvorecer dos 
tempos modernos, à era-dos grandes. cismas e das: divisões | 
dilacerantes. “Uma vez Asnanas + no declive fatal, os séculos 































o Plicando e aprofundando, os abismos de separações. funestas. 
LUTERO rompeu com; a, unidade da, Igreja, que. havia fun- 








cristã... O. Estado não. tardou em. separar-se. da: Igreja, - ou 
o absorvê-la em “uniões interessadas, . divorciando-se . 
E: formando:a em. instrumentum: re 









.: Para- 





- - menos profunda. e talvez: de conségiiências majs- duradoiras. 
A: filosofia começou pór: “des gar-se inteiramenté da teologia 
Ro pata se lhe: opor, pouco “depois, em luta de: morte: “De “ciênçias 
distintas mas: -colaboradoras harmoniosas que são-e deviam 





sofia se. - foram próclamando “independentes umas. após- as 
Outras as. diferentes: disciplinas. científicas; E..no reino. do 
saber em vez da: unidade que: espelha, a, harmonia. das “coisas, 











“uma: abstração; desenvolveu- -se no' seu domínio com onímoda 


nas, e não raro, numa tentada. usurpação de hegemonia, pre- 
" dar uma interpretação total da: realidade. Assim é é que sucês- 


j sociologia, se transformaram em Mecanicismo, biologismo, 
- economismo e sociólogismo, isto é, em. sistemas filosóficos 
fechados com pretensões à à 
dos enigmas todos do Homem e' do. Universo. Unilateralismo 
todo em detrimento da verdade; princípios exatos nas fron- 
teiras de uma especialidade; correspondente a uma zona 
limitada do real, foram: indevidamente arvorados a reger e 
explicar a realidade inteira. Rompeu-se assim a harmonia e 





“foram, de: geração e em geração, agravando as eisões e multi: E 


Er dádo a unidade e a grandeza, eq esplendor. da civilização ; 
ssim da: 


lelamente a estas desarticulações ) na; estrutura. social". se” foi. 
o processando; no: domínio superior « das idéias, uma divisão não. 


ser; pássarain. as destonhecerem. como: “estranhas” e ainda a . 
Ui Se hostilizarem ' omo-inimigas ..Um abismo chama-outro abis:: 
“  MmoY-O primeiro: divórcio. provocou outros: divórcios. Da. filo 


Secar dispersão: desarticulada, que: as 'desorganiza e opõe. “Cada 
“ciência “encerrou-se no isolamento de-seu objeto. limitado por 


independência, e. esqueceu as “coordenações e subordinações E 
-. Jerárquicas que a vinculavam. ao. conjunto das dutras' discipli- 


tendeu, com..os. “elementos. exclusivos. de sua: competência, 


“ sivamente, -a mecânica, a. biologia, a economia política; Bo 


explicação definitiva e completa, 
















“com ela a subordinação essencia do- conheeimén : as totali- 
“dade de. seu objeto. A: realidade é um: todo heterogêneo mas . 
harmônico: o univetso é cosmos, não é caos; . a totalidade da A 
“ciência, que deve: espelhar dôcilmente a totalidade do Teál, 

- não pode ser anarquia; reflexo do. caos,. mas jerarquia, expres:. 

" são'do cosmos: “Em vez-de-um império: légítim “das. ciências a 
“mais” elevadas; um imperialismo. invasor de. cada ciência in-. 

disciplinada fora dos seus domínios. o | ERR 
Por sua vez, pela . influência “p ofunda: e incoe cível. “que 
exercem as idéias no desenvolvimento e na i 



































ciplinas científicas foi “retletir- se” “desastiadan ente: | 
aplicações concretas no domínio da vida nas. suas dif Tt es 
“manifestações. O próprio direito; . perdendo o “contato com 
- ciências da realidade total, com às, ciências do homem co 
E pleto. e inspirando-se, nas” “oscilações do 1 t 
Ora. puma, ora noutra das ciências. positivas isoladas'- —g 
Eua históricas, ai. evolucionistas É. “biológicas, “a acolá sobiaiagetds 
- -— deixou” de refletir a, “vida humana na: totalidade de' mi 
exigências e dar aos povos à: estrutura jurídica: ue: 
ar guinasao os benefícios da paz no. desenvolvimento | E 
Eoho Eis, na sua. expressão genuína. e nas suas. fontes: pr imei- no 
“tas; 0º grande mal de que vos falava, a princípio. AR O é 
E: qual, -a nós católicos, “incumbe, com. singular urgência, o dever. 
de reagir desassombradamente. Cumpre reinfundir o senso 
- de totalidade humana num mundo torturado: por- tantas rup- 
E turas funestas.' 'A paz eo progrenda: não se  poderhó é asse 1 
“senão: por êste. preço. É 
“E“pata não ficarmos só na dênesatigido dos grandis e! 
princípios, indicarei uma ou outra das. suas aplicações mais 
atuais. Ro ma a 
“A economia; politica a divorciou-se práticamente dos impe- 
Tativós éticos que, Tegem toda a atividade umano: Resulta 


























“ Tirada da alocução proferida, na fundação do tnstjtuto Cató- a 


+ 











“a do: - ai grain questão sbciai qui gravita tôda. sôbre as ; relóções na 
entre o capital e o trabalho: 'Q trabalho foi considerado: sô- 
“mente no seu “aspecto: econômico, . “avaliado. pela sua-capaci- 
-dade produtiva; no. operário; não-se viu senão a. máquina viva,. 
:— -de-que cumpria. tirar o-máximo de. rendimento; esqueceram . 
“. que era: um. cidadão,. um: chefe de. Aaxmília, um: homem: com 











* humana; Nesta. dissociação: entre « 0 “trabalho. eo “trabalhador Ee 
; Teside uma das. causas. “profundas. do: nosso mal-estar, social. o 
o”,-nó. dizer de FORSTER (L'école etle caractêre, ' " 










EE rialidade: externa: ela. O desprezava como indigno de:si; era : 
e mister, de. escravos, não ocupação de. homens livres.. Na. con-. pas 














trabalho. apareceu-nos . como. o grande: meio de. aperfeiçoa: 
K mento, moral; a. escola em. qué “aprendemos a nos dominar a 





nos. “deu; a: pôr. ão serviço . de. nossos. irmãos: tôdas. as nossas 


tônia. das: nossas ocupações: cotidianas com a atividade: espiri- 
tual'que nos leva à realização dos:nossos destinos e das nos- 
Ê sas “aspirações mais profundas” para um. bem infinito. Foi. 








: verdadeira da vida e das suas finálidades, encontra sempre ER 
: “motivos. de fidelidade, de: dedicação, . de amor'ao trabalho ea. 
ne servir: 'ao: bem. comum,. Na separação entre o trabalho da. ida 
rompeu-se: esta haimonia é, com. ela, -se. “colocou ' q problema, = 
do trabalho em têrmos insolúveis, como em: “têrmos também 
insolúveis, e pela mesma razão, se foi simultâneamente colo- . 
cando a questão do capital. Bem está que se constitua uma 
ciência. econômica de Caráter «experimental, ocupada. em 
observar e investigar as leis que, regem a produção, a distri- 
buição é o consumo dos bens materiais. A ciência pode 
abstrair de “uma realidade complexa um dos seus aspectos e 
considerá-lo isoladamente. Mas uma ciência assim constituí- 















a da: não Pode: pretender” o 0 “govêrno da. ação “econômica. “SE 


portanto, sintética. A-ação não é puramente econômica; mas e ; 

- humana, e por isso regida não só. por leis econômicas mas. 
ainda; pelas. normas que governam. necessariamente tôda- e 
E am qualquer atividade humana. O: que governa a ação 
- tôdas as: exigências, os: direitos, as grandezas da natureza. a E meém não:é nem: pode. ser uma ciência. experimer 
: E doútrina do homem, uma: sabedoriã: da vida. 
1 que se deverá. subordinar aos fins'e. aos destin ens 
= “ S6 uma doiútrina econômica poderá: ser: normativa da vida; 
ago econômica, e uma doutrina econômica: resulta-da: síntese: en 'ê 
as ciências experimentais. da económia ea sabedoria. super r 
ea da. natureza: e-dos destinos humanos. Porque sé. construi 
Ro abstração: do homo: oecônomicus, e.com ela se. “identificou 

“ nomem: total, chegamos, de “conseguência em-conseguê cia; 
: à crise social contemporânea, com tôdas-as suas dores,' angús 






= pág: 131), “uniu a alma: eo trabalho”. Para, (o) pagão, o exerci-. o 
“cio da: atividade. não' se lhe apresentava senão na sua mate. 


cristã dilataram-se os horizontes divinos' da vida: o: ra 










nós. mesmos, a aperfeiçoar, com o-exercício, os dons que Deus. Ca : 
Faso ' nitidez. cadá vez maior.os' observadores protuúdos. das reali 


po dades sociais. No seu grande: tratado, em: 3:vols:; sôbre: “Prin- j 
“ “cípios de economia nacional e internacional, publicados ' entre E? 

. 1929 e 1982, L. BROCARD escreveu esta sentehça a que não. nos e 

a haviam. habituado, os economistas: do: utilitarismo libéral:.. o: 
à moralidade é a chave de abóbada: da. economia. nacional”. GL, 
pág. 543). Um ensaista norte-americano, ARvING BABBITT; 


- possibilidades de-bem fazer -Articulou- se: destarte a mono-' Cal 


-: uma transfiguração completa: o: cristão, nasua concepção E 


"revelará as' suas ligações: com o problema: político; o problema : 

















ciência é abstrata e, por: isso; analítica; a ação é: concreta e, 








“do ho- 
, mas uma 



























píricas poderão, quando: muito, oferecer “uma, premissa snenor 



























tjas | e diladerações profundas .' Eo que: vão: percebendo com. 





num estudo sôbre à, Democracia, vindo. à luz' em New, York 
“em: 1924, 'êhegava. à mesma. conclusão” (Democracy. and Lea 
dership, pág: dy: “o problema: econômico, estudado : fun 















político, pór sua vez, aparecerá conexo com O problema, filo- 
sófico; e o problema filosófico se manifestará bem ceuo E 
parável do problema religioso”. . Rede 
“Quereis. outra explicação? Passai do problema econômico a 
para o pedagógico. Também aqui. as mesmas causas a pro- 
duzirem idênticos efeitos. Mutilação dasvida pelo exclusivis- : 
mo das técnicas abstratas. As observações e progressos expe- 


Ed 
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“é “possível formar:ou dirigir a” formação: de um-homem sem 


“lhe: conhecer-a natureza eos destinos. E tôda a. solução dada. 

à questão “das origens “e: dos: fins da nossa. natureza envolve | Ea 
É necessâriamente uma; resposta ao problema. rêligioso..“Tôda Ear 
a: educação”, escreveu, portanto,.com razão. um dos grandes E 


“pensadores inglêses contemporâneos, WHITEHEAD, “é.  esseri-. 


- cialmente. religiosa”, : Excluir das escolas à: influência insubs- 
- tituível do: ensino . religioso é é esquecer esta. -“compenetração, 


“tão, evidenciada pela moderna psicólogia da estrutura, esta 


na compenetração de tôdas as esferas da vida na psique indivi- E 
: dual, é mutilar a educação humana do que lhes: constitui a: 


sua. essência mais: viva, é não refletir | que. a: “alma da educa- 


ção é à educação da: alma” (FORSTER) . Porque nos marávi-. 
E lhnarmos . depois que -O laicismo: escolar não tenha, dado-os 
frutos de. vida. que dêle inconsideradamente se: esperavam. eo: 
que a- difusão do ensino: sem Deus tenha coincidido. com uma.” 
baixa de moralidade individual e e administrativa 


.e política? 


a AÍ tendes, sênhores, Õ- campo. iménso de ação der que a 
- "Vimos: apenas uma ou-outra das- suas múltiplas: aplicações e. 
*- que se entreabre à generosidade das vossas iniciativas e à 


perseverança dos vossos esforços. Ao laicismo que por tôda 
a parte separa e mutila, divide e opõe, urge contrapor uma 
concepção integral da vida na integridade de suas exigências. 
e na harmonia profunda de seus contrastes aparentes. Seo: 
domínio das realidades superiores do espírito escama, por sua 
natureza, à competência dos poderes civis, se ão Estado não 
“assiste o direito de impor aos cidadãos uma crença religiosa 


por meio de medidas têgais. ou. do! sanções contivas; incumbe. - 
lhe) todavia, o dever: primordial de respeitar a consciência ÕÕ 
espiritual dos: seus membros. e não criar 'o menor obstáculo : | 
legislativo à à influência salutar da religião. em: todos OS: “domí- 
“nios-da formação. e da atividade. humana a que, por sua-pró-. 
“pria essência, necessariamente estende” o: raioide sua e 
multiforme.: “Proceder de: outra forma; entender a impar las 
o lidade. do Estado num: sentido dé: exclusão. da influê: i 
“ giosa de tôdas as esferas da; vida; social e pública, 
organização: das escolas: até a :€ nstituição. das: E 
transformar o mecanismo administrativo ' no mais eficaz, 
“ainda. que menos violento, ; dos dissolventes das. convicções: es- a 
“pirituais de um povo, é pôr tôda a: influência das: instituições - . 
“oficiais a. serviço da sua descristianização” lenta mas inevitá- j 


-rimentais da: higiene e: “da, psicologiá e enriquecêram a téêntca Tas 
Pedagógica: de um: tesoiro: de informações. preciosas para a 
instalação mais salubre dos. prédios. escolares é organização no 
mais, eficiente “dos métodos de ensino. E-com isto julgou o. 

“laicismo, escolar que estava resolvido:o problema da educação: ea 

O: que. era uma: questão. de vida ficou reduzida a uma aplica- a 

 : ção:precisa -de- “pesos. e medidas: Não: se quis ver que-não é 
A possível di igir uma; evolução sem:lhe. conhecer -o-têrmo,: não to 


















so: 





ambi; 








vel. Assim, o Estado, “que: devera ser. O reflexo; a organização e 


| E jurídica. da consciência de: uma: nação esa defesa de- seus 
E interêsses vitais de existência, passa a trabalhar para.a ruína 


própria” e do povo que não, soube elevar. às alturas “de; uma - 


- cultura, profundamente humana. “Não: nos. iludamos: na vida 


“de um povo há civilização e há: cultura: (no: sentido: que: a 
êstes dois têrmos dá FORSTER). Civilização é técnica, é organi- 


zação externa, é. esplendor. de progresso ; material, numa; «pala- Enio 
— VIa, é tudo oque representa uma; “conquista: do homem: sôbre a 


à matéria, um domínio da inteligência sôbre as “energias da º 
natureza. Cultura é grandeza de alma, é fidelidade ao devêr, 


é nobreza. e distinção de. sentimentos, é, ém síntese, conquista 
do homem. sôbre si mesmo, domínio: da, vontade e da- razão - E 

sôbre-as tendências inferiores, as. paixões desregradas, os im- 
A pulsos indisciplinados e dissolventes. “do egoísmo. Civilização 


sem cultura é corpo de que já se retirou. a alma: era breve 


será um cadáver. O Estado firma-se na consciência dos cida- Tu 


dãos; uma. nação vive da fidelidade ao déver, dos seus filhos, 
“fidelidade. ao dever nas relações de família, no exercício da 
profissão, no govêrno .e na administração da coisa, pública. 
Quando sob as aparências enganosas de uma regularidade 
superficial vai baixando o nível das consciências esob o bri- 
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não se > mostrarei dighos de viver. “Quando, ata os. Eee à 
“clarividentes entre os da tra e Ee ind um | 









— ESPIRITISMO | 








é política” repousa, em. “tia instâneis,; “na 
(FORSTER, Pol.: Ethik, p. DH,;: T :308), não 
CO] ra inconsciência de um hábito, uma, frase feita; 

















“pela invocação: de: -áBre ada: Ama, a, com suas 
fi mulas e: encantamentos, é de todos: 0 


ihecimetito eo xpleto do homem na) totalidade de suas. êxi- 
gêticias É para a vitó 














Esta prin cípios “do: cristian sm 
- nos põem na. ordem. do. dia as práticas teur. 
-fala-nos flescadeia + de. Pessoas O de, mesas e. cadeiras. que predi- 





igno: de vós, digno do: Brasil, digro + de Deus 











“mos século E 
bruxas: e “Teiticeiros. No século XVIII MESMER vulgariza o: 


magnetismo animal ou. mesmerismo. | 
Nesta, corrente. turva vai o o espiritismo moderno embeber 


"as suas origens. 














bl Publicamos como. se: ênitontram no original estas s linhas, por 
vêzes apenas esquemáticas - e naturalmente. desenvolvidas | de modo : 


mais amplo na. exposição oral. 

















“Elistôroamente, o: o: movimento inlejoucde; nos Estados Uni ne 
dos. em 1842, e. as duas irmãs 8 Fox foram as: suas * Profagonis:, 


: tas. 


A mania ão espiritistas à difundiu-se com: “velocidade” verti: 


- ginosa nos Estados Unidos. Em 1852 passou para a Escócia, 


levado por propagandistas norte-americanos, € daí pára o. 


tó resto da Europa. O movimento. propagou»; se. 
“Em. 1854 um tal Rivail; educado na Suíça (PESTALOZZI), 


“ ansistinido a uma: “destas” reuniões, entusiasimou- -se pelo espiri- | 


se tisino e. entrou em comunitação. com o espírito chamado Zéfi- 
TO; que lhe confiou como missão da sua vida organizar. o 


: espiritismo. Recolheu as mensagens do-além e. publicou uma o 
série: de volumes assinados: ALLAN KARDEC (um: dos espíritos o 


" lhe disse que. erá. -H reencarnação de: um, “velho: bardo. celta 
o dêste. nome) . É o grande profeta da nova doútrina.. 


on PT 


E Mais. tarde, no: Brasil com' rápidas: se propagou. o movi- | 
: mento. Causas predispoeiivas: 


je a : ignorância Feligisá 


| 0) herança: de práticas nad e  feitigarias dos ne- o 


gros e índios; . as 
o : falta: de: Tepressão das: sutoridades policiais, : 


o espiritismo pode, tomar-se em tita sentidos diversos: 


a DE Complexo dos: tatos espíritas - — “em moda particular E 
“dos fatos obtidos: pela. intervenção. de: um. medium. Alguns E 


fatos: “ordinários que. acontecem: regularmente. nas sessões -es- 
“Píritas, outros. extraordinários que só raras vêzes foi dado 
observar (desmaterialização) . 


2 9) Explicação dêstes- fatos dada pelo expiistamo, que. 
os atribui a intervenção de espíritos desencarnados. 


3.º) Doutrina ou religião espirítica. Complexo codifi- 


cado principalmente por ALLAN noites baseado em n pretensa 
mensagem do além. 





é - Bipicamiente;' o ando: do espiritismo: det: “seguir 


“acima: verificação dos fatos; «explicação espirítica; exame da 


doutrina ético-religiosa bancada mesta explicação « 
- FATOS os 
- Periomenologia. 'eaplríbico. Sans Aga E 
. Espontâneos e provocados. “Dêstes nos. ocupamos. 
-: De ordem. física: golpes, (tiptologia), sons, rumores, levi-.: 


ações, deslocamento: de corpos, fenômenos uminosós apa- - 
- -Tição de. fantasmas, materialização « de pés, mãos toques. nos. 
assistentes, carícias. PRADO ; 


De ordem psíquica. 
“a) - sensitivos: “transposição dos gentid 


“fechados por meio de dedos) , visão no estur “ou, à distância, 


exteriorização da sensibilidade” (sentir como se fôra , no. Ros 


E prio, corpo. ações. feitas à distância). 


“b)- intelectuais; resposta dos. médiuns RR co- E 


“: nhecimentos de fatos históricos ou científicos ignorados pelo : U 
-médio;- uso ide língua. desconhecida; manifestação de: 
E dades. artísticas. ou. intelectuais que, não: ;Ppssul 


normál 
- Obtêm-se por vêzes pot gólpes de uma, mesa 


tiptotógico, escritura automática. 


“EM. face dêstes fatos, qual a. nossa atitudes 
= “Antes: de tudo, averiguar lhés a -existên ci aso: d 
Plutarco: por que os cavalos que foram perseguidos, pelos 


a Tobós são-mais velózes que os outros? Q'caso do dente de ouro 2 
contado: por FONTENELLE -(Roure; 203: ava). Antes de eita 
qualquer ê licação, conhecer a tealidade: 


“Tanto mais quanto Os fenômenos espiríticos se envolvem 
numa atmosfera de fraude, de enganos e ilusões que des er-. 
tam a mais justa : «desconfiança. Já vimos a confissão:'das 
irmãs Fox; a “aventura “dos irmãos Daremport (Roure, 230- 
231; 80- 81); à aventura de Horne com Nepoleão HI (id. 
 233-234) Um médio-de Croskes em Brauly (Roure, 9243-244) . 
O caso dos Arquiduques d'Austria (Zacehi, a “E. Paladino 
AZ 28-29). 




















“ - farçado “em espírito; ' “a outr 


















Não Há um só. medium: — dos “mais célebres que não 

a “sido “colhido em flagranté delito. de charlatanismo. 

- Inúmeros | foram. condenados: em; processos . rumorosos. 'Os' 

a "próprios": espíritos. o: contessam ' (Harinãe,, AREÕE Gisrer; jae 

Ata cfr. Route, 229-30).: ic : o 
em: haver mesmo colhia ) em: “lagrante delito de misti 











“erto, RE químicos. que: torn m õ “Jnvóluero trai 
rente, transparência particular diante: de um refletor. Subs- 
- “tituição de um invólucro por outro. Leitura da carta por-um | 
E pa que telefona ao medium Es Bloco. com tôlhas Prepês; se o 


Di Desguipãe: os. ; mediuns nem: is ER têm 
E o fluido. “O: papa e exige, gu coisa, , daí 
e fraude. se am). ES as 








“Como: se a as “calos? Melhor diria é um m prestidigita- par r 
: dor. -Indiquemos . alguns truques; “Fotografias. im Exposição E 
dg hapa, por metade dé tempo: diante de um; manequim dis: 
metade : diante do: cliente: a 
Buguet, célebre medium francês, “condenado a um ano de. 
prisão: no. seu “estúdio” encontrou a pólícia uma Série de 
' manequins. ; E 

Sons. e. ruídos: tubos falantes e porta-vozes escondidos. 
em máscaras. de mortos. Pó de fuligem na trombeta: 

-Materialização: ectoplasma... “(Munk G. 61; Davenport, 
fótografias em LEoníDIO, RIBEIRO... 

“Mesas giratórias. 







todo o espleittsmo: “Quem a pode € crer, com prudência, 
e de uma. doutrina ou + ligião. que lança, mão de 
Meios. de propaganda? ; 
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“Explicação, dos fatos por causas naturais. 


No espiritismo há: muita fraude, mas nem tudo é fraude 
- Como explicar O que há de: real? Inúmeras porcas ou te 
rias que se pace reduzir a três: 
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BE. DE “Hipótese “espirita em os “fenômenos: são: evidos às. 

almas desencarnadas, que ainda, conservam o periespírito ou. 
- corpo astral, ese podem | comunicar.20s vivos, quando se lhes 
e subministra uma: quantidade. de fluido simpático -“indispensá- 
“vel às suas. manifestações sensíveis. Por parte do médio .0 

abandono. temporário e parcial da direção do próprio orga-. 
nismo : Tomada. 'de posse dêste dare por parte, de- “um 
es espirito: desencarnado (2. GMs enir 


te entre católicos. e' agnósticos, os caracteres. dos fenômenos 

Es “espíritas: exigem uma causa: inteligente OR seus efeitos. 

Ê físicos é morais indicam que se trata de espíritos maus ini- 
naigos da verdade; e da virtude (Z. 57). 


“por caúsas: naturais, físicas e psíquicas imanentes - (Z. 58): 
“Em resumo. Os: fenômenos. espíritas são: “explicados por inte- 


humanas -desencarnadas: espiritismo. Pór inteligências. su- 
pra-humanas: “demonismo: e 


Examinemo-las, começando pela teoria. naturalista 
- Princípio geral, Não se deve recorrer a: uma causa trans- 


as causas naturais. Porque. Bastam. as causás naturais? 
um argumento. geral, em. favor das causas naturais, 


69-70) ES ABRIR Ga a si 

Em modo particular. a 

MensAsEno: provas de que se trata de fenômenos naus 
rais. 

1.0) Nível baixo das a Bnasens (Z. 70-74). Contém ine- 
xatidões com mentiras (na guerra). Impossível construir 
com elas um corpo de doutrina. Remanipulação dos doutri- 
nários que corrigem os espíritos (A. Karpec). Decadência 





2 o) - Hipótese demoníaca — “Mais. trégiiente antigamen- Rr 


“3 o). “Hipótese naturalista — “os fenômenos explicam-se o 


ligências: “humanas unidas ao naturalismo. Por inteligências : 


cendente para explicar um fenômeno quando. são. suficientes E 


ca uniformidade e constância dos fenômenos espiritas a 





























287) Rs dos inédios à às questões Ea 
Confissão de Davis 76; R 259). 

















ALLANO Kanpre! que só nos fala de substancias tap 
- cípio. dos . balões. -A teoria científica «precede 
espírita, se lhe' avulta. a: E 


4.º). São proporcionadas: à mentalidade dos médios e dos “o 
espectadores que; refletem essa. fidelidade impressionante. =. 























5. 6): Espalham' as idéias correntes (Z: 8 -88). Não só em 
ciências, mas também em filosofia, moral etc.... A síntese de | 
A. KARDEC: colaboração de SAvoN e de FLAMMARION (2. 82, 

R. 260-389). SMITH e os canais de Marte (R, 274- -5).. 


Outros fenômenos espíritas encontram- -Se, sémelhantes, 
fora-das sessões espíritas, em caso de psicologia. supranormal 


ou psicopática, que ninguém atribui a uma origem transcen- 
dente. 
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a E O) Polimorfismo dos: médiuns que sóvéstem atitudes, 
gestos, caligrafias, end correspondentes às personalida- 
“des diversas (Z. 86). 
É fato que hoje já não nos maravilha depois dos Sstidos 
“modernos sôbre hipnotismo, subconsciência e auto-sugestão. 
Ea Esta dissociação da personalidade. observa-se: no hipno- 
“ tismo: fatos Briticados por.C. RicHeL (Z.: 87-88). Analogia 
- entre hiphose. e:0 estado” de transe; sugestão: « do aperadors 
q is da assistência: (Z. 80). 
No desdobramento. da. personalidade. Caso do pastor A. 
Bumê (Z. 91; 2. 91-2): Esta: dissociação da consciência é 
“frequente nas pessoas histéricas, caracterizadas por um abai- 


a 


trição no campo de consciência; incapacidade de reunir todos 
“Os: fenômenos psicológicos em tôrno- dé uma consciência, pes- 


5 cientemente ações difíceis e complexas : 


lógico. 


2.9) “Criptomnésia. =, “Outro. fato que “impressiona nos 
E médiuns é a revelação. de conhecimentos novos e superiores 
eu não possuídos no. estado. normal. Línguas (fatos históri- 

j “eos, cfr.-Z. 109). 

Rir Explicam- se sa memória latente ou j criptomnésia: o 

-- tesouro de' conhecimentos: que: acumulamos na vida. Sensa- 
= “ções, que não: “chegam ao limiar: da: consciência. São como 

“. cursos de água subterrâneos (Z. 119). “Podem vir à tona por 
“superexcitação psíquica, intoxicação, febre, acidentes. cere- 

brais, sonambulismo provocado ou espontâneo. Casos He lín- 

gua hebraica e hindu (Z. 114). 

a aos médiuns e às suas. menságens históricas (Z.. 

116- -118). à 

“Os erros e anacronismos. mostram que as comunicações 
não são do Além (o caso de E. Smith: Maria Antonieta — 

Z. 119-122). 





“xamento da"atenção e.do “poder de síntese do-espírito. Res- - 


É = soal. Sob a. ação da, sugestão - o histérico: E çê tazer asa 


O: “transe” mediúnico é um estado « de dissociação pico. E 




















q) ET “por. outrem; leitura do ] 
= cumberlandismo;' - 

























-d). transmissão” aos médiuns de sugestões dos 
tes. gn RUDE da 















"A distância não é dbstáciilo: a estas involuntária tran 
missões. “Fenômenos de telepatia ou intercomunicação de 

a divíduos "muito distantes: — conhecida por meios “difer: 
“dos: seritidos ordinários; forma: de: pressentimento ou 
ção fugaz; “impressão profunda. “acompanhada de sensações 
auditivas, visivas ou táteis: no sono, na à vigília, graus de die 
“cisão e exatidão. diferentes. ' 


“Realidade: Encontram-se inúmeros atos — P, . Svenson. o 
Explicação plausível, analogia. com o telégrafo sem fio. (Z 
141). Por isto! mais: frequente nos momentos: de. concentração o 
psíquica. Aplicação aos fatos: espiríticos. O. édium em 
tania, em particular disposição de suscetibilidade. 8 E lediaa 






























































sd 9) - Automatismo. psicológico: o que é, na; vida, normal, 
em casos mórbidos, hipnotismo, sonambulismo:.. 


«Assina se explicam: escritura automática (Z. 181): 


Solidez da interpretação naturalista: Confirmada pás : 
dependência dos fenômenos da disposição do médium, que é 
sempre um nevropata; dependência intelectual. Os “espíritos 
nada têm de próprio e autônomo (Z. 206- -7). Pela, analogia 

" entre fenômenos mediúnicos e extramediúnicos =— - dissocia- 
ção, criptomnésia, telepatia etc. Se alguns -são “escuros, são- 
nos porque vamos devagar no conhecimento das causas — 
eletricidade antes de GaLVANI e VoLTA, radioatividade antes 











a naturais. 
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“de BxcquERoL «Z 209); pelês à maravilhas do subconsciente 
(& 211- 212). 
“Ora todos êstes. fenômenos dá psicologia supranormat s são 


Hr - 


a VÁ explicação” aturalintas parece satisfazer a. “totalidade. 
OM a quase totalidade dos fatos; espíritas. . 


- Há ainda necessidade de apelar para agentes preternatu- 


-rais? Não parece. Atitude pendente da Igrejá que, não afir-. 
“mando de fato-a intervenção. diabólica, admite é a sua possibi- 
lidade em casos que assim o exigirem. 

Em. qualquer - hipótese. não é. admissível a: explicação 


ve - espírita”: — Em que. “consiste esta: explicação — O ônus da 


- próva. incumbe ao espiritismo — Esta prova não existe: 
E “Até. hoje. a mais completa « ausência de prosas. da, identi- 
dade dos espíritos. : 
“Nenhum espírito deu. até nolEs a prova. experimental de 
sua presença e de sua: “identidade. Os casos alegados não 


superam. ;o conhecimento dos médiuns ou dos assistentes — 
- Casos de. Raimundo. É A 
Promessas fracassadas de obesa a ams dé James 


aos seus amigos (Z. 254- -5), de Lombroso (Gearon, 163), de 
“Myers, de Mmie. Werner: a Flammarion' (Grasset, 245) .. Insu- 
ficiência destas experiências que não excluem de todo a: pos- 
“- sibilidade. de sugestão, . telepatia. 6 fraude. “Até hoje nada se 
nos tevelou de. realmente desconhecido à humanidade — 
algum segrêdo perdido dos antigos. 


- Mas, se os espíritas não têm provas para nós, nós temos 


- provas contra êles. A 
Grasset, 233; Z. 263-4. 


1 º) Preliminarmente a própria insefonsindiiança da 
teoria — A evocação de espíritos à disposição de todos os 


médiuns para as finalidades mais ridículas. Concepção pueril 


































































turais — Vulgaridade das: sessões esp 
“diuns. —. escolhidos pela Providência para 


as o que nos transmitem as. mensagens espírita. 
a capacidade dos médiuns e dos assistentes. — 
o corno. os personagens que: representam — — Versos d 

:m — Sermões de BossuET — Galileu. de. Flammarion - 


impressa.” (MORSELLI) -— Resposta dos: empiriios, sôbre. as. dif 
E culdádes das comunicações q Réplica = —+ dilema — Rea 





“(Grásset, Dam: 2248) “A a 


“europeu “continental (influência de: ALLAN. SARDEC) ( e legado 
- na Inglaterra (Grasset, 254). É 


“é inverossimi, Amútil, contraditório, mas extremamente noci- 





















outra vida - "e o govêrio da. 





* Grasset, 235-236; Zacchi, 265-268.: 
:2. 9. A inutilidade de; intervenções pr. 


Nã 








Grasset? 289) — “Tôda: a: “enorme . e  forraginosa, pr 
espírito-mediúnica não vale “geralmente. o papel em que: t 













“ao 



















ii po espíritos | cento : 
(Qrassét; 257). a pia e E 
“Contradições — -“Reent: ração: afiada no: y espiritismo 


40)" “Nocividade: do espiritismo - EO), espiritismo não: só 


o “Efeitos intelechiais. “Fatos de ontusonismio à nas  in- o Vê 
teligências — sobretudo. em matéria religiosa... Sôbre as ver-". 
dades mais. importantes na. orientação, da vida, as soluções o 
máis arbitrárias e contraditórias, inculcadas ao povo como 
comuúnicações de além-túmulo — Comunicações religiosas e . 
anti-religiosas — teísticas, panteistas, ateístas, católicas e 
protestantes: etc: (Z. 270). “Cristianismo codificado por 
ALLAN KARDEC” — — Solapando os fundamentos das sólidas con- 






































ALOCUGÕES 1 E. ARTIGOS 





vieções e “da “unidade capirituar para. entregá-las ao arbítrio 
de todos os subjetivismos (ataque contra a Ferejê) 


A 2no-272. 
») Efeitos morais “que se revélsim 


d. o no. abalo às verdades. fundamentais da: vida imoral 
io - Poontármição- aii ausência de sanção. 


120) + “na “imoralidade das próprias. sessões espíritas ônde 
sé iiuitiplicam "atos e palavras' obscenas: — nó contato com 
médios. nevrop tas: e pobres histéricos de tendências eróticas 
mis Confissão de “Morselli, A. Re Lombroso. Ei SD —. 
Afr. Peixoto - = apb. Rº 137: 


80) no caráter das próprias mensagens - — - que a aconse- 
lham « o mal — O caso das Irmãs Fox e do dagio a Z. 
212) — Explicação” espírita - — . Réplicá —A. 272- 273. 

- Ver. 'GLeaR n: 8a =" RA DE Oriverma, -248- 249. 


o “Efeitos Físicos”. — “se: em, si não. são os mais ; graves 
são os: mais visíveis e de efeitos sociais desastrosos. O espiri- 
tismo desequilibra o sistema nervoso, multiplica os -nevropa- 
tas — com tôdas as -suas consequências (sofrimentos físicos 
— diminuição do senso de na ae) :e contribui pode- 
rosamente para. povoar os hospícios.. 


a 9. “Os médiuns são naturalmente « as primeiras vítimas 
— ' Desigieiação da personalidade - — “passividade: - — monoi- 
deísmo: do espírito guia (Z. asa Guenon. 185- 186 a de 
Hammond; 185). 

De fato, quase todos acabam loucos. cit de BLAVASKY 
em - ep. R. Guénon, Pp. 392-393. 


2º) Os assistentes, sobretudo os que não têm o sistema 
nervoso muito resistente, são as outras vítimas. -Ambiente 
de sugestão . — de emoções profundas no contato com o outro 
mundo.. 

“Consegiiências de fato:- 


Loucuras coletivas — Caso do Wurtemburg. Z. 276. 


















e de Taubaté. X 























Gúisos de Paraíb XD OLIVEIRA E 
DE OLIVEIRA, 261. 

Loucuras individuais. 

Testemunho de médicos. 

LAPPONI. (Cf. GUÉNON, 391); 

MORSELLI + Z. 272º (vampiro. da Humaiiando) | 
e: Ciências Psfquie as. 








AUSTREGÉSILO — 154 
H. Roxo — 155: 
EspoziL —:157 
OSCAR DE SOUSA — “62 
PACHECO E SILVA ——. 170 
Estatísticas. 
XAVIER DE OLIVEIRA 
E e conclusão 
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O ESPIRITISMO NO BRASIL | 





Difusão rápida, Principalmente nos últimos tempos. Um pa fé 
: sintoma: 'o número de sociedades civis .ou “tendas. espíritas” 
que: se registram mensalmente no Diário. Oficial. Jornais - =— 
“Casas de reunião — centros — estabelecimentos de caridade a 


e He de ensino. R.'p. “s68. 











* Causas 


N 






alma. Tavorável ao espiritismo. Desse 
com o morto querido. —. Eni de 
“Gearon. 92:100. 


“Ignorância reisgiosa da população e atraida., por ci sa 


“aid eristãos: — nomes dé santos — fraseologia piedosa..: e 


2. Srperstição. popular =. - Herança do negro: e: do índio. 


Passagem. do: candomblé. para, a reunião espírita. —: - Desejo . 
"mórbido de comunicar com o. além — de ser guiado porum. 
desencarnado: — uma alma do outro mundo. — - Contágio 


mórbido. 


- Propaganda: intensa e albácia — Surpieender-s as : 
E RR nos momentos de: efervescência emotiva, quando dimi- 
nuém, nas consciências mal forinadas; o domínio ae razão e - 


da, vontade. 


é 


a): Nos momentos de enfermidades - — o espiritismo no 
E Brasil fêz-se curandeiro — Todo o mundo dos espíritos. “desen- 
carnados. acha-se aqui a serviço dos encarnados. Uma disen-. 
teria: — lá vem Metchinikoff; outra doença — lá vem Pas- 
teur. E as agúinhas vão-se distribuindo aos milhares de 
clientes. Sara um pela reação da natureza; continuam doen-. 


tes ou morrem cem. Calam-se Os casos fracassados — pro- 
pala-se a cura maravilhosa do caso feliz — Charlatanismo — 


atrativo do: sobrenatural — L. RiBeiro — 144- 146 — Incon- 


neticaa daí FSsuitAnLes: — Tb. 163, 170. 











- táde dos: 
outros papéis dos advogados e tabeliães 
-u pregados is nn — Shautionra, = “Cê 






organizar o livro azul, Blue Book, com 7. 000 nomes só na seção 
“de Boston — M. F. = morte fácil (p. 99). Na 


4. Ultimamente dirigem-se ao sent mientalismo do cora- 
ção brasileiro com a fundação. de: escolas, ambulatórios, asilos, 
protegidos por nomes de santos? A. intenção é propagar o 
espiritismo. Estatutos do Abrigo Teresa de J esus - — Fórmulas, 
de renúncia impostas aos pais e tutores - mem Não nos deixemos 




























476 — ALOCUÇÕES E ARTIGOS 


iludir — A verdadeira caridade é a que se inspira em Deus 
e tende a levar as almas para Deus, alimentando-as com a 
verdade — Mal imenso que se faz às crianças —. às almas, 
arrancando-lhes a fé cristã — aos corpos, envolvendo-as 
numa atmosfera viciada e preparando histéricos e loucos. 
Necessidade de uma reação, imposta como um dever de 
apostolado cristão, uma simples medida de profilaxia higiê- 
“nica e social, 


Formas várias de combate ao espiritismo. 


À — Repressão policial. Art. 157 do Código Penal Bra- 
sileiro (L. R. 76) — Necessidade de aplicá-lo (L. R. 147) — 
Prof. Ortiz (p. 148) — Fajardo (p. 15). Apoiar as campanhas 
das autoridades sanitárias — Meios de buriá-las do espi- 
ritismo. 

2 — Ação contínua sôbre a opinião pública — esclare- 
cendo e imunizando. 

3 — Ação individual — Na esfera de irradiação das in- 
fluências de cada qual -— Família — Grupo profissional — 
relações sociais. 

Função especial e particularmente eficaz das assistentes 
sociais. 

Premunindo as tamílias — sobretudo nos momentos crí- 
ticos da doença e do luto. 

Esclarecendo-as sôbre o caráter das instituições espíritas. 

Contraminando a propaganda de livros e folhetos. Ins- 
truindo religiosamente, 

Um dos apostolados mais urgentes e mais necessários no 
Brasil. Saúde do povo e equilibrio das almas. 


27-10-940. 





ESPIRITISMO E CRISTIANISMO 


O espiritismo não é só 

a) um complexo de fatos “maravilhosos”; 

b) uma doutrina que os explica, pela ação de espíritos 
desencarnados; ne a o E 


c) apresenta-se também como uma religião — uma 
nova revelação ao mundo trazida pelos espíritos e codificada 


por ALLAN Karpec — destinada a substituir o catolicismo 


incompatível com os progressos da ciência. Diz-se ainda cris- 
tianismo, mas cristianismo explicado, interpretado pelos es- 
píritos, que assim inauguram uma nova era. 

Depois do já dito, não é mister refutar a nova religião: 
ela cai por si. E Das 

a) A presença de espíritos nas sessões espíritas não 
está provada. 

b) A impossibilidade de distinguir espíritos bons e ver- 
dadeiros de espíritos maus e enganadores não permite apurar 
as mensagens autênticas senão por meio de um critério ra- 
cional de seleção dos escritores racionalistas. 


ce) O exame interno do espiritismo não revela nenhuma 
doutrina nova. Estamos em face de uma coberta de retalhos 
— Deísmo do século XVIII — humanitarismo — doutrinas 
orientais (metempsicose e reencarnação) em doses variadas, 
cozidas num ecletismo indigesto. 

Convém, porém, sublinhar a incompatibilidade absoluta 
entre o catolicismo e o espiritismo, tanto na doutrina quanto 
na moral, 








a ne ALOCUÇÕES E ARTIGOS . 


“Il. — Doutrina Ed Ta E 


1 — Deus — Nega-se q dia da Santidatáia. Trindade. 
A. personalidade e transcendência de Deus afirmadas dúbia- 
mente — Mais claramente um teísmo vago e um panteísino 


“diluído. (a natureza inteira imersa num fluido divino. (ALLAN É 
KARDEC) — Negação do milagre, e da Mberdade divina - RE 


qeeno, 


EBjis, Cristo é apenas um. homem em quem. se *encarnou, 


um. espírito de mais alto valor. “Um: médium dotado de mais 
poder sôbre a natureza — - Negação do milagre e do sobrena- 
tural no Evangelho —. - Consegiiência. da negação da Trindade. 


3 — Igreja - — - Negação: da: Igreja — Deus julgou a Igre-. EE 
is ja “e a Teconheçeu imprópria à- missão de progresso que in- 
cumbe. a: tôda. autoridade espiritual” — —'O que diz o Evange-. guto] 
lho da Igreja - -— Oposição. radical — - Negação dos. sacramentos: ARE 


e de- tôda a ordem sob natural — Efeito. 'do espiritismo: 


E afastar os, fiéis. da à Igreja, é fora «da Ea não po haver sal- E. 


vação 


neira experimental a Amaterialidade da alma, a vida futura 


Ed a imortalidade . AR. 29617). RA a 
“Sed” contra: — Doutrina des perispírito : —. suas contrádi:. 


ções -— R.:315. o espiritismo afirma não só a sobrevivência 
“mas também a preexistência das almas — Por que? Prova? 


Como explicar a falta de consciência? (8) espírito sé reencarna. 
para: purificar-se? Porque não pode purificar-se no estado de | 
"Separação — Ao. “entrar no corpô, esquece as suas faltas, 


esquece o que devia reparar. Resposta cômoda para explicar 
o esquecimento mas fatal à expiação — Qual 0 valor moral 
de uma falta que se ignora? Primeira condição da justiça de 
um castigo é a união da mesma consciência do conhecimento 
da falta e do merecimento da. punição respectiva. (R. 299). 
Fragmentação-do meu eu — Não conheço os eus que me 
precederam; conhecerei os que me hão de suceder; onde a 


Vái " Antropologia - — “Pretensão do espiritismo de haver ps 
“servido. à causa do espiritualismo - — demonstrando de' ma-. 


II — - Moral 
:R, 302 310. — Do: Evangelho é de € 


Nem uma paid da abnegação ati: —- 


x as páginas: do. Eyangeiho - — — esfórço indispensável. pa 


scetismo cristão desconhe 


Nenhuma: palavia contra a as' paixões “sensuais; con 
ção da indissolubilidade “do. matrimônio (história ne E 


“amantes que: se mate am- por amor — R, p.. 307). 


nde tôt a da vida: moral -- uma sanção 


' eterna contra. “O: P =: Afirmações do' Evangelho -— - Men-.. k 


sagens contrárias de São PAULO, sro. AGOSTINHO, São Luís | 
— -R. - 308+ 310 u 
A pais o imaniiarisino vago, diz- se 


E it homem due je-e-perdoe-ao seu semelhante mas a-quem -. 
“o não fizer não. se lhe impõe nenhuma senição eficaz — R. 


309-310. 
E quem é o legislador dêste código : moral? Deus é atir- 


““mado timidamente na sanção, não na origem da lei moral 


— Moral leiga e independente com tôdas as suas inconse- . 
quências doutrinais e a sua ineficiência prática. R. 312. 

Resumo — 'Antítése completa entre o cristianismo e O 
espiritismo — racionalista — cientista. 
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“ Razão teve a Igreja de condenar (a) Espiritismo « e proi 
aos fiéis. a assistência às sessões. espíritas. 


“Assim fazendo, a Igreja, sempre fiel. à sua missão, de- 
fende à integridade intangível dos ensinamentos do: Evange- 
lho — e do mesmo rh ressalva os interêsses da digna 


dos seus filhos. 


30-10-0940 : 


2. O Papa das. 


3.ºNa morté de 


' 


“5. ackson de 
6. A alma cristã 
Ke ese Setúba: 


1. Em defesa da Ff 


2. Constituição e fi 
3. Reinado de Orisb 




















6. 
e 
8. 
2. 


ÇÕES E ARTIGOS 


O divórcio e a felicidade na ENS 


Neo-malthusianismo Dito er É re ariana a Spams E 
A esterilidade voluntária ea moral católica, 
Alocuções: matrimoniais. Perante materna ento 


IX — - TEMAS DIVERSOS 


ao 
2. 


“A Imaculada. Conceição (exortação) ale qu ER 
Na: missa em ação de graças. pelo Fespapelea tetas 
do Presidente Getúlio Vargas ni pega a VP SU 


D. Sebastião. Leme, e as Faculdades Católicas RE 4 
Saudação ao Arcebispo « do Rio de qaneito, D. jaime 


de Barros “Camara... 
OQ primeiro passo. no caminho da santidade 
O Catolicismo na pseunanna RP RE 


uia RR arabe saca aaa 


á Na: bênção dê “uma editôra, católica . 





Alócução E Sociedade Jurídica Santo "Ivo 


“Espiritismo Ra ETR e A RR 
'O espiritismo” no Brasil io qu na 


Espiritismo e Cristianismo E e 





